
SÁBADO. 8 DE MAIO DE t937CAPITAL FEDERALREPÚBLICA N. 102

ADOS UNIDOS DO BRASIL
morna E PROGRESSO

EXPEDIENTE

LAICIt(14'10 Dr: 037

t .o• ronvenienein. aio *fomente doe ~latire% n•beerltoren. ••onto
As toe pre goo& partir de 1.6 de fruteiro dr 1937 alio Le Unto lua-
orioées de neninanten arengo PC111 yrnan de em uno.

	

A• neeinnteerren romeçarbo	 I* de lenelro. para terminar
era XI de ~emb.... e., em	 11P inibo Imre recntinur en. id de
Surdo, do ano .racion.

%Ioda para tnetitdade c poutuandade San renaerren. ne Inecreroe.
neeleuentee	 cera° aceitem quando reelleeden até o ultimo ela

do me. anterior Agnele	 ame romeça o toodnataro Peto é nté
de derentbro on	 30 de lanho,

Pede•ere An repareevare nrreentindoru. que man acoite. % pelem.,
de roodeanturre *enfio den • ro demore euaelxõen quer para parti.
eu	 quer porra Innen...aviou

Preeon de neninateerne nanar. do .. Irterio Oficiai .' .q/lorin
['oder te-alei:devo"	 dn Justiça" • e ntriettnt Eleitoral",

Itepartleilen publica% ou, nn.inno.e.	 ratert"

particulares.	 lio exterior

‘41 interior
rnnelt.narion publicara

No exterior

1.•morro Rent.. do dia 400 réf. até o limite de der caderno%
c o re quarenta fo'ber e mele ilar réi% pelo. eritniatele 4 . aaaaa on de
•norro	 (oltavni on frarfin

I •nr nac. floefbrrleio.noefue :100 réln nobre o preço da Ma.
O prp,.. 110 el no. vre. de bole eetri	 11111111171

ditei:11V

dentro eir . tele eeitoe	 ner.I Mo pedido. de notnInstnro..

— 4 Itedttello afia f	  nonteritnneente nora aneinanten na-
11.1ern* arrendo. extenvindoe me anterior.. á data da neninuteern.

— Contem po• 1.101 que on Int 	 dom renovem nu 1111R• non,-
cafurna Colu	 ttuteeedencia conveniente 	 unto de oito C:rareio COlal
pee •ne•	 Ile•fttlee.IN•

— ic "gr§ on p rn. para tunrionorloe publicou gere derarontent
cai tolhe de Pardent•nto devem ser anualmente reonleitadon polue
reepeetnne repnrtiefie. ongadoeno.

—•	 nreço• ri I fiel	 nnrn ou fenelonarion aubliene 11110
ideou MOA erdndonle e mu-nielpnle. ~de Que proveu% e %nulidade fa-
çam	 pagamento adientadtemente.

— de ennherintentere ia. anniontearas tomada. por interneedio
dan coletariam federal.. melena	 rendon e altaudealts, palraram ser
encaminhada* diretamente	 Int 	  Naelonal nem Inferterenet•
da• deleguei:o. devei..

An geninntarun oAn onann ou NOM COPII/OreaCaCe aio forem
ennerenleadas pelem ropurtledeo pagadora* n .entro doa primeira* I:.
dtan do novo perimiu serbu canceladas e procedida • ~breava do
reepectIvo preço

Joclopr aaaaa ia do Supremo Tribunal Federai do finprome
Tribunal Militar da Carie de Apelava() do ointrito redernl. riu
funelcalos ap aaaaa ao a ld.rio da Jantisa" nos dia. 10 • 7.3 d• elido
moa

N. da It. — Para boa ordem dos eervIcoa da Reflucko. • an
Interesne én publico. fica estabelecido ver. on pedida* para ~aro.
ducal, de manteria pega creastatada pelo. interconarine • calafetaria
d• erros ou ornieellon devem net teflon dna 16 Ao 19 bonita e. no toe.
elmo até 48 botas urdis o tinida doe condita, oficial.,

A licitação previne, a quem interessar, que uno
atenderá pedidos acompanhados de numerário vei-
culado clandestinamente por • via postal, e que re-
meterá tais pedidos à Direção Geral dos Correios e
Telégraros, para os fins legais.

SUMARIO
kros	 I s i	 ECE(::"11‘0:

1	 : s e to r, . I . 599, co	 4 Le roai., de 155.7.

Dnrc.to n. 1.600, de 4 de maio de. i937,

INInistério 41as Relaçõos Fxtoriere,
	 pecee:o-

4, 5 e 6 de maio.
•

tu!,

M:-.istério da .T;..stiç-i e NeOcic., 	 -- Portaria:.
EKpediente das Diretoritts da Justiça e de Contabilidade,

,Ii • istér.o da 'Educação e Saúde — Expediente da DL'. toria
Possoal, tio Departamento Nacional de likiiteaçã,i e das Di-
retorias (ja 1),•fe ,=a Sanitária Intornaciotial e da Capital

It, • púldica e da .‘-isléinla llospittCar.

Nth-tistério da Fazenda --
Unias Geral da Fatenda Naciona l., do Fxi ediente e do Pet---
soal do Tesouro Nacional, das Rondas Internas, da lespe;,z,
Pública e rf o Domini( ' da ni:o.4. da Câmara de Reajusta-
mento Ec.4 nómico. da Reeeliell,:ria de 1)istrito Federal, da
Diretoria i!u Imposto de Renda e da Conissão de Eficiência.

H.it.t,
taria.

Ministéril,	 1;uer.'a	 Sr.
teria 4:e Sande da Guerra e da Comissão Demareadora
Mixta dos Terr:mos; da União r.os d,, T,e:ne. I:ald-
ion .ia e de Adjacènc:as.

Ministério da *Viação e ( n -orrs Puldicas	 Portr:riai •-- Exi,c•-•
diente do Sr. ministró e dus Departamento,s do s Curreiu.

Tel,Sgrafos e de Aeronáutica Civil.

",\Cnistério da Agricultura — Portarias — MN:dá:ido. (1c . s be••
parlamentos Nacionais da Produção Vegetal e da Produ-
ção Animal, da Diretoria do Expediente e Contabilidad€
e da Comissão Reguladora do Tabelamento.

Ministério do Trabalho, Indústria c Comérielo	 - •

Expediente das Dirotorias Gerais de Expediente e de Con-
tabilidade, dos Departamentos Nacionais do Trabalho, da
Indústria e Comércio e da Propriedade Industrial e ch.
Conselho Nacionail do Trabalho.

Vrmos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Ren-
das públicas, Editais e avisos — Sociedades anónimas —
Sociedades civis — Anúncloo.

:01000

1 t(143e

sasont

44:.:onn



1(1106 Sabad0
	

DIÁRIO OFICIAL	 Maio a1n'.40:37

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Mário de Pimentel Brmulão.

• -` TRADUÇÃO OFICIA.t..

LIGA DAS NAÇÕES

C. L. 56-1937 V.

Genebra, 2 de abril de 1037
senhor Ministro:
Tenho a honra de informar a Vossa Excelência que O

Senhor Delegado permanente do Estado livre da Irlanda junto
á Liga das Nações, mo remeteu a ratificação formal, por parto
do seu Governo, da Convenção relativa á reparação das mo.
'estias profissionais (revista em 1934), adotada pela; Confe-
rência internacional do Trabalho em sua '113 séssão (Genebra,
4-23 de junho de 1934).

Tenho, igualmente, a honra de informar a Vossa Exce-
lência que de acCrrdo com o artigo 406, da• Parte XIII do Tra-
•tado de .Versallies, e aos artigos correspondentes de outros
tratados de paz, esta ratificação oficial foi registrada pelo
Secretariado, a 15 de março de 1937.

O Senhor Delegado permanente do Estado livre da Ir-
landa, ao mesmo tempo, Me comunicou a denúncia formal,
por parto do" seu Governo da Convenção relativa á reparação
das molestias profissionais, adotada pela Conferencia Inter.
nacional do Trabalho em sua 7' sessão, em 1925, conforme
as disposições do artigo 8 desta Convenção.

Esta denúncia foi registrada pelo Secretariado, a 15 de
março de 1937.

Os textos daJ.:afincarão e da denúncia acima menciona-
doa -foram remetidos ao 'Bureau Internacional do Trabalha
para sua publicação no B6letim Oficial.

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha
alta consideração.

Pçlo Secretariado Geral, o Conselheiro jurídico do Seara-
Cariado, Podestà Costa,

Senhor Ministro das Relações Exteriores dos Estados
Unidos do Brasil — Rio de Janeiro.

DECRETO N. 1.600 — DE 4 DE MAIO DE 1937.

Fat público o depósito do - instrumento de ratificação, por
parte do Governo do Estado livre da Irlanda„ da Conven-
ção relativa ao trabalho noturno das mulheres (revista
em 1934) e a denúncia, pelo mesmo Governo, da Conven-
ção relativa ao trabalho noturno das mulheres, firmada
por ocasião da 1" sessão da Conferência Internacional do
Trabalho, Washington, 1919

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil
faz público o depósito do instrumento de ratificação, por parte

•do Governo do Estado livra da Irlanda, da Convenção relativa
ao trabalho npturno das mulheres (revista em 1934) e a de-
~eia, pelo mesmo Governo, da Convenção relativa ao Ira-

balho noturno das roullieres, • firmada por ocasião da 1° sese
São da Conforántia -Internacional do —Tra.ba I bol • Wash inatos),
1919, conforme comunicação feita ao Ministério - das Relaçõés
'Exteriores pelo Secretariado Geral da Liga das Nações, pog
nata de 2 de 'abril.de 1937, cuja tradução oficial acompanha
o presente decreto.

•Rio de Janeiro, em 4 .de maio da -1937, 116° da Indepen,
anela e 49° da República.

Ge-rúrao Varloas:

Mdrio de Pimenlel Brandão.

TRADUÇÃO OFICIAL

LIGA DAS N-AçãsS

C. L. 55-1937 V.

Genebra, 2 de abril de 1937

Senhor Ministro:
Tenho a 'honra de informar a Vossa Excelência q ue o

Senhor Delegado permanente do Estado livre da Irlanda junto
á Liga das Nações, me remeteu a ratificação formal, por parte
do seu Governo, da Convenção relativa ao trabalho noturno
das mulheres (revista em 1934), adotada pela Conferência

-Internacional do Trabalho em sua 18' sessão (Genebra, 4-23
de junho de 1931).

Tenho, igualmente, a honra de informar a Vossa Exce-
lência que de acordo com o artigo 406, da Parte XIII do Tra-
tado de' Versalhes, e aos artigos . correspondentes de outros
tratados de paz, esta ratificação oficial foi registrada . Pelo
Secretariado, a 15 de março de 1937.

O Senhor Delegado permanente do Estado livre da Ir-
landa, ao mesmo tampa, me comunicou a denúncia formal,
por parte do seu Governo, da COaVerição relativa na trabalho
noturn&-ilas''mulheres, adotada . pela- Conferência Internacio-
nal do Trabalho em sua 1" sessão em 1919, de acordo cora
os dispositivos do artigo 13 desta Convenção.

Esta denúncia foi registrada pelo Secretariado, a 15 , 410

marçode- 1937.	 • -	 , • •
-	 Os textos da ratifie-ação e da' denúncia acima menciona-

.

dos foram remetidos ao Bureau Internacional do Trabalho;
para a publicação no Boletim Oficial,

Queira aceitar, Senhor Ministro, os protestos da minha
alta consideração.

•Pelo 'Secretariado Geral, o Conselheiro jurídie3 do Secre-
tariado; Podestà Costa..

Senhor .Ministro das Relações Exteriores dos Estados
Unidos do Brasil — Rio de Janeiro. C. L. 29-1-37.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 5 do aorrente, foi nomeado o bacharel

Ney Rache para exercer, interinamente, o logar de 4° pro-
motor publico. adjunto da Justiça Local do Distrito •Federal,
durante o impedimento do efetivo, bacharel Otavio da Silva
Bastos, a quem foram concedidas as férias regulamentares.
• Por outro da mesma data foi transferido, por convenien-

ela do servieos. nos termos do artigo 32 da lei n. 281; de. 28
de outubro do 1936, da Escola João Luiz Alves para a Es-
cola 15 de Novembro, o servente da classe B, Quadro T,
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Edmundo Por-
fiar.

Por decretos do dia 5 do corrente mês:
Foram reformados na Policia Militar do DistritO Fe-

deral:
Os primeiros sargentos José Girino da Silva e Julio de

Medeiros, com o soldo de segundo tenente;
0 . cabo tambor Carlos de Magalhães Bastos com O sol-

do de terceiro sargento, e mais 2 por cento desse mesmo
soldo por ano de serviço que exceder de 25.

O soldado João Alfredo de Oliveira, com um terço da
respectivo soldo.

Foi aposentado n eletricista de segunda classe, na mesma
corporação, Narciso Rodrigues Vilarinho, com os vehoinifti-
foq a que tiver direito, por ter atingido a idade de 68 anos.,

'IJECRETO'N. 1.599 — Dá 4 DE.ixi.kio De 1937

Paz público o depósito do instrumento de ratificação, por
• parte do Governo do Estado livre da Irlanda, da Conven-

ção relativa A1 indenização das molestias profissionais, re-
vista em 1934, adotada pela Conferència. Internacional- do
Trabalho, em sua 18' sessão (Genebra, 4-23 de r junho de,-
-1934)
O Presidente da República tios Estados Unidos . do Brasil

faz público o depósito do instrumento de ratificação por
Parte do Governo do Estado livre da Irlanda, da Convenção
relativa á indenização das molestias profissionais, revista em
1934, adotada pela Conferência lidernaional do Trabalho. em -
sua 18' sessão (Genebra, 4-23 de junho de 1934) — conforme
comunicação feita ao Ministério das Relações Exteriores pelo
Secretariado Geral da Liga das Nações, por nota de 2 de ahrI
de 1937, cuja tradução oficial acompanha o presente decreto.

Rio de Janeiro, em 4 de maio de 1937, 116 0 da Indepen-
dência e 49° da República.

Grrútao VAtioAs.
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Por outro da mesma data foi reformado o terceiro sar- 	 aaos Da MI. DIRETOR 6IG11.14
tO graduado, motorista de primeira classe do Carpo de

Ofícios:anabei ras do Distrito Federal, Sancho iPrandsco de Andra-
, 110 posto e com o soldo de 3' sargento, nos termos do cr-	 Ao juiz federal da 6 4 Vara Criminal.

t o primeiro. letra "c", do decreto n. 21.206, de 28 de	 ia, 834 — Restituiu-se a primeira via da conta ou
Março de 1932, visto contar 27 anos e g meses de servioos nor Irene, de 50000, correspondente ao més de maru ja int.
ou eejani 28 anos, de acordo com o artigo 279 do regula- do, para ser visada. 	 i
manto da Corporação e ter sido julgado inválida para o ser- 	 — Ao comandante da Polícia Militar do Dislaite 1'-
Viço.	 decai:	 .•

N. 835 — Solicitaram-se providancias no sentido de seri
modificada na folha de pagamento do 1 0 tenente Manuel
Ferreira de Araújo, daquela Corporação, a declaração da iin-

Ministério das Relações Exteriores — Ao diretor da Escola João Luiz Alves:	
.portancia total que é de 7336500 e não de 730500.

N. 836 — Declarou-se que, em virtude de exiguidado
Por decretos de 30 de abril altimo: do saldo na verba n. 20, sub-consignação n. 1, do orça-

mento do Ministério da Justiça e Negócios Interiore, para
Foi transferido, por permuta o primeiro secretário Car- 1936, será samente possível providenciar-se quanto ao pa-

tos Elias de Latorre Lisb(5a para o Serviço Consular, na ca- gamento, por exercícios findos das folhas, na impo:latida
tegoria de consul de primeira classe;	 de 360, referente á diferença de vencimentos a que leal

Foi transferido, por permuta, o consul de primeira elas- direito, em julho e agosto do citado ano, o servente (Jamie-
se Fernando Lobo para o Serviço Diplomático, na categoria la Repartição Nicanor Odim Pereira de Mates,
de primeiro secretario. 	 — Ao engenheiro-chefe do Escritório de Obras ciaste

— Por outro de 4 de maio corrente:	 Minostério:
Foi nomeado o auxiliar de Consulado contratado Mário 	 N. 839 — Transmitindo, para esclarecimentos, o retine-

da Cunha e Silva, para o car go de consul de terceira classe; rimento em que a Companhia Telefónica Brasileira pede pa-
- Por portaria de 5 de maio corrente:	 Sarnento de sua fatura, de 1:520, proveniente de serviça
Foi concedida ao auxiliar de Consulado, Otavio Coo- telefónico prestado aquele Escritório, MI 1936.

rado a licença especial de seis meses, por contar uni decê- 	 — Ao diretor da Imprensa Nacional:
nio de effetivo exercício, de acórdo com o decreto n. •2, de 	 N. 840 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser
15 de abril de 1935.	 a fatura de 1:550200, da Companhia Mogiana de Estradas

— Por portaria de G de maio corrente: 	 de Ferro, encaminhada á citada companhia, para se:: desde-
Foi removido o consul geral Mário Castela Branco, do brada em duas.

Cora:tilado Geral em Shanghai para o Consulado Geral em	 — Ao comandante tia Policia Militar do Diataito Fe.
Genova.	 dera!:

N. 811 — Solicitaram-se providências no sentido de se:-
	 ..... o nome do capitão Luiz Lopes da Costa incluído na relação

organizada pela Contadoria daquela Corporação para paga-

SECRETARIAS DE ESTADO 	 mento de 18:130$000, que lhe compete no período a con-
tar da data de sua reforma até 31 de dezembro de 1937.

N. 842 — Solicitaram-se providências no sentida de se:.
o nome do capitão Luiz Pais Barreto incluído na relação or-
ganizada pela Contadoria daquela Corporação para paga-

Ministério da Justiça e Negócios Inferiores mento de 18:130 que lhe compete no período a conta:-
da data de sua reforma até ai de dezembro de 1937.

N. 843 — Solicitaram-se providências no sentido do

	

Directoria da Justiça 	 sser o nome do cabo de esquadra Jerônimo Moreira de Oli-
veira incluído na relação organizada pela Contadoria da-

Pranchai Secção	 quela Corporação, para pagamento da importancia de réis
2:693* que lhe compete no período a contar da (Intr da sua

Requerimento despachado pelo Sr. Presidente da neaa- reforma até 31 de dezembro de 1937.
blica:	 — Ao diretor da Casa de Detenção:

Custódio Carneiro de Miranda, pedindo perdão. — In-	 N. 841 — Transmitiu-se a conta de 950800, da Cujo.
deferido.	 panhia Telefónica do exercício passado e solicitaram-se pra-

Segunda Secção

	

	 viciadas; no sentido de ser cumprido o disposto no artigo
410 do Regulamento do Código de Contabilidade Públiça.

Por portarias de G do corrente mas: 	 _. Ao diretor geral da Imprensa Nacional-
Foram concedidos seis meses do licença, nos tarinos da N. 815 — Transmitiram-se contas de 284'300. 51000,

artigo 1 0, parágrafo único do decreto n. 42, de 15 de abril 140800 e 100200. da Companhia Telefónica. de serviços
de 1935, ao anspeçada graduado da Polícia Militar do Dis- prestados aquela repartição em dezembro de 1936 e soara-
(rifo Federal, Alexandre Pereira de Mendonca, e ao serven- taram-se providancias no sentido de da ser cumprido o (as_
ta do Instituto Médico Legal da Polícia Civil do Distrito posto no artigo 410 do Regulamenta Geral de Contalilitinie
Fedaral. Manuel Silvério Corraa. 	 Pública.

Requerimentos despachados	 — AO jlliZ federal na Seeçao ,1,, aaaaae de ma la: ca.
raia:	 •

N. 81a, — Solicitaram-se aro n ah:ardas llo sentido de so-
a fatura de 110300, da Rade Mineira de Viação. encaminha-
da á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional naquele Estado,
para ser liquidada.

— Ao juiz de Menores do Distrito Federal:
Direloria Geral de Contabilidade 	 N. 817 — Trauma iii-se o requerimento cio que N

Companhia Telefónica pede reigamento fio suas contas nas
Primeira Secção	 importancia de 5648900, 6058700 e 12$100, de serviços

prestados aquele Juízo, em 1936 e solirilaram-se providan-

	

ATOS DO SR, misasano	 cias no sentida de ser cumprido o dis posto no arlago 1,0
do Regulamento de Contabilidade Pública, assim entoo c‘jrt

Expediente de 2? de n le. il de 1937	 prestado esclarecimento acerca da c anta da 1aa100.
-- Ao diretor do Expediente e Conhbilidarle d i ladieaa

Militar do Distrito Federal:
N. 858 — Transmitiram-se conta s tia Seciala na im-

portancia total de 4:2388100, de servir... prestado,: :1miela
Polícia, em 1936. e solicitaram-se providancias no sentido
de serem as mesmas contas proceasadas- por conta do salda
de 4:2G7a500, apresentado pela sub-consignaeão n. 36. atj
verba G, cumprido devidamente o dispa:ia un ali g (.0 .5 to (TI
Regulamento Geral de Contabilidade Paalien.

Ca pioa Taberato de Matos e Valentirn Virginio da Silva.
— Deferido.

Alencar Soares Homem e Jo ga Ferreira Pedcosa, —
Indefarido.

Aviso:
Ao ministro de Falado dos Negócios da Fazenda:
N. 671 — Solicitaram-se providências no sentido de ser

cone,edida pelo Poder Legislativo autorização para a aber-
tura do crédito especial de 531:0618200 deatinado a atender
ao pagamento da diferença de vencimentos que compete aos
primeiros suplentes da Jostiça da Distrito Federal, confor-
ma documentos enviados.
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Maio de 1937

Segunda Secção

ATOS DO BR. MINIBTRo

Avisos:
Ao ministro de Estado da Fazenda:
N. 672 — Solicitou-se o pagamento, no Tesouro Nacio-

*sia a Clatulto de Mendonça, datilaacopista do Instituto de
Identificação do Distrito Federal, da importancia de 435_e000,
proveniente de diferença de vencimentos que deixou de re-
ober quando substituiu o diretor efetivo do mesmo insta.
• uto, em dezembro do 1936.

— Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 673 — Remeteram-se os documentos referentes ao

contrato relativo á locação do muro situado na ala norte do
edifício da Imprensa Nacional, para fixação de anúncios e
felicitou-8e monsideraeão do despacho que lhe negou re-
gisto.

— Ao chefe de Policia do Distrito Federal:
N. 674 — Transmitirem-se cópias dos oficio 5.990 e

73.993, de 2 do corrente, do Tribunal de Contas, renovando-
se a reconsideração constante do aviso n. 636, de 11 déste
mas.

— Ao engenheiro-chefe do Escritório de Obras dêste
Ministério:

N. 675 — Declarou-se aprovada a concurrêne,ia para
'fornecimento e instalação de mobiliário nos gabinetes dos
Srs. consultor geral da República e consultor jurídica deste
Ministério, devendo ser aceita a proposta de menor preço
apresentada pela Casa Souza Batista Ot Comp. Limitada, no
valor de 33:700a000.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
aficios:
Ao diretor geral da Imprensa Nacional:
N. 833 — Solicitaram-se providências no sentido de

serem fornecidos a esta Diretoria 50 exemplares da folhas
Para Pagamento dos funcionários da Secretaria de Estado,
conforme modelo enviado.

— Ao diretor da The Amazon River:
N. 837 — De ordem do Sr. ministro, solicitaram-se

providências no sentido de ser fornecida ao bacharel Cláu-
dio Rego Monteiro uma passagem de Tarauacá a Manáus e
de Manáus a Sena Madureira.

— Ao diretor da Companhia de Navegação Lloyd Bre-

N. 838 — Solicitaram-se providências, de ordem do Sr.
Ministro, no sentido de ser fornecida uma passagem de ida
Cri ia classe, dèste para o de Natal, ao Dr. Petrarcha da
Cunha Maranhão, procurador da República, interino, na Se-
pção do Ato Grande do Norte.

Ministério da Educação e Saúde

Diretoria do Pessoal

kipEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 29 de abril de 1937
!estila f
Na portaria do contrato do Maria Lopes Rodrigues.

Calando flue a referida funcionaria passou a se chamar.
'larga Lopes Rodrigues Torres. (17.412-36-1.825).

Dia 4 de maio de 1937

Requerimento despachado:

11.959-36-1.258 — Nelson Fr kne'sco
t3,ld0 aproveitamento. — "Não ha vaga".

crErnawit DO BR. DIRETOR

Dia 5 de maio de 1937
Requerimentos despachados:
15.730-35-1.846 — Lidia Salgado. -- pedindo reurjea.

PIO de nome — "Apresente documento que identifique a rN-
Ruerento com os dois nomes mie usa ou então certidão de
tacumento"

4.181-37-767 — Francisco Nunes Pelegrino — Pedindo
certidão de tempo de service. — "Certifique-sa*.

14.206-36-1.515 — Edmundo Coelho Teixeira — Pe-
dindo licença para tratar de interesasa — A' Vi3.1 da infor-
znaçao do Sr. Diretor do Saude do Distrito Federal. não
pôde ser atendido".

5.779-37-1.075 — Dr. Oscar José Alvea 	 Pedindo
certidão de tempo de serviço — "Certifique-so"a

Dia ti

6.298-37-1.139 — Maria das Dores Lorena — Pedindo
licença nos termos do artigo 170, n. 10, da C:instituição da
Republica. — "Submeta-se a ins peção de sande'.

7.838-37-1.264 — Dr. Otavio Angelo da Veiga — Soli-
citando os favores do paragrafo 2 . do artigo 13 do decreta
numero 13.538. do 9 de abril de 1919. — "O peticionarin de-
verá provar o tempo liquido de serviço presta.lo no Sanea-
mento Rural".

9.804-36-323 — Abel Juvino Paes Barreto — Pedindo
licença para tratamento do !;;Ade. — "Concedo a licença".

Dia 7
Licença:
Portaria n. 129 — Tres meses, a partir da 1" il ..: abril

de f0 de fevereiro de 1921, ao servente da classe "B" ao qua-
dro I, com exercicio no Hospital D. Pedro 11, Nomnia Fer-
reira. (7.995 — 37-1.275).

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de maio de 1937

N. 36/2.480 — Memorial apresentado mies alunos da
Escola Normal de Artes e Oficies Venceslau Baila reclaman-
do a aplicação do regime da lei 9 na referida — Ho-
mologo o parecer n. 203 da Comissão de Legislação e Consul-
tas do Conselho Nacional de Educação. Aprovada em 21 de
dezembro de 1936.

N. 26/4.16S" — Consulta do diretor da Faculdade de Me.
dicina de Porto Alegre, — Homologo o parecer n. 180 apro-
vado unanimemente em 2 de dezembro de 193e, da Comissão
de Legislação e Consultas do Conselho Nacional de Educação
Em 29 de abril de 1937.

N. 30/4.926 — Representação da Faculdad- de Eng,mhn-
ria do Paraná .— Homologo o parecer n. 158 da Comissão
de Legislação e Consultas do Conselho Nacional de Educrção
aprovado em 1 de dezembro de. 1936. Em 29 de abril de 1937.

N. 36/5.681 — Alvaro Marins (Seth). — MinisWrio
não interessa adquirir as coleções. Poderia cooperar na pu-
blicação da obra. Entretanto, se esta rinda não está impressa.
poderá ser corrigida dos senões existentes, de acórdo com uni
professor de historia.

N. 37/3.318 — Joaquim Alves de Lima Livramento. —
Mantenho o despacho recorrido.

N. 36/6.458 — Cristiano de Figueiredo, direto' do Colt-
gio Independencia, pedindo autorização para fazer prrte de
bancas examinadoras. — Homologo o parecer n. 93 aproviold
unanimemente em 16 de março de 1937, da Coulissão de Le-
gislação do Conselho Nacional de Educação, Era 29 de ftlorit
de 1937.

N. 36/0.793 — Consulta do diretor do Maek ..mzie Collcgo.
— Homologo o parecer n. 5 rty.rovado unaniniemen!-: em 23de fevereiro de t9a7, da Commissão de T,egisla(:3o de Colw4,-
lho Nacional de Educação. Em 29 de abril de 237..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR /unem,

Por portrria do 8 de abril findo. foi designada Maria Ait-
tonieta Gaivão para realizar as verificações a que s. , refere 11
artigo 60 do decreto n. 21.241. de abril de 1932, no novo
fido do Ginásio Minerva da Capitai de S. Paulo.

Registro de diplomas:

N. 36/1.766 — Aldo flistori. —
faça prova de identidade.

N. 37/2.271 — João Batista de
que se submeta á validação.

N. 37/3.591 — Etigènio ))ardis
N. 37/4.245 — Plárido Pierro.

de reservista.

Games. —

Apresente procuração e

Cairo.

. — Deferido.
— Apres • :IL.. ZI CarIt'ira
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Diversos:

N. 37/1.470 — Ernesto Frederico Roller. — Deferido.
N. 37/1.602 — Francisco ignácio Goulart. — Indefe-

rido.
N. 37/2.567 — Jorge José Moura da Costa. — Deferido.
N. 37/3.750 — liurácio Abreu Conceiçáo e outros. —

Indeferido.
N. 37/3.906 — José Augusto Freitas Coutiaho, — Ind•

ferido.
•n•nn••n••

Diretoria da Defesa Sanitária Internacional
e da Capital da República

Dia 6 de maio de 1937

PRODUTOS ANALISADO3 PELO LADORATORIO IIROMATOLOGIDO
DA INSPL:TOMA D. ALIMENTV:RI)

Aprovado nos termos da conclusão cm analisa peévia

Cremo de arroz "Universal" — Prep. Luiz Xavier, tio
São Paulo. Analise 24.543.

Aprovado apés retificas-do da remato, em antilise prévia

Farinha de biscoito "Celso" — Prep. Falabella Filhos
Ltda., em Mar de Hespanha, Minas. Analise ti. 24.108.

Tolerados nos termos das conclusões, em amiliscs prévios

Coomiae "Canetti" — Prep. Irmãos Candi: ..t; Cia. Ltda.
á rua da Misericordia ii. 85, Torta Capitai. Analise 21.037.

Rum "Americano" — Prep. ler. John P.orring, em Ma-
né, Estado do Rio, Analiso n, 24.661.

Agua suspeita, sob o ponto de vista quimico, cai onanse
prévia

Agua "Sem desiração" colhida pela Cia. Souza Cluz,
á rua Condo de Bon .:tim n. 1.181. Analise u. 24.047.

. Aprovados em analises complementares

Azeite de caco patauá "P:iroára" — Prep. Belinir: ) Ca-
nado. á rua Teixeira Junior n. 167, nesta capital. Analise
n. 23.351.

Balas com recheio de frutos, "YPÓ" — Prep . LtAla••
Avenida Barão de Limeira n. 1.264, São Paulo. Análise mi-
mero 24.084.

Goiabada "A Sul Am' rica" — Prep. C. de Cast ro Ri-
beiro, á rua Gilaperé n. 33, São Paulo. Análise 21.512.

Tolcrodos em analises complementares

Vinho de mesa "O. R. Frasqueira" — Prep. Dias Rais
& Cia.. em Matozinhos. Portugal. kaálise n. 21.437.

Vinho verde "M. B. & Cia. Ltda." — Prep. Meireles
Batista it Cia. Ltda., em Porto, Portugal. Análise n. 2415G2.

Aprovados nos termos das conclusões (21 qnalidadc1
em análises fiscais

Manteiga de 2' qualidade, "Pereira" — Prep. Il.:vinde
& Pinto, em Ibitutinga,	 Análise n. 24.641.

Manteira de 2 qualidade, "Duas Liras" — Prep. An-
tonio Candido do Toledo, em Cristina, Minas. Análise nu-
mero 24.649.

Manteiga de 2' qualidade, "Zobil" — Prep. Manoel de
Paula Lemos, em S. Gotardo, Minas. Análise n. 24.074.

Condenados EM analises fiscais

Essenciaa de groselha, framiboeza e abacaxi, "Sem d2si-
gnaçbes", colhida á Avenida Rio Branco ri. 9, da firma Geor-
ge Sloneck & Cia. Ltda. Análises ias. 24.527, 21.528 e
24.529.

Esseueias de morango, a ceieja, "sem dosignações", co-
lhidas á rua Teofilo Otoni n. 44, da firma Schilling
d) Cia. Ltda. Análises n. 24.522 e 24.523.

Essência de morango, "sem designação", colhida á rua
da Alfandcga ns. 100-102, da firma Cia. de Anilinas e Pro-
dutos Quimicos do Brasil. Análike 21.473.

Xaropo de grernidine, "sem designação" contido á rua
S. José ia. 48, da firma M. Geriu 33 Cia. Análise n. 24.623.

Balas sortidas, "sem designação", colhidas á rua Gene-
ral Galdweil n. 170, da firma Salvador Serafim, Análise
n. 24.727.

PRODUTO ANALISADO PELO SERVICO DE FISCALIZACAO DE LEITE
E LATICINIOS DA INSPETORIA DA ALINIENTACAG

Produto condenado cm analise fiscal, anulada de acordo com
o artigo 765 do regulamento sanitario d respecti?..a aná-
lise prévia, dc li. 17.101.

Margarina, "Colombo" — Prop. M. Alves O: Cri. ..t1).,
^III São Paulo. Análie n. 1.021,

Diretoria de Assistência Hospitalar

Expediente do dia 5 de abril de 1937

Oficios :
Ao Sr. Diretor do Hospital Estacio de Sá:
N. 371 — Apresentando a auxiliar de quarta classe, Si-

déti Alves Areal.
• 373 — Restituindo o empenho cl.) determinada

quantia.
N. 374 — Restituin.lo as port-tios de contrato de de-

terminados medicos (taludo hospital.
- Ao Sr. Diretor do lho-pita] São Franciseo de Assis:
N. 372 — Comunicando haver deferido o reque-

rimento de Nair Paul Vent.

Dia G

Ao Sr. Diretor do Departairwato N;:rional	 Sainle:
N. 375	 propeudo a suspensão dos fonrionárins do

TIn•pital São Fiancisco de Assis:	 Teixeira da Silva
e Pedro Francisco de Souza.

N. 376 — Remetendo, por cóp;a, o oficio n, 269, de 0
do abril de 1937, da Diretoria do llospital São Francisco dr
Assis.

Dia 7

Ao Sr. Presidente da C.omissão Central de Compras:
Oficio n. 377 — Remetendo os pedidos sob TIUMerOS

207.142-143, do Hospital Estacio de g.'

Dia 8

Ofieios:
Ao Sr. Diretor Geral do Departamento Nacional de

Saúde:
N. 378 — Comunicando o ia.!-cimento da costureira

classe "I)", do Hospital São Francisco de Assis. Eugenia de

Araujo Xavier.
N. -379 — Propondo o nome do Nair da Silveira Borges,

para exercer o cargo de guarda de 2' classe, contratado, do
Preventorio Pauta Candido.

N. 382 — Remetendo o movimento estatistico do Hos-
pital Fstacio de Sá, relativo ao més de março do corrente
RDO.

N. 388 — Remetendo os relatorios do Hospital 1). Pe-
dro II, relativos aos méses de janeiro, fevereiro e março do
torrente ano.

— Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial:

N. 380 — Restituindo os documentos referentes
á invenção do "Sistema conta-gotas, para colirlos e simila-
rei".

— Ao Sr. Diretor do Hospital Eslacio de Sá:
N. 381 — Respondendo ao oficio 'numero 148, de 29

de março do corrente ano, daquele Hospital.
— Ao Sr. Diretor do Tribunal de Conte
(Micros:
N. 383 — Winunie,ndo haver solicitado á Diretoria

Geral de Contabilidade do Ministério da Educação e Saúde,
o pagamento de determinada quinina ao oficial administra-
tivo, letra "H". Avelino de Godoi.

N. 386 — Comunicando haver solicitado á Diretoria
Geral do Contabilidade do Ministério da Educação e Saúde,
o pagamento do determinada quantia no eseriturario letra

Irtário Teixeira.



--	 Si Direto.- Geral de Gmlahilidade do Ministério
kle &locação e Satldc:

Oficios:	 •
N. 384 — Solicitando proqlencias 110 sentido de ser

entregue o adiantamento de determinada quantia ao oficial
administrativo da letra "H", Avelino de Godoi.

N. 387 — Solicitando providencias no sentido de ser
entregue o adiantamento de determinada quantia ao eseritu-
rario da letra "D", José Inácio Teixeira.

— Ao Sr. Juiz do Menores:
N. 385 — Solicitando -providencias

ser removida da Enfermaria ti p Triagem, ilesla Diretoria, a
menor Jandira Uva.

no seniido de
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Dia 8

- Ao Sr. Presidente. da Comissão Central de Compras:
(Meios:
N. 380 — Remetendo o pedido n . 268.014, desta Dii e-

forja.
N. 3p0	 nametendo os pedidos sob liumeros 261. 14Á-

8, do Hospital Estacio de Sá.

Dia 9..

Aos bospitaes dependentes:
Circular n. 391 — Transcrevendo a circular n. 651, de

3 de abril do corrente ano, do Departamento Nacional de
Saúde.

— Ao Sr. Diretor do Preventorio Paula Condido:
Oficio n. 392 — Comunicando determinado ("espano

do Sr. Mistro..
— Ao Sr. Diretor do hospital Estacio de Sti:
Oficio n. 393	 Tia-merecendo o oficio n. 692. de 7 (le

abril de 1937, do Departamento Nacional de Saúde.
— Ao Se. Diretor do Hospital São Francisco .de Assis:
Oficio n. 394	 Remetendo uma certidão da /uncioná-

ria Zelia Soares Novais.

— Ao Sr. Diretor da Secretaria 'lu Tribunal de Contas:
Oficio n. 395 — Comunicando ler solicitado á Direto-

via Geral de Contabilidade do Misiistério da Educação e Saú-
de. o pa gamento de determinada quantia ao rscriturar0 da
terra "D", José Inácio Teixeira.

— Ao Sc. Diretor Geral de Contabilidade do Ministério
da Edocação e Saúde:

Oficio n. 396 — Solicitando iiroi'lencia no sentido de
ser entregue o adiantamento do determinada quantia ao es-
eritorario da leira "D", José knicin Teixeira,

Ministerip da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O Sr. diretor geral da Fazenla Nacional. po- gort aria de
7 de maio corrente , concedeu tres Meses do licença. para
ra [alimento de saude. ris têrmos do rt • 8° do decreto nú-

' mero 11.663. de 1 de fevereiro de 1921. ao escriturário da
elasse, F. do quadro XII — Diretoria do Imposto de Renda —
Margarida da Fonseca /doura. servindo. em comissão. no pri-
wiro Conselho de Contribuintes, ficando-lhe marcado o, prazo
de oito dias para entrar no goso da referida licença.

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro
\acionai

Pr -Jcessos despachados pelo Sr. Presidente da P,epú-
•

N. 41.912-36 — Processo de aposentadoria da ajudante
de agência de l classe da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal. Carolina de Melo e Sousa An-
drade. — Devolva-se ao Ministério da Fazenda, para que pro-
c e da na conlirmidade do parecer do Sr, consultor geral da
ttemiblica.

Em 5 de abril -de 1937. — . Vargas.-
Delneho do Sr. ministro da Fazenda, no citado p10ces7

se. — Publique-se a decisão superior e o parecer do doutor
eonsult( r geial da República, por se tratar de matéria de in-
teresse geral da Administração e restitua-se ao Ministério da
Guerra a exposição anexa daquela Secretaria de'Estado, dan-
de-se-the conhecimento do que ficou resolvido sobre o assim-

to da Mesma exposição. Submeta-se, em seguida, o processo,
ao.U.Dunal de Contas, para que se (ligue de providenciar so-
bre o registro anteriormente recusado, na forma do § 2°, úl-
tima parte, do art. 101, da Constituição da República, proce-
dendo-se do igual modo em relação aos demais processos de
aposentadoria que por idênticos motivos ficaram paralisados
e aos quaes se refere a exposição n. 190, de 25 de fevereiro

.déste Ministério, a S. E:c. o Sr Presidenta da Re-
pública.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937. — .4. de Sousa

O parecer a que se referem os despachos acima é o se-
gimint :

"Vem ter novairiente a êste Gabinete a controvérsia re-
lativa ao artigo 170, n. 6, da Constituição, no que diz res-
peito á aposentação de funcionários por moléstia contagiosa
e• incurável. A questão começou a surgir desde as primeiras
aplicações do dispositivo, manifestando eu, em casos subme-
tidos ao 'meu parecer, opinião contrária á interpretação (pie'
ao disrOsitive. vinham dando diversos órgãos administrativos,
coai c.; quais concordou afinal o Tribunal de Contas.

.Por determinação do Sr. Presidente da República foi en-
tão minutada e justificada neste Gabinete uma Circular a ser
Rxpcdioa a todos os órgãos da Administração e na qual estes
encontrassem nounas a que obedecer no preparo dos atos de
aposentadoria o r g fonna. Adotada a minuta, tomou o número
9.701 a Circular de dó janeiro de 1936 e cujos itens, com
raras eteeções, condensavam precisamente a minha opi-
niã"..

Não é necessário recordar a celeuma, provocada per esse
ato da Governo. A muitos êle pareceu um verdadeiro ato le-
gi y lalivo. a Outros até uma derrogação do que sobre a maté-
ria dispuseta a Constituição.

O ato não tinha porém tal intuito e nada em verdade en-
cs•riasa que fosse contrário não só á Constituição mas á pró-
pria legislação vigente. Seu escôo° fóra apenas esclarecer
os . gãos administrativos e uniformizar-lhes a ação, por ou-
1ra ..3 palavras, dar a interpretação dos textos pelo Poder Exe-s

tivre a quem se jul gasse prejudicado o caminho do
Judiciai ia.

Houve da lato quem buscasse êsse caminho, e , é notório
(pia a Corte Suprema denegou mandado de segurança impe-
I radodo com fundamento na alegado ilegalidade da Circular.

neutro da própria Administração não cessaram porém as
interprelaçUs aivergentes, e isto é o que mostra o que consta
dos papéis. Convém portanto proceder a novo exame da ma-

O n. 6 do artigo 110 da Constituição, diz:

"o funcionário que se invalidar em consequência
do acider,to ocorrido no serviço, será aposentado Caía
'vf achaco tos integrais. qoalquer que seja o c ti temia,
de sersiço; -serão tombem aposentados os atacados de
ti * Poça, contagiosa ou incurável, que os inhabilite para
o sei' iço do cargo".

A aboca contém duas proposições .gerais:

"o funcionário que se invalidar em consequência
de acidente ocorrido no áerviço, será aposentado Cola
vencimentos integrais. qualquer que seja o seu tempo
ce service";

"serão lambem aposentados os. atacados de do-
en ,:a contagiosa ou incurável, que os inhahilite para o
strciço do cargo".

Os exegetas que se maõein á Circular, fundam a sue in-
I') dão :o térmo "tambem" função de adjunto adverbiai

tria,rt ta;ão em ires argumentos de ordem filosófica, a saJer:
modificifico de "serão aposentados", ou melhor, do verbo da
proposilato anterior: "será aposentado". uma vez que. no
texto, inexplicavelmente, se verifica a mudança do número
grama:ical do sujeito, tendo o pronome "os". da seguindo piso-
pesiOn, corno a& eCedeille, o subslanlivd "funcionário", no

singular; 
2") lêem "e" rrn vez de "ou" na segninla proposição, para

o fim de caracterizar 1110 caso especial, diferente do ca Ro ge-
ral	 que trata a alínea I':

a. ) entendem que o verbo "inbabilitar" f ela 110 texto
snlido de relação do indivrdn	 mo co o meio, isto é. a moléstia
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queii liabilita" o indivíduo para o exercício do seu cargo é
ail iola • que o torna perigoso para o oleio e cou, èste, incon l

-patisel.
Na realidade não lia nada mais desautorizado quo tais

(jj:tiirões — pifilln de vista da hermenêutica e até do da
liagokrira. Se nos fii»e pos s ível dar aos térinos tuna signi-
Strai .ão arbitrária para ser ir ai iieeila.le la arguineuta-
ção, mio haveria texto que resistisse (i. fraud o . As palavras
te..n.e sertid) o a classifi cação que lhe reconlierem a lingua-
gem geral e a terminologia ite um determinado ramo d) eu.-
711 ,1: ineLto.

Ora. "lambem" não i miiiia:ixérhio suscetível de modificar
o seriai atribuindo-111e unia cireamstáncia de modo, mas ex..-•
prime, sem qualquer sentido especial, a ligação de duas pro-
posiçõea coordenada s . Os adversários da circillar invuearn o
a-aartifirado "igualmente" que consta dos lé•xicos, Mas,
'igualmente". quando equivale a 'lambem", não é advér-
bio de modo: no caso, terá o valor de conjunção. como
"tairibeni", indicando apenas a lig-ação de duas proposiçõe3
com o mesmo sujeito gramatical, "funeionários", numa c
1,outra modificado pyr diferentes adjuntos: 'que se invali-
ilarain cir conseqüéocia do serviço", na primeira: na outra,
"atacados de doença contagiosa ou ineuravel". Denota. em
m-unia, a inclusão ila izegunda proposição na vompreensão do
verbo da primeira. entendido no seu sentido lato, que na
primeira é restringido por um modificativo — "com venci-
mentos integraié. ele.", mas na segunda tem a sua extensão
reais amola — "serãii aposentados", sem qualquer espécie
de restrição suscept,ivel 114 aninentar-lhe a compreensão Va-
gira, Porianto, Uni perfiUto equipolente de "c", e talvez um
expletivo. () une não Se pinte aceitar é que signifi4lle:
" 1 . 0111 vencimentos integrais, qualquer que seja o seu t'; 0111,
do servieo", isto é, do inerino modo, nas mesmas condições,

atalialo eon; a mesma regra dada na proposição anterMr.
Alias. a colocarão da pala n ra antes de "aposentados" e logo
apéis o auxiliar C"serão Lambem aposentados"...) demons-
tra suficientemente. a quem quer que esteja habituado ao
maneja da litigam porttiguez.a coroo ao de qualquer idiiima
de emistrução seimillmale, que não é o termo "apo.senlailo"
(cOmponcute e:-.:etieial do sentido do verbo ., que está mo-
dificado põr "trunhen.'", cujo papel é apenas introdut,,•
::osa propesição: méra conjunção copulativa.

Tem igual inconsislência o que se pronirou armar a
ros p hlto d "ou". É. esta lit. nina conjunção alternativa, ou
disamitiva. nunca rima conjunção copulativa. A doença será
"contagiosa ou ineuraver, kb é, poderá ser cóntagiosa sem
ser incuravel. e incuravel sem .ser contagiosa, Não ee equi-
lidem as duas expre,Ões: "doença contagiosa ou incura-
vel" "doenra contagiosa e ineuravel", não é indiferente
ilizor ;una coisa e outra. O "e" só tornaria legitimamente o
Itioe do "ou" si entio:dessemal: cada adjetivo aplicado se-
paradamente ao substantivo: "moléstia contagiosa ou (mo-
léstia) incuravel" vale com efeito: "moléstia rontaginsa
(moléstia. qualmier moléstia. ainda que diversa da, modi-
fica por "contagiosa*" incuravel". I'm infiro vxemplo Hão
• enrontrarin. nos léxicos e no: bons autores, nem talvez
tios mãos autores, de snuelhanto coilivaléncia, a não ser en;
casrm ein que o enipagi (IP "ou" e -e" fiSs.:-.. e indiferente, isto
é, não alterasse a exten s ão nu a compreensão do 3 termos da
proposição e, portanto. decta mesma proposição, e isto é o
que, mo caso em estudo, não se verifica.

()omito ao si a nificado do verbo "inhabilitar", é tornar
uháliii (v. "habil" ="que tem aptidão para alguma coisa;

que executa mi ofate executar lima coisa com perfeição;
que ter,, rapacidade legal nara certos liábito:s; inteligente:
qu e rev e la entrenhn nu destreza). impedir, tirar a facilidade

eerte s meing de". sezunito CAndido Figneiredo; "tornai.
fi z ira ou moralmente", v. "Mb:aba" -="que não é

di ssaireilartn, irSoto: incompetente". ele.. em Atilete;
y.a-a Mornos. : "fn7er inháliil física, ou moralmente", v. "in-
hábil"	 "não	 inrapaz", etc.) "fazer ou tocnar in-

imporz sibi l ilar aleaiere	 rilzuma coisa". em 1"). Vi-
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outra, uma perfeita eqüivaléncia do termo l'invalidéz" que o
inciso 4° ernPréga e que é o termo tradicional; doença que ia-
habilite para o exercício do cargo é apenas a doença que torna
o funcionário inválido, termo que, na linguagem de nossas :eis,
significa precisamente a invalidéz para o exercício do cargo, g
invalidêz específica.

Nos seus "Comentários á efiw. litu'icã;." o iléstr. ado senhor
Pontes de Miranda, que no desensols irnento do Titulo VII bptc.„
veita sistematicamente as definições e a daatriiia da circular,
o que dá a entorder que as aceita como exatas, escreve no
entanto:

- Alia; do evitarmos as confusões a que essas duas
opiniões simplistas poderiam levar, separemos as doai
questões: a da interpretação do texto constitucional do
art. 170, 6", e a de direito administrativo ordinário,
Aquela, unia vez resolvida, tudo esclarece. É certo pie
o legislador constituinte foi desatento na mistura do
caso de invalidéz em conseqüência de acidente ocorrido
no serviço com o caso da doença contagiosa ou incurá.
sel. O último caso estaria melhor no art. 170, V. Len-
do-se o art. 170, 6', gramaticalmente não se pôde tirar
que a aposentadoria dos funcionários atacados de do.
eriça contagiosa ou incurável seja feita, necessaria-
nient,. com os vencimentos integrais".

O comentador aceita dèste modo a interpretação dada
inciso IV peta circular, conquanto entenda que esta ese fundou
numa opinião simplista, como aliás a do Tribunal de Contas..

Qual porém o criterio não simplista, isto é, aquele que
contemple a generalidade da questão? Resolve-se o comenta-
dor, aparentemente, pelo de estabelecer diferença entro a cc.
gra da "invalidez", do inciso 44, e a da -inhabilitação", do ia.
yiso

'O que se quiz escreve ele — foi permitir se
aposentassem tais funcionários (os abicados de doença
contagiosa ou incurasel), ainda que se não caraterize
a invalidez, desde que haja convenieneia para os que
se acham em contacto com eles, o que, na linguagem
tia,pega do legislado:. constituinte, foi considerado In-
abilitroto para o serviço do cargo (verbis "que os inhabi-
lite para os serviços do cargo"). A interpretação, por-
tanto, é a seguinte: o artigo 170, 6, ainda que o fun-
cionário público possa, materialmente, exercer o car-
go, seio qualquer diminuição do seu trabalho, permito
a aposentadoria e dá direito a ela (aliando se manifesto
doença contagiosa; outrosim, quando, sem ser contagio-
sa, fôr ineuravel a doença".

Não é porém com a Circular que está o criterio simplista,
ou unilateral, para não dar ao termo o caráter pejorativo e
apenas lhe reconhecer o sentido que lhe atribue Littré.

O conceito de invalidez e o de inbabilitação, para o exer-
cleio do cargo, são, como vimos, conceitos de todo equivalen-
tes. O inciso 4" não é menos imperativo que o G", não arma a
autoridade de menor poder. Compare-se:

A invalidez para o exercício do cargo ou posto de-
terminará a a,posentadoria ou reforma (inciso 4') ;

Será aposentado o funcionário atacado de doença
que o inhabilite para o exercício do cargo (inciso 6').

Sada de novo, portanto, neste último inciso; apenas a re-
Petição do primeira, cru pcior redação o, involuntariamente,
com menor extensão, pois que omitida a referència á -re-
forma".

Se se tratasse de uni caso especial, como entende o Se-
nhor Pontes de Miranda, para que a refeTéncia á doença "in-
curavel", e não contagiosa, uma vez que ele não aceita a opi-
nião segundo a qual 03 dois predicados se tem que aplicar á
mesma doença? O caso da doença incuravel, não contagiosa,
que inhabilita para o exercício, é exatamente, sem tirar nem
pôr, o caso da invalidez do inciso, 4', isto é. da doença que
terna o funcionário incapaz para o seu serviço.

A invalidez para o exercício é pois a inhabilitação de grua
trata o inciso G'.

No conceito dessa invalidez devem-se ter em vista os
precedentes do direito brasileiro, que sempre a entendem não
só considerando a incapacidade fisiológica do individuo como
lambem a iiNadaptação ao meio em consequência da condição
de enfermo, isto é, o grau de perigo social que o seu exercício
representa,

einpre leve o govkno a faculdade de submeter o fun-
cionú . i . io á inspeção técilica e, de acto-do com o laudo de-sta,
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promover-lhe a aposeutação. Para manter eese aceimen e.ain
mais que suficientes o inciso 4' e o conceito elessico da inva-
lidez a que ele se refere.

Por isso, a Circular comprehendeu expreeeamente em dois
casos de aposentação por invalidez — a requerida e a com-
pulsoria, fundando ambos no incleo 4), de que a segunda parte
do 60 não foi mais do que uma inutil, confusa o inealequmia
repetição.

A ninguem admirará de resto que assim tenha sucedem,
11 notório que o texto da Constituição foi votado e rernaneeirle,
desde as primeiras emendas do projeto ate á redação final.
em condições absolutamente insatiefatorias do ponto de ‘e,sta
da ciência jurídica e da própria norma parlamentar. Quan-
tos acompanharam aquela tumultuosa elaboração aifida não
esqueceram a torrente de calendas e sub-emendas, de emen-
das do plenário e das comissões, de emendas de coordenação.
de substitutivos o finalmente de emendas de redação que não
só encerravam meteria nova como, ainda alteraram a própria
estrutura do sistema adotado pelo texto: Neste se encontram
a cada passo as imprecisões do linguagem, a$ referencias ai-
completas. as superfetações ao lado das omissões, os eir-
cumloquios. os termos de uso estritamente profissional e até
erros de colocação e de concordando., a par de uma laboriose
efetação de purismo de (DUO aqui e ali se pode lobrigar a
traça.
• Se assim é quanto ao conjunto, porque só a esse Titulo
VII se ha de reconhecor a priori uma perfeição tal que es-
conjure qualquer veleidade de nele encontrar aqueles defeitos
A de considerar a última parte do inciso G° como superfeto-
ria? Porque partir do presuposto da perfeição do texto para
descobrir no inciso G°, segunde parte, unia regra nova, urna
disposição implicita. diversa da do inciso 4'. tornando-se para
-isso todas as liberdades com a herineneutica e até com a era-
inática?

No próprio inciso G" achamos de resto urna prova ,dessa
balburdia da eleboração constitucional. Leia-se, com efeito.
71R	 recto, que

"—o funcionado que se invalidar em conseetien-
iie de acidente ocorrido no serviço será aposentado com
eencimentos ¡literais, qualquer que seja o seu tempo de
serviço".

Ora, ningueni ignora que esses dispositivo. os incisos O.
4° do artigo 170, como ainda outros artigos do Título, furam
votados com o intuito de beneficiar o funcionalismo, de ea-
rantil-o contra o arbitrio. de socorrel-o nas dificuldades. t'NU
.emtanto, o prreceito acima transcripto, se interpretado com um
certo apêgo á sua letra, poderia importar a confisceção de*
benefícios .anteriormente já concedidos pela lei ordinária,
Caraterizar, no caso, a invalidez como consemnante dc aciden-
te ocorrido no serviço é voltar á definição constante das pri-
meiras leis que se ocuparam da inateria e qaie foi sendo lenta
mas seguramente modificada pela doutrina e pelos próprio,'
textos de lei no sentido de considerar igualmente as hipoteses
da moléstia profissional ou da decorrente de ato de serviço.
embora sem ter este a feição do eacidente" ne sentido usual
de "desastre", como pretendiam certos interpretes. Demais o
inciso omitiu o caso de reforma de militares, de que no em-
tanto cogita a regra geral do inciso 4°. Novas razões são citas
por conseguinte, para que recusemos tomar premissa de qual-
quer raciocínio a perfeição necessaria do texto, ou por outra,
a perfeição teórica de qualquer texto de lei, As regras ene é
costume citar como irnpreecindiveis á elaboração legislativa, as
-qualidades que tentamos coneeguar nos textos não são mais
do que, precisamente, regras de elaboração, que o legislador
procura respeitar sem que sempre o consiga.

Afirmar, portanto, que o inciso e° repete, em parte, o in-
ciso 4°, não é erigir uma premissa wrbitraria, mas o simples
enunciado de um fato insusceptivel de contestação válida.

É preciso notar comtudee que, embora atribuindo ao dis-
posto na 20 parte do inciso G° o. sentido especial que demonstra-
mos inexacto, o Senhor Pontes de Miranda, no seu trabalho,
que é, no genero, o mais minucioso a respeito de. Constituição
de 1934, termina reconhecendo que

"os vencirrientos têm do ser os ;revistos na legisla-
_	 cão ordinária, se o funcionário ainda não completou os

30 anos de serviço público mais um dia".
• ..Exatamente, como se vê, a regra da Circular, ano não.
entendeu revogada a legislação ordinaria, mas, muito Pelo
contrario, mandou que esta fosse respeitada, inclusive uo que
etoncedia vantagens excepcionais (coroo n) case da lepea, e ou-
strOs)..Para definir o seu modo de ver, eensek teimee a uaifoe

;:ele	 :•a-; •'-': easõee	 apo..sent 1,101 . a e evitando
e$1111	 •nn '$• ÍrrIll. ulo	 praxes itlegaie

o governo tinha que ser claro, preciso e objetivo na circular,
;linda correndo o perigo de certo pouco temível — de Ia.
recer dernaiado simp,es, ou simplista, nos seus enunciados.

lia pecha a terá absolvido, de certo, a concordancia final
acima demonstrada entre ela . e o comentador do texto coroa
titucional. Obiter diemn.

De outro argumento tem lançado mão a critica da eire
cular: o argumento humanitario, por assim dizer. Entende',
se que é justo conceder a aposentadoria com vencimentos iria
tegripe, aos funciónarios atacados de doença contagiosa ou In.
cueavel. Não foi intuito da circular discutir a meteria nem
julgar da sua coneeniencia, porque ela incumbia ao Poder Le-
gislativo. O que 'á Administração cumpria verificar era se
a Constituição, revogando as leis vigentes, concedera bene-
ficio; maiores do que estas. Parecedo-lhe que não se dera
essa revogação, não lhe restava senão mandar aplicar aquelas
leis e cassar os atos praticados contra elas. Só no que foi

• revogado pela Constituição deixariam tais leis de ser apli-
cedas, assim eó devendo proceder até que o Poder compe-
tente as modifique para conceder aos funciónarios o que
ache justo e merecido. Nada meie legitimo e honesto do quo
esse modo de proceder; e nada menos compreensivel do que
atribuir á circular, feita com esse espirito, o intuito de fal-
seara Constituição, de legislar e de .usurpar qualquer especio
de funções.

Ma,, realizam, em verdade, as interpretações dos adver-
earios da circular esses intuitos hunianiegrios que alardeiam?
Erigindo a regra geral de conceder vencimentos integrais . para
o caso de doença. contagiosa ou incuravel que 'inabilite -para
'o exercido do cargo, virain-ee logo forçados, para não cair
no caso do inciso 4', que expressamente dá vencimentos,. pro-
porcionais, a exigir que ambos os predicados — contagio e
ineurabilidade — se reunissem numa só doença. Com isto
porém excluirain .io beneficio -numerosas doenças mie, não
sendo contagiosas, não são contudo menos lastimaveis e ine-
eecedoras do favor do Estado: a cegueira, a -paralysia, a lou-
cura, e outras. Porque só as contagiosas mereceriam esse
favor, quando elas não tornam o 'indivíduo mais incapaz para e
prover á sua subsistencia do que as 'simplesmente incuraveis?
Tratar-se-ia de poupar a vida e a tranquilidade dos demais,
dos colegas do funeioario, Nesse caso, porque não contem-
plar o caso da loucura? Demais. o criterio do interesse do
meio não induz o de beneficiar o que deve ser excluido desse
meio. As duas finalidades do; ato são perfeitamente inde-

• endentes: do ponto de vista do funcionario enfernm, o bene-
ficio que o Eetado lhe deve fazer 'ião Orle estar subordinado
no interesso a`lieio. Do ponto de viraa, do meio, o que lho
interesea é que o Estado dele possa excluir o indivicluo pe-
rigoso. o mie é hipotese que cabe, como vimos, no, sistema
do inciso 4°. •

De outro lado, não é fóra de duvidas que o funcionado
rerein-admitide no serviço do Estado t enbe direito, em can-
,sequencia de uma doença contagiosa não adquirida nesse
eerviço. mas trazida para ele, a vantagens maiores do que as
daquele que, ao fim de 20, 25 anos de trabalho para o Estado,'
faca impossibilidado de exercer, Ó seu cargo , por força da
decrepitude .organice •

O beneficio que a uns se estender a todos deverá al-
cançar — isto é o que ditariam ao interprete os Reatimentoe
humanitarios, se os sentimetos hurnanitarios fossem chama-
dos a pesar na exegese dos textos de lei.

A circular, portanto, nada tem de inconstitucional ou de
ilegal, de arbitraria e deshumano. Ela foi um simples com-
pendio de normas legais para uso da Administração, e Ode
subeistir enquanto a lei não fôr modificada,

Nem mesmo é admissivel pedir-se ao Poder Legislativd
a interpretação definitiva da meteria, como se sugere noe
papeis sujeitos ao meu estudo, O Poder Legislativo não é
interprete da Constituição nem das leis; apenas, tem a fa-
culdade de votar um texto de lei concedendo as vantagens que,
aia circular. a Administração entendeu não estarem concedidas
pelas leis °vigentes.	 •

Ato que ele assim preceda; a 'Administração se colocá-
numa posição eetritainente legal e justa mantendo as, regras
da circular e exigindo o cumprimento, das mesmas por parto
de todos os seus • °reles.

Consta porém . dos papeis, e é noterio. que o Tribunal
de Contas se recusa a aceitar a interpretação da Administra.
ção e insiste na que desde o principio adotara e de que se
afastou a circular. Acumulam-se, por isso, informa-- a Exa
pesiçãe de motivos do Sr. ministro da Fazenda, que se acha
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'entro 03 papeis, os processos de aposeniador:a .sem c devido
'Andamento.

• Não se tratani:o de ordena de pagamento, diz ainda a Ex-
posição, o Governo não tem meios de obter do Tribunal regia-
to sob reserva de que tratam a lei n. 156, de 24 do dezembro

.do 1935, e o art. 101, § 2° da Constituição Federal.
Preliminarmente, cumpre-nos observar que no exame da

Tegularidade da concessão das aposentadorias, que a te,: nu-
mero 156 confere ao Tribunal (art. 23), e que já lhe atribuia
a legislação anterior, não é indiscutivel que lhe assista o
direito de impugnar os caiculos de vantagens com o funda-
mento de serem inferiores á importancia devida. A função de
fiscal do ato do governo, quo lho Incumbe, não compreende
mala do que a verificação da exata aplicação da despesa, do
Ponto do vista do interesse do erarlo publico, ou por outra,
o Tribunal impede a Administração de pagar mais do que o
devido. Ele apura o direito aos vencimentos estipulados, como
diz o art. 23 da lei n. 156, o que significa apurar se o ato
Tão concedeu vencimentos maiores do que aqueles a que o
funcionado tem direilo. Do contrario, e uma vez que a lei
faia em verificar a regularidade da concessão tanto quanto
o direito aos vencimentos estipulados, seriamos levados a re-
conhecer tombem ao Tribunal o direito de, procedendo ex-
offirin ou mediante representação do interessado,- coagir o
governo a conceder a aposetadoria a qualquer serventuario a
quem o governo entenda nega-ia, ou no momento e nas con-
diçõea em que rolo se considere ainda obrigado á concessão.
O Tribunal é que, portanto. faria essa concessão, praticando
o ato adminiatrativo que lhe escapa por definição constitn-
Clonal e legal.

Quando o' ealcii!o paierer inferior ao Tribunal, terá este
3 Penne: o direito ele efetuar diligencias ou submeter o caso
novamente ao exame da Ariministracao com -o intuito de mira
cooperação em favor da maior eficiencht da serviço publico,
e nunca o de com pelir o governo a modificar o ato. Ao fun-
cionado caberá obter do Stidicinrin — poder competent r? para
julgar -- a deelaraeão do seu dreno e as providencias ade-
quadas a érarantil-o.

lleeonbecido portlin que fosse no Tribunal o direHo de
impugnar a coneessão da aposentadoria com vantagens me-
▪ores dos que a que ele • u'rite devidas, de nenhum modo es-
taria a Administração desarmada do recursos legais para
'sustentar o SPII ato e a 81111 pruitiso,

Com ,..feito. a atribuirão do Tribunal, no caso. não (em
outro fundamento senão compe'encin irerat para acompu_
Titule n execução orcamentaria (art. 99 da (onstituição) P a
de	 rificat' a legalidade do ato ereador da lespesa para que
este nos sa ter cumprimento (art. 101. . "Essa rompe-
troteia actia-se definida e desenvotvola na lei n. 156. do. 2f
de de".e inbro de Innn. ,:pgilmin a (mal Incumbe áquole ()reão,
entr.. as suas atrihuicnie s de fiscal da administração finan-
cei r. a. o registn iir4vto d:*. con •e sr6cs de apoaan'adoria e :•
verifil'ação da re.,rillaridade da eon! ,eão P do il; •.'eito aos ven-
cimentos estipu'roitaa (art. 23.	 2*. ii).

Ora. n regie,fro sob reserva, de que trata o art . ns . 21

da lei eitada (cf. art. 101. § r lia Constituirão), pé ele ser
raciro pado para (malquer • ato de que. rorno fiscal da fultni.
nistraeão financeira. o Tribunal tome conhecimento. e por-
tanto Tiara n.s ato= de concessão de aposentadoria. que estão
compreendidos entre os atos da administração financeira su,
joiloc ao exame 40 Tribunal (lei citada, art. 23).

Não são, portanto, as erden de pre.;:iniento os imicos atos
para que se Ode invocar n registro sob reserva, irias todos os
atos enumerados no art. 23 da lei n. is, e definidos no ar-
ti go 101, §§ 1" e 2° ria C.on s titoicão. entre eles os de conees-
eito de aposentadoria e de calculo das vantagens respectivas.

Se o governo deseja manter a doutrina da circular nu-
mero 9.701, como me parece que deve ser man'ida, nada o
Impede de reclamar do Tribunal, para os atos expedidos de
ncórdo com a mesma, o regiatro de que trata a Constituição
no art. 101, § 2, fn-fine.

Rio do Janeiro, em 30 de março do 1937. — Froneri3co
Campos."

Procetsso n. 66.914-36 — Ed gar Goneáves Ferreira. aii-
iliar tecnico da Contadoria Central da RepYblica, pedindo

nomeação para o legar de segundo escriturário da Recebe-
doria do Distrito Federal. — De conformidade com o despacho
do Sr. Presidente da República, havendo excedente a na classe
pleiteada, o requerente deve aguardar oportunidade.
4	 Proce ssos deaspachados pelo Sr. ministro da Fazenda:
• N. 81.096-36 — Jaime Salsa Júnior, pedindo sua no-
tineação para cargo da Recebedoria da Distrito Federal. ---
Aguarde oportunidade.	 •

N. 95.685-36 — Ceciiiano Brunet, ex-guarda da Mesa do
Bela Vista, pedindo sua reintegração. — Aguarde oportuni-
dade.

N. 83.521-36 — Paschoal Bossí, pedindo sua nomeação
para o lugar de reinador da Alfândega do Rio de Janeiro. —
Arquive-se, visto haver sido extinta a carreira de que se trata.

N. 85.564-36 — Francisco Morato Júnior, coletor federal
elo Abaeté, Minas Gerais, pedindo sua promoção. — Aguarde
oportunidade.

N. 18.752-37 — Vinícius Marcus Leal, pedindo sua no--
meação para lugar de primeira entrância da Fazenda. —
Aguarde oportnidade.

N. 18.898-36 — Adélia Machado e José Vitorino, respe-
ctivamente, zeladora o jardineiro do próprio sitio á rua do
Aqueduto n. 1.632, pedindo pagamento de abono provisório.
— Do acórdo com os pareceres, arquive-se.

N. 10.892-36 — José Augusto Moreira Guimarães, pe-
dindo a reconsideração do despacho proferido no processo nú-
mero 74.790, de 1933, afim de voltar ao exercício de fiscal de
bancos. -- Mantenho o despacho anterior.

Processos despachadee pelo Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:

N. 24.512-37 — Alaor Garcia Ferreira, candidato inscrito •
cru concurso para escrivães de coletoria, pedindo sua nomeação.
— Aguarde a aprovação do concurso de que se trata.

N. 25.517-37 — Israel Fernandes, pedindo lhe seja per-
mitido realizar uma tómbola. — Por falta de amparo legal,
indeferido.

Processos pespacliatio,i pelo Sr. dh'eter do Expediente o
do Pessoal:

N. 32.442-37 — Orlando Batieta Bittencourt, ofocot:l
maior do Tesouro Nacional, pedindo férias. — De aeórdo cem
a informação o parecer, deferido.

N. 31.376-37 — Araken Gomes Jobim, protocolista da
Thesouro Nacional, pedindo férias. -- Deferido. Façam-se
as necessárias notas.

N. 29.448-37 — Processo dk aposentadoria do Severino
Pinto de Carvalho, guarda da Ukco/a João Luiz AiVC3, — Sa-
tisfaça a exigancia.

N. 30.926-37 -- Procebso de apo.scntadoria do servente
da Escola Polit,cni ...a Joaquim — Satisfaça a exi-
gência.

N. 28.481-37 -- Ins".t.s Goulart de Aguiar Santos, pedinJo
entrega de documento. — Eatregueni-.o, mediante recibo, es
documenbis de fls. 17 a 21 do processo anexo 11. 50.675 -35.

11.902-37 — Cessar Coutioho de Oliveira, pedindo u:na
certidão. — Indeferido, de aeórdo com os parecer.

N. 9.380-37 — Leonidas Feital, aposentado, pedindo abono
provirrio. — Satisfa, o requerente, a ex . gência de que trata
a informação do Sr. cartorário.

N. 4.960 — Heitor José de. Si, pedindo urna certidão. --
Satisfaça o requerente a exigancia da informação e parecer.

N. 29.375-37 — D. Mariti,Antonieta Sodré da Casta, pe-
dindo lhe seja permitido o recolhimento de contribuições para
o montepio. — Aguarde-se a vinda do processo.

N. 11.114-37 — Processo de montepio de D. Domingas
Maria da Silva. -- Satisfaça a interessada a exigência
formação e parecer.

Despachado pelo Sr, et.b-diretur do Pessoal:
N. 79-210-36 -- Processo de montepio deão teamicia - sei
N. 79.210-36 — Processo do montepio D. Alice Monia

Gitahy. — Satisfaça a exigência.

EXPIMENTE DO SR. DIRETOR DO EXFIWIE:\ TE E DO PESSOAL

Dia 6 de maio de 1937
Portaria do Sr. sub-diretor do Pessoal do Tesouro Na-

cional:	 * •
N. 195 — Comunicando haver resolvido desligar do eer-

viço da mesma diretoria o oficial do Tesouro Nacional bacharel
Paulo Marinho de Carvalho, por ter sido nomeado para o cargo
do delegado fiscal do referido Tesouro no Estado de São Paulo,
e louvando Oese funcionário pelo zélo, dedicação e lealdade.
de que deu provas no desempenho das funções de seu cargo.

Oficio:	 •

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Salvador:
N. 102 — Comunico-vos que o Sr. ministro, tendo edil

vista Fl Solicitação feita pelo MinistOrioda F,ducação e Saúde
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Fúttl:en em ;IN isi n. 2 00, de 9 de janeiro ultimo, resolveu, por
.deometio de 17 do abril próximo findo, eirtorizar esea Alfán-
((teor a processar o deeembaraço, na fórum regulamentar, de
uma enmmenda postal o. 833-1987, pecando bruto 730 gramas
e . 20 liquidas, ', fedendo 2.350 folhas de ouro metálico (pão de
(•iiro. no valor de cento e nove marcos e sessenta pfnnigo.

1O9. 60 encomendada á firma Leopold Erlembach, na
Alemanha pela Eseola de Aprendizes Artífices; dêsse Estado,
vinda pelo vapor Monte Pasehoal, entrado ahi em 30 de no-

' Neinitro do ano paesado.
Acompanha a este uma relaeão da aludida mercadoria.

— Saudações.

Dia
()cicio:

Ao Sr. inspetor ila Alfàdega do Rio de Janeiro:

N. 131 — De urdem do Sr. ministro, comunico-VIN.; que
ze l a Exceleria o Seidner Preeidenfe da Republica resolveu, por

‘epeelio de 29 de ebrit próximo finito, deferir o requerimento
do 3 •101 m esmo mét., em que a 1:tint ino S. A., empresa cinema-
wgráfica Imo:Aleira com Ode e si mil nesta Capital, solicita'
eeja a!ttOrj/td( ii tesembaraçn, eora isenção de direitos do im-
pertação para consumo e demais [avie aduaneiras, de uma má-
quina de revelar, tipo "atullipliex", de grande capacidade, pró-
lia para iri.-so clima. roia es	 pertence.s, adquiridos'
na França a .andré Débrie, 	 èsse vindo pelo vapoi?.

entrado PI I I 1 de março ititimo, aeornpa-
;demo do conlieeiniento consignado á urdem, ao contrário das
! •,opec: ivas fatura,: eoneular e comercia!, expedidos á consj-

I: jtu da importadora.
Acompanham a • s te a faluen oninerin al O o conlieeimer:to

. l e einharqiio respectivo s . -- Salidocões.

ffirchwia das Rendas Internas

•eneee d ere:n:10:1.1os pelo se. Ministro:

Dia 22di abril de 1937

N. 12.1er.o19',7 — Em que Zierner & Comp. pedem ali-
enozaçeu para romprar C Cxportar pedras peeciosas. — "Re-
conheçam-se as firmas dr) notário de 'reófilo Otoni, constantes
dos docum e ntes de fls. 3, 4, ;'), 7 e	 O bem nssim a do eer-

• nit'ioanite no docenniento de fls. 0".

Dia 29 do abril de 1037

N. 68,124 1930 —	 que a Companhia Sul Mineira do
1 . ..ei.ru n idade	 outras, fazendo varias considerações a respei-
to, pedem qoe aeja snslada a robrança da taxa estabelecido
pelos decretos 21.613 n Código	 Aguas'', do 10 de julho de
t e31, e 21.673. — -Indeferido".

Dia 7 do maio de 1937

Sr. Delegado .Eiscal, no Estado de Minas Gerais:

N. 221 — Comunivando, para os devidos fins, que, tendo
¡res sente e processo Miado, .sob n. 29.002, de 1937, sub

-metendo á censideração superior o despacho exarado por essa
Delegacia Fiseal na consulta formulada pela firma Barbosa &
apo•que: , Limitada. do caraugola. nesse Estado, acerca de in-
c id èfici a d e impos to uie selo, exarou, em 4 do fluente, o de-
guinte despaebo. — "Aprovo. — Comunique-se".

O depaelict desoi Delegaria Fiscal, que resolveu aprovar,
foi o seguinte:

"Respondo-se que es termos de responsabilidade para a
retirada de moreodurja.: nas estações de estradas de ferro, nos
rasos indicados no decreto n. 21.736, de 17 do agosto de 1932,
estão, boje. sujeitos ao sêlo do que cogita o n. 38 da tabela
A. do regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 do outubro
ottimo, dispo-ição esta que reproduz a do p . 23 da tabela A,
.uo regulamento baixado com o decreto n. 17.538, do 19 de
eov e mbre do 1930. — Submeto este de.z pacho á consideração
oa Diretoria das Rendas Internas",

N. 222 — Comunicando., para az lo idt n4 fius, que tendo
prseente o processo fichado, sob n. 31.573, de 1937, subme-
tendo á con s ideração superior o despacho proferido por essa
Delegacia Foral á vista do oficio ria coletoria federal oro
Abaete, conultando "como duvm sei cobrado o sflo In uma
finfa promi - sori.t. no	 de ser a flloImla	 'r;w1liail:kno rose

pectivo vencimento — si sare o valor total em que foi re4.
formada, ou apenas..., sóbre o valor dos jures", resolveu, polo!,
despacho de 30 do abril último, aprovar a decisão que profe4,
ristes a respeito.	 -

A decisão aprovada foi acórde com o parecer emundo!
pelo Dr. Procurador Fiscal, nos seguintes termos: 	 4

"Uma vez que seja passada nova promissória, o selo ine
eidirá sGbre o seu valor, pouco importando que já tenha sidO.
.objecto de outro Ululo já vencido".

Ao Sr. Diretor do Imposto de Renda:
N. 112 — Comunicando, para os devidos fins. que o Sr.

Ministro da Fazenda, a quem foi presente o processo encamln
nbado com o vosso ofício n. 497, de 16 de outubro do and.
findo, fichado no Tesouro Nacional sob n. 78.451, de 1936,
em que a firma Vilas-1305as & Comp. solicita reforma do alo
dessa Diretoria que recusou acceitar Amadeu do Andrade
Vilas BAas como fiador de um recurso por ela interposto para
o 1 0 Conselho de Contribnintes. exercei. em 29 de abril úl-
timo o seguinte despacho: — -Indeferido, A apreciação das
razões de recurso compete privativamente ao 1° Conselho do
Contribuintes, ao qual flOVO ser encaminhado o proce,so ,f;
: á requerente apresentar flauteio idoneo".

Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:

N. 209 — Devidamente informado, restitue, para os fins
convenientes, o processo fichado sob n. 16. 403. de 1937, do
interesse do The Nationel City Bank of New York.

Dia 7 de maio de U..437

(FISCALIZAÇÃO BAN(:ARIA)

N. 264 — ti Diretor das Rendas internas do Tesouro Na..
eluda), comunica ae 5r. superintendente da Fiscalização do
Selo nas Operações Bancarias, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que n Sr. Delegado Fiscal do 'lesou tu Nacional no
Estado do Rio -Orande do Norte, do conformidade. com a au.
torização. desta Dirotoria, emitida na ordem telegrafica nu-
mero 210. de 13 de abril preterno — designou o agente fiscal
da circunscrição da eapilat daquelle Estado — Waldemar
Vieira Rastos, para se incumbir da fiscalização do selo nas
operações bancarias. mi mesne, Estado, sem prejnizo das fim-
Cães provias, ata loterier deliberaçãe, ato este une, o niesnio
Delegado Fiscal. deu conta no teleerama mm, t, 	 de 2t;
mes passaile.

— Ao Sr. Delegado Fiseal no Estado de Sã,' Paulo:
N. 222 — Solicitando providencias no sentido de ser de..

volvido, com a pessivel brevidade. o processo, do interesso
da casa bancaria Almeida te Filho dessa capital, remetido
eiessa Delegacia com a Orde! n1 ii. 22. de 19 de janeiro ultimo.

- Ao Sr. Pres:dret e .10 hareen do Br.:s . l. (Fiscalização
ba ncaria

N. 1.038 -- o idoce-on fichado sob mia
mero 18.896, de 1935, de interesso da firma Sehilling, [IN
!ler & Comp., solicita aud n encia a respeito.

- Ao Si'. Di, , ,,tor Gerente da 1:asa Banearia de Rezende
• N. 1.030 — Com referencia ao "memorandum", de 29

de março preterito. que acompanhou o balancete das opera.
ções bancarias, deste eetabelecimento, no mês de janeiro ui.
timo, com a pagina do jornal referente a publicação dos ban
lancetes de novembro e dezembro de 193. como foi soltei,
fado no oficio n. 775, de IR de março deste ano, desta Dired
loria, solicita atenção para exigencia da circular n. 1, de 6
do janeiro do ano em curei, desta mesina Diretoria, com
fiel obServancia do art. 30 do Decreto n. 14.728, de 10 dé
março de 1921, cuja contravenção dará lugar a aplicação da
multa de dez a quinze contos de rêis.

— Ao Sr. Diretor nereide do Baniu'', Indo ..1 ria e enn,er.
cio de Santa Catarina — Bojai:

N. 1.040 — Com referencia ao memoranduw. datado (14
16 de fevereiro ultimo, que acompanhou o balancete das ope
rações desse banco, no mês de janeiro preterito, comunic
para os fins conveuienles, que esta Diretoria já respondeu
assunto da carta de 18 de janeiro deste ano, no oficio n. 57 f

do 19 do mês seguinte, declarando não ter recebido os dtz3
eumentos a que a mesma se refere, e, ainda fazendo resa11.4
a necessidade da sua remes sa com a possivel brevidade.

Outrosim, reiterando a ultima parto de citado oficio nu.
mero 578, solicita atenção para o disposto no art. 30 001
Decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, que não perrnII4
sejam englobadas. cai uni stS balancete. as operaeões da rriftt
triz com as filiais respeetivas,
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Dimloria da Despesa Pública

Proce.“..,: despachados

Pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:

Dia 23 de abril de 1937

N. 11.620/1937 — Dolorels Monteiro. — de
acórclo com o dispóstm no artigo 270 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública. — liellens.

Pelo 5: . . diretor da Des.pesa Pública:

Dia 26

N. 29.112/1937 — Dias Garcia & Comp. Ltda. — sa-
ti4faça a exigência do pacecer.

Dia 30

N. 22.010/1937 — Jorge Street. — (De ordem superior,
eientitique-se ao signatário da petição de fls., Ernesto Street
de que não pode ser a procuração que apresentou, (t vista
da proibição do decreto n. 24.112, de 11 de abril de 1931,
que veda aos funcionários públicos a procuratoria perante.
as repartições administrativas).

N. 55.252/1936 — Elvira de Aguiar Freire. -- O sub-
afilio. a que realmente fez jes o ex-Senador Antonino Frei-
re, no período de 1 a 23 de outubro de 1930. foi efetiva-
mente de 4:600000, mas só foi paga a quantia líquida de
4:2855100, em virtude do desconto feito em favor do In-
stituto de Previdência e da taxa creada pela lei n. 183, da
13 de janeiro de 1936. — Não houve portanto engano, da
que resultasse pagamento a menor; e assim , nada há que de-
ferir. — Publique-se e acquive_se.

N. 97.181/1936 — J. Adonias & Comp. — A' vista da
Informação e parecer, nada há que deferir. Publique-se e
arquive-se.

N. 29.016/1937 — Maria do Rosário Véras Castro. —
Habilite-ae como prescreve o ar,. 270. § P do Regulamento
de Contabilidade. eu apresente alvará do juizo do inventário..

N. 25.770/1937 — Alsina Msacarenhas Monteiro e ou-
Los. — Satisfaçam a exigéncia do parecer.

N. 28.792/1937 — Andes de Oliveira Tavares. — (Da
ordem superior, cientifica-se ao requerente que os outor-
ganfea da procuração de fIR 5 do processo n. 72.028/1936,
Cirilo de Oliveira, Euelides Viana Simõea e Saci( Vieira já
receberam na quantias a que tinham direito ate 31 de de-
zembro de 1927).

N. 28.571/1937 — Alberto Jorge de Ipanema Moreira.
-- Indeferido, de acórdo com o parecer.

N. 41.108/1936 — António Carlos Ribeiro. —
romo prescreve o art. 270, 3* do Regulamento Geral

de Contabilidade, ou apresente alvará de autorização do jui-
en do itivrtilário.

Dia 4 de maio de 1937

N. to..ssuion; — Santa Casa de Misericórdia de Para-
naguá. — (Convida-se o interessado a comparecer á Secre-
taria da Despesa Pública, para recebimento de procuração
que apreçenfotii.

N. 32.282/1937 — Oenlil Pereira Belém. — Declare a
qualidade cio mie requer (segunda publicação).

N. 17.956/1935 — Adolfo Nobre da Silva. — Satisfaça
o exigência. (A exigência é: provar, com certidão , haver
iinfrido um desconto de r1$500 a maior, a título de monte-

- pio e impósto sóbre vencimentos no m ês de j unho de 1931,
afim de ser proces ç ada a restituição).

Diretoria do Domínio da L'Iliúo

1C X1 4 11)1 ENTE 1)0 1511. DIRETOR

Dia 30 de abril de 1937
Ofícios
Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdência:
N. 372 — Solicitando seja remetido a esta Diretoria

mo exemplar do Regulamento daquele Instituto, (5.126, do
1937).

__ Ao Sr. gerente da Caixa Económica do Rio de Ja-
fie;ro:

N. 373 — Solicitando seja remetido a esta Diretoria
Ti ;:xemplar do Regulamento daquele Estabelecimento.

	~mal/

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Portei
• Navegação:

N. 374 — Solicitando seja fornecido a esta Diretoria
uma cópia da planta da área a que se refere o termo lila
vrado na Fiscalização do Pkto do Rio de Janeiro entre C
União Federal e D. Maria Martins Moreira de Castro.
(36.539/35).	 4

— Ao Sr. diretor do Expediente e Contabilidade do Aftw
Liz-dévio da Agricultura:

N. 375 -- Remetendo o processo relativo a doação d0
imóvel denominado Aprendizado Agrícola "Bonn Sant-,
paio".	 .1

— Ao Sr. gerente da City Improvements Company:	 • .1
N. 376 — Solicitando seja executado com a possível ui.,

gênria (1 iN P''SOS reparos no prédio do largo de Santa Rita
n. 4.

— Ao Sr. presidente do Centro Beneficente Civil e Mi4
lila e :

• N. 377 — Informando que a consignação de que tratk
o ofício n. 71, de 19 de março findo consta da folha de pa-.
gamento referente ao mês de janeiro próximo pasSado dO
trabalhador de 2' classe Joail Victorino. (22.816/37).

-- Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 378 — solicitando seja esta Diretoria informada do
número do ofício daquela Estrada pedindo providências a res-
feito da lavratura da escritura de doação dos terrenos em'
Bento Ribeiro, feita por Leão, Ribeiro & Comp. Ltd. para
construção do Viaduto. (56.711/33).

— Ao Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura do Dit.
ti . ilo Federal:

N. 279 — Reiterando o pedido constante do oficio nú-
mero 718, de 21 de novemt,ro do ano findo. (9.360, de
1936

— Ao Exmo Sr. Dr. 3* procurador da República:
N. 380 — Solicitando seja esta informada se foi inicia,

da a acção executiva contra a firma A. Barbosa & Comp.:
.(32.669/33).

— Ao Sr. contra-almirante-diretor geral de Fazenda do
Ministério da Marinha:

N. 381 — Remetendo o processo referente á aquisicãci
do inoável 93/95 da avenida 7 de Setembro, Vila Marechal
Hermes. (52.927/36)

— Ao Sr. diretor da Secretaria de Estado do Ministério
da Guerra:

N. 383 — Remetendo o processo relativo ao aforamento
do terreno sito no morro do Leme, pretendido por Raul de
Albuquerque. (85.096/35)t

— Ao Sr. diretor da Secretaria de Estado do Ministério
da Viação e Obrsa Públicas:

N. 384 — Remetendo o processo relativo á desapropria.
cão de terrenos na avenida dos Democráticos e Bomsucesso,
nesta Capital. (36.205/30).

— Ao Sr. diretor da Tribunal Regional Eleitoral do
Distrito Federal:

N. 385 — Remetendo cópia da informação prestada pela
Sub-diretoria dos Serviços Administrativos desta Diretoria,
relativa a assentamentos do Sr. Arnaldo da Costa 'Miner..
(81.196/36).

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central dO
Brasil:

N. 386 — Reiterando o ofício desta diretoria n. 573, do
26-10-36 (50.839-33).

— Sr. gerente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro':'
N. 337 — Solicitando seja levantada a caução n. 14.207,

de 11-12-36, relativa ao depósito feito pelo Sr. Routman na
importância de 300000 (22.312-37).

Dia 4 de maio de 1937
Ao Exulo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional!
N. 132 — Havendo aquele diretor designado o Sr. Gilbertia

Corrêa, que neste gabinete exercia as funções de secretário,
para substituir o intendente da classe K Euzébio Nailor na
chefia da San-diretoria dos Serviços Administrativos e do Re-
gisto, de,ignei para servir como secretário o engenheiro da
classe J Homero Duarte.

— Ao Sr. chefe da Confissão Encarregada de Liquidacãci
da Divida Flutuante:

N. 133 — Solicitando seja esta diretoria informada se
foi efetuecio e pagamento de 13:440000, do terreno no 5' qual'.
teirão. G' secção, urbana de Belo Horizonte (24.430-30).

-- Ao Sr. inspetor geral de Iluminação:
N 388 — Solicitando seja autorizado a Société Anonyme

riu Gaz de Rio de Janeiro a completar a ligação de luz da Secclos
de Alia . xarifado desta diretoria (11.446-37).. ,
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— Ao Exmo. Sr. secretário geral de Finanças da Pra-
'feitura do Distrito Federal:

N. 389 — Remetendo o aviso de 20 do corrente mas, pela
Euh-Diretoria de Rendash daquela Prefeitura, referente a im-
posto predial da casa na 62-64 da rua Doze de Maio, na Gávea,
solicito aja cancelado o débito de que se trata, do vez que
o imóvel em apreço é de propriedade da Fazenda Nacional.

Dia 5

AG Sr. chefe da Tesouraria Geral do Tesouro Nacional:
N. 134 — Solicitando seja levantada a caução n. 989,

relativa ao depósito feito pela firma P. H. Denizot & Comp.
como garantia da locação dos lotea de terreuos ns . 434 a 463,
à rua Alta, Cais do Porto, nesta Capital (23.540-37).

— Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 135 — Solicitando seja devolvido a esta diretoria o

traslado da escritura de compra e venda da Estrada de Ferro
do Bananal, lavrada entro a União e D. Laura Pinto Moitinho
e outros (95.645-30.

_ Ao Sr. gerente da Caixa Econón:ica do Rio de Janeiro:
N. 391 — Solicitando seja levantada a caução relativa ao

depósito feito pela firma P. H. Denizot na importância de
dez contas de reis, como garantia de sua proposta de con-
curréncia realizada nesta diretoria (23.540-37).

— Aa Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura do Distrito
Federal:

N. 391 — Comunicando que esta diretoria vae dar inicio
ás obras de adatação do pradio do largo de Santa Rita n. 4.

— Ao Sr. gerente da Caixa Econômica do Rio de Janeiro:
N. 392 — Solicitando seja levantada a caução relativa ao

depósito feito pela Companhia Anilinas e Produtos Quiaricos
do Brasil na importância de 10:000$000, corno garantia de sua
proposta na concurrancia realizada nesta diretoria (23.540-37).

— Au Sr. Mario de Morais Paiva:
N. 393 — Informando que a administração desta dire-

toria no Distrito Federal sugeriu que se solucionasse a questão
da desocupação do imóvel à rua Sacadura Cabral n. 118, me-
diante uma ação possessória a ser iniciada pela Procuradoria
Geral da República, visto esta diretoria haver entregue o
imóvel ern questão ao Ministério do Trabalho deverá o ri:esmo
lambem ser ouvido.

Requerimentos despachada -

Stahl Alves D'Araújo da Fonseca Costa, pedindo carta de
aforamento do lote n. 39, quadra 1, na Urca. — Satisfaça a
requerente as exigéncias da Saadi° Administrativa (processo
n. 27.229-34).

Raul Hargreaves e outros, pedindo certidão de carta de
aforamento cios lotes na. 200-1 quarteirão n. 9, na Uras. —
Satisfaça'; os requerentes as exigências da Secção Administra-
tiva (processo n. 284-1937).

João Tavares de Sousa, pedindo carta de aforamento do
lote u. 12, quadra 8, na Urea. — Satisfaça o requerente a
exigéncia da Secção Administrativa (processo n. 93.318-35).

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO PR. assisTERra

Dia 7 de maio de 1937

Requerimentos despachados:

N. 4.120 — Mayer Abonlafia — Averbe-se a mudança
"ex-officio". Imponho a multa de 100000, mínima da lei.

N. 10.424 — laurinda Ari:raiado — Conforme afirma o
Sr. lançador, o negócio da requerente continúa a ser ex-
plorado. Em consequencia. indefiro o podido retrn. Impo-
nho a multa de 1003000, mínimo da lei.

N. 625 — Henrique de Oliveira — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$000, mínimo da lei.

	

N. 42.509 — Manoel da Mota Reimard	 Averbe-se el
mudança. Imponho a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 11.982 — Companhia de Seguros Marítimos e Ter-
restres Confiança — Proceda-se pela forma proposta na in-
formação, de acórdo com o parecer.

N. 11.161 — Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs
Proprietário do Ri ode Janeiro — Dó-se a baixa, a partir do
2* semestre do corrente ano.

N. 10.675 — José Castro Pazos — Faça-se a transfe-

	

rearitiraaaa para s Ha cparlaria sem bebida s".	 •

N. 31.034 — C. Kauffmann — Transfira-se para
nome de C. Kauffmann a quem imponho a multa de 504000,
mínimo da lei.

N. 13.853 — Paulo de Andrade Leal — Averbe-se a
baixa a partir de 1938.

N. 13.514 — José Francisco da Costa — Averbe-se a
baixa "ex-officio", a partir do 20 semestre de 1937. Impo-
nho a José da Silva Borges a multa do 125.000, médio da
lei.

N. 7.668 — Laura Medeiros do Paço — Averbe-se a
mudança. Imponho a Laura Medeiros do Paço a multa de
501000, mínimo da lei.

N. 12.528 — Pereira & Gentil — Anote-se a baixa "ex-
officio", da frima Rede & Irmão a qual imponho a multa de
125$000, mádi oda lei.

N 12.731 — João Alves da Silva — Transfira-se. Im-
ponho a João Silva & Irmão a multa de sosnw, mínimo da
lei e mais R de 20 % sóbre os emolumantos de registro.

N. 7.795 — Agenor Guimarães — Fa a a-sa a inscrição
proposta. Imponho a multa de 1005000, mínimo da lei.

N. 10..185 — Francisco Capalrin — Idem.
N. 12.989 — Ninfa Periz — Man].
N. 12.746 — Pedro Fellpes 	 Idem.
N. 10.777 Farid Elias Abi-Nasser — Faça-se a ins-

crição proposta, dando-se baixa. "ex-offiein". a partir de
1937, no lançamento existente em nome de T. Rieha, a quem
imponha a multa de 125t000. médio da lei.

N. 10.829 — Roberto Begami — De nardo com n pa-
recer. inscreva-se a enlata de fls. 2. pela forma proposta.
dando-se baixa, "ex-officio", a partir de 1937. no laneamen-
tu existente em onme de Pasenal Scavelo, a (Piem iMpOrtbn
a multa de 1251000, mtç rlio da lei.

N. 6.152 — Samtiol Carda — Complete a nrova de iní-
cio do negado com a licença da Prefeitura de 1936.

N. 6.229 — Janila José — Faça-.-a a inscrição, com a
nota de — isento.

N. 990 —
Alcântara n.
157$ relativa
time-se.

N. 930 —
Idem.

N. 916 — J. Pupe — Buenos Aires 200 — Multa de 150$,
mais a importancia de 1003 relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 989 — José Quichaleiro — Bernardo Vasconcelos 95.
— Idem.

N. 923 — José &Muar — Nerval de Gouveia 411 —
Idem.

N. 929 — Erwina Siem — l • de Março 35 — Multa de
150$, mais R impartancia de 3008 relativa a emolumentos
registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 994 — Valdir Cunha — Teófilo Crtoni i01 — Idem.
N. 998 — M. Valverde & Comp. Ltd. — Rosário 138 —

Idem.
N. 935 — Neves & Lima Ltd. — Av. Venezuela 120

N. 938 — Raul Schaper & Comp. Ltd. — 1' do Março 35
— Idem.

N. 983 — Antoninn da Silva Brandão — Teixeira Cam-
pos 20 — Multa do tr,os, mais a importanda de 135$ relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 925 — M. R. de Figueiredo — Frei Caneca 5 — Multa
de 150$, mais a importancia de 125; relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se

N. 927 — M. Ferrão & Comp. — Alfândega 118 — Idem.
N. 928 — M. Bermudez Estavas — S. Francisco da Prai-

nha 27 — Idem.
N. 987 — José Ribeira Bastos — Av. Suburbana 258 —

Idem.
N. 926 — Marques de Pedroso — Pinto Figueiredo 1 —

Multa de 150$, mais a importancia de 130; relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 985 — José Beironthl — Senador Pompeu 240 —
Idem.

N. 988 — José Francisco Guri — estrada do Retiro n. IS
— Idem.

N. 997 — Maria Melania Pentoni — Feira n. 3 — Idem.
N. 939 — Pinto & Ferreira — Av. Amaro Cavalcanti 882

— Idem.

Notificações

José Maria de Azevedo — estrada S. Pedro de
1.570 — Multa de 150$, mais a importancia de
a emolumentos de registro: Prazo 20 dias. In-

Manoel de Souza Neves — Dr. Bulhões 179 —
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N. 231 — Manoel da Stlaa Pereira Filho — Correia Vas-
qual 33 — Multa de 1501, mais a importancia de 601 relativa
a emolumentos do registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.005 — S. Nachmanonitch — Teófilo Otoni 100 —
Idem.

N. 918 — J. J. de Sousa — Claritnundo de Melo 433 —
Idem.

N. 921 — José da Silva — Estrela 97 — Idem.
N. 924 — Joaquim Bernardas — Av. Autamóvel Club

n. 2.313 — Idem.
N. 992 — Lourenço da Fonseca — República do Perú

— Idem.
N. 931 — Nagib David Nasser — Av. Rio Branco 127 —

Idem.
N. 932	 Manoel da Silva Fernandes — Nery Pinheiro

n. 65 — Multa de 150$, mais a impoalancia. de 120$ relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 920 — José Francisco da Silva — Sacadura Cabral
n. 262 — Idem.

N. 908 — Doming.is Maidto — Av. Suburbana 355 —
Idem.

N. 086 — Jus,'! Francisco Ladeira — Av. Suburbana 230
— Multa de • 150$. mais a importancia de 140$ relativa a emo-
lumentos do registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 993 — Luis Gonçalves da Silva — Senador Pompeu
n. 116 — Multa de 150$. mais a importanda de 103$ relativa
a enolamentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.006 — Udo Repsald ai Comp. Ltd. — Uruguaiana
n. 35 — alulta de 15N, mais a irnportancia de 51 relativa a
emolumentos de regiatro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.001 — Selimidt & Comp. Ltd. — Teófilo Otont 87
— Multa de 3001, ntala a imporlancia da 300$ relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 das. Intime-se.

N. 998 — Massa Abdala ilanna — Conselheiro Junqueira
n. 108 — Multa de 1501, mais a importancia de 155$ relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N 995 — M. S. Lopes — Costa 81 — Multa de 150$. mal.;
a importancia de 530$ relativa a einolumeno3 de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 9I0 — Pires Nobre & Trinai) — Conde de Bornfim 803
— Multa de 1501, mais a importa:leia da 290$ relativa a cmo-
lumentos de registro. Prazo 20 diah. Intime-se.

N. 941 — Robert) Andrade Ribeiro — Gentil Araújo 29
—Multa de 150$, mais a imnertanria da 150$ relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias, Intime-se.

N. 909 — Avelino Carreia — Nicaragua. n. .;t.
Multa de 1504000. Mais a importancia de14i$000, rela-

tiva a emolumentos de registro. Prazo de 2u dias. — Inti-
me-se.

N. 966 — Celestino Correia & Comp. — Silva Cardoso
n. 169. — Idem.

N. 913 — F. Sampaio & Comp. Ltd. — Teófilo °toai
número 22.

Multa de 1501000, mais a importancia de 3001000, rela-
tiva a emolumentos dc registro. praso de 20 dias. — Inti-
Ine-Se.

N. 944 — Sociedade Industrial e Comercial Schnnugiger
Ltd. — Candelária n. 78. — Mem.

N. 95 .n — Abílio Fearatra & Comp. — São Bento Ia 21.
— Idem.

N. 893 — Amandio Alves Vai de Cans — Conde de Bon-
fim n. 761.

Multa de 150$000. mais a impartancia de 171$000, rela-
tiva a emolumentos de registro, Praso de 20 dias. -- Inii-
me-se.

N. 950 — Vieira & Fonseca — nada Reis n. 105.
Multa de 3001000. mais a importancia. de 1201000, reta-

. tiva a emolumentos de registro. i'raso de 20 dias. — Inti-
me-se.

910 — Eduardo Gratinguer — Gomes Freire núme-
ro 10-A.

Multa de 1508000, mais a importancia de 1598000, `rela-
tiva a emolumentos do registro. Preso de 20 dias. — Inti-
me-se.

N. 895 — A. Alves de Amorim — América n. 197. —
Idem.

N. 911 — Emiti() Ribeiro de Castro — Conde de Bom-
fim n. 656.

Multa de 1501000. mala a Importancia de 1658000, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. —

N. 943 • - Reis St Vieira 	 rie tomtim a. sat.

Multa de 1501000, mais a importancla de 1831000, rela
tiva a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. — Intla
me-se.

N. 952 — Vilela Filho & Comp. — Candelária n. 53.
Multa de 300$000, mais a importancia de 3001000, relas

tiva a emolumentos de registro. Praso de 20 dias. — Intla
me-se.

N. 953 — Aarão Morais de Almeida — República
Perú n. 107.

Multa de 1508000 mais a importancia de 1201000, rola..
tiva a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. — Intla
me-se.

N. 949 — Tafuri dc Comp. — Conde de Bomfim n. 819.
— Idem.

N. 907 — Castro Barcia & Cautelo — Arcos n.
— Idem.

N. 905 — Castro Fonseca St Comp. — Marqués de Sita
pucat n. 285. — Idem.

N. 900 — Antonio Batista Carneiro — Sacadura Cabral
n. 260. — Idem.

N. 899 — António Pimentel da Silva — Conde de Bom.
fim n. 759. — Idem.

N. 896 — António Pereira — Avenida Automóvel Club:
n, 1.649.

Multa de 150$000, mais a importancia de 1308000, reta-
'.iva a emolumentos de registro. Prasn de 20 dias. — Inti-
me-se.

N. 903 — Belarmino Pereira de Figueiredo — América
o. 245. — Idem.

N. 901 — Idem.
N. 906 — Campos Bastos & Comp. — Avenida Salvador

de Sá n. 12. — Idem.
N. 946 — Samuel Pires — Avenida Automóvel Cluh nú-

mero 1.428. — Idem.
N. 908	 Darval Nepomuceno da Silva — Gomes 	 Ser-

n. 109-A.
Multa do 1508000, mais a importancia de 1401000, rela-

tiva a emolumentos de registro. Pra.so de 20 dias. —
uta-ae.

N. 918 — Saboyal Janiny — Frei Caneca n. 10.
Multa de 150a000, mais a importancia de 100E000, rela-

tiva u emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. — Inti-
me-se.

N. 907 — Décio de Lima — Teófilo Otétni n. 101.
Multa de 150$000. mais a importaneia de 500$000, rela-

tiva	 emolumentos de registro. Praso de 20 dias. —

N. 947 — A. Fernandes — Conde de Bomfim n. 390.
Multa de 1508000, mais a importancia de 60$000, rela-

tiva a emolumentos de registro. ['raso de 20 dias. —

N. 945 — Sistema de 01CO3 Combustível Clyde do Bra-
sil Ltd. — Candelária n. 83. — Idem.

N. 942 — Fernando P. Pereira — Avenida Rio Branco
r.s. 152/102. — Idem.

N. 902 — Braz Paladino — Visconde de Maranguape
n. 18. — Idem.

N. 898 — António- dos Santos — Pedro Alves 11. 257.
— Idem.

N. 897 — António dos Santos — Coronel Pedro Alves
n. 275. — Idem.

N. 891 — Adelino Marques — Pedro Alves n. 257. —
Idem.

N. 942 — Rosa da Cunha — Opalas n. 1. — Idem.
N. 935 — Paulo Simão & Comp. — Clarimundo de Melo

n. 388.
'Fratando-se do mesmo estabelecimento e da mesma fir-

ma já punida com a multa de 3001000 em o despacho profe-
rido á fla. 3 da notificação junta n. 936/37, sobre-se apenas,
o emolumento de 008000 independente de nova penalidade.

nert.'nes:
N 15.635 — alaurielo José Adissl. — Certifique-se.
N. 15.637 — M. A. Rocha. — Idem.

• N.	 — Alberto Ferreira Monteiro. — Idem.
N. 15.676 — Sociedade Neerlandeza Brasileira de Impor-

Latão de Máquina, Ltd. — Iden1.
N. 15.583 — Pedro Joaquim Balinha. — Menu
N. 15.513 — G. Xazier & Comp. — Meio.
N. 15.976 — Toledo & Irmão. — Certifique-se o que

CMast ar .
N. 15.321 — Sequeira & Comp. — Certifique-te à vista

da petiçila junta por linha,
IlN. 15.271	 Ilonório da Sisa Bastos.	 ertifique-se

qui constar.
N. 15.270	 /›rn.
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N. 15.05• - Pedro Jacob. 	 Idem.
N. 15.136 - Maria Josefina Guedes Pereira.
N. 15,341 - Companhia Sousa Cruz. - Idem.
N. 15.101 - A. Mendes Dias. - Idem.
N. 13.272 - A. Pereira de Araújo. - Idem.
N. 15.279 - Joaquim Moreira Agre. - Idem.
N. 15.295	 Carn:ina Falseia. - Idem.
X. 15.308 - Constado Martins da Silva. - Certifique-se

a que co:-.ster pela rua Adré Cavalcanti n. 110.
N. j.819 - Abelardo de Sousa Ramos. - Certifique-se

o que ceestar dos livros existentes, nesta repartição.
N. 15.336	 Usinas Santa Luzia S A. - Indique o exer-

drio.
N. 1C .327 - Fábio Paulo Bucno Brandão. - Certifi-

SMI;NDA 9C-DIRETORIA

;)eseachos do Sr. oficial administrativo da letra L:
N. 14.339-37 - Augusto Teixeira & Cardoso; n. 15.522-37

- Manuei Jose Ribeiro. - Provem o alegado, dentro no prazo
de 15 dias.

N. 7.074-37 - Carlos de Brito & Comp.; o. 10.338-37 ;-
Amadeu areira da Rocha; n. 10.979-37 - Pinto Andrade &
emP.: n. 11.079-37 - Angelo 3; Daniel; n. 11.296-37 - Volae

& Irmão; n. 13.372-37 - Gabriel Corne; n. 13.625-37 -
Manuel de Paiva; n. 14.053-37 - José. Craveira Brandinha;
n. 14.10u-37 - Maione & Giglio; n. 14.182-37 - Marjolaino
Bratinstein; n. 14.492-37 - á Rodrigues & Comp. Ltda.;
n. 14.604-37 - Nogueira 45..; Matos;; n. 14.771-37 - Abílio
Ferreira de Almeida; n. 15.131-37 - Couto & Cohen Ltda..'
n. 15.136-37 - Manuel Pinto & Vieira; 15.275-37 - Manuel
Ribeiro Segundo; n. 15.527-37 - Laque. Meyer França; nú-
mero 27.118-36 - João Ribeiro & Freitas; n. 43.137 - M.
I. Pinto & Cotia). Ltda. - Satisfaçam a exigência, dentro no
praz.) de 15 dias.

Diretoria do Imposto de Renda

Linnffl..NTE Do »lR p FOR

Requerimentos despeeltados

Dia 7 de maio de '937

184-37. - David Ilaguenauer - Indeferido. A multa
imposta, decorre do disposto em a segunda parte do paragra-
fo unida, do artigo 116, e, para sua aplicação, não é ulmos-
serio que se apure ter o contribuinte agido de má fé. E'
ineficiente que se constat e a omissão Cie rendimentos, agra-
vada pela falta de esclarecimentos na époei propria ote
quando prestados. não sejam complCcs, como acouteeen uu
caso presente.

1.?39-37 - Gonçalves & liarros,) - Digam o fim a que
e .? destina a certidão eequerida.

Em seguida. recebam-se as declat ações de reniUmen..o3
apiesentados, nos lermos das instrui s em vigor.

1.730-37. - José Candido Pimentk I Duarte - Dou pro-
eimente á reclamação para determinar a 'etiíiaçi 10 len-
çamento, tendo por base os rendimentos offereeidos pelo io.
teressado. sem se atender, porém. ás deduções nteiteadas, em
virtude do prescrito no artigo 88 , paiagrafo 1 ., do Reaute-
'bento.

Juntada a folha /te ealcolo, volt.:! a novo deztizivho.
2.105-37 - .krietides Vicente Cartolano - Mantenho o

:eneamento, de ‘ez que o mesmo ae biseia em o disposL) no
igo RR, paragrafo 1 0 do regulamento vigente.
2.255-37 - E. G. legelke	 Pru\ e o alegado, quanto ao,

iniein das operações.
e.ot0-e7 - c. II. Itanek	 if1(11!(' - s! o eine conse

'lai.
5.047-37 -	 Berne,. - Prove o alceado, quao

reo inicio das transações comérciaes.
5.743-37 - Sociedade Nerrlande-ei Brasileire de inqe•r-

{ação de alaquinae Ltda. - P: . ove •zt,it habilitado a reque-
Ser em nome da SOE'iedd

17.853-36. - Albipo Vasconceloi	 Cla. .	 elantenho
i. lançamento.s , atendendo a que a tema reclamante. con-z o-
ente a informação de fls. não apresei gnii dee'araeões para
4•S, cru alisa, neuxoetendo ao cas; a eeriideo
Ikeuerida.

19.860-34 - Corra & Bouzun (eece. por J. B. Meou)
- Mantenho o lançamento para o exercido de 1932, em face
do parecer de fls.. Faça-se novo calculo para o ceei cicio de
1933, tornando por basu e moviznento ie vendas cietecido pela
interessada e aplicando-se a multa du 30 por cento. Actifi-
que-se, por fim, o lançamento para le31, para tributar come
rendimento liquido a importancia de éi g 	 , ronsoante
o demonstrativo de folhas.

20.225-36 - Maria Augusta Calcas Viaea - 'Limo co-
nhecimento da reclamação para determinar etje •ancelado
lançamento, de vês que o imposto sobre a renue que ilie deu
origem, já foi recolhido pela fonte pagadora.

20.215-36 - Albano Simões Nunes Soun - Mantenli,
O lançamento pelos seus legaes fundanientos.

21.860-35. - José da Cunha Martins -
pretensão da requerente por falta	 ue amparo, eriticou
como está que as notificações de lançumento prcee,!eram
lalecimento do deveder..

--
Primeiro Conselho de Contribuint CS?

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no 'Ia 11 de roeio
ás 14 h Ol'itS

ECCItSoS

(Sessão públ ica )

N. 4.300 - Paschoal Morganfi. - Vendas o;-!.t.:,r,lis -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator,
Sr. Vitor de Matos.

N. 4.470 - Azevedo Ferreira - Comp. - Vendae mer-
cantis - Recebedoria do Distrito Federal - -
Belator, Sr . vitor de Matos.

(Sessão secreta)

N. 198-11 - António Alonso Gonzalez - Impoeio de ren-
da - (Pedido de reconsideração, acórdão ii.::,313, recurso
n. 2.490) Secção do Imposto de Renda em Santos - 11e-
'ator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 199-R - Barros Piinentel & Comp. - Imposte de
renda - Pedido de reconsideração, acórdão n. 3.419, recurso
n. 2.851 - Secção do Imposto de Renda em Santo, - Rela-
tor, Sr. José Lins.

N. 1.613 - Alfredo Corréa da Silva - 	 rendl
- Secção do Imposto de Renda no Estado do It n fi de Jeneiro
- Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 1.684 - Livonius - Cone). - impos t o de r.eida -
Secção do Imposto de Renda ein Santa Catarine -
Sr. José Lin!.

N . 3.851 - j , P. de Can:WH' & irmão - lieposto
renda - Secção do Imposto de Renda no Pará - -1e.e-ef(icio)
- Relator, Sr. Danton Coelho.

N. 3.972 - Rafael Esperança - Imposto oh re tida -
Secção do Imposto de 'Renda no ltio Grande do Sol - .E.r.
officio) - Itelator, Sr. Walter Gosling.

N. 3.982 - João Mateus dos Santos -	 de remia
- Secção do Imposto de !lenda lla Raia - 	-
Relator, Sr. Walter (iosling.

N. 3.987 - Albino Franeisco Figueiredo - Im P 0,11 ) de
Renda - Secção do Imposto de, Senda em São Nolo - Ex-
of(irja) - Relatou ., Sr. Walter t.ioz.:ling.

N. 4.007 - Svixas Irmão	 Comp. - Impolo de renda
- Secção do imposto de Renda um l'ertiamblico - :Er-offi-
cio) - Relator, Si . . Walter Wieling.

X. 4.021 - José Ibrahim - linpoto de 1 ..!odzz - Sevção
do Imposto de fletida era Minas Gerais - Relatou ., Sr, Dantor
Coelho.

N. 4.022 - Verena Perk - Imposto de rolai:. - Sucção
do 11,11,,osto de Renda em Santos - !Ex-olneio; - delator,
Sr. NValler Gosling.

N. 4.026 - Sehero Conde y Conde -- Ilionezto de renda
- Secção ilo !rapaz io de Renda ein Santos - liiato. senhor
Danton Coelho.

N. 4.031 - Companhia de Eleirividado t'a .. ; , ers t Limi-
tada - 1101)0Slo de renda - Secção do Imposto de Renda no
Pará - [Maior, Sr. Danton Coelho. .

N. 4.036 - Antônio Morado Neto -	 • le renda
- Seeeão do Imposto de !tenda em pernamle l eo - delator,
Sr. Danton Coelho.

Idem.
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N. 4.011 - Amélia ola Conceição Marialva - Imposto do
renda - Sccção do Imposto de Renda em Santos - Relator,
Sr. Dardon Coelho.

N. 4.081 - ihinck Comp. Ltda. - Imposto de renda
Secção d o ImPOsto de Renda em Santos - Relato', senho,:

Danton Coelho.
N. 4.0e6 - José Rodrigues Sobrinho - Imposto de ren-

- SeceãO do Imposto de Renda em Minas Gerais - Reta-
tor, Sr. Danton Coelho.

N. 4.155 - 'lhe Ceará Gas C.ompany Ltd. -- Iinpwto
renda - Secção do Imposto de Renda no Ceará -
.Sr. Vítor do Matos.

N. 4.408 - David:, Barbosa R-, Comp. Ltda. - Imposto
de renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do
Sul - Relator, Sr. Magalhães Bravo.

N. 4.413 - José Griçi - Imposto de renda - Seção
do Imposto de Renda em São Paulo - AEx-offieio; - Rela-
tam', Sr. Magalhães Bravo.

N, 4.418 - Jos.5 Malhado Quirino - Imposte do renda
- Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Relator,
/Mor Magalhães Bravo.

N. 4.410 - Pedro José Mannir Impos'n de ronda --
Secção do imposto de Renda no Espirito Santo - (Ex-offi-
cio) - Relator, Sr. Vítor de Matos.

N. 4.465 - Joaquim Corda Júnior - Impo .:to de renda
Diretoria do lniposto de Renda - Relator, Sr. Vito.. de

3latos.

N. 4.599	 Proeópio de Araújo Carvalho -- imposto de
Lenda	 Secção 4 10 Imposto de Renda riu São Paulo - (Vo-
luntário e	 - Itelator, Sr. José Lins.

N. 4.614 - Adélia Taufi Maluf - Imposto de renda -
Seeeão do Imposto de Renda em São Paulo - flidator, sentou

Lin-:.
noitherme de. Carvalho - Imposto de renda

- Secção do Imposto de Renda em São Paulo -- Relator, se-
nhor Joi,é

.Pritneieo Consolho de Contribuintes. em O d . , ma ; o de
10”	 pocoiro tio Costa, seeretáriO.

Credure.s.	 nn$ irry log 	tio	 ti,'-
c7P10 n. 23.29(. ( ir 27 de ownbro de 1933, t ! !) di	 13 ir.,
eorr ,• nle, tias 15 és 17 horns.

Dia 7 de maio de 1937

N. 806 - Compachia Ferro Viária 1te Brasileiro.
N. 0 .279 - The Baldv.-in Locomotive Works.
N. 10.702 - Atitutiju, de Oliveira Macedo.
N. 1.086 - Saldanha Irinãixs S.. Comp.
N. 11.9i7 -	 Otar;lio Meirelles Brochado.
N. 11.511 -	 Taic;'s .1;irtins e Josefa Lucas Mar-

!Murilo dos processos jubserth.s na sessão	 30 de abril
de 1937

Relatados rido Dr. Feli:urdo Leite Filho:

"OS

N. 2..265-1930 - Companhia Marnito S. A., 82:3998900.
Procedente.

N. 2.301-1930 - Mauricio Gudin e outros, 158:1158000.

N. 12.000-1923 - Fernando Aradjo e Silva, 3:8108000.
Procedente a dívida de 2:7308 e improCedente a de 1:1108,

N. 13.002-1923 - Nicolau Dias da Mota, 4:2108000. -
Procedente a dívida de 3:157500 e improcedente a de
1 :0528500.

N. 13.003-1923 - Francisco Lourenço dos Santos,
3:7708000. - Procedente.

N. 13.016-1923. - Laudelino Luriano de Souza, 30:2988.
Procedente a divida de 27:6388500 e improcedente a do

N. 13.018-1923 - 1:5U-1111st:tu José de Arruda, 3:3858000.
- Proc^dente a dívida de 2:538;800 e improcedente a do
856.*S200.

N. 13.019-1923 - Andino Luiz Pinheiro, 1:000$000.
- Procedente.

N. 13.025-1923 - Miguel Marques de Oliveira, 14:0108.
Procedenle.

N. 13.034 -1923 - Antônio Pinto da Silva, 52:5308000.
- Diligência.

N. 13.036-1923	 Felisbino Nunes, 5:4008000. - Pro-
cedente.

N. 13.071-1923 - Olívio AnrIreazza, 3:0008000. - Pro-
cedente.

Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilear:

Processos:

N. 57-1929-30 - A. Coelho Branco Filho, 3538000. -
Diligência.

N. 03-1929 - Companhia Elactrolux S. A., 2:6308004).
- Diligência.

N. 05-1929 - Georg ilirth e Laubiisch & Comp., 3:878$.
-

N. 79-1939 - Aflantic Ilefining Company of Brasil,
25 :3500000. - Diligência.

N. 83-1929 - Schlick & Nogneira, 5008000. -

Relalado,, pelo Dr. 1 .'ho lano Reis:

Prot.05:

N. 2.219-1930 -	 baldwin .1, 0,-orootive Worm',
69 :1)918100 . - Procedente;.

N. 2.618-1029 - Cliristiano Justus Junior, 1:80K000.
-

N. 2.651-1920 -- lita,s Irmãos .5. Comp.. 1:728$500• - •
1)ltgii ia

N. 1.018-1929 - Companhi.i Indostrial licito Horizonte,
1:12840O0. - 1)4 lj'nrja

N. 12.1 n 01-1023 - Floririo Ribeiro de Souza, .1 : 450800p
-

N. 12.005 -- CasH;. da Siha Mota , 6:50ü000.

N. 12.071-P.3 - Aniónio Ferreira Vale, 38:230000.
Proc .,denle a divia de 35:230	 improcedente a d..

3 :00i
N. 12.117-1923 - Antiulio \V. i s ,. 'n :270..s00o.

ti-dote a divida do 95i) v linproci, d .. nte a de 3:3208000.
N. 12.W-1W3 - Lifinido Goolart la Silva, 5:8308000.

1 ,2 . 14s-15;23	 1,:diro de Ilarcellos. 5:300$000.
Procedente a divida de 2:650$ e improcedente a de igual
quanli...	 •

N. 12.1	 - 1 agiba Ruem) da Silva, 1:0408000.
- Procedente a divida de 2:320$ e improcedente a de igual
(pari! ia.

Fie r .Nittisitado ao Iiiiilttio	 da	 Fazenda no més de
aril último o pagamento da 	 eguinlo dividas:

Proco-,sos;
N. 10.522 - %eternas Goneal‘r.: Non,•.; :,,7:3008000.
N. 10.523 --Sucessão de Ismael Medeiros - 15:0008000.
N. 10.528 - Simão J. lloays - 680;000.
N. 10.529 - 11..s rinini o Alves Pereira - 21:1238000.
N. 10.531 - Luís Gonzaga Pinto - 13:825;000.
N. 10.532 - Fran.'isen Rodrigues 	 3:6008000.
N. 10.525 - Antônio	 de Souza - 59:5178000.
'N. 10.684	 Cassiaiio Pereira da Mota - 19:1058000.
N. 2.890 - Comp. Navegação Lloyd Brasileiro -

4:300=0o0.
N. 1.265 - João Alarindo de Freila.; - 5:50(4000.
N. 1.315 - 15 .zonde	 .1u1ina Oliveira S. Duarte -

II :100009.
N. -188 - Lloyd Royal Itelge - 67:8708000.
N. .188 - Etigen Vali 1)en Bosch - 9:4738900.
N. 1.228 - EgTejas â: Comp. - 6:6828100.
N. 1.817 - Barbosa Albuquerque	 Coinp. - oèts

101608500..
42 IN11)o(.	.. ot, (;)8 - Comp.	 Navegação Lloyd Brasileiro:2( 

N. 1.970 - 7n1. Ventura â; Cinup. - 47-58200.
N. 1.512 - Luis Pestana	 Como. - ..9151:100.
N. 1.250 - luís PeAana	 Como. - 1:5788100.
N. 3.002	 Ao;.'fflio	 .e;. Comp. - 8:5778500.

- S. A. Lloyd Nacional - 451:l1008000.
N. 10.774 - Cel so António da Silva - 5:8908000.
N. 10.190 - Raul Ikínria de Souza - 10:1908000.

1n.915 - Mãximrt Sevrrn (/(. V24C011CCIA11

f11....neg.;oon.

W,I•••
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N. 10.016 -- João Pifes -- 4:5008000.
N. 10.917 - Teodoro Paiva Menezes 7-". 6:2001000.
N. 10.805 -Jbsé Guedes da Luz - 6:8501000.
N. 10.777 - Mário Fernandes de Deus - 3:680$000.
N. 10.775 - Januário Vieira de Araujo - 12:070/000.
N. 10.761 - Juvenal Raimundo Soares - 30:3901000.
N. 1.0.750 - Ricardo José Bentes - 23:4001000.
N. 10.754 - Irmãos Mendes - 38:6671000.
N. 10.757 - Dalihio Marques da Silva - 26:8351000.
N. 10.724 - André Ziz - 1:350$000.
N. 10,766	 Otacflio Nascimento A. Maciel .

,d:320/000.
10.767 - Manuel Vieira Rodrigues 	 1:4251000.
10.918 - Alcides Flores Machado - 6:5601000.
10.769 - Firmino Argerni - 2:l10000.
10.807 - Saturnino Pairn - 11:270/209,
10.806 - José Bertola - 1 :0008000.
10.779 - Alcides Dia de Oliveira - 2:700800.).
10.780 - João Carlotn A. Irmãos - 7:C911000. •
10.770 - António Potes - 2:510/000.
10.809 - Valdomiro ltan . iro Porto - .1:6101000.
10.9(4 - Santo Vanz	 2:1001000.
10.574 - Sebastião Nunes da Silva - 22:7881000.
10.929 - Apolinári) Luta de Almeida - 4:900/000.
10.781 - Dilerrnando Xaxier Porto - 15:0001000.
10.909 - Otávio Inácio Vieira - 13:710/000.
:0.930 - Serafim Cesário da Silva - 11:0628500.
10.144 - Augusto Beckev	 12:3258000.
10.640 - Maria Nassif - 2:7008000.
10.547 - Fraricis,a) Martins de Quadros - 1•:8008000..
10.692 - Serafira de Moura Arnado - 41:0178000.
10.669 --- Joaquim Rodrigues de Aquino - 20:7308000.
10.668 - António Manuel da Rocha - 12:1608000.
10.029 --- .-1:414:uto Avela:leda dos Santos Machado --

.)::,708G00.
N. 10.7P1 --- Laureano .I . )sé da Silva -- 7:1408000.
N. 10.786 -- .1bsé Guilherme de Siqueira - 7:7528000.
N. 1.1'70 - Sebastião Ramos - 7:5001000.
N.,374 - Prefeitura Municipal de ?latão 	 67:250000.
N. 1.115 - Booth	 C‘tinp. (London Ltd) - 9778200.
N. 05 - Docelina 1 Nedro de Santa Bárbara - 24:4071000.
N. 1.820	 Nelmiro Rodrigues 	 Comp. -- 4368000.
N. 881 --- Alrantara Rodrigues 	 Comp. -- 39:9938000.
N. 1.419 -	 Sf.) .1% ._11.) Rio Grande --

;:1271:)00.
N

N.
i',1$600.

N. 70s

N. 1.1;08

N. 1»31

N.
,33810.1.

N. 1.515

N. 1.313 -
:730t7900.

N. 1.51.1-
1'43;;:;suo.

N. 1.409 --
1:0518000.

N. 1.244 --
3:1318200.

N. 1.235 --
13:2148700.

N. 1.263 --
534$900.

N. 903 - lhe R, .11aneiro Light, 1.; Power Ltda,
113:8873000.

N. 1.253	 S. A. du Gaz de Rio de Janeiro -
ti :3181700.

N. 1.253 - lhe Rio Janeiro Light	 Power Ltde.
47:6923000.

N. 258 - The Rio Janeiro Light (3.5 Power Ltde.
33:3183300.

N. 248 I,- g . A. du Gaz de Rio do ;melro -
n:5713100.

N. 1.391 --	 A. dii Gar fie Rio de Janeiro -
a:1141900,

N. 437 - S. A. du Gaz do Rio de Janeiro -
N. 1.262 - Comp. Telefónica Brasileira - 481200.
N. 1.751 - Custódio Martins Esteves - 3408,000.
N. 1.116 - Bemvindo Teixeira Lins de Barros Lóreto

:3:3081600.
- Luiz de Oliveira Mendes, 1:0401000,
- The Leopoldina Railway, 601500.
- Antonio Lorenzetti, 2001000.
- Cia. Mogiona de E. de Ferro, 1314041,
- Clarindo Martins Guimarães, 3001000.
- Romano Thomazi, 3008000.
- Angelo Brandalise, 2501000.
- André João Dal Col, 7558000.
- Itêde do Viação Sul Mineira, 12n000,
- The Leopoldina Railway, 51$000,
- Itède de Viação Sul Mineira. 2768300.
- Lavanderia Confiança, 8:22$500.
- Otavio Gambetta Monteiro. 300/000.
- Vicente de Sá Rangel, 1961000.
- Cia. Telefonica S. Carlense, 1201000.
- Marcos Cruvinel, 1:800$000.
- Viuva lioro, 3008000.
- Prefeitura Municipal de Patrooinio. réis

N. 1.230 Xandor Candido de Souza, 1208000.
N. 1.278 - Estrada de Ferro Maricá, 4151300.
N. 1.523 - The Leopoldina Railway, 3281000.
N. 4.379 - Réde de Viação Sul Mineira, 1718000.

.N. 1.700 - Cia. Força Luz Ilidro-E etriea São Fran-
e.isto Xavier, 458000.

N. 1.625 - The Western Telegraph Co., 1761200.
N. 1.386 - Cia. Navegação Lloyd Brasileiro, 761000.
N. 1.587 - A. E. G. Sul Americana d.) Eletricidade,

N. 1.233 - Frar.ri ge,n Neto, 5-108000.
N. 2.151 - Manoel Rodrignes Artez, 2:5008000.
N. 2.715 - Paulo do Figueiredo Parrriras Horta, ré:.s

N. 3.250 -	 Felidano ie Gniivèa, 8008000.
N. 1.305 - Cempanlita Nnegação Lloyd Bra g iiciro, réis

1:5 :402$500.
N. 353 - The R, .Tatieiro Light	 Power, 2531200.
N. 1.706 - .ftêle de	 iiuji0 Sul iMinoira, :i7800.
N. 2.019	 lir:Adros: de 1,11i4 Antonio de Souza, réi.:;

ttl :3481300.	 -
N. 1,709 __ 1.copn1dina Itailway Co., :1982.00.
N. 11.652 - Augusto José dr Sampaio, 80:7601000.
N. 12.254 - Feliciano I g nario Xavier, 00:0601000.
N. 10.106 - Alves A Comp., 1:0001000.
N. 10.102 -- Jacinto Machado da Silveira, 0::i918000.
N. 10.708 - Venriteio Pereira tlos Sanlo g . 5:1001000.
N. 10.71 17 - Aleides de Lima Varga g, t1:3208000.
N. 10.701-4 - 1.eopol1Iina Sch eder Ntena Barreto, réfs

":!70$000.
N. /0.118 - Á v ila	 Comp., 41:48000.
N. 10.194 - Alenodre itosi, 001000.
N. 10.608 - Manoel Pedro dr Moura, .U1:3251.000.
N. 10.226 - EttstaM)io Francisco Uszacki, 1:0981200.
N. 1.157 - Domingos Sherzi, 1301000.
N. 1.11:7 - Antonio Comerlato, 240804t0.
N. 158 - Prefeitura Municipal de Ctitandova,

tf :872$000.
N. 158 - Prefeitut . r. Municipal de 'Paliarei:1n, 11 :8721000,
N.. 182 - Prefoitura Municipal de Itajubf, 34.7251000.
N. 197 - Prefe;tura Municipal de TiebN1.01ro,

tri :3208000.

Comissão de Eficiènein do Ministério da Fwenda

Pauta para a ae,:são do dia 10 de inai.) de 1937

A Comissito de Eficieneia do Ministério da Fazenda aPr c-
*ciará os sag/filies processos:

N. 63 - Pedido de permuta de D. Lina Bevilaqua Gui,4
maries o Elmar do Castro Leite Ribeiro, escriturária cht
classe 0, respectivamente dos quadros das Delegacias Fis-
cais e da Caixa de Amottização.

N. 969 - Pedido do permuta de Fausto de Carvalho e
Silva e Gonçalo do Rego Monteiro, oficiais administrativos
da classe K, respectivamente dos quadros da Recebedoria do
Distrito Federal e da Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 394 - Memorial do zelador do Museu Numisma/WS.
da Casa da Moéda, to de Matos Goncalves.

N.

.1.;5irr.	 São Pa':!	 G=a1141(1

Ferro sto PaM) lUo ;'ande

-	 Fe::',) Sal Paulo Rio Gr.ind.) -

Est-4-.da	 Ferr.) San Pano Rio Grande -

'EA:11dr dé lta-.:1-) Ri.) i:trande -•

E g tra.la de Fera São Paulo Rio .Grande -

F.strada 4i.) Ferro Sã Paulo Rio Grande -

Estrada de Ferr:. ;!: :"•;..1 P31:13 Rio Grand') -

Estrada de Fera Sito Patrio Rio Grande -

Estrada 4.1-) P'erro	 rat0 Rio Grande. -

S. A. du Ga?. de Rio de Janeiro

(4a7 d.) Rio dê Janeiro -

S. A. do Gaz. de Rio do Janeiro -

111.ffino

N. 2.652
N. 1.407
N. 1.158
N. 3./87
N. 1.169
N. 1.154
N. 1.151
N. 2.787
N. 4.369
N. 2.649
N. 1.943
N. 1.248
N. 1.901
N. 1.281
N. 1.191
N. 1.191
N. 1.160
N. 2.821

1:7851000.
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Ministério da Marinha
EXPEDIENTE'DO 80. MINIETRti

Dia '7 de maio de 1937
zr. ministro da Fazenda:
N. 913 — Acusa o recebimento do aviso n. 28, de 8 de

julho de 1935, solicitando a remessa de declarações de pro-,
coração, para recebimento de dinheiro no Tesouho Nacional,
passadas por sub-oficiais( inferiores e praças déste .ministá-
rio a diversos mandatários.

Em resposta, remete a S. Ex. 50 declarações, devidamen-
te autenticadas, afim de que possa ter andamento regular o
inquérito administrativo que se procede na Pagadoria do Te.
souro Nacional, sare procurações falsas, ali introduzidas.

— Sr. Senador Leopoldo da Cunha Melo, 1 secretário dei
Senado:

N. 914 — Agradece a gentileza constante do ore% ri. 141,
de 30 de abril de 1937, em que S. Ex. comunicou a eleição
da Mesa que tem de dirigir os trabalhos do Senado Federal na
atual SOEU) legislativa.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 919 -- Acusa o recebimento do aviso ti. 24, de 31 do

março de 1937, com o qual S. Ex. transmitiu cópia de um
expediente dirigido ao presidente da Commissão incumbida da
elaboração de um projeto de nova lei do Serviço Militar e res-
pectiva regulamentação, para que tato ministério apresentasse
sugestões.

Em resposta, apresenta Obre o assunto, cópia da Inter.
mação do Estado Maior da Armada, com a qual está de pleno
Rcórdo.

— Por portarias de 7 do corrente, foram concedidas ks
seguintes licenças:

De conformidade com os arts. 7 °e 8° — T — do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, do três móses ao faro-
leiro, classe "G", do quadro I, do Ministério da Marinha, Eli-
ziário Luis de Araújo, para tratamento de sua saúde, onde lho
convier, ficando-lhe marcado o prazo de irinta dias, a partir
da presente data, para entrar no gõzo da referida licença;

Ao ex-taifeiro, asilado, José Filomeno Martins, para resi-
dir ft:ira do Asilo de Inválidos da Pátria, nesta Capital, perca.,
hendo o soldo e o valor da etapa, e

Ao ex-fuzileiro naval, cabo asilado, José Balbino da
Silva, para residir fara do Asilo de Inválidos da Pátria, rio
Estado cif.k Santa Catarina, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO BR. 1IINISTRO

Dia O de maio de 1937
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento das

E-giiiiites quantias:
No Tesouro Nacional:
s;:9834800 t Compahia 31o;-iana de &Iradas de Ferro de

Paalista.	 n. 428);
Na Delegacia de Minas Gerais:
126a ao 3* sargento José do Patrocinio Caldeira Brant:.

(Aviso o. 427).
— Ao Sr. Governador do Estado do Rio do Janeiro, res-

tituindo os processos referentes aos pedidos do pagamento
/eito por Leandro Ferreira Dias e Jorge Dana°, visto es-
capar a solução do assunto á alçada do Ministerio da Guerra.
(Aviso no. 51 e 52).

— Ao Sr. Governador do Estado de São Paulo, resti-
tuindo, visto escapar a solução do. assunto á alçada do Mi-
nisterin da Guerra, O" papeis referentes ao pedido de paga-
mento feito por José Choquetti e Sebratillo de Paula Carditn.
(Aviso n. 53 e 54).

— Ao Sr. Chesi'e do Departamento do Pessoal do Exara
cito declarando:

Que não funcionará, em 1938, a Escola de • eterinaria do
Exercito. (Aviso n. 277);

Que, na tabela do gratificações aprovada por despacho
de 21 de fevereiro ultimo e publicada no "Diario Oficial" de
12 de março seguinte, deve ser incluido o Curso Especial do
Equi f.ação do Regimento Andrade Neves, da seguinte forma:

1 Instrutor Chefe 3004 3:600$ — 2 Auxiliares de In-
Otrutor 2004 4:3004. (Aviso n. 276)'.

)"..SPEDIENTS DO 811. DIRETOR

Dia 6 de maio de 1937

Ao Sr. Diretor da Imprensa Nacional, pedindo que sejel
suspensa a ramosas dos 10 exemplares do "Duirio Oficial" que
estão sendo recebidos á moais no Comando da Região Mi-
litar. (Oficio n. 630)..

Requerimentos despachados pelo 	 3lini2tro da Guera
'António Tiburcio de Almeida e Souza, capitão, solicitan-

do abertura de um taquara°. — "Indeferido, porque pódo
fazer prova de falsidade da alegação perante o proprio Tri-
bunal de Segurança e porque o Comandante da R. M.
informa que as declaracões do ox-tenente Lauro em nada
altera o juizo que, do requerente, fazem os seus superioree
e camaradas — oficial trabalhador e disciplinado".

Artur Heacket Hall, major, solicitando certidão. —
tifique-se o inteiro teõr da informação n. 1.172 , da Esi,c1N
Militar".

António Barros da Silva, reservista do Exercito, solLci-
tando copia de uma certidão. — "Arquive-se, por ruo exis-
tir o documento a que se refere o requerente".

Alfeu Tourinho Teodoro da Silva, capitão medico, soli-
citando certidão. — "Indeferido, em face da informação do
D. P. E."

Atanasio Braulio de Jesus, soldado da Escola de Armas,
solicitando ser nomeado servente da Escola de Armas. —
"Indeferido, em face das informações da Comissão do Éfi-
ciencia",

Assir Ferreira da Rocha, 3 0 sargento do contingente es-
pecial da D. I. G., agregado ao 1' R. 1., solicitando certi-
dão. — "Certifique-se, na fôrma da lei".

Aristides Dias de Castro, solicitando certidão. —
tifique-se na fórma da lei".

António Estiavas, solicitando caderneta de reservista, —.
"Nada ha que deferir".

Benedito de Tolosa, 20 teoente da reserva convocado.
solicitando contagem de tempo de serviço, pelo dobro. —
"Seja-lhe contado, pelo dóbro, para efeito de reforma, os pe-
riodos citados na letra a da informação n. 2.388, de 23-4-37,
do D. P. E. (O-VII a 27-VIII de 1921, i1-V a 22-V de 1925,
3-111 a 30-IV-1927)".

Benjamin Ildefonso da Silva, ex-aluno da Escola Mili-
tar, solicitando matricula na Escola de Intendencia. — "Ina
deferido, em face do Aviso n. 102, de 10-12-36".

Crispiniano Southey do Albuquerque, ex-cabo do Exes-
cito, preso, recolhido á Casa de Detenção, solicitando liber-
dade o reinclu.são nas fileiras. — "Indeferido quanto á l'C-
inclusão".

Ciro Pereira da Silva, 20 tenente da reserva de 1" crassa,
solicitando percentagem sobre vencimentos. — "Indeferido,
por falta de amparo legal.

Companhia Brasileira de Cartuchos S. A., solicItanda
permissão para despacharem balas para carabina de caça.

"Cencedo".
Caubi Tornagnini, solicitando isenção do serviço militar.

"Inedeferido".
Castelar da Gama Cabral, solicitando certidão. -- "Cer-

tifique-se, na férma da lei".
Carlos Moreira Fernandes de Carvalho, alferes da Guar-

da Nacional, solicitando apostilamento em sua carta Pateias..
— "Requeira de proprio punho, querendo".

Creso de Souza Cruz, mecanico da E. A. M., solicitando
esrtidão. — "Certifique-se, na fôrma da lei".

Candida Maria das Dares, viuva asilada, solicitando per-
missão para residir fóra do Asilo de Invalides da Patria. —
"Como pede".

David de Jesus Barroso, solicitando caderneta de reser-
vista. — "A' i a C. R. para fornecer o certificado do reser-
vista de 3a categoria, desde que prove o interessado residii
na Distrito Federal".

Durval Martins Barreto, 20 sargento servindo na I. R.
T. G. (5a R. M.), solicitando certidão. — "Forneça-se cer-
tidão do que consta do documento".

Daniel Pereira David, solicitando restituição do documen -
to. — "Restitua-se, na fórma da lei".

Evandro Gomes de Faria, ex-cabo do Exercito, solicitar -
do reinclusão nas fileiras. — "Indeferido".

Ernani Giffoni, 3° sargento do 12° R. C. I., solicitando
restituição de certificados. — "Restitur.m -te, por intermedia
do 120 R. C. I."

Eduardo do Pontes, capitão, solicitando certidão. —
"Certifique-se, na fórma da lei, quanto ao itens a o b. Quart.,
t0s ç, requeira a parto*.
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Euzebio liodriguea de Melo, 2° sargento do 2° B. S., so-
licitando 6 mêaes de licença premio. — "Seja inspecionado
de sande":

Eizie Ribeiro, .solicitando -permissão para que seu filhó
Mario Ariagrim Ribeiro: aluno do Cidegio Militar do Rio de
Janeiro, preste em 2-a época exame de ires materias. —
deferido". .	 .	 •

Francisco Paulino de Arruda, soldado da Deposito de .
Remonta de Campo Grande, solicitando reforma. — "Inde-
ferido, por falta de amparo legal".

Francisco dé Arruda Leitão, 2° tenente, solicitando cer-a
tidão. — "Certifique-sei na	 da loi, °ove constar da
informação n. 1.103 da Escola Militar". 	 •

• Francisco Eduardo Rangel Torres, major medico de V.
classe da reserva, solicitando melhoria de vencinientoa. a•-•
"Indeferido, em face das informações".

Francisco Pereira de Andrade Neto, 1° tenente facma-
ceutico, solicitando 'certidão. — "Certifique-se, na . forma
da. lei",

Franciaco Pereira. de Andrade Neto, 1° tenente farinai,
ceutiéo, sdlicitando constar dai Almanaque Militar ter o re-
querente feito o curso de Aperfeiçoamento de Oficiais e, bem
assim, o cursa provisorio - de química sob a direção tia Mis-
são Militar Franceza. — "Deferido, em face das informações".

Fidelis Nandes da Rocha, 'sorteado ' militar, solicitando
transferencia da sua incorporação do 14° R. I. para o Forte
de Copacabana. — alndeferido, por contrariar disposições
regulamentares".

Heitor Antunino Condé, solicitando certidão. — "Cera
tifique-se, na forma da lei, o que constar a respeito".

Hildebrando Sarmento, capitão, solicitando retificação
da altura de um seu filho ria E. M. — "Indeferido".

Remito Ferreira de Sousa, solicitando certificado de re-
servista. — Á 2' C. II. para fornecer ao interessado o do-
cumento comprobatdrio de quitação com o serviço militar. -

Idalma Giovanini Valença, solicitando, pagamento de
pensão. — Recorra ao Judiciário, querendo. - 	 .

• Ismael de- Almeida, solicitando ser considerado 2° sargen-
to reservista. — Indeferido. •

• lizo Sardenberg, 1° tenente,. solicitando prorrogação da
liceoça que obteve para tratamento de sande. — Concedo, -a
contar do, dia seguinte ao da conclusão da licença anterior.

João Marques Branco, solicitando providências para que
o 3" saigento Herval Leão Dias lhe pague a quantia de réis
613000. — Aguarde oportunidade. Ao D. P. E. para nue
o' comandante dó corpo puna convenientemente o sargento,
se fôr o caso, na forma do n. 8 do artigo 65 do II. I. S.' G.

Joaquim Pereira Ramos Neto, reservista do Exército, so-
licitando retificação do nome de sua progenitora em sua ca-
derneta militar. — Deferido.

João Nabinger; soliéitando proVidancias para que o ca,-
pilão Carlos Tumido da Silva lhe pague a quantia de 500;000.
— Seja compelido o capitão Tamoio a saldar seu compromisso
com o Sr. João Nabinger, na forma do n. 8 do art. 05 do R.
1. S: O. e repreendido por ter procurado se esquivar ao
cumprimento de um compromisso pecuniário, como incurso
no n. 77 do art. 338, com a atenuante do n. 1 do § 1° do ar-
tigo 339, todo do R. I. S. G.

João Jorge Henrique Reichert, solicitando certidão. —
Certifique-se, na. forma da lei, o que consta dos itens 3° e 4°
lia informação n. 161 A, da Diretoria de Engenharia.

José Norminio de Sousa, sub-tenente, servindo no 23°
B. C.. solicitando retificação do seu nome. — Deferido, em
face da-" informações.	 .

José Trindade do Nascimento, ex-sargento do Exército, so-
licitando reinclustio nas fileiras. — Indeferido, em face das
informações.

João Lucas Suplino, solicitando permissão para verificar
praça na Polícia Militar do Distrito Federal. — O'requerente
devo anexar a esta petição a sua certidão de nascimento, en-
tregando-a, para tal fim, á 2'

¡rosé Francisco Lopes, solicitando certidão. — Certifique:-
se na forma da lei.

Joaar Francisco Soares da Silva, tenente, coronel, solici-
tando licença prêmio (6 meses). — Concedo.

João Condido Alves. 2° tenente reformado, solicitando
saja apostilado em sua carta-patento o tempo -de serviço de

d? julho de 1904 a 3 de outubro de 1 4301. — Indeferido,
ora vista das informaçõea. Rostitua-ne ao interessado sua
cai ia-patente.

José Correia Leitão, ex-aluno do Colégia Militar do Ceará,
eolisitando permissão para prestar exame prático oral cio E n-

;sino Prático; aflui de obter caderneta de reservista. — De-
ie,rido.

akarge Alves, solicitando Caderneta de reservista: — De-a'
ferido.

Abrabão Andalafth, solicitando certificado de reservista
d 2 categoria. — Como pede.

João Ilatista de Lima, 2° tenente da Reserva, solicitando.
ser considerado encestado á 1' B. 1. A. C. 'para 'efeitos de
percepção de, vencimentos. — Indeferido.

• Julio Gaivão VozCerquinho, 3" sargento reservista, soli-•
citando aoulaçãc do ato administrativo' do comandante do ..laa-d
cola de Veterinária do Exército, referente á sua 'exclusão do;
quadao de alunos da cilada Escola. — Arquive-se.

Herculano Coimbra, solicitando permissão para retira
da Ia. M.,13. uma pistola "lloyal", com a munição respectiva,
que ahi se encontra, a título do experiência'. — Como pede.

Licrnio Alvos Carneiro, solicitando providencias para que.:
o 1" tenente médico Gilberto Rosemback lhe pague a quantia
de 4:950000, — Dirija-se ao D. P. E. para tornar conheci-
mento da informação.

Leonel Barreto Cardoso, soldado do 28" B. C., solicitando
anulação - de castigo e rastituição de importância descontala.
— Indeferido porque ao requerente cabia era pedir' reconsi-
deração de ato, no devido tempo (art. 388 do R. I. S. G.).
Ao D. E. E. para que, em face da informação do -então coman-.•
dante do 28° B. C., seja apurado a qbem cabe a responsabili-
dade do prejuizo á F. N. e porque não foi feita a proposta
de que trata o § 2° do artigo 384 do R. 1. s. G.

, Luiza Abrantes da Silva Pinho, solicitando . provida:n-
elas para que seu marido, capitão Abd Alves Pinto contribua_
para a sua alimentação e de seus cinco filhos. — Recorra ao
Judiciado, querendo. Não ha despacho no sentido alegado. ...

mauro Carvalho 8:. Comp. ,Ltda., solicitando providências
para que o sargento. Cícero Ateio lhe pague a quantia do
528000. — O comandante do 10° R. I. obteve o exato cum-
primento do compromisso assumido pelo sargento para o pa-
gamento, aplicando-lhe o disposto no n. 8° do art. 65 do -II.
I. S. G.	 •	 •

Licínio Alves Carneiro, solicitando providências rara que,
o 1, tenente •médico Dr. Gilberto Rosernback lhe pague a
quantia de 4:950;000. — Recorra aos meios togais, ucaa vaza
que na •época o avalista não era militar.	 - — •

Luis Canavezzi, reserviska do .Exército, Solicitando cealf- -
dão. — Forneça-se certidão do resumo de' seus assentamen-a,
tos„ na forma da lei.

Luis de Camargo, capitão, solicitando ires meses de li-
corça prêmio. Concedo, a contar-da-data em que se afastou
do serviço.

Loarenço de Araujo Souto, 2° tenente farmacêutico -da
Reserva. solicitando permissão para prestar estágio para 1°
[mento. — Concedo, sem outros -vencimentos que os que ,lã'
Perene em função de seu cargo e para um período 'de Ires
meras de duração.

iliranda Sc'Bordato, solicitando providências para que o
argento Raimundo Nonato de Campos lhe- pague a quantia da

182$100. — Compareça ao D. P. E .., para comprovar o a t e-
gado. em face da negativa do devedor.

Mariano Augusto )ares, solicitando providancias para
que o 2' tenente José Manoel Dias lhe pague a quantia de
80000. — Compareça ao D. P. E., para tomar conhecirneron
da informação. do .2° denente Manoel Dias.--	 -

Mario Machado Sampaio, 1° cabo enfaraneiro, servindo
no IT . M. P. (8' R. M.). solicitando aarorr oca-. ao posto Ao 3'
sargento. — Aguarde oportunidade.-

• Departamento do Pessoal do Exército

Requerimentos despachadol

-13pifanio Ferreira Lima, capitão de administração do
Serviço de Subsistencia Militar, baixado ao Hospital Central
do Exercito, pedindo seis mêses do licença-premio. do acôrdo
com a• lei n. 42, de 15 de abril de 1935. — Deferido.

Evilasio.Goncalves Vilanova, capitão de infantaria do 249
Batalhão do Caçadores, adido ao Departamento do Pessoal do
Exercito, padindo um inquerito sanitario do origem. —
deferido, de actardo com as informações.

• David Tovianski, comerciante, estabelecido no Realengo;
pedindo seja compelido o 1° sargento radio-telegrafiSta Roger -
Rodrigues- Vieira a pagar-lhe a importando, de.-269$000 (cm-
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untos e sessenta e nove mil reis), que lhe é devedor. — O
requerente será pago em prestações mensais de vinte mil

conforme informações do Serviço de Transmissões (Ia
2e Região Militar.

Requerimento despachado a retificar

Manoel Borges da Silva, i° sargento do Quadro de Ins-
trutores, pedindo contagem de tempo pelo Obro dos seguin-
tes períodos: do 6 de julho de 1924 a 16 de julho de 1925;
de 20 de agosto a 26 de novembro de 1925; de 10 de dezem-
bro de 1925 a 8 de junho de 1926; de 8 de janeiro a 13 de
abril de 1927 e de 18 de julho a 15 de outubro de 1932. —
compute-se pe!o ~o, para efeito de reforma, os periodos:
de 6 de julho de 1924 a 16 de julho de 1925; de 20 de agosto
a 26 de novembro de 1925; de 10 de dezembro de 1925 a 8
de junho de 1926; de 8 de janeiro a 24 de março de 1927, e
de 18 de julho a 3 de outubro de 1932, tudo de acórdo com

informações da D-1.
Publiea- se novamente por ter sido publicado com ineor-

I'Vr::••• n mi"Diario otieLal" de 6 de maio de 1937.

Diretoria de Saúde do Exército

!Idaf:i",• n di,s ates da Diretoria durante a segunda (poli-
do niésik lwil i/e 1937..

flequerimentos despachadas

Dia 22 de abril de 1937
Otaviiino Meira de Vasconcelos, manipulador de P vlasse

tio 1,.Q.F.M., pedindo permis.são para gozar o laisto da li-
ceiwa interrompida em» virtude do dec reto u. 19.953, de inalo
de 193:1. --- Deferido, rio face da.s informações.

Dia 23 de maio de 1937

Ad • ian.) da Silva 0:;•.:'31)-1), twaindo eeiiiiao. — Certi-
f

Crai,laliliat) da Mota. werveu1e ii., 1I.C.E.. pedindo liven-
ça_prmin para tratamento de saúde. cm prorrogação.
Conredo noventa dias de licenca, em prorrogal:ão, para trata-
mento de Eaü i le. do ari'irdo roi» n laudo de inspeção, em face
tia sehteão de consulta ‘1,1.;-ir. diretor do Material Bélico, pu-
bliciolo à fls. 22•093. (.1 ‘)	 do a de outubro de 1935, e nos
teirilioc do .icerrto n. 12. de 15 de abril de 1935.

ititfónit g (Ionles oh . ID/!".'w, „ pr.iinijo eq• Dria0. — Certi-
f

J)ia.:.'15 de abril de 1027

iigi Atamiel de Aguiar Filho. co:idiel farinacélatice
d i re tor do 1-O.F.M.. peditelo para contribuir pan o monte-
Pi o do !Vis to imediato. — Deferido. nos tee.anos do aviso mi.
j ec: . 0 735, de	 do ilezenib: . ,) de 1935.

Dia 29 do abril le 1937

roi i	 Flauta Melo, A1 orle tr Mis e lindo Cardo s o Dalt •o,
imeiros 1 . : . 11,,s enfermeiros. 05 dois prinwims potlindo prO-

h141,:ãi•	 o	 imo, sol irilando 1 ra	 —	 Aguardei»

Ministério da Viação e Obras Públicas
n loTI4os	 An Aviso N. 012, DE 6-5-1037

Sr. Presidente da llepública,

.% Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro forneceu,
rins anos de 1915 e 1039, de ordem de V. Ex., as passagens
conslaides da rei: leão anexa, no total de 357:115$70!) trezen-
tos e quarenta 4. fi. Np contos, conto e. quinze mil e seleeento.s
reis). ;IS IltiaInS Dão Toulorino ser pagas na vigéncia dos exer-
Cfeiospo falta de verba própria.

Para gil y ésle mini s tério possa atender ri pagamento de
despesas, forna-se preciso obter o rrédito correspon-

dente.
submetendo o as,iiiito à deliber.ição de 'V. Ex.. lenho a

honra ale sugerir a aberfora mim crédito especial na im-
portáncia do 317:11$76o (trezentos e quarenta e sete contos,
tento a , quize »iil e set e centos DC1:?, destinado b. liquidação
da dk!ita em apré,co.

Riu de Janeiro, 6 de maio de 1937, — illitrques dos ficas.

Sr. Presidente da República.

Em cumprimento bis disposições ((instantes des instru-
ções baixadas com o decreto n. 562, de 31 de dezembro de
1935, referentes à padronizado doe artigos do papel para ei-
pediente e correspondència, esta Secretaria de Estado trans-
mitiu à Comissão Central de Compras, em 31 de outubro pr6-
ximo passado, dentro do prazo regulamentar, o pedido do ma-
terial necessário aos seus serviços.

Por motivos alheios a êste ministério, a Comissão Cen-
tral de Compras Ileixou de atender a requisição supra até 14
de dezembro último, quando comunicou pio lhe ser poes1vel
entregar o material, tendo em vista o ewerramento próximo
do respectivo exercício financeiro, muito embora esta Secre-
taria de Estado fizes.se constar do pedido a urgência que tiniu,
do material.

Nessas condições, éste miniatério aguardou o recebimento
dos talões de pedidos de material para o corrente anno, aflui
de que lhe fosse possível providenciar quanto à requisição do
material preciso, já desta vez com muito maior urgência. A
22 de fevereiro ultimo, foi o pedido encaminhado, com urgên-
cia, àquela Comissão, entretanto, até a presente data, decor-
ridos dois meses e dias, nenhum material foi ainda entregue,
prejudicando desiz a forma os serviços afetos a esta Secreteria
de Estado.

I:to pôsto. lenho a honra •le subinetter o coé,o ao conhe-
cimento e deliberação de V. Ex.

Rio de .Janeiro, 6 de maio de 19:37. — Mdetiee, 	 nt¡s,
—

EXPOSIÇÃO DE NIOTIVOS N. 33

Sr. Presidente da República.
O Departamento dos Correios e Telégrafos vem de Ine

CNI1 1./ra necassidade de ser autorizada a admissão de um coe-
tratado, com COIffiCeiMentas especiais dos idiomas feaoces e
inglês, para aux,',ir os importantes serviços a cargo da a:o-
missão Técnica ile Correio Aéreo, à qual compete, além do
estudo e apreciação kle todos os assuntos técnicas relacionados
com o serviço de sua especialidade, orientar e fiscalizar, ea
esfera de suas atribuiçõee, a execueão do mesme .serviço
todo o território nacional, promovendo-lhe sistemática ? . eé . u-
'aridade.

Tendo a Comissão de Eficiência déste ministério, no pa-
recer incluso, reconhecido ser inadiável a admissão proposta
pado Departamento, lenho a honra de solicitar a V. Ls. au-
torização para contratar, de acórdo com o art.. 	 do decreta

871, de 1 ale jonho de 1936, inediank a remuneração men-
sal de 600 53000, cs serviços de D; Hortência de Sousa Pinto
Carneiro da Cunha, que se acha habilitada, nos tectin:,s dos
arts. 3* e 4 do mencionado decreto, a desempenhav eve!,,,s
1unções especializadas.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1937. —	 tle$ dUá

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 3i

Sr. Presidente da República.
destituindo os inclusos papéis rclatixes à admissão, na

miais apresentara!» os documentos referidos no art. 5' do a —
MD aprendiz de 3', cumpre-me esclarecer a V. Ex. que. paia
o provimento désises cargos, foram indicados pela Diretoria
da Réde os Srs. João Barbosa Sobrinho, Francisco Rodrigues
ale Almeida. Epifânio Mourão Lima e Pedro Lopes Viana, os
quais apresentaram os documentos reeridos no art. 1" do de-
creto n. 871, de 1 de junho de 1936.

Outrossim, e com relação ao reparo formula•1,5
ver ilo Ministério da Fazenda, tenho a informar a V. E. que.
atendendo a razões, justificadas com a conveniência do ser-
viço, resolveu ésl e Ministério, conforme consta da circular em
cópia anexa, que as propostas de admissão de pessoal cor.
tratado sejam sempre submetidas à aprovação de V. Ex.
desacompanhadas dos doenmentos apresentados peles- .‘ae-
didatos.

Tal tiro\ idacia, porém, não implica eai desatençãe
regulamentares, por isso que cilas são fielmente

ebservadas nas repartiçõee intereseadas.
-vista do exposto, tenho a honra de reiterar a eolicita-

ção feita a V. Ex. na exposição de motivos de 26 de outu-
bro do ano pri:ximu passado.

Rio de int-4 iro, O dc :raio do 1937. — Mor9iies chis Reit.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 35
Senhor Presidente da Republica:
O auxiliar técniee de 5.4 classe José Vicente 4. 4 e o guardk

de 2•a classe Anteleco Pais, ambos do quadro de pessoal con-
tratado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, vem de re-
querer, por convenkucia propria, permuta de seus cargos.

Ag funções exercidas pelos requerentes são semelhantes:
o auxiliar técnico de 5? classe é manonrador e o guarda de
2.` classe é guarda-freios.

Os solicitantes percebem a remuneração mensal de 4003
e 350E000, respectivamente.

Não trazendo a permuta solicitada nenhum inconveniente
para os serviços da Estrada, por isso que os interessados pos-
suem os conhecimentos necessarioe para o bom desempenho
das novas funções. tenho a honra de solicitar a V. Ex, auto-
rização para, deferindo o pedido, expedir as competentes por-
tarias de contrato, de acórdo com o decreto numero 871, de 1
de junho de 1930.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1937. — Marques dos Reis.

EXPOSIÇÃO DE M OTIVOS N. 36
Senhor Presidente da Republica:
Tendo se verificado uma saga de trabalhador na Estrada

do Ferro Central do Rio Grande do Norte, cujo provimento é
de inadiavel necessidade, conforme reconheceu a Comissão de
Eficiencia deste Ministerio no incluso parecer, tenho a honre
do solicitar a V. Ex. autorização para admitir, nessa vaga, o
Sr. José António, que satisfaz as exigencias regulamentares
e já vem servindo, a titulo precário, desde 15 de março p. fine
(10, á vista das necessidades do serviço.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1937. — Marques dos Reis.

sleosiçÃo er stoetvois N. 37
Senhor Presidente da Republica:
A Diretoria da Estrada de Ferro de Goiaz, usando da au-

torização contida no artigo 10 do decreto numero 871, de 1
de junho de 1938, e tendo em vista as imperiosas necessidades
dos serviços, promoveu e admitiu, no quadro de pessoal con-
tratado, os mensalistas constantes da inclusa relação.

Conforme se verifica dessa relação, as providencias to-
medas obedeceram rigorosamente ás disposições regulamen-
teres em vigór para a admissão e melhoria de remuneração do
pessoal contratado.

Isto posto, e tendo a Comissão de Eficiencia deste Miais.
termo, parecer incluso, reconhecendo a regularidade e urgenma
das medidas em apreço, tenho a honra de submetei-as á final
deliberação de V. Ex., cumprindo-me esclarecer que as aca-
mas foram postas em vigór a partir de 1 de janeiro do corren-
'e ano.

Rio de janeiro, 8 de maio de 1937. — Marques doe Belo

RXPOPICÃO DE MOTIVOS N. 38
Ssnhor Presidente da Republica:
A Comissão de Eficiencia deste elinisterio, no parecer in-

cluso, vem de recenheeer a inadiavel necessidade do provi-
mento de uma vexe de trabalhador de 5. 4 classe, ocorrida no
quadro de pessoal contratado da Estrada de Ferro de Bragan-
ça

Nesees condições, tenho a honra de solicitar R V. Ex. au-
torização para admitir, na referida vaga. o Sr. Ricardo Ro-
drigues Cavalcante que satisfaz as exigencias regulamenta-
res e já vem servindo a titulo preeario, desde 9 de março ul-
timo.

Rio de janeiro. 6 de maio de 1937. — Marques dos Reis.

Poivreme e. 227

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Pú-
blicas, em nome do Presidente da República:

Resolve aprovar as novas tarifas para a Estrada de Ferro
Maricá, que com esta baixam, rubricadas pelo Diretor do Ex-
pediente da Secretaria de Estado deste Ministério, e que vigo-
rarão pelo prazo de uni ano a título do experiencia. aten-ien-
do-se, no decurso desse perlolo, ás reclamacees justas Que
4.r, xrprfun

ei o de Jeneire. e9 de nese de te37. — Meeeses des fees.

NOVAS TARIFAS PARA A ESTRADA DD rumo MARICA% APROVADAS
POR PORTARIA N. 227, DESTA DATA

Passageiros

Tabela A 1
	

1' classe simples

Por pessageiro e por kilometro	 B. P. 22

De O a 100 kilometros 	 	 $130
De 101 a 200 kilometros 	 	 $:17

Tabela A 2	 2' classe simples	 B. P. 13

De O a 100 kilometroe 	
	

e070
De 101 a 200 kilometros 	

	
eee3

Tabela A 3	 14 classe ida o volta	 B. P. 27

De O a 400 kilometros 	 	 et80
De 101 a 200 kilometros	  	 e182

2abela A 4	 24 classe ida e volta '	B. P. 20

De O a 100 kilometros 	 	 8110
De 101 a 200 kilometros	  	 ee99

Bagagem e Encomendas

Tsbela B 1	 Bagagem em trens expressos 	 B. P. 71

De O a 100 kilometros 	 	 1$300
De 101 a 200 kilometros 	 	 1$170

Tabela B 2	 Bagagem em trens mistos 	 B. P. 70

De O a 100 kilometros 	 	 1e200
Do 101 a 200 kilometros 	 	 lefet0

Tabela B 3	 Em trens expressos	 I. P. 36

De O a 100 kilometros 	 	 8270
De 101 a 200 kilometros 	 	 8243

Tabela II 4	 Em trens mixtos	 B. P. 32

De O a 100 kilometros 	 	 $230
De 101 a 200 kilometros	  	 $207

Animais

Tabela D 1	 Em trens expressos	 B. P. de

Da O a 100 kilometros 	 	 $360
De 100 a 200 kilometros 	 	 $324

2\abela D 2	 Em trens matos	 Z. P. 38

De O a 100 kilometros 	 	 8290
De 101 a 200 kilometros 	 	 $261

111bela D 3	 )1. P. 23

Do O a 100 kilometros 	 	 et lo
De 101 a 20e kilornetros 	 	 $12e

Mela D 4	 E. P. 13

De O a 100 kilometvos 	 	 j070
De 101 a 200 kilometros 	 	 $963

Tabela D 5	 B. P. 4

De O a 100 kilometros 	 	 $025
De 101 a 200 kilornetros 	 	 $023

Tateee I) G	 B. P. 3

De	 O a 10o kilemetros. 	
	

tOett
De 101 a 200 kilseeetro:

	 eOle
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rabeia D 7
	

B. P. 12 7'abella C 15
	

B. P. 50

De O a 100 kilometros 	

•	

$065	 De O a 100 kilometros 	 	 $520
De 101 a 200 kilometros 	 	 $059	 De NI a 200 kIlometros 	 	 #468

Mercadoria.
	

Exportação (Interior para Noves)

é Importação (Neves para o Interior).	 Tabela C 1	 B. P. 70

glabela C 1
	

B. P. 39	 De O a 100 kilometros 	 	 0200
De O a 100 kilometros 	 	 $300	 De 101 a 200 kilo:netros..	 ••	 11800
De 101 a 200 kilometros 	 	 $270 Tabela C 2	 B. P. 39

yabela C 2
	

B. P. 36	 De O a 100 kilometros... 	 0100
De O a 100 ki/ometros 	 	 $270	 De 101 a 200 kilometros 	 	 $990
De 101 a 200 kllometros..	 $243

	

Tabela C 3	 B. P. 67

Tabela C 3
	

13. P. 34	 Do O a 100 ki/ometros 	 	 $950
De 101 a 200 kilometros 	 	 $855

De O a 100 kilometroe 	 	 $250
De 101 a 200 kilometros 	  •	 8225 Tabela C 4

Tabela C e
	

E. i'. 33	 De	 O a 100 kilonnetros 	 	 $743
De 101 a 200 kilometros 	 	 065

De O a 100 kilometros 	 	 $240
Do 101 a 200 klIometros.	

▪ 	

$216 Tabela C 5	 11. P. 52

Tabela C r;	 13. P. 3‘: De	 O a 100 kilometro 	 	 $ãtn 0
De 101 a 200 kilometros..	 $:;01

De 0 a 100 ki1ometros 	 	 $230
De 101 a 200 kilometrog	  	 $207 Tabela C 6	 B. 1) 13

Tabela C G
	

B. P. 31	 De O a 100 kilometros 	 	 $380
De 101 a 200 kilometros 	 	 $312

De O a 100 kilometros 	 •	 $220
De 101 a 200 kilometros.. 	 - 	 •	 $108 Tabela C 7	 1. 1'. 11

Tabeila C	 B. P. 30

Do 0 a 100 kilomekros 	 	 8210
De 101 a 200 kilo:raros...	 $189

De O a 100 ki!emetros 	 	 A340
De 101 a 200 kilornetroo.. 	 !'301

Tabela C 3	 1i.	 10

De O a 100 kilometros 	 	 $320
Tabela C 8	 0. 29	 Do 101 a 200 kilometros . 	

De O a 100 kilometros 	 	 $206 Tabela C 9
De 101 a 200 kilometros.. 	 $180

Tabela C 11

Do O a 100 kilometros 	
De 101 a 200 kiloroctros-

De O a 100 kilometros
	 $149

De 101 a 200 kilometros ..	 $126

Tabela C 1t	 B. P. 27

De 0 a 100 krometro	 	 $180 Tabela C 18	 B. P !tz;
De 101 a 200 kilontetras...	 $102

De O a 100 ki/ometros	 $240

Tobella C 10	 13. P. 2e	 De 101 a 200 kilometros..	 .. -••• -•..•	 $'214

De O a 100 kilometros 	 . •....	 $170 Tabela C li	 B. P. 27
De 101 a 200 kilometros 	 	 $153

De	 O a 100 kilometros 	 	 St80
B. 1'. 25	 De 101 a 200 1:Vometro 	 	 4;14;2

$160 Tdbetio C 12	 S. 1'. 21
8114

De O a 100 ki/ometros 	
De 101 a 200 kilometros.

Yabella C 12	 B. P. 22

De O a 100 kilornetros 	 	 $130
De 101 a 200 kilornetros 	 	 f117

g'abella C 13	 13. P. 21

Do O a 100 kilornetros 	 	 $120
De 101 a 200 kilometros..	 $108

rabeira C 11	 13. 1'. 19

De O a 100 kilometros 	 	 $100
De 101 a 200 kilometro3 	 	 /000

labella C 13	 13. 1', 21

De	 O a 100 kilometros 	 	 At.10
De 101 a 200 kilemetros 	  	 *120

Tabella C 14	 B. P. 19

De O a 100 kilometroe 	 	 A109
De 101 a 200 kilometros	  	 $090

Tabela C 15	 13. P. 50

De O a 100 kilometros 	 	 4520
De 101 a 200 kilonl etros 	 	 $488
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Tnrifa. especial

Artigos
B. P. 29

turbioado ou triturado, em qual-
quer quantidade , 	 	 r.00

loa e i s , pipas e,1 ba!'ris 	 	 $200

C?'
	

P. B. 17

• 3090

B. P. .22

triturado
i • PIV: .	 rTnr/	 118900

B. P. 20

sf.ye i.de inale de 2 antros
•	 12$G00

Sa l 	B. P. 21

ideni • 1g..z!ocl. p/Ton. 	 	 17r..>00

fro:;ervai.a'.n e.;

la: . ifa;c	 applinto en, letação completa).

Vasillia,oe
B. P. 39

toneis, pi ou 3, ha	 barricas e ou-
yasios, usado,, quaudo não se tratar

de retorno

Directoria Geral d.) E,xpedierile da Secretaria de Estado
da Viação o Obras Publicas, 29 de abril de 1937. — O D-.•
recto ,: (eral.

3.902-7-5-937-2553000

Expedienb• d.. G de maio de 1937
i-a.rs;

N. 921 1 — Ao Mini:dedo da Fazenda Solicitando o
pagamento da conta do Sindicato Condor Ltda.. relativa a
passagem ferilecida, no corrente ano, em objeto de service).
a mo funcionado do I), N. P. N., na importancia de reis
•9300.	 301-37; .

• — Ao mesmo — Delegando eompetencia ao en-
genheiro Ntariano Sepitheda da Cunha, Diretor da E. F. Bala
a atina--., para empenhar despesas, expedir ordens de paga-
mento, requisitar adcantamentos e suprimentos, até o limite

1.00o:000000. (939-37).
N. i)J1 — Ao Tribunal de Contas — Identico. (939,

19::7 .
N. • :;2 — A I. F. EAradas — Identico. (939-37).
N.	 — Á mesma — Declarando prorrogado até 15

de março de 197 o prazo concedido pelo aviso D. 1.0GO,
:le 9 de maio de t936, Great \Vestem of Brasil Rail-
way ( ompany Ltmited", para construção do novo edifício
da estação Rio Largo. no km. 317 da E. F. Central de Ala-
goa s . (1.925-37).

— Ao Interventor no Distrito Federal — Comu-
nicando que itste Ministerio tomou as necessarias providen-
cias junto lis repartiç6es interessadas

'
 no sentido de, desde

já, serem asseguradas aos expositores da Feira Internacional
de Amostras do Rio de Janeiro, a realizar-se em outubro
proximo. as vantagens constantes do art. 50 do decreto nú-
mero 21.103, de 24 de abril de 1934. (5.382-37).

N. 935 — Ao Miniaterio da Guerra — Comunicando que
o ri. C. T. já recomendou á D. R. no Estado de Mato Grosso
a abertura do inqu n.,rito para apurar as responsabilidades
da dois funcionarios da agencia postal-telegrafica de Campo
grande, naquele Estado, de acordo com a denúncia feita pelo
Caronet amaro Arimbilja 1/ilanova. (5.987 -37)..

Mai.. do 1‘.17
	 ar

N. 936 — Ao :Nlinisterio da Agricultura — Comunicandg
que o D. G. T. já providenciou para que sejam acei
como oficiais, por conta • dèsse Ministerio, os telegramas IBI
em objeto de serviu() público, forem apresentados, duran
o corrente ano, pelo dirigente do Posto de Defesa Sanituri
Vegetal, em Itajpbá, Estado de Minas Gerais, Isaias Angu
Deslandes, e tambem tenha livre transito a correspondearii,
postal apresentada pelo mesmo. (6.930-37).

N. 937 — Ao mesmo — Idem, pelo que fôr apresentado
pelo funcionario do Instituto de Química Agricola, Minat,
Lopes da Cruz. (6.929-37).

N. 938 — Ao mesmo — Idem, pelo que for apresentada)
pelos funcionarios do Serviço de Fomento da Produção Ve..
getal constantes da relação que acompanhou o aviso n. 15-V,
de 26 de janeiro último, do Departamento Nacional da Ka.o.
dução Vegetal, (6.413 -37).

N. 939 — Ao Governador do Estado do Ceará — Comu-
nicando que éste Ministerio autorizou á Mie de Viação Cea-
rense a fazer a cessão de 100 trilhos usados para o "Lepra-
sario Antonio Diogo", de Canafistilla. nee Estado. (6.897,
de 1937).

N. 91Q — Au mesmo — Etelativamer.:e iestalação e
funcionamento de estações radio-telegraticas em Santo Ari-
tonio de Pitaguari, São Bernardo das Russas e Senador P01 nn •••
peu, nesse Estado. hem corno de uma estação portatil, soti-
cita este Ministerio providencias afim de serem atendidas as
exigencias a que se refere a Comissão Ternica de Radio no
parecer junto por cópia. (6.887-37).

N. 911 — Ao Governador do Estado de Pernambuco ---
Encaminhando cópias do ofício n. 259. de 3 de fevereiro de
1937, do D. A. C. e dos papeis citados nesse oficio, refe-
rentes ao pedido de concessão da "Brasil Aérea Eimilaja",
de uma área de 300.04)On-12 na ilha Fernando de Norieilia,
vara instalação de um aeroporto. (2.201-37,.

N. 912 — Ao Ministerio da Fazenda — Traiismitiodo
cópia da exposição de motivos ciii que èsle Ministerio
lira a abertura do credito especial de 317:1153700, destinado
á liquidação de contas de passagens fornecidas pela Compa-
nhia Nacional Lloyd Brasileiro, nos anos de 1933 e 193,
(6.813-37),

N. 913 — Ao nie , ino -- Solicitando o pagamento da 10.
lha suplementar, na importioneia total de 3:1503000. relativa
a vencimentos do pes s oal contratado da 1. F. E.. corre s pon-
dentes ao g inesies de janeiro a março do corrente ano. (5.501,
de 1937).

N. 911 — Au mesmo — I .onsultai+410 se o; recursos do

	

Tesouro Nacional permitem	 abertura 11(5 credito especial de
200:0005000. (6.811-37

913 — Ao Tribunal de Contas — Consultainio sobre a
legalidade do credito acima citado. (,G.811-37).

N. 916 — Ao mesmo — Restituindo o processo refer;at e
ao pedido feito pe l a Empresa Fluvial de Navegação, Ltda.,
liquidataria dos bens da antiga Companhia de Navegação
Lloyd Maranhense. devidameute informado pelo 1). N. p, N.
.(7.101-37).

Ofícios:
N. 1.712 — Á R. V, Cearen,:• — Mentir() as 	 no.

mero 939, desta data. (6.897-37;
N. 1.713 — Á Comissão de Efieietwia dés1;.! Mini.Jterio

Remeetodo o processo 11. 4.860-37, em que é interessaria
a classe dos ex-estafetas de 3' classe da extinta Repartição
Geral dos Telegrafos. (1.800-37).

N. 1.714 — A mesma — Mein, do ilI s tieeS,n (1 relativo á
admissão de pessoal contraindo para (b li. .t. C. (5.329, de
1937).

N. 1.715 — i mesina — Idem, du processo eia que são
interessados os remadores de escaler da; D. It. da Baia e
do Ceará. (5.508-37).

N. 1.716 — Á I. F. E. — Pedindo remessa de cópia
do ofício n. 93-E, de 30 de maio de 1925, sobre pagamento
em que é Interessado o 1* escriturado da Delegacia Fiscal
no Estado de Santa Catarina, hindi Armando do Livra.
mento.

• 1.717 — .k mesma — Comunicando que o Sr.
nistro aprovou o quadro de rkessoal operado admitido para
os serviços da via-permanente da E. V. de Tocantins..
(1.929-37).

N. 1.718 — Áesa — Comunicandomesma mncando que o :gr. Mi -.
nistro autorizou seja feda, nos assentamentos do sub-ajit-
(tante tecnico da E. E. Central do lio Grande do Norte,
Domingos Silveira Abuso, a retificação solicitada. (6.133.
do 1937).
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N. 1.719 — A niesina — Pedindo seja ell n iatla a folha
• pagauwillo	 ,qual uon,lato Os Donles dos esseulleiroa
odessa Inspetoria, EilOas Vasconcelos do Queiroz e outros, re-
• lativa ao ano prosium findo, para (mo pos sam tor andainen-

:.	 (-i s proefoisos do paga:talou por cxerri(io s findas. ••,0.436,
de 1937).

N. 1.720 — À Comissão de Eficiencia	 Slinistario
— Remetendo o procosso relativo á admis s ão de 0111 traba-

,	 roulratado lia It. V. C oaren s e. (7A70-37).
N. 1.72i — Ao I). N. P. N. — Transmitindo cópia

(II) parecer do Consultor Joridico ilO s te Ministerio sobre á
• apuração do capital einprogallO pelo Estado do Rio Grdnde

,. do Sul nas obras e aparelliamonto dos portos de que é COR-
' ce ssionario. a cujo respeito •1 Sr. •linislro proferiu o seguin-

te despido): "Desolva-sa ao D. N. P. N., fazendo-se de
acordo com o parecer do sr. Consultor Joridieo.
de 1937).

N. 1.721 — .so mesmo — solicitando informações a res-
peito do recolliimenta de fa3:2-128000. de que trata o oficio

do 19 de março de 1929, ilOsse Departamento. (3.670,
de 1937 .

Deparlamenlo dos Correios e Telegraplto

DMEToRIA DO PESSOAL.

nia 29 de abril de 1937

Licenças (oncedidas
V) Carlos Henrique Ferreira Lima, tele4aiaafista da classe

H. dá Diretoria Regional do Ceará, 3 meses, em prorrogação,
¡oiti) 23 da mensalidade, para tratamento de saúde, a partir
de 10 de fevereiro ultimo. (14.957-37).

(•) Manuel de Arruda, trabalhador de 3& classe, contra-
• tildo, da Diretoria Regional de Corumbá, 2 meses, com 213 da

mensalidade, para tratamento de saúde, a partir de 8 de
•.niarço ultimo . (21.107-37) .

lila 30 de abril de 1937

Licenças concedidas:
k • ,) Romualdo Gomes Oliveira, Z. arteiro da classe 'D",

'ia Diretoria Regional de Alagóas, 8 meses, corrovencimefitos,
TIOS termos do artigo 1 0, paragráfo uniro. do decreto n. 12,
th) 15-4-35, para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias

..para ser iniciada. (62.533-36).
• (°) Carlos Cordeiro Hero, telegrafista adjunto de la

classe, contratado, da Diretoria Regional de Santa Catarina, 8
• meses, com a mensalidade integral, nos termos do artigo 10,
do decreto n. 42, de 15-4-35, para tratamento de sailde. a
partir de 15 de março ultimo. (20.420-37).

(*) Maria Dolores Mourão Gamelo, auxiliar do tráfego de
.classe, contratada, da Diretoria Regional de Minas Gerais,

4 meses, em prorrogaçáo. com 2!3 da mensalidade, para tra-
tamento de saúde, a partir de 10 41C março ultimo. (9.985 de
1937)

I:TPEDIF,NTE DO SR. DIRETOR GER1T.

Dia t de maio de 1937

Tor»ando sem efeito sete das ashoissões feitas na
portaria n. 1.13s, de 5 de ihn embro do 1936, relativa ao cargo
de praticante de auxiliar, na Diretoria leigional do Ceará, e
refsie„o t es àos Regninfes candidatos ali aprovados em con-
curso: Maria Cleonice Cavalcante Sidrim, Vicente Mesquita
Martins, Jose Maria Campos de Mariana Mala Nunes
Cax.alsanle. Eidgard liodirignes Nogueira, Rita da Cunha #3
Maria do Carmo PontrÃ o Rocha. iPort. 399, de 30-1-37).

•.•) Dispensando, a pedido, Romano Augusto Machado
'forros, do ligar do pralicanle com funçóes de escriturário da
Dirvloria Ftegionai de ,i ti ts de yio.s. tono. 03 . de

Iilnrro,it	 11	 Pr.sson.

Itemierinionio despacha(io:
Benedito Antomo de camará°, n •arteuo da clae - 1)", da

jiiveloria lleg.ional do são Paulo, podindo livença. — Inde-
ferido, leresiidiNi'roiiipido o esorcfcio cozo faltas moias-
tif:eada s . O tino impede a formacilo do uni decenio de serviço
consoc,Oivo. (19.709-27...

('‘	 p.-.r for -ã ido VOM

Ex, , EDIENTL DO eft. DIITTOR (;EIIAL

Dia i de maio de 4137,

siso:Lidando, “ad-referenduni" Felicio alaravita Net4
como guarda-fios de l a cl:PR so (Liuhas) da Diretoria Regional
dos Correios e .1. e iegral.4 do Rio tirando	 Sul. (Porta,
ria 119-6-5-37.)	 .;

Contratando, 'a1-referinalum - como guardafius 54.
classe, o trabalhador de 3' .anaclelo José Cardoso (27-5-21).
no ,./.s.joo'oe linhas da Diretoria Regional do Rio Grande dOSol. ( Port. 120-6-5-37.) 	

4

Contratando, "ai-referendum", como guarda-fios de 14
u de 2 a Rodrigues Guimarães (4-3-11)1

como suardarios de 2a elasse, o de 3a José • Hilario do Nasci-
mento ( 11-3-891); como guardarias de 3 a classe, os de la
Euclides Vieira de Melo (2-1-12) e Luiz Nunes Pires
s22-7-12); como guarda-tios de 4' classe, OS de 5' Arnalda
Francisco Coelho (1-12-19), Antonio Alves Ferreira .(7-11-21),
o Amancio Luiz Sureim (t1-2-1921); como gualda-noa le 5a
classe, os trabalhadores do 3a Oswaldq Luiz Sureinl
(27-10-26). Augusto Monteiro da Costa (3-1-27) e Fidelia
Corivaldo de Azevedo (15-9-31), todos 4106 serviços de linhas
da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal, (Port. 121-6-5-37.)

Contratando, ad-referenduni", cimo) guarda-fios de 3.a
classe, a de 14 Pedro Dias Machado (9-10-12); como guarda.
fios de 4' classe, os de 5' João Modesto do Rego (15-1-22),
Miguel Redondo (11-2-24), Raimundo Rodrigues de Oliveira
(15-2-21), Raimundo Pinto ( 1-3-24) e Antonio PiaUf (1 da
warço de 1924); como guarda-fios de 5 a classe, os trabalha-
dores de 3' Benedito Vitorino Carvalho (1-12-17), Felipe de
Morais Rego ;8-11-21), Teodoro Fernandes da Silva (16
outubro de 1922), Antonio de Freitas Lobato (11-12-22), e
Manuel Silva (4-1-23); COTIO trabalhador de 3a classe os dQ
4' José Patrocinio Martins (16-19-25), Candido Marinha
(9-7-26), José Fontes (4-2-27), Martiniano Gomes de Sousa

Benevides Franco *(27-5-27), Antonio Feá•eira
Lima (20-1-28) e Antonio Pereira Moura() Pessoa (19-1-30):
como trabalhador de da classe, o trabalhador Bibiano Men.
dos (12-5-24), todos do serviço de linhas da Diretoria Re••
gional do Maranhão. (Port. 422-6-5-37.)

Contratando. -ad-referendum": como guarda-fios de 3a
classe, os de ta Bibiano Paim (1U-9-11) e Avelino Alves ds
Rosa (10-7-12); como guarda-fios de 4' classe, os de 5a
João Muniz de Carvalho (11-3-22), Donato Aba.% MagnQ
(7-6-22), Itoracio Jorge da Silveira (8-5-23) e Cipriano LOs
pes Falcão (15-1-24); como guarda-fios de 5' classe, os tra-
balhadores de 3a Manuel Malheiros dos Santos (13-3-28),
Antonio t'iel da Silva (31-3-28), Anadeto Dias Barbi:Má
( 1 -0-1'8) e Afonso Ferreira de Almeida (13-1048), todos do
serviço de linhas da Diretoria Regional de Santa Maria da
Boca doMonto. (Port. 423-6-5-37.)

Elevando de 1:200$ para 1:560$ o custeio anual da
linha postal de Louveira a !tatuo, subordinada á DiretoriO
Regional do Correios e Telegrafos.

Concedendo o auxilio de $08000 nainsais á agencia dl
Graça para ocorrer ás despesas com o transporte das mala
postais entre a agencia o a estação ferrea, na juriediçáo cls;
Diretoria Regional de Botucatii. (Port. 425-6-5-37.) 	 1

Fixando cru 32:130000 a slotaclo para os serviços
condução de malas entre a sede da Diretoria Regional da
Pernambuco e as estações de estradas de ferro, agencias lir.
Sanas o cais, usim discriminadas:	 condutores a 75000
dias, 15:3308; 2 chauffeurs R 400S mensais. 9:600000; 2
chauffeurs a 300a mensais, 7:200a. Total 32:1308000. NesSa
conformidade fica de nenhum efeito a dotaçOo do 54:750000
consignaria para e central° dos automoveis. (Portaria 4%
de 6 do maio de 1937.)

Elevando do 200$ para 230$ mensais o salario de cada
um rio, quatro condutores da linha postal de Pederneiras
Poom p ia, subordinada á Diretoria Regional das Correios
'fotografas de Botucatú. (Port. 427-6-5-87.)

Elevando de 810$ para 1:200$ anuais o custeio da linha
tio-tal do Fluviopolis á estação da Lagoa c dç 610$000ipara
960000 o da do Morreites á estação, subordinadas A Dire-
toria Regional dog Correios e Telegrafes do Paraná. (Por.
tarja 128-6-5-37.)

Elevando de 1:080000 para 1 :5002000 o ustçio anual
da linha de Biriguf it estação, subordinada á Diretoria 14»
gional dos Correion e Telegrafes do Bctucatd. ;(Portarla
4P9-6-5-37.
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Determinando tettitain exercieio, respectivamente, [IR
(10 Peuale no Protocolo, o escriturado da classe

r.'1, da Diretoria Geral, Eurico Tavares de 0_:iunnos e a da
f:. lasse .E da Diretoria Regional do Distrito Federal — Joana
Freire. (Port. 430-0-5-37.)

Reduzindo de 3 para 2 o num •.:ro de viagen ,F. semanais da
tinha postal de Riu Pardo a Encruzilhada, s n yb a jurisdição
:ia Diretoria Regional dos Correios c Telegrafos do Rio
Uraude do Sul, cuuservado o mesmo custeio. Poataria n. 431
:te 6 do maio de 037.)

Crendo uma agencia postal de 4a classe na vila de
Oriente, reunicipio de Manha, subordinada á Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos de Botucatú, arbitrando para
o respectivo eerventuario a gratificação anual de 7208000.
,(Port. 432-6-5-37.)

Elevando de 1:200$ para 1:5608 o custeio anual da linha
. da correio de Pederneiras á eatação, subordinada á Direto-
ria Regional dos Correios o Telegrafos de São Paulo.
,(Port. 433-6-5-37.)

Requerimentos despachados:
Verisámo Vicente da Gouvea Castro, guarda-fios de 5a

olaase, contratado da Diretoria Regional de São Paulo, pe.
dindo melhoria do classificaçáo em face do reajustamento.
— Indeferido. (Port. 3.059 — Dr. SP.)

Otacilio Carlos do Nascimento, trabalhador de 4' classe,
contratado. da Diretoria Regional de Minas Gerais, pedindo
melhoria de classificação em face do reajustamento. — In-
deferido. (394-37 — Dr. Mg.)

Oseas da Silva Torres, mensageiro ajudante de 1 a classe
da Diretoria Regional de São Paulo. pedindo melhoria do
elasaificação em face do reabistarnento. — aguarde ?por-
Unidade. (3.414-37 — Dr. Sp.)

Anenor Baptista Diniz. guarda-fios de 2' classe, con-
tratado, da Diretoria Regional de Uberaba, pedindo a sua no-
Mação pára o cargo de inspetor de linhas da elaase "O" —
Aguarde oportunidade. (722-37 — Dr. Uberaba).

Herman° Loureiro. mensageiro ajudante da 3' claese
Diriaoria Regional de Alagaias, pedindo o seu aproveitamenta
como telegrafista adjunto, contratado. —Aguarde oportu-
nidade. (491-37 — Dr. AI) .

Orlandina Garcia, claasificada em concurso para auxilia-
res de 3' classe da Diretoria Regional de Santa Catarina, pe-
dindo o seu aproveitamento cio uma das vagas, ora existen-
tes na Diretoria Regional de São Paulo. — Existindo can-
didatos habilitados em colidire° na Diretoria Regional de
São Paulo não ha o que deferir. (Requerimento lu. 18.a71,
de 1937).

A. J. Ferreira Leal . aoinerriante e indwtrial estabeleci-
do á rua S. Pedro n. 212, nesta capital. pedindo restituirão
de caução. — Restitua-se nos termos do informado. (Re-
querimento n. 20807-37).
' Guilherme Desabe% negociante astabelecido á rua Con-
de de Bomfim n. 1.328, nesta capital, pedindo restituição
de caução. — Deferido nos termos do informado. (Requeri-
Ven!n n. 21 . 038-37) .

Marques de Sá & Comp. Ltda. estabelecidos á rua de
la Pedro n. 79, nesta Capital, pedindo restituição de can-

aaa — Deferido, de acArdo com as informações. (Requari-
;mento n. 21.533-37).

Armando Cirna Main, mensageiro a,iucianta da I a classe,
t'ortratado, da Diretoria Regional do Distrito Fadaral, padin-
'do melhoria de sua classificação, em face do rea.justameiltu.

Aguarde oportunidade. (3.434-37 — Dr. Df).
Silas de Campos Melo e outros. praticautes com foncão

"de carteiros auxiliares da Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, pedindo o aumento das diárias que percebem. —
aguarde maproveitamento tomo carteiros do classe inicial.
Dela ordem de claaaificaaaa. (31.a8S-37 — Iii. Df).

EXPEDIENTE DO sn. piasmon amai.

Dia 5 de iraio de 1937

Mandando servir na agencia postal de São Mateus, ju-
PI...adição da Diretoria Regional do Rio de Janeiro, a agente de
13.. ClaSSO •—• Maria Elvira de Alvarenga Freira. mie . por

lento dada agencia de São João de Menti, vinha servindo na
Agencia de Pavuna, judsdição da Diretoria Regional do Diz-
.rito Federal. (Portaria 4051515137).	 .

`	 Mandando servir por noventa (90) dias na Diretoria Re-
p

(

1nal do Pará, o guarda fios da classe "D" da Diretoria Re.f
onal do Maranhão — Francisco Emillo Mendes Junior.
Portaria 10615537).

DIRETORIA De PESSOAL

fiicenças concedidas:

Juatino Caldos da Coricaiçaiii, (ificial adinini,tralivo da
classe "II" da Diretoria Regional de minas aiaaaia Gillè;es.
com vencimento.; nos termos an artigo to d,, Ii t. n

numero 42, de 15435, para tratainanto de sauile, com o praao
de 30 dias para ser iniciada. (21.135,37).

Mariana Calipaa Dias, ajuaante da agencia Ala

Diretoria Regional de Campanha, O m.-'s. com a gralifieaçãi,
integral, nos termos do artigo 1" do decreto numero 42, da

Cristovão ' de Oliveira Puneata , guarita fia, da :a elasm!,
15[1;35, com o prazo i}e 30 dias para ser iniciada. 1.21.137'37).

Artur Francisco de Paula e Silva, corteiro da classe "t:"
da Diretoria Regional do Distrito Federal, 6 mêaes . com Vta-
cimentos, nos termos do artigo 1' § (mica do decreto 11'1--

mero 42, de 15;4135, com o piso de 30 dia, para ser iniciada.
(11.77037).

Evangelina Bonéia, tesoureira da ag2iicia il.!
na Diretoria Regional do Espirito Santo, 3 masea, com a gra-
tificação integral, nos termos d.o artigo 10 numero In .13
Constituição. (21.656137) .

João Alves de Oliveira, servente da alaaa, -a - da Dir.ao.
ria Geral, 6 mèses, com vencimentos, noa balada da ((laia()
1 6 do decreto numero 42, de 151 .4135, liara tratamaillo mie ,an-
de com o práao de 30 dias para ser iniciada. (ba ga' . .7; .

Joaquim Vieira de Miranda, ajtalanta me tesoureiro (14
classe "II" da Direta:ia Regional de São Paulo, 2 mases, em
prorrogação, com ordenado para tratamento de aande, a par-
tir de 8 de março. (12.5d0!37).

Estafano Ternituiski, guarda fios de 1' classa contraindo,
da Diretoria Regional do Paraná, 1 ano corraa mensalidada ;n-
tegral. nos termos do adiai) 1° do daaratn mimara 42, de
1514135, para tratamento (IP sande, cujo gi'izo ,crá ittiviado.
dentro de 30 dias. (21.116371. 	 •

Oscar Martins de Lima, auxiliar de expediente fli` :;..
classe, contratado da Estação Central Telegrafica, 1 mas. coai
213 da mensalidade, par tratamento da sandia a partir de 17
de abril p. findo. (22.120:37).

António Borges de Almeida, guarda Noa da classe "P"
Diretoria Regional do Para, 1 ano com todo: ou vaaainielitaa,
nos termos do artigo 1 do decreto nunamo 42 	 15'41:15,
ra tratamento de saude rujo ata.° mera adaiado doutro
30 dias. (54.788136).

José Lucio Gomes, faca-ata ...aro :ta p ai:ao de	 1.	 lameac,
contratado, da Diretoria Itagional mio ;:molTIunlla. riii!sPs„'olit
213 da mensalidade, para tratamento de sau.},, , , a partir de ;7
de março ultimo. (`21.1387),

Bento José I.uiz Filho lalagrafiata auilir mio 1.•
contratado, da Diretoria no:rim-Re do Rio (aainae ao sal, 3
maaes, com 23 da mensalidade. para tra'amento d. aude, a
partir de 1° de abril p. findo. (21.64937 l .
contratado. da Diretoria lbariainal do Amazonas e Acre, 3 ma-
scai com 213 da mensalitaid a. para tratara-ala min sande. a par-
tir de 23 de feverairo ultimo. (18.4R9137).

Alzira I3ittencourt T.éssst, telearafista a.aa l aaa mie aaa
se contratada da Estação Central Tetegrafira, 3 maig es, com
2:3 da mensalidade, para tratamento de sande. a enntr.r (1., 17
de abril p. findo. (al 7$6'37).

~tino José do NaariMonto. carteiro da rlassc "E" da Pi-
rataria llocrional flci'Pará. 6 milFc. em vencimeetn g rui ice-
mos do a rt igo 1 .* uniro cincpeto numero 42 , de 45i435,.
para tratamento da sandia a partir da 1' da ibrii. (17.811137).

Alhartina Vrl:13o mia Silv A ira TASpe q, praticante de auxi-
liar da Diretoria Reaional de Paraiba do Norte, 3 MéSeR. com

diaria integral. nos termos do artigo 170 numero 10 da
Conatitvicão. a partir dP 10 dP daaarabao. (785'38).

Beajamin Diaa Tatit agente da agencia da Itararé,
dinada á Diretoria Regional de São Paulo 3 mêses com 213
gratificae5 .o, para tratamento de mula, a* partir de 11 de Ja-
neiro. (69.015136).

Augusto Marca das Santoa, carteiro da classe "E" da Di-
reaoria Regional de São Paulo, 6 maaPs, com vencimentos, nos
termos do adiro 1", § unia° do decreto numero 42. de 151435,
para tratamento da salteie, com o práso de 30 dias para ser
iniciada (59. 84136)	 •

Ester Gosta ajudante da agenda de Palmares, na Direto-
ria Regional de, Pernambuco, 3 meses, em prorrogação, com
213 da gratificaaao para tratamento de saude, a partir de 14
de fevereiro, (17.7-12'37) .
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fia 5 c maio (.:3 1937	 09

Oficio:
Ao Sr. diretzx geral tio Departamento dos tiori •eios e

Telegrafos:
N. 981 — Comunicando que esto Departumento t por

portaria desta data, aprovou os novos horários, das linhas
Curitiba-São Paulo e Curitiba-Florianopol:s, do Aerolloyd-
Iguassu	 A. — Ref. 3.521-37.

Dia G da maio de 1937

— Ao Sr. diretor geral de Expediente do Ministério da
Viação:

N. 991 — Comunicando que as informações pedidas no
ofício-circular n. 5.021-C dessa Diretoria Geral, foram pres-
tadas por ofício n. 9-18, de 29-1-37, deste Departamento
Ref. 9.455-37.

— Ao Sr. ruperintendente da Estrada de Ferro Ma-
ricá:

N. 992 — Restituindo conta, solicita providermcias no
sentido do ser a mesma retificado, urna vez que as passa-
gens do que se trata foram fornecidas em novembro do ano
findo. — Ref. 2.852-37.

— Ao Sr. ministro da Fazenda.
N. 991 — Solicitando necessárias providencias sôbre pa-

gamento da conta de José Abaeté Esquerdo Curti, proveniente
de serviços prestados a este Departamento, no corrente ano,
de aárdo com o empenho ii. 102 — Ref. 891-37..

— Ao Sr. gorent edo Syndicato Condor, Ltd.:
N. 995 — Anulando requisição de passagem constante)

do oficio n. 933, de 28 de abril último, desta Diretoria. —
Ref. 277-37.

- Sr. ministro da Viaeão e Obras Públicas..
N. 99G -- Encaminhando rcquerimcnt da Panaie do

Brasil, S. A.. acompanhado dos certificados das viagens re-
alizadas na linha :terna Beihn-Manãos, durante o mês do
março Ultimo. _ Ref. 2.594-37.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Espírito Santo:

N. 997 — Comunicando que o Sr. Moinho Itlessner
funcionário mais graduado deste Departamento nesse Esta-
do, Podendo solicitar o pagamento das contas de aluguel de
casa. luz, telefone, etc. — Ref. 2.836-37.

— Ao Sr. delegado fisl do Tesouro Nacional no Es-
tado do Pernambuco:

N. 998 — comunicando que o Sr. Eloi Pontes Teixeira
n funcionário mais graduado deste Departamento nesse

Estado. podendo solicitar c pagamento das rontas de aluguel
ajd easa, lt,. telefono. etc. -- Ref. 2.836-37.

-- A o Se . de l egado fiscal (lo Tesouro , Nacional no E.s-
Iodo de Si0 Paulo:

N. 999 — Comunicando que o Sr. Nr‘vfort Moreira 6 a
funcionário mais graduado deste DepartaMento, nesso Es-
tado. podendo solicitar o pa gaiento das contas de aluguel do
casa, luz. telefone. etc. — Ror. 2.836-37.

— Ao Sr. ministro da Viacho e Obras Públicas:
N. 1.000 — Encaminhando requerimento do Sindicato

Condor Ltda.. acompanhado do certificado das viagens re-
idizadas na linha :tens a São Paidu-Cuialai. durante o mês de
tortrço Último. -- u,.r. 1.780-37.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministrio
Viaç5e.:
N. 1.001 — Esclarecendo que os caminhes usados,

cuja aquisição foi solicitada seja autorizada para os traba-
lhos de tarraplenagem para h instalação da Fábrica Nacio-
nal de AViZSCS era Lagoa. Santa. são da marca tipo V-8

'
 de

1 935 a 19Z5. a foram vistoriádos. tendo-se verificado esin
r•-in em toro estado do conservado. — Ref. 3.790-37.

raric.:ENTE no Sn. er:nri .: DA DIVISÃO DE OI.E.RACÕE!,

Dia tie	 de 1037

Oficio:
Ao Se. M. Ilousaet, iiiapetoi• do Bureau Veritas no

Brasil:
N. 988 -- Enviando relação das aéronaves inscr:tas no

Reaistr.) Aéronautic.o 1:rasileiro Lite 51-3-937.

alYED/ENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO Dl mr,frvoaor.00ts1

Dia 0 de meio do 1037

(Meios:

Ao Sr. Diro'..oe C.teral do Depa	 ai	 .1c) AgricuIturni
Niterói:

N. 1.002 — Comunicando não ser possivel atender IP
vosso pedido sobre a reinstalação do posto meteorologico ar3
Conceição de Macabú, na Fazenda do Goveroo, dada a eSeal4
sez de material técnico. (Ref. 2.885-37: .

— Ao Sr. Inspetor Urre da Inspetoela de Profilaxia da
Impaludismo — Serviço Sanitário do Estado de São Paulo:

N. 1.003 — ?emtinicando que remetemos juntamentil
com o oficio n. 251, de 1° do fevereiro do corrente ano, oQ
dados meteorologicos solicitados em oficio th, 1.038, de 201.
do outubro de 1936.

r,xPEDIENTE DO sn. CII3I5 DA DIVISÃO D3 ánorboaToa

Dia G de 1-oz . :o de 1927

Oficio:

Ao Sr. Reprcsentante do Si•adlcalo Condor Ltda.: 's
N. 1.004 — Comunicando o seguinte despacho exaradU

no requerimento solicitando informações sobre as condidedi
que deverão reger o contrato de que fala o art. 2' do de.e
ereto n. 49, de 15-2-1935: "Autorizo a diligencia propostey
sem que esse convite ao Sindicato Çondor implique na fixem
ção definitiva do ponto de vista do Departamento, o guta
dependerá das conclusões a que se chegar [Os conheelmani
to do Itie oropuzer aquela empresa". (Ref. ?.167-37)N,

	  '1:2v-

Ministerio da Agricultura.
Por portarias numeradas de 3.499 a 3.502, d Ga

corrente mês, foram contratados os lys. Ricardo Luis Fera
reira da Costa, Nair Lobo Perdigão, Antonio Barbosa Come
nho o Antonio "njamin Barreiros Terra, para exercerem ei
função de coadjuvante de ensino de 2' c l asse, com o salariCl
mensal de 500, na Escola Nacional de Veterinaria, do D.N.P.
A, pelo prazo de 27 de abril a 31 de dezembro de 1937, cot*
forme despacho exarado pelo Exmo. Sr. Presidentedrn eda Re.
publica, na exposição 414 motives ri. 21, de 27 de ab
1937.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

DIRETOTIT .1 DO SEI:\ 1 n,:o 1)E FRUTIct -r

KIPEDInTE DO SR, DIRETOR

Dia 28 de abril de ie37.

Oficies:

Sr. Assisiento encaireaatio do Ser\ iço de Fise-'41izaçãO tr4
Nova Iguassu'.

N. 1.213 — Envio-vos a inclusa guia de remessa num6.
ro 45, relativa ao fornecimento de material solicitado com e
vosso oficio numero 23, de 17 de abril corrente.

A via da guia em apreço, depois de assinada, deverá
ser devolvida a esta Diretoria, ficando nessa Fiscalizado (1
vja. do cOr ro ca, para o seu arquivo e necessaria eserlturacRo,

Dia 29,

• Dinetoi• Geral do D. N. P. V.:

N. 1.215 — Solicitando vossas P rOviCw ileiall hl) i:entida
.‘le ser paga pela Pagadoria deste Ministerio, passo de voseai!
mãos. em quatro vias, a folha de pagamento suplemeetai
trabalhador de 2.' classe e mala dois outros trabalhadores
Estado Experimental de Pomologia de Deodoro, relativa
iris de abril corrente, !o importenc13 de As! 10(4000 f.qta
nhentos mil rét!).



N. 1.228 — Tranemito-vos, incluso, afim
mente atestado, o requerimento do servente,
serviço, Sr. Mariono Alves da Silva.

Ontrosim, solicito -as vossas providencias
eer o requerimento em apreço devolvido a
urna vez satisfeita a formalidade acima reter

de ser devida-
classe C, deste

no sentido 'cle •
esta Diretoria,

"
— Sr. diretor geral de D. N. P. V.:

.. N. 1.230 — Em cumprimento ao item 4 0 do avisoecir-
colar 31. 22, de 13 de janeiro de 1936, remeto-vos em 3 vias,
a .relação de diárias veocidas pelo assistente Lamartine de Ma- •
galhães Duarte,' funcionário deste -Serviço, por serviços
preetados Men da' sede no mês de março do 'corrente 'ano,
que recebe_ as - respectivas importancias pelo credito . distri-
buido a Pagadoeia. deste Ministério. •

Se. diretor da D. E. C.:
- N. 1.231 -s- . Junto• vos. retoetn a relação de diárias a que-'

fez jes o• assistente Lamartine ;de elagalhãee Duarte, fun-
cionário deste Servesc, no mês de março do corrente ano. • -

— Sr. diretor geral do D. N. 1'. V.:
N.. 1.2e2 Para os devidos fins,, remeto-vos em 4

vias, a inc l usa folha de pagamento de diárias, na importan-
do de 775$000 Iteteeentos e setenta e cinco mil reis), , Ven-
cidas pelo assistente Lamartine Magalhães Duarte,. funcio-
nário deste Serviço, por serviços prestados fera da sede, du-
rante o mês de março do corrente ano.

- • —• Sr. •diretor geral do D. N. P. V.:
• N. 1.233 Em cumprimento ao 'item- 40 do aviso-cir-

cular n. 22, de 15 de janeiro de 1936, remeto-vos em 3 vias,•
e relação das meias diárias vencidas pelos . funcionários
deste ;3erviço, por serviços prestados fóra da sede, no mês
do março do corrente ano, que recebem as respectivas im-
portancias pelo crédito distribuido á Pagadoria deste Minis-
tério.

— Sr. diretor da D. E. C.: •
N. 1.234 — Junto vos remeto a relação das Meias •deee

rias a que fizeram Seis os 'funcionários desta Diretoria, no
mês de março do corrente ano.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 1.235 — Para os devidos fins, remeto-vos em 4

vias, a inclusa folha de pagamento de meias diárias, na im-
portancia de 1:194000 (uni conto, cento e noventa e ires
mil réis), vencidas pelo sub-assistente Odilo Porto Costa
Lima e outros funcionários deste Serviço, por serviços pres-
todos. Pára da séde, durante o mês de março do corrente ano.

— Sr. assistente Altino do A. Sodré — Campo do Co-
operação Granja Santo Antonio — Pedro do Rio — É. F. L.:

N. 1.236 — Junto vos envio a guia de remessa n. 47,-
relativa ao fornecimento de material destinado á veada aos
lavradores, pelos preços estipulados na mencionada guia, de-
vendo as importancias serem recolhidas á Delegacia Fiscal
o remetidas a esta Diretoria os respectivos comprovantes do
recolhimento.

Outrosim, cientifico-vos, que, a 1 e via da guia em apre-
ço, deverá ser devolvida a esta Diretoria, ficando sómento
neste Campo, a via de dor rosa, para o seu arquivo e neces-
sária escrituração.

— Sr. Armando de Barros e-- Nucleo São Bento:
N. 1.237 — Ju:nto vos envio a guia de remessa n. 46,

relativa a duas caixas de Bisulfureto do carbono, cedidas a
este Nueleo conforme autorização do Sr. diretor. •
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er, A,ssistente-Clicfe da 1e Secção Técnica Decodoro:

N. 1.216 — • Inclusó VOs -remeto a !autorização numere
170,-de 13 de abril corrente, da Estrada de Ferro Sarecabeae,
para que possais requisitart por conte do governa Federei.
passes, despachos' o transmissão de telegramas,. quando em
objeto de serviço publico.

Sr. Diretor da D. E. C.

N. 1.218 — Anexo, remeto-vos, para os devidos fina,
boletim da renda arrecadada durante o mei do março ultimo,
pela Estação .Experimental de Fruticultura Tropical em Es=
pinto Santo, no Estado da Parelha do Norte; deste Serviço,
na impOrtancia 'de rs. 2:770ee90 (deis pontos setecentos e se-
tenta mil e quineentos r('is), proveniente - da -venda 'de•are-or'e
frutiferas.

, De acento com a, rlaesula XII do contrato firmado entre
asUnião e Estado da Paraiba do Norte, foi recolhido á Tesou-
raria daquele Estado a quóta contratual que lhe cabe, ese-ein
conformidade com o Aviso numero 15, de 20 de agosto de 1934,
do Ministério da Fazendo , á Coletoria Federal. em Espirito
Santo, a queda da União, o que comprimam ás inclusas cópias
ente-dicas dos certificedos de recolhimento.

Sr. Diretor Geral do D. N. P.

N. 1.219 — Mentir° ao oficio numero 1 218: .

_Sr. Chefe. da Sub-Cordeetoria Seccional junto a este Mi-
e isterio:

N. 1.220 — De conformidade com o Aviso numero 2.078.
tio ,22 de abril do are) findo, do Sr. linistro, pásso ás vossas
mãos, para ,n v idos5 fins, as• inclusas cópias-aulenticas
dos certificados fornecidos pelo Tesomo do Estado da Pareilei
(clausula XII do contrato firmado entro a União e o Estedo da
Paraiba do Norte) e pela enleteret Federal. erii Espirito Santo
(Aviso numero 15 , do 20 de agosto de 1934.-do efinieterio
Fazenda). provenientes dos recolhimentos da renda da Esta-
ção Experimental de Fnitirultura Troniral em Espirito San-
to. no Estado (Ia Paraiba do Norte. els ete serviço, durante o
MêS de março ultimo, na e importaneine de re 922$5e0 o
1:817$000, respetivamente.

.. 29 de abril de 191—,

Sr. Diretor Geral do D. N. P. V.:

N. 1.221 — Para efeito de pagamento, remeto-vos em
.vias .a inclusa conta do Sr. Pergentino.Pinte na importan-

cia de rs.• G00$000 (seiscentos mil réis)- proveniente da aqui-
sição de 40 exemplares do "Aspectos Agto — Ec,onomicos Jo
Rio Grande do Sul.

ss. Chefe da Fiscalização de Frutas no Cães do Po r tr.

N. 1.222 — Não tendo dado entrada nesta Diretoria, ate
a presente data, o boletim da renda arrecadada, em solos te'
eerais, par essa 1"iscaliza :11 3, durante o mês de julho do ano
proximo findo, solicite -vossas urgentes providencias a respei-
to.

tal'
Sr. Ghefe da Fiscalização de Frutas no porto desta enoi-

N. 1.221 — Para vosso conhecimento e devidos fias.
comunico-vos que a. firma Rafael Morales Filho, & Cia., ea
acordo com o decreto numero 23.835, de 612134„ foi inscrita
ao Registro Federal de Exportadáres de Frutas, sob o numero
16, como exportadora de 'Frutas Urine.

Outrosim, incluso vos remeto, para vosso governo, um
exemplar de rotulo da marca "Aurora", de propriedade da
firma supracitada e com o qual a mesma está autorizada a
distinguir sua exportação de laranjas. 	 papel envoltorio
ser usado com o rotulo em apreço deve obedecer ao disposto
ria Portaria de 2214135.

Sr. Inspetor da Alfand•ega do Rio de Janeiro:

N. 1.225 — Para os fins convenientes levo ao vosso co-
nhecimento que a firma Rafael Morales, Filho & Cia., de acer-
ais com o decreto numero 23.835, de 612134, foi inscrita no
I1egistro Federal de Exportadores de Frutas, sob o numero
e6, como exportadora de Frutas Cariou. -

Dia 30 de abril de 1937

" Sr. Chefe da FiscalieaçãO de -Frutas no porto de Santote'

•• N. 1.228%-- Em aditamento tio oficio 612, desta Direto.
ria incluso vos remeto, para vosso governo, um exemplar de -
rotulo e um outro de popel envoltorio, de cada uma das mar.
eas "Pelican" e "Quaker Girl", da extinta firma C. Wright.4
tem os quais a sua sucessora C, • Wright & Cia, Ltda, esti
autorizaria á exportar laranjas.

Sr. Asssistente sChefe da 1* Secção Técnica:

. N. 1.227 De conformidade com o oficio numero 1.844,
do 26 corrente mês, da D. E. e., reverá ser descontada das
"enumerações do trabalhador de 2a classe, contratado, Arliá-
do Mendonça, a consignação mensal de (80$000) 70000 piteis
amortização do emprsetimo, 5$000 de' mensalidade e 5sto
de Beneficenda) pelo prazode 36 niêses, a partir do proki-
mo mês de maio, e em favor da União dos .Servidores do Es-
tado. •	 •

.— Sr. delegado fiscal no Tesouro Nacional --e. S. Paulo:
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A la vja i ja y;oja e l e a l ween, depois, de assinada, deverii
devolvida a esta Diretoria, ficando nesse Campo a via de

ró ,. rosa pala o seu areiiivo e necessária escrituração.
— Sr. assistente encarregado do Serviço de Fiscalização

Pridas. no Cites do Porto — Rio de Janeiro:
N. 1.238 — Envio-vos a inclusa guia de remessa n. 48,

ie:ativa no fornecimento de material solicitado pelo vosso
oticio • e. 7, de 1C, de fevereiro do corrente ano.

A Ia via da nia em apreço, depois, de assinada. deverá
Ff`I' devolvida ai esta Diretoria. ficando nessa Fiscalização a
tia cór rota paia u seu arquivo e necessária escrituração.

— Srs. Paka t Comp.:

N. 1.239 — Por ter sido lavrada em data posterior a dos
atos que vinha legalizar, não foi aceita a procuração exibida
pelo	 F,-anciseo Portela e em a qual a Cooperativa de Ci-
I riculto..es Sorocaba concedia plenos poderes á vossa
firma liara representa-la, solicito as vossas mais urgentes
providencias no sentido daquela Cooperativa proceder a ra-
tificação dos atos praticados, em seu nane, nesta Diretoria,
para o que lhe é concedido o prazo maximo de quinze dias.

N. 1.210 — Solícito as vossas mais urgentes providen-
cias no sentido da firma Felipe Minera Barquita proceder a
ratificaeão, cientro do piazo maximo de quinze dias, dos atos
praticades, em MI nome, nesta Diretoria, vista como não foi
aceita a proruração exibida pelo Sr. Francisco Portela e em
a (PIPI aquela firma concedia plenos poderes á vossa para
representa-1a, por ter sido a mesma procuração lavrada em
data posterior a dos atos qui vinha legalizar.

— Sr. chefe da Fisea ltsoção de Frutas no Perto de
Santos :

1.211—Em fevereiro do corrente ano, foi remetida a
esta Diretoria, com o vale postai n.533, expedido pela Agencia
dos Correios dessa cidade e de ordem da firma José Ferreira
Soares, a importanda de 50$000 (cincoenta mil réis), que,
era de presumir-se, se destinava ao pagamento da taxa de
inscrição no Registro Federal de Exportadores de Frutas da-
quela firma. Até a presente data, porém, nenhuma explicação
foi dada para o caso em apreço, pelo que solicito as vossas
urgentes providencias no sentido de convidar a firma acima
refer:da a inf<brolar a qual fim RP destina a já citada impor-
landa.

--- Sr. assistente Tasso) de Micanda, encarregado da Fis-
cali,:ação Portuária no Rio de Janeiro:

N. 1.242 — Junto vos reme.td a guia de remessa n. 48,
telatisa ao fornecimento de material solicitado pelo N•05s0
oficio n. 31, de 22 de abril do corrente ano.

A l • via da guia eni apreço. depois de assinada, deverá
ser dev.dvida a es l a Diretoria, firando nessa Fiscalização, a
de cie . rosa liara O NC!I :1111 1 k,,e pé-ces s ar:a e=critnração.

DIElET0111.1 DL PLAN'r1S TEXTIS

! X11.1 n It!	 1, nn 	 Irlt1:101t

Dia 23 de abril ele 1937

Ao Si . . coisi. regado do e xpediente da T)iretoria
do l.N. P, 1.

N. siN	 avompanhaila de requerimen(:).
1 1:11 3 P; Igalnenlo . por exercícios findos, a conta na importln-
ciii	 :200s000. de que é credor José de Souza Ilarbiy4a,
r i .b i ti,, t	)alilgel dr, caqa oimpaila pelo Posto de i;lassiri-

	

Estado lia Paraíba, no perindo	 julho a dezenlbro
do ano p. 1 indo.

N. RG`t	 Transinile. aeompanlialla de requerimento
pacd	 noit0Q. a conto na importan-

1::o105. 000 . ( ie. (pie I! crcliol . ri Banco lb) P;1111,
a.) ah/J.1111 . j (10	 IWIll enniigSrlr) 
'h) E....tad.t oiti KIP:1 lloi pesiiidii de 1 de jilltio a 31 de ilvzent-
i.,•.,	 11 . 1 	 : 1 114i	 il.	 ri ' •.).

Dia 20

An S... l',::	 ga.l,	 li expediente da
(1 '. li	 N. P. V.

N .	Tian-iiiile para pagamento. a foi ila u\	 -
Cl ei e, ,!1 . 1-: el.)	 Pai vont ralado desta	 i	 1.:1! j‘	 ;11
Jiu, o • xi e • i'n1)1	 na impor:alivia filial de 10:;18:.'800.

— 10 S: • • chefe da	 de Classitivação	 le
tie Pese.i.idicee.

N. oott -- !Zeolite a por t f,ria de 0 do correnle pela (pia!
45 S.	 ec.needen ao fi s cal de Plantas '1'esteis —

se E, 431adstone Boto Sampaio, em exercício nessa Comissão,
4 meses de licença para tratamento de saude.

— Ao Dr. Elidio Lindolfo Vclasco, assistente da 4 4 SeMe)
Técnica do Instituto do Biologia Vegetal.

N. 910 — Remete vinte mapas contendo resultados do
examo "comprimento" e "resistencia" procedido em dez
amostras de algodão proveniente das Plantas numeros 534
(4.115), 5.187 (471), 5.155 (4.144), 5.207 (4.111), (L. A.
C. 31) 544, 5.270, 5.229 (4.137), 5.164 (425), 5.175 (475)
e 591 (450).

— Ao Sr. encarregado do S. P. T. no Estado do fio
Grande do Norte.

N. 913 — Remete a portaria dando instruções sobre os
materiais a serem vendidos pelo custo, aos agricultores re-
gistrados no Ministério.

— Ao Sr. e-nearregado do expediente da Diretoria Geral
do D. N. P. V.

N. 917 — Transmite, acompanhada de requerimento para
pagamento, por exercícios findos, a conta na importancia de
2001200 da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, re-
lativa a uma passagem concedida em proveito deste Serviço,
no Mb do outubro do ano p. findo.

— Ao Sr. Inspetor do Serviço de Plantas Texteis no
Estado de Sergipe.

N. 923 — Comunica que por portaria desta data, con-
cedeu 66 dias de licença para tratamento de saude, a partir
de 28 do corrente, ao classificador de Algodão, classe "O",
Pisistrato de Amorim e Silva, em exercício na Comissão de
Classificação nesse Estado.

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe.

N. 924 — Idem, idem.
— Ao Sr. Diretor do Expediente e Contabilidade da Se-

cretaria do Estado deste Ministério.
N. 925 — Idem, idem.
=- Ao Sr. Diretor Geral do DeparNrnento Nacional do

Produção Vegetal.
N. 926 — Idem, idem.

Diretoria de Expediente e Contabilidade

Primeira Secção

lexPEDIENTE DO SR. DIRETOR
N,

Dia 5 de maio de 1937

Requerimentos despachados:
Otacilio Melo, pedindo restituição da procuração anexada

o processo DEC -8.465-36. — Indeferido, de acOrdo com a
informação. (DEC-3.923-37).

Terceira Secção

EXPEDIENTE Do SEI. nine.ron

Dia 30 de abril de 1937

Ao diretor do Expediente e do Pessoal do Tesouro Na-
cional:

N. 1.926 — Restitue, informado, o processo n. 42.86e,
de 1935 (D. E. C. 5.290-37), referente disponibilidade
de Oscar de Matos Pitombo.

— Sr. agente da Estação D. Pedro II, da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 1.930 — Solicita providencias no sentido de ser con-
cedida lima passagem de l a classe, ida e volta, com direito
a leito, dessa Estacão a de Ouro Preto, destinada ao Professor
Odorico Rodrigues de Albuquerque, membro da Coto issíio
'vivemo sobre o Petroleo, que viaja em ob.iel o dl! SCI'S

Quarta r:Scceiin

P.XPEDI ENTE Do SR .

Dia 5 de maio de -937

A . ) Sr. diretor da lniprensa Nacional:

N. 1.9e1 — Solicita providencias no sentido de serem
sür,See...iiinadas nas oficinas dessa Diretoria. 5.000 exempla-
res de capa de processo d, tirados a Contadoria Seccional
neste Ministério.
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— Ao Sr. chefe do Serviço Técnico do Café no Estado
lo Rio de Janeiro:

N. 1.965 — Solicita providencias no sentido de ser feita
s corrigenda indicada nas vias do inventário procedido nessa
tepartição em 6 de novembro de 1936.

— Ao Sr. diretro do Domini° da União:
N. 1.966 — Dando cunwrimenio ao artigo 835, do Re-

rulamento Geral de Contabilidade Pública, encaminha, em
ema via, o inventário do bens muveis, procedido no Serviço
récaico do Café no Estado do Rio de Janeiro, em G de nevem-
:+ro de 1936.

— Ao Sr. diretor de E.statistica da Producção:
N. 1.971 — Solicita providencias no sentido de serem

:oafeccionados nas oficinas gráficas dessa Diretoria 2.000
txemplares do memorandum indicado.

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio
Apostila

O fiscal de Seguros, interino, de classe .1, da Inspetoria de
"Seguros da 6° Circunscrição do Departamento Nacional de Se-
uras Privados e Capitalização, ao qual se refere o presente

lecreto, chama-se Candido Diderot Machado Carrilo,.
Rio d3 Janeiro, 6 d.e maio de 1937. — Agamermon Ma-

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção
E.X.PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
,	 Dia 28 de abril de 1937

João Soares do Nascimento e outros, sócios do Sindicato
lis Estivadores de Niteroi, comunicando várias irregularidades
eavidas na assembléia do referido Sindicato no dia 23 de de-
=tiro último (DGE 5.380-937). — Á 13' Inspetoria. Cum-
pra-se as exigências do parecer do consultor jurídico. (Este
despacho se refere ao seguinte: "Por disposieão eetatutária,
a eliminação de sécios cabe á Diretoria e ao Conselho Fiscal
(Estatutos, art. 8*

'
 g 4°) Mas, èstes órgãos da administração,

em vez de usarem dos poderes disciplinares que lhes concedem
os Estatutos, entregaram, como se vé, o julgamento do caso dos
reclamantes de fls. á assembléia geral. Ora, esta decidiu pela
aplicação da penalidade de eliminação aos dois reclamantes,
que eram acusados de terem infringido o disposto na alínea b
do g 3° do art. 8° dos Estatutos. Ocorre, porém, que a assem-
bléia julgadora não funcionou regularmente : pois que nela
figuraram e votaram vários sócios, que não tinham direito de
voto, segundo informa o fiscal, Sr. Valente de Andrade. Nes-
tas condições, o ato da referida assembléia 6 nulo e devem,
consequentemente, ser reintegrados os recorrentes nos seus di-
reitos sociais. Por outro lado, faz-se preciso legalizar a situa-
ção do Conselho Fiscal, que não foi eleito por escrutínio se-
creta. como exi ge a Lei de Sindicalização, no seu art. 14. alí-
nea a, desde que o dito Conselho é, sem dúvida, órgão da admi-
nistração do Sindicato, tendo, entre outzps poderes, o de cola-
borar na aplicação das penalidades estatutárias (art. r dos
Estatutos). E' o que me parece.")

Dia 4 de maio de 1937

Luis Galoti, pedindo evocação do processo relativo á re-
clamação apresentada pelo requerente contra a Companhia :n-
dustrial de Estancia (DGE 380-937). — Mo ha fundamento
legal para evocação.

Dia 5
Sindicato dos Retalhistas, do distrito de Senis Cruz, mu-

nicípio de Acaraii. Estado do Ceará, pedindo seu reconheci-
mento como associação de classe (DOE 13.036-935 ). — Re-
formo o deepacho de fls. 13 verso e arquive-se.

Dia O
The Great Western of Brazil Ilailsvay Company Limited,

pedindo autorização para dispensar o seu empregado José
Inácio de Araújo (DG E 2.C66- • 3Y. — Autorizo, de arèrelo
com a Lei de Segaiennçs •

Sindicato dos Operários em Docas e Armazew' de C,ifé,
de Vitória, Estado do Espírito Ssnis .̀.o, pedindo providencias co
sentido de ser melhorada a situação de seus riss : ). • :113S URI
relação aos serviços de carga e deeearga de eafé 1.:"170-
1937). — A Delegacia do Trabalho Marítima de Vitória.

(Segunda Secção)

rXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Processos despachados

Dia 28 de abril de 1937

José Carlos Barbosa da Silva, recorrendo da decisão oela
qual o tartisellio Nacional do Trabalhes em sessão plena, des..
prezuo os embargos opostos á decisão de sua Primeira Cama-
ra que, dando provimento ao récurso ez-o!!icio interpos:o
pela Caixa de Aposentadoria e Pensões da Imprensa Nacio-
nal do preprio ato que deferiu o pedido de aposentaderia
recorrente. mandára fosse anulado o beneficio concedido
(DUE 4.050-37). — Indeferido, de acórdo com o parecer da
Procuradoria do Conselho Nacional do Trabalho. (Refere-
se este despacho ao seguinte: "O Sr. José Carlos Barbosa da
Silva, empregado da Imprensa Nacional, depois que a antiga
Caixa cle Pensões dos Empregados da Imprensa Nacional e
"Diário Oficial" foi transformada em Caixa do Aposentada-
ria e Pensões. em virtude do art. 82, do decreto n. 20..165.
de 1 de outubro de 1931, optou pela aposentadoria de Te-
souro Nacional e assim foi aposentado pelo Ministério da
Justiea por derreto de 17 de junho de. 1933. Desde então
ficou radicalmente desligado da Caixa de Aposentadoria e
Pensões. embora continuasse a ser contribuinte ilegalmente,
pornae optando como optou, pela aposentadoria do Tesou-
ro Nacional, não podia ser associado da Caixa, ex-ri o arti-
go 57 do decreta n. 20.465. Idas não obetante requereu êle
sua aposentadoria pela Caixa e a Junta concedeu o beneficia.
Recorrido dessa decisão houve por bem o Egré gio Ceneelho
referinal-a, não só pela decisão da l a ('amara, a fls. 62. como
do Conselho Pleno, a fls. 82. O Sr. José Carlos Barbesa
Silva não reeorreu regnlermente para o Exino. Sat. Ministro,
como se vê da petição de fls. 85. que apenas pede o paga-
mento de sua pensão, quando em verdade o recorrente não
pócle pretender pensão e sim aposentadoria. Na t(cnica
legislação sobre a previdência social ha grande distinção en-
tro aposentadoria e pensão. Mas se aceita a requerente a
fls. 85 com recurso èlo é inteiramente im p rocedente na me-
rito, como está provado pelo parecer de fls. 43. e inrreita-
vel porque não !e baseia em nenhuma das alinns do art. 50.
do decreto n. 24.784. de IA de julho de 1934. O esteo está
perfeitamente estudado nir parecer de fls. 43. ao qual me
reporto, para °ninar pela improcedência da recurso, devendo
ser o processo remetido ao Exmo. Sr. Ministro do Traba-
lho para proferir o seu respeitavel despache. — O parecer
a que êste se reporta é do teór t seguinte: "Após as providén.
cias tornadas pela interventoria da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados da Imprensa Nacional para a re-
gularidade da vida administrativa dessa instituição de pr•-
vidência social, sentregue até então á maior confusão, atln-
ge-se ao ponto culminante para a vida da caixa que se prende
ao caso das aponsentadorias pela Caixa e pelo Tesoure Na-
cional. Urge um explicação preliminar relativa ao histórico
dessa caixa para bem se auferir da importancia do assunto
relevante que se vai tratar quanto ás aposentadorias duplas.
Na fertilidade da criação das associações rotuladas do bene-
ficentes para os funcionários publicos, mas que em ventei:10
não foram senão instituições felizes para as administrações
dessas associações que usufruem as vantagens imediatas de
direção dos serviços, contava-se uma instituição que cones,-
dia pensão aos empregados da Imprensa Nacional e operaries
do "Diário Oficial", com o nome do Caisa de Pensões que
afinal se regia pelo decreto n. 12.681, de 17 de outubro des

1917. Essa Caixa de Pensão concedia aos operários da Im-
prensa Nacional a respectiva pensão: a) quando o empregada
ou operário contasse 25 ou mais anos de serviço efetivo e ;e
encontrasse em eendições de não poder continuar o exercício
do cargo por moleslia ou velhice, teria direito a pensao
equivalente a 2/3 dos vencimentos normais: b) aquele que,
não contando os 25 anos de serviço efetivo contasse, no en-
tanto, mais de 10 anos de serviço e estivesse nas condieõss
do nas-agrafo anterior, tinha direito á pensão ou 1/3 dos ven-
cimentos. (art. 25. g g 10 o 20, do decreto n. 12.681, citado
Nsse regime, a Caixa indicada pensionou a diversos asso-
eNdos, mas tal foi a balburdia das administrações, tal a sua
situação financeira má. tão acentuada a impoesibilidade de
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sua vida como associação particular, que, quando se tratou
de reformar a legislação sobre previdência social no sentido
de se estender o regime de previdência á maioria das classes
dos trabalhadores nacionais, cumprida assim a promessa que
o emiente Sr. Getulio Vargas fez aos trabalhadores nacio-
nais .pa plataforma lida na 'Esplanada do Castelo, no limier
da luta politica pela ultima sucessão presidencial da primei-
ra republica, no momento em que se elaborava o decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, foram prementes os ris-
ciamos dos interessados para que a Cabe,. de Pensiies dos
Operários da Imprensa Nacional o "Diário Oficial", fosse In-
cluida no ambito da proposta acima referida. Testemunha
de tudo, porque fiz parte da grande comissão presidida peto
notavel ministro Lindolfo Color, vi quanto a comissão ficou
surpresa com a situação verdadeiramente insegura da caixa
indicada, resoivendo assim amparar a pretencão dos empre-
gados chr Imprensa Nacional para aseegurar aos já beneficia-
dos as vantagens que a caixa perictitante já não lhes patifa
garantir e para estender aos demais os beneficies que a le-
gislação de previdencia social criava com moldes os mais
vantajosos. Eis a razão porque figura no decreto n. 20.465,
o art. 82 que reza: "Fica submetida ao regime da presente
lei a Caixa de Pensões dos Operários da Imprensa Nacional,
regida pelas dieposições do decreto n. 12.681, de 17 do (en-
tube) do 1917e expedindo o Governo regulamento para rea-
lizar ae adaplações necessárias". Dependendo de um regula-
mento espiai para ser submetido ao regime do decreto
ri. 20.4(35, a Caixa de Pensões dos Empregados da Impren-
sa Nacional, seio esse regulamento a ser aprovado Pelo decreto
IL. 21.330, de 27 de abril de 1232. Portanto, desde o momento
ein que a antiga Caixa de Pensão se transformou em Caixa
de Aposentadoria e Pensões, regendo-se pelo dec. n. 20.463,
tudo quanto se prendia a antiga caixa (regulada pelo decreto
n. 12.(181, cit.), estava revogado, porque tudo se regularia Pelo
der. n. 20.4tee, ealvo as pensões já concedidas, uma vez que
ceras eram direitos adquiridos dos benificiários e que a lei
nova não i)xtia saeriiicar. Assim eia dois aspectos $e divide
a situação dos empregados da Imprensa Nacional: I — A nova
caixa garantiui us benefícios já concedidos até a data do dee.

21.330, pela forma e condição eia que foram adquiridos
pelo regime do dec. a. 12.681; II — tis demais associados,
que ainda não estavam pensionados passaram a ser mantidos
pela Caixa de Aposentadoria e Peusõeis criada, portanto su-
jeitas ao regime do dec. n. 20.465. Nu dec. n. 20.465, o art.
37 é imperativo: "New se acumularão penses e aposentado-
rias, nem pensão com nposentadorias, a que se refere esta lei,
cabendo, entretanto, ao associado ou demais beneficiários
optar pela que mais lhe convenha". Como es empregados da
Imprenea Nacional são funcioiaários públiccs, tem direito á
aposentadoria pelo Tesouro Nacional, logo a eles assenta corno
uma luva o disposto no art. 56 do dec. n. 20.485, que dis-
põe: "Os empregados das emprésae a.que esta lei se aplicar,
administradas pela União Estado ou Município, deixarão de
ter agosentadorias regulada pela legislação geral ou por lei
especial a eles aplicavel, passando a ser aposentados pela res-
pectiva Caixa. nos termos da presente lei, salvo o dispeeto uo
art. 57". E' fera de qualquer controvérsia que os empregados
da Imprensa Nacional, que já tenham completas as eundirõoS
para auferir aposentadoria pelo Tesouro Nacional, perlem
optar por este ou pela caixa, em virtude do art. 57 do decre-
to número 20.465. mas os que não tenham-preenchido tolas
as condições para esse fim não podem usar de igual faculdade,
porque são associados ebrigatdrios da caixa. — O Direito —
No entanto, os atuais associados assim não entendem, plei-
teando unti situação de privilegio, isto é, o de ter aposenta-
doria dupla, unia concedida pelo Tesouro Nacional e outra
dada pela Caixa de Aposentadoria e Pensões. Para tal objetivo,
prendem-se a uma falsa noção de direito adquirido, ou na apli-
cação errada dessa garantia jurídica a caso concreto de cada
cação deles. Em verdade o respeito ao direito adquirido, para
não ser atingido pela retroatividade da lei, é um principio
constitucional (Const. do 1890, art. 11, n. 3•, e Const. 1931.
art. 113, n. 3). princípio que é explicado no direito civil
corno sendo o direito que o titular, ou alguem por ele, possa
exercer, como aqueles cujo começo de exercício tenha termo
prefixo, ou condição preestabelecida, inalteravel ou arbitrio
de outrem — art. 3 § 1.• da Indrodução do Código Civil.
SeM buscar o apoio de todos os escritores que estudam essa
matéria, cujo postulado já era urna das gloriosas conquistas
do Direito Romano, basta que se cite, como uma das maiores
autoridades, o eminente jurisconsulto pátrio Clovis de Bevila-
que. que, sendo o elaborador do nosso (Migo Civil, 6 incoute.s-
tavelments uma das maiores sumidades no assunto. Assim no
'comentário do art. 3.* do Código Civil, liv. 1' pag. 93, o
grande jurista. estabelecendo o limito para a retroatividade da
jet, diz que: "na direito brasileiro, a não retroatividade das

leis quer dizer: respeito aos direitos adquiridos, aos átos jta-
rldicos perfeitos e ao caso julgado" e de maneira expressiv6
acentúa que "a lei deve receber a mais completa aplicação,
sem ofender, todavia, aqueles direitos, que já entraram, de
finitivamente, para o patrimenio do indivíduo, sob a garantia
da leia . Isto quer dizer que direito adquirido é o que já per-
tence ao indivíduo, por se ter integrado no seu patrimônio;
que essa aquisição já se tenha realizado, ou se realize dentro
de prazo prefixado, ou mediante uma condição que esteje
determinada e que não possa ser alterada pala vontade de ter-
ceiros. Fóra deste critério ha situações de fáto que criam es-
pectativas d edireito, probalidades do virem a se concretizar em
direito adquirido, mas cuja realização depende de determi-
nado evento e de condição futura. No caso de associação be-
neficente, Caixa de Pensões dos Operários da Imprensa Na-
cional o direito só se tornava adquirido á pensão si o titular,
o associado, tivesse mais de 10 anos de serviço efetivo e es-
tivesse inválido para exercer 'o seu cargo por moléstia ou ve-
lhice. Os que estivessem nessas condições e requeressem a
pensão, tinham adquirido direito ao beneficio, que não lhe
podia mais ser tirado, porque a lei nova é irretroativa para
prejudicar essa direito já consumado, a aquisição já integra-
da no património do titular. Mas os associados que nada re-
quereram, tinham apenas uma espectativa do direito, i3:0 é,
tinham a probabilidade de serem pensionistas, quando atin-
gissem o tempo de serviço efetivo e não pudessem exercer o
seu cargo por moléstia ou velhice. Mas o erro dos associados
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da
Imprensa Nacional é /amentavel, porque eles entendem que
o direito adquirido de ter aposentadoria pela caixa, nasce do
fato de terem sido associados da caixa da associação benefi-
cente anterior, que se transformou em caixa de aposentadoria
o pensões, numa palavra, eles consideram que o seu direito
tornou-se adquirido, porque eram aseuciados inscritos e con-
tribuintes da velha Caixa de Pensões. Assim confundem si-
tuações diferentes como tendo objetivo e finalidade ide:Mine.
A inscrição não é que cria direito aos benefícios e sim a rea-
lização das condições que a lei prescreve para a concessão
do beneficio nas instituiçõee de previdencia social. Numa
companhia particular de seguro, COMO a Equitativa. o rontrá-
to, uma vez assinado Lera que ser cumprido pelas parte,. Si'
o segurado não paga as prestações, perde as entradae reali-
zadas e fica sem direito ao seguro. Por seu lado, a companhia
4le seguro, seja qual fôr a sua situação financeira e econornica.
tem que cumprir a risca as rondicates estipuladas, sob pena
de responder pelas perdas e danos. Isto 4 jurídico, justamente
porque a origem da obrigação é coatratual, cujo vínculo liga
as partes de acertio com as cláusulas combinadas, porque nos
contratas, a vontade dos contratantes faz lei. Nas instituições
de prevideucia o critério é diametrahnente aposto. Trata-se
de orgãos de interesse coletivo. regulado pelas normas do in-
teresse público; a feição jurídica é diversa, porque em pri-
meiro legar é de se garantir a eficiencia e a vida ttesse
instituto; e não o interesse particular dos associados. Tanto
isto é verdade que os própelos benefícios podem ser meneree
do que estão fixados, si a situação financeira não suportar os
encargos reseeectivas, como é expresso na lei n. A.68‘2, Ite 24
de janeiro de 1923. art. 39: lei n. 5.109, de 20 (I! dezembro
de 1920, art. 41: e dec. n. 20.405. de 1 de outubro de 1931.
art. 79. Ora, nestas condieões, não é pessivel que 03 empre-
gados da Imprensa Nacional tenham direito a duas aposenta-
dorias acumuladas, urna pelo Tesouro Nacional e outra pela
C.aixa. quando em condieeee identicas não acumulam os em-
pregados da E. 1'. Central do Brasil. bem corno toda; os em-
pregados dos serviços industriais do Estado. A' vista. pois,
dos princípios acima eitediee os em pregados da Imprenol Na-
cional que não estavam a p osentados pele Tesouro Nacional.
ao tempo em que a Caixa de ‘Peneiles antiga foi transformada
em Caixa de Aposentadorias e Pensõee doe Empregados da Im-
prensa Nacional, passaram eles a ser mantidos pela caixa,
salvo aqueles que, tendo preenchido todas as condições para
obterem aposentadoria pelo Tesouro Nacional, tenham optado
pelo benefício da lei geral, em obediencia aos ares. 56 e 57
do decreto n. 20.4G5. porque não se pode acumular benefícios
— art. 37 e essa acumulação se entende francamente com a
aposentadoria e pensões concedidas pela União que contribue
para a Caixa. Aliás, a proibição dessa acumulação ficou ex-
pressa no art. 65 do decreto n. 21.330. Cm argumento que
não podo deixar de ser respeitado no caso deste processa é o
de que aposentadoria regula-se pela lei vigente ao tempo
em que o beneficio é solicitado e não pela lei vigorante ao
tempo da inscrição, simplesmente em atenção a que o inte-
resse de ordem pública é que dita o modo e a extensão do be-
nefício e nunca o interesse isolado do esgoelado. A lei novi
sobre peevidêntia social, sobre aposentadoria portanto, l'44
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todificar a legislação anterior, porque as leis que restrin.
Na vantagens de aposentadorias não ofedem direito adatii.
trio, emquanto o empregado não esta aposentado (decisão- da

rts Suprema — Arq. Jud., vol. 35, pag. 29 e 31), certo
Ainda que a aposentadoria se regula pela lei vigente ao !empo
.In que o benefício é pedido, logo o dec. n. 20.165, bem ?oo1	 rn

de n. 21.330, citados, revogaram inteiramente o decreto
. 12.681, citado, que nenhuma aplicação tem no caso con-
tato. Assim aposentado pelo Tesouro Nacional o emprega-
se da Imprensa Nacional não pode ser associado da Caixa, uma
ez que dela não pode auferir benefícios, pela proibição le-

gal de acumular aposentadorias.
.	 O fato:

Firmados estes priacipios pasaemos a estudar o caso
concreto.

O compositor de 2a classe da Imprensa Nacional, José
(Árlos Barbosa da Silva passou a ser associado da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Imprensa Na-
cional, creada pelo decreto n. 21.330 de 27 de abril de 1932,

Por decreto de 12 de junho de 1933, foi esse empregado
da Imprensa Nacional aposentado pelo Ministério da Jus-
tiça, com a quantia anual de 5:323$200, ou •43$600 por mós,
Conforme a pública forma do titulo de aposentadoria de
fls. fl.

Nessas condições, deri l.ru do dk. pusitivo do art. 37. com-
binado com o art. 57 do decreto 20.465, em combinação
Umbu' com o art. 65 do decreto 21.330, esse associado
optou pelo benificio do Tesouro Nacional.

Aposentado pelo Tesouro Nacional não mais podia ser
associado da caixa, porque a proibição da acumulação do
beneficies da caixa se entende, indubitavelmente, com os da
:União, por forca do art. 50 do decreto 20.405. resultando,
portanto, ao ex-associado José Carlos Barbosa da Silva,
apenas o direito de pedir a restituição das contribuições com
que concorrera para a caixa (art. 65 do decreto 21.330),
pois desse instituto de previdencia não mais pode esperar
5eneficios.	 •
. No entanto, assiro não fez o interessado, e em 9 de de-
zembro de 1933, seis mezes depois de aposentado pelo Mi-
nistério da Justiça, pediu Umbela aposentadoria pela caixa
:(fie. 4), pretenção que a Junta administrativa deferiu a
lis. 29, em inalo último, sendo interposto o recurso pelo
eecretario da junta administrativa (fls. 30).

O recurso:
O presente recurso é perfeitamente procedente.
I — Porque não é possivel se acurrular aposentadorias.

Logo sendo o beneficiado aposentado pelo Tesouro Nacional
não pode por 'egual o ser da caixa, não só por ¡to da TriOnn
administrativa, como pai . proibição expressa da lei -- artigo
97 do decreto 20.%5.

II — Porque a candiaão precipita para que :liguem posse-
Invocar e receber beneficio da caixa é o de ser associado
dela. situação que não pode alegar o aposentado José Carlos
Babosa da Silva, uma vez que optou peta aposentadoria do
Tesouro.

Desde o instante que be aposentou pelo "fecitiro Nacio-
nal desligou-se da caixa, não mais era associado quando,
seis friezas depois, requereu a aposentadoria a fls. 4.

III — Porque em nenhum palz do mundo jamais se per-
2nitiu, corno norma ou preceito do direito administrativa,
que alguem seja aposentado com vencimentos superiores ao
ordenado de atividade.

O estipendio da inatividade • tein que ser menor do que
Os vencimentos norrraia do cargo e quando muito o sara.)
equivalentes, mas excedentes nunca.

rsse principio é conartgrado na Con z tilnicão Federal de
1iD31, art. 172, § 2 O. que ili z ge que as pensões de montepios
e as vantagens da inatividade 4.) poderão ser acumuladas, se,
reunidas, não excederem ao maxinin fixado por lei.

Ora, o empregado Jose Carlos Barbn ea da Silvs, mete.
bia de vencimentos men s ais na atividade, IRMO°.

Foi aposentado peio Tesouro Nacional com. ain$G00.
Foi aposentado pela caixa com a amanha fie 202;3000.

confarme (• Serviço Técnico Atuarial, a fls. 41.
Logo na atividade o interes s ado percebia •80$000, na

apoaentadoria perceberia 726$500, quasi o dobro dos venci-
&tentos normais do cargo.

IV — A alegação de que o caso concreto deste Processo
; ideilfP'a ao de florido Couto Dias que o Exmo. Sr. Ml-

nistro decidiu, admitindo a acurnulaçilo de aposentadoria
pelo Tesouro Nacional e pcia Caixa, nau ueve mairesaionar,
Porque o Sr. Ministro decidiu o case em e specie e nau criou
norma para todos os associados

V — Argumento de maior relevancia nu caso é o que
se prende a situaçao linanceira cla caixa,

SI as caixas j a tinham diticeis espectativas de exilo em
virtude do injustilicavel espirito de p ueraimade da legisla-
ção que acarreta deliciencias financeiras, 1!,:l! mai teiale
se agraaar com a lei 159, de 30 de (rezemos° de 19t;o, wies
regulamentando o preceito constitucional contido no ar ,. Á2ls
letra it., da Constituição Federal, tornou equailiarias aa lii-
plicea coniribuiçoes para os institutos e cat;i de apoaenta-
doria i; peawes,

k: que pela legislação anterior a contribuição dos ein-
pregaaaras podia imperar a dos empregailos e d quota de
previataicia era sempre considerziaenneme II aiur do que
qualquer das duas outras.

u equiiibrio se fez, tomando-se por ba se a contribuição
menor, a dos empregados, logo a situação linanceira das
caixas é cada vez menos prospera.

Nessas condições, agravar-se contra o principio e a
letra expressa da lei a situação da Caixa de Aposentadoriat
e Pensues dos Empregaaos na Imprensa Nacional, cozi ' mai;
aiguiras dezenas ue aposentadorias ilegais e injustas, seri;
concorrer para a ruiria dela o para finalmente o premiai
de todos os aposentados, porque a caixa não pagaria a maii
nenhum dentro de pouco tempo.

Dir-se-á que a lei 159 permite a elevação das contri-
buições até 8 ',• 0 (sobre o vencimento ou salariu mensal doi
associados.

Mas ueacontar mais 5 To por mês nos vencimentos dos
empinados ativos para pagar beneficiados de aposentado-
rias duplas e não justificadas na lei, seria não só um ato de
demente e fraqueza, como um golpe de morte nas institui-
ções do previdencia social, porque o aumento exigido nuo
redundaria na organização de um patrimonio aplicado para
garantia dos futuros beneficios e sim numa exigencia sobre-
'cedo pesada e danosa aos associados ativos em proveito dos
inativos, que muito pouco contribuiram para a caixa,

O objetivo do seguro social é a de que as contribuições
dos associados, tendi) aplicação razoavel o por tempo Um-
bela i azativer, permitam sou base atuariais a garantia do be-
neficio a cana associado,

alas aumentar contribuiceles de ativos simplesmente
para pagar ap .ssentados é a inversão flagrante de todas as
noricas do seguro social,

Todavia urna solução coneiliatoria e humana se apresenta,
para não sacrificar os empregados da Imprensa Nacional, que
desde longos anos vinham contribuindo para a caixa extinta
e Para a atual , com uma medida que será de real beneficio
para todos os demins 1 uncionarios publicos que queiram res-
guardar as suas fanalias e permitiz-lbes de futuro uni be-
neficio que o Estado não pode dar.

Foi extinto o montepio federal, de maneira que o fun-
cionado publico só tem as vantagens da aposentadoria pelo
Tesouro Nacional.

Assim deve-se permitir-lhes a continuação como asso.
dado na crixa e institutos ite apuaeniaiioria e pensões ou
se inscrever era -tais institutos tio previdencia social, para
o fim único do dcixar a acata lierdeiaos, na ordem que ela:-
sifira a legislação social tra laaa'aiata, a respectiva pensão,
para cujo fim ele fut , einnri:-o pz .:!)lico rissociadd contribuirá

tlübro.•
Essa soturão. 101111, flã, 10..de se: • dada h11iu Egre-io

Conselho por -falta de fundamen:o legal, mas nada imia;Cla
que sa oficie ao Sr. Ministro do Trabalho. Indústria	 Ce-
inerrio, levand o - l lu , a idt'a, para que o Goserno envie a Ca-
maca dos Deputados urna mensagem em que se soflciht! a
necessaria medida legislativa para tal proposito.

Nessas	 funrionarios púrdicos (pie	 ellItZt41*/

direil 1") de optar pelo beneficio da caixa ou da Tesouro Na-
cional, poderiam ficar com a aposentadoria pela União o
eoin direito á pensão para seus lierdeiroa, sell'IO filme para
as instiluiçes de previdencia social contribuirão em dobro,

ilesdo que, voluntariamente, requeiram :1 ine.crição.
Nessas contliçõo .: , npitiu	 1 ,0 10 provim o oto 411 0 	 rectirif,

para:
;:er •iiign(la nula e	 efeito a dveis5 0 de

porque o .To.• Carlos barbo-a da silva já era
aposentado pelo Tesouro Nacional, q:nualo pediu a apoaen-
tadoria pela caixa, não s e ndo licito stamilll!C* aposenladarias;
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• b) tendo assim . o interessgdo,.opiado pela aposenta-
aoria do''111iniSterio'tiajifstiça,-, , que requereu em - priineiro
'Jogar,' pode pedir 'a restittiição das contribuições feitas . a
Caixa, conformo faculta o art.. 65 do decreto 21.330, de 27
de abril de 1932;
• c) que ao • requerente fica salvo o direito da-continuar
na caixa, para deixar pensão' a seus nernerros, se essa facul-
dade for determinada em et".

Departaniento Natdonal . do Trábailso

Expedicnte da 3* Sccção

PROCESSOS DESPACUADGS PELO m•al. DMEToa. tiErt.xc •

Dia 10-11-36

t	 N. 19.758-36.	 'Manoel Antonio da casta r n clano lido
férias contra Nlario Bianchi. —

Dia 0-5-2a

•• N.- 5.61-37. — Inslitaito Nacional de Previdencia,
licita •-cornparer'inento- da funcionaria . BeaLr ia de, Az.... (10
Marquas.	 Arquive-se.

Dia 5-1-37

N. 3.382-37. — Francisco Jasé.do Samia rcelamaudo
•férias contra o Bar e Confeitaria Santos Duniont 	 Arqui-
ve •-se•	•

N. 196-37. — An g ti s to Tomaz de Oliveira., eeeliunando
'férias cunha Dr. Duvivier & lia. -- Arquiv

Dia 0-4-37

Dia I:1-4-.37
• • •

N. 17.568-30	 Josa. Delagado !a•idez .3 .4!J',a103 a It)
coulra M: Ferreira 11ri. — Anquive-ae-4.

.	 18.43.4,36. —	 Di	 r.alainanda fits
'eontra Mayer Cynamon 	 —

.. Pia 15-4-37

N . 12,897_30	 Candido. do Fr-itas. Guimarãcs.	 adra•
• Coinpatihia Chargaurs	 AN1.14tve-,:p.

Dia 16-1-37

	

„N. 1I.20 1-36. — 1.1 ,o1n Cunha. rec'atE • outu	 coa-
ira Pena	 'Franca. — Arquive-se.

N. 7.811-37. José Yernandes No, IP. reflua (tala férias
contra .F. F.. Fernandes S: ria. — Arquive-e.

INSPETOniA

ExtuaneaTs »O SR. ninar, 11, Guiar,

Dia 1? de abril do 192:

FermentoS Cruz Quebrada Lida.. pedindo. em grãd •

aselmecimentx2 s abre provideneian quis deve tomar
iclaVvainente ao Coram d Verifiea.o 71. 2.193, laxrado
por inobservancia do artigo 10, letra "a' . do Decreto numero
23.760, de 18 de janeiro de 1931 (DNT 52.789-30). — Es-
tando o termo da folhas 2. raVestido das formalidades a gaes
• tm faro das informações: da Inspetoria, imponho, nos ter-

, mos do Dacreta 23.760; de 18 de janeiro de 1931. a Formen-
tos Cruz Quebrada•Ltda., a multa de nem mil réis (1008000),
Dor -infração de artigo 10 letra "c" do cilada decreto, IMude
k st,e despacho ao segninte: "A firma autuada confessa a fo-
lhas 4 a infração verificada, pedindo nua lhe sejam forneci-
dos os muss:idos dados, para quo leolize a falta cometida.

- A' vista da confissão da falta em nue incidiu, acho que á
.futuada deve ser imposta a multa prevista no artigo 15 do
Decreto 23.760. de 18 de janeiro do 1934. D3 acôrdo; quan-

• to ao sOlicilade deve Providenciar a interessada perquanto a

,,	 .	 ...,.,•to.,:,.	 ,•	 ,
lei não Ocorre aos. que dormem, .-4 dg2-sa wmfeisá deSCO--	 ,..
nliecer.a. lei Cuja. igUtrancia -a ninguem aproveita.. Opino
pela imposição da multa, no minimo). 	 •

" M. Pereira Coronha pedindo certidão acerca do ruim-
priménto de dispositivos do regulamento aiiaxa ao decreto
n. 20.291. de 1931 (DNT 5.320-37'. —:-. Certifique-se ern
face dá informação de fl.,. . 4

lua .27 ;Aditamento:

Alfre,to 1-ousara apresentando ralação 13- eliipregattü3.
Urra do prazo legal (DNT 52.781-3G). — En faca das infoa-
irrçães retro, arqui‘ C-Se

Elias Haddad e Jorge,Baddad aprcsentaudo defesa ao
auto de infração ri. 472. lavrado por :robserVancia do artig•i

- 32 do• derretu ,--n. • 20.291, de 1931 '(DNT 7:099247).
face da ioforniação. da Inspetoria, julgo procedente o auto
de infração da fls. 2 para o fim do impei'', como imponho, á
filma Elias Haddad 4a. Jorge liadad,- a mulita de um conto de
dO Itegutamerilo baixado paio Decreto , n. 20.291, de 12 de
'fal is (1:008000), minium do artigo 21, paragfife 1°, 'Acra •:a"
agosto de 1931, par infração do artigo 32 do mesmo regula-
mento. (Alude este despacho o segulite: "Pola defesa de
whas 3, Elia.; '11addad e Jorge Hadaj pretendem justificar

• a falta nue cometeram deixando de, nos terM6s do artigo 32
4.-io Decreto ri. 20.291 de 12-8-31, fazer as declarações devi-
das Da tocante a relação nominal de todos os 50113 emprega-
(tos . — Para tanto, alegaram que Sni . guarda livros z,..4 evo

•doartic, e apresentam riu folhas 1. uma "pub'ica fiirma" do
.atestado medico passado pelo Dr. Santos Cunha: e11 que'•sa
Neriflea	 ie Joaé Enes Forzem es n ,m o em tratamento • lues
dias 20-10-36. a 5-11-36, Ora o citado artig,', 32 do rferida
defre10, estabelece O prazo. dc	 3.+Lu t, 'do '1" de.
rembro a 31 de outubro. para dentro'd ell. O Patrão fazer' a

_aia-assaria remessa da relação da lei n !..ts 213. Ainda que vies-
se prevalecer , a escusa do requereffie, (Ali" s al referia-a 'um
.acqueno periodo do prazo, de modo que elle , não- Ode sciAcir
(i11 fato para oscuipa-144 de sua ,respon.;abilidade. 	 n que me
prfiro . Aa 4arn proponho que seja pliGad a. a Mona prevista

- 11 (., "Ir.( igo 21. Para gra ro 1",. leira "a" ,m citada decra!0".1.

2 ,1	 iiiiHttolil
_

soe;edade Ananim:1 Mninm apra;eatando defesa ao :udu
o . infracão ii. 783. 14:1- inobservancia do arti go 50
40i regulament,j . anexo ao 414.crelo n. 20:291, da 12 dl ages-. de 1931 (DNT 53.115-30). — Em jactado fsarecer da Pro-
curadpria, j ulgo improc.dente 44 termo de fls. 2 e determino

! abja ii-rncédida fiscalizarão nu local afim' da ser verificada
a veracidade da relação constanle de fls. 7 a 17 do Processo
DN'f' 28.361-36. .itepar.:.ii-se aslc desi(acho ”0 seguinte:

ari4,4i 5. do regif:ament o npr_ ivado neto Decreto nu-
inata.) 20.291, (-le 12 do -agosto da 11 ,31, dispãe: — quando,
nom mesmo egtabelecimento ou ent0rez0 , exel'urem funçõe-s
toenticius hrasi!eirçm o estran geiros. os vencimentos ou sala-
das daqueles não podarão. em hipotese alguma, ser inferin-
VPS aos deste. z . 2 — A Inspetoria apurou que o ~Prezado

trangeiro Pascos Co-
"
alo pruduz	 (me o brasileiro

claudionor	 A114 . raujo alareira	 16). Gamo a nova- ve-
rificação da Inspetoria fui imiti s -n(1a	 illresa de folhas 4.

n G. Fiscal nada lhe ieulin • objelado. • parece realmente
(• atarrachad-o. ii parafascs Pascos Cogulo trabalhava com
-1 maquinas, ao pasm qu e o atarrachador de parafusos Clan-
eionor de Araujo Moreira frabalhava. apenas, com duas ma-
v nino, Ern outros formos: ambora 14ssem da mesma cate-
aoria Ti atarrachador (le parafusos, exeiciam Iguales dois em-
pregados forp,•õçs	 — o equivoco do Sr. Pisca)
,t(l)seritor do auto do fls. 2 resultou. provavelmente, dt../

fmrin ( utarraeltador (Ir parafusos). exerciam é.queles dois m-
i-ia-gados ia 111P g 11141, ca tegOria. fignran114 - o estrangeiro com
vc nc ¡Men to .z	 iores min o brasileiro. 1 — Pelos fundamen-
tos acima espe.strm, opino se ,juiVie i mprocedenta o auto do
/11 , ,	 2;

Termo do verificação n. 2.167, :avrado contra a firma
mario Mendonça. por inobservância mio artigo O. letra "c",
di deervit, n. 23.766. de 18 de janei ro de 1931 (DNT nume-
ro 52.09S-36). — E-stando o auto do fls. 2 revestido das
fwmalidadea legaes e não lendo o infrator apresentado de-
fesa, imponho, nos termo.; do Decreto 23.700 de lb de janeto
ar, do 1931, a Mario Mendonça, a multa de cana ml! rdlan

N: '2.215-37. — José- Ferreira de Souto. r-ailanianda fa-
x,	 rias eontra Dias Garcia & Cia. —
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(100$000), por infração do art. 18, letra "c" do citado de-
ereto.

Anatolie • Telesfore dos Santos apresentando reina° de
empregados (DN'a 51.588-36). — Em faca da informaçãe
ia Inspetoria, arquive-se.

Caixa- de Aposentadoria e Pensões dos fanpregadue das
aerviçoe de Agua e Esgoto da Cidade de Arnajua solicitau-
do seja retificada a relação nominal dos funcionados e ope-
rarios dos Serviços de Agua e Esguio da Cidade de Aracaju'
(DNT 16.7 06-35). — Teúdo em visai as informações cons-
tantes do presente processo, seja o mesmo remetido a. 10.•
tospetorta Regional, para que esclareça o as.sum i- . , do oficio

• 129, citado a fls. 2 pela Caixa requerente.#
Dia 29

Vicente & Irmão, apresentando defesa ao termo de veri-
ficação n. 2.383, lavrado por inobeervencia do art. 16, alí-
nea c do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934 (DNT
n. 53.565-30. — Em face das inforniaçõe.s da Inspetoria
e estando o termo 'de fls. 2, revestido das formalidades le-
gais, imponho, nos termos do decreto 23.766, do 18 de ja-
neiro de 1934 a Vicente ta Irmão, a multa de cem mil reis
(100E300), por infração do art.. 16, letra c do citado decreto
(Alude este despacho ao seguinte: "A infração está confir-
mada na própria defesa — onde a firma procura apenas,
fazer crer que a infração foi involuntária. Assim, opino pela
imposição da multa").

Calçado Ouro S. A., apresentando defesa ao terMo , de
verificação n. 2.550 lavrado por inobservância do art. 16,
alínea c do decreto 23.766, de 18 de janeiro de 1934 (DNA:
52.757-34). — Em face da informação da Inspetoria e es-
tando o termo de lis. 2 revestido das formalidades legais,
imponho, nos termos do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro
de 1934, a Calçado Ouro S. A., a multa de cem mil réis
(100$000 por infração do art. 16, letra c do citado decreto.
(Reporta-se êste despacho ao seguinte: "A firmai confessa
a infração, na defesa, quando diz: "o chauffeur do caminhão
se faz acompanhar, quando em serviço externo, da ficha
exigida pela alínea c do art. 16 citado, o que em qualquer
ocasião poderá constatar-se, tendo simplesmente havido da
parte do mesmo "chauf(cur" um facil esquecimento de a le-
var quando precisou de sair era viagem rápida. Eis aí. O
auto de infração de fls. está confirmado: o chauffeur não
possuia a guia de serviço, ou melhor, a 'ficha n. 3. E tendo
em vista que as frágeis alegações contidas na defesa no
sentido de fazer crer que a firma é uma respeitadora da lei.
não podem isentá-la das penalidades legais — opino pela
imposição da multa").

Sociedade Industrial de Ladrilhos S. A., apresentando
defesa ao termo de verificação n. 2.700, lavrado por ineb-
servancia do art. 16, alínea c do decreto n. 23.766, de 18
de janeiro de 1934 (DNT 54.833-33). — Em face das in-
formações da Inspetoria, e estando o termo de fls. 2 re-
vestido das formalidades legais, imponho, nos ternos do
decreto 23.766, de 18 de janeiro de 1934, a Sociedade Indus-
trial Ladrilhos S. A.. a multa de cem mil réis (100000),
por infração do art. 16. alínea c do citado decreto. (Alude
éste despacho ao seguinte: "Alega a firma autuada que a
infração foi motivada devido ao esquecimento da motorista
aludido em fls. 2 eia; apanhar no escritório da Sociedede
a ficha a que se refere o art. 16, alínea c do decreto número
23.768, de 18 de janeiro ide1934.As razões apresentadas não
eevem ser aceitas. assim nos parece, pois além de serem
frágeis são destituldas de fundamento. Deste modo, nos pa-
rece que h autuada deve ser imposta a multa prevista em
lei").

Carpinteiro & Comp., Ltda., apresentando defesa ao
termo de verificação n. 2.082, lavrado por inobservância do
art. 10 do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934 (DNT
54.005-38). — Ern' face das informações da Inspetoria e es-,
tendo o áute de fls. 2 revestido das formalidades legais, im-
penho, nos termos do decreto 24.696. de 12 de julho de 1934,
a Carpinteiro & Comp. Ltda., a multa de cem mil reis...
(100$000) por infração do art. 10 do citado decreto. (Alude
este despacho ao seguinte: "Na defesa de fls. 5, que deu en-
trada naste departamento dentro do prazo legal, a firma au-
tuada não contesta a infração descrita no áuto de fls. 2. ale-
gando que a falta se verificou devido a motivo imprevisto
Por Mn, pede a autuada o regietro dos livros de seus eir!-
Pregadog . A infração se encontra perfeitamente caracteriza-

da e no entanto, as razões invocadas como justificativas da
"mesma não a deetróem, tendo cai vista a finalidade da lei.
_Quanto ao pedido de registro dos livros de empregados, aclia-
'aios que á autuada deve fazê-lo separadamente. Diante dO
'ekposto, opinamos pela imposição da ieulta prevista no ar-
tigo 11 do- decreto 24.696, de 12 de julho de 1934").

• Termo de verificação n. 2.433, lavrado contra a firma• Cervejaria Oriental, por inobservância 'do art. 1e, letra c dó
decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1134 (DNT 51.890-36)'.
— latando o auto de fls. 2 revestido dás formalidades legais
e não tendo a infratora apresentado defesa, imponho, nos
termos do decreto 23.766, de 18 de janeiro de 1934, à Cer-
vejaria Oriental Ltda. a multa de cem mil róia (100$000,,
por infração do art. 16, letra c do citado decreto.

Termo de verificação n. 2.070, lavrado por. inobser-
vância do art. 7° combinado con; o art. 10, parágrafo único
do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, contra a firma
Manuel José Lopes (Dial' 51.7a8-/16). — Estando o iluto
de fls. 2 revestido das formalidades legais e não tendo •o
infrator apresentado defesa, imponho, nos termos do decreto
24.696, d e12 de julho de 1934 a Manuel José Lopes, a multa
de cem mil reis (1008000), por infraçãodo art. 70 combálado
com o art. 10, parágrafo único do citado decreto.

Mário Bianchi, apresentando defesa ao termo de verifi-
cação n. 2.524, lavrado por inobservância do art. 16. letra
do decreto n. 23.766, de IS de janeiro de 1931 (DNT mime- -
re 53.915-36).	 En-; face das informações da Inspetoria
e estando o áuto de fia. 2 revestido das formalidades legai,
imponho, nos termos do decreto 23.766, de IS de janeiro de .
1934, a Mário' iBanchi, a multa de cem mil reis (100$000).,
por infração do art. 16. letra c do citado decrete. • (Mu& •
êste despacho ao seguinte: "Não podem prevalecer as raziaÁ".
de defesa, ,nenhum documento hábil foi juntado que• preve
a condição de interessado do empregado. Cumpre notar atine
da, que o contrato de trabalho entre Mário 	 e' ,los'é
Pereira dos Sentes cata caracterizado: Coexistem as duas
condições "dependência económica" e "subordinação hierár-
quica" conquanto bastasse uma delas' para deelará-lo com,.
tal. "Ha locação de serviços ou contrato de trabalho. toclas•
as vezes que a execução do trabalho, seja qual for o seu •
modo de remuneração, coloca aquele que presta numa re-
lação de "dependência econômica" ou de "subordinação" pare
com aquele que paga a remuneração" (Cuche et Capitant —
Precis de legislation industrielle, 1933. pg. 113`,.. "Note-se
qua. na definição de Cuche et Capitant (que é aceita pelos
tratadistas mais modernos de legislação social e eancienarla
pela mais larga e recente jurisprudancie	 trabalhe) o
tério difereneiador do contrato do trabalhe Dão exige a ene-
xistência destas duas condições — a "dependência cenne-
mica" e a "subordinação", hierárquica ou técnica: a alterne-
tive ou hena demanstra que basta unia °só destas duas ema
clic"ões para que a relação estabelecida entre os riois interssa-
dos se caracterize e individualiza uma relação enntraclual
de trabalho e não de mandato ou de empreitada". assim •
sendo parece-nos, salvo melhor juizo, sabe imposição de
multa").

Serviços Hollerith S. A.. apresentando defesa ao terny:
de verificação n. 2.682, lavrado por inobservância do arti..
go 16, alínea e do decroto n. a3.760. de IS dr: janeiro de
1934 (DNT 51.0a7-3fl . — Em face das informarões da Ins

-petoria, imponho, nos termos do deerein 23.766. de IS de-.
¡saleiro de 1934. a Serviço Iroleirth S. A. a multa de cem
mil reis (100400). por infração do art. 16. ,alfnea c do de-
creto. (Alude êste desnnello ao seguinte: "Defende-se a fir-
ma Serviços Hollerith S. A. da int'racão que lhe foi atribu-
Ida em fls. 2, alegando que ignorava a necessidade de man.;
ter com o chauffeur a ficha n. 3 de que trata o art. 16, ali- •
uaa e do decreto 23.766. de IS de janeiro de 1934. a- qual '•
diariamente era feita, ficando. em poder do chefe da . Depó-
sito. Como a ignorância da lei isenta das sanções:e infrator,
opino pela imposição da muita prevista em lei").

E.T.PWICITE DA TERCEIRA seca°

Dia 30 de abril de 1937

'Oficies:
An Sr. Alberto Moreira da, Cunha: -
N. 4(11 — Solicitando apresentação do originei. do

cibo firmadofirmado por Luciano Rodrigues. (DN1a- 2.263-37).

a
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Aos Srs. Alves Monteiro & Comp.
N. 402 — Solicitando apresentação do 9 recibos firmados

peln .. reclamante; de que tratam os processos as. 2.641-
.2'62 e 21.278-33.

Ao Sr. António Madeira Cavaco Junior:
N. 403 — . Solicitando seu comparecimento nesta Re-

pari içá°, entre 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos
uo processo iniciado pela reclamação do férias contra a firma
'lume Posse & Comp. (DNT. 50.014-36).

Ao Café Belas Artes Ltd.:
N. 401 — Solicitando apresentação do recibo, firmado

por José Francisco Teixeira, afim de ficar devidamente
comprovado o pagamento das férias reclamadas. (DNT.
55.111-36).

A' Confeitaria Paschoal S.A.:
N. 405 — Solicitando seu comparecimento nesta Re-

partição, entre 13 e 15 horas, afim de comprovar o paga-
mento das férias reclarRadas. (DNT. 27.670-36).

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 406 — Solicitando providências no sentido de ser

informada esta Repartição acerca da existência da firma,
Ávugusto Reis d: Comp., dada como estabelecida á rua Costa
Lobo n. 54, com fabrica de calçados. (DNT. 642-A-32).

N. 407 — Solicitando providências no sentido de ser
informada esta Repartição acerca da situa:são atual da firma,
Euzebio Rodrigues, antigamente estabelecida 4 Avenida 28 de
Setembro n. 188. (DNT. 19.1,65-36).

N. 408 — Solicitando providências no sentido de ser
informado qual a situação da firma "Industrias Quifinicas
Aliadas Ltd." estabelecida á rua Desembargador José •Izidro
u. 121, nesta cidade, com negócka de produtos químicos, ou
de seus re,sponsavels. (DNT. 37.763-35).

Ao Sr. Fraacisco Ferreira:
N. 409 — Solicitando apresentacão da sua carteira pro-

fissional, afim de que possa ter andamento o processo .DN1`.
4.751-37).

Ao Sr. inspetor Regional do Ministério do Trabalho —
Fortaleza, Ceará:

N. 410 — rn resposta á consulta constante do vosso
telegrama do nekembro último, comunico-vos, para os de-
vidos fins, havei' o Sr. diretor geral, deste Deartamento
exarado em 5 do março do corrente ano, no respectivo pro-
cesso rrotocolado sob o n. 50.814-36, o seguinte despacho:

"Itesponda-se nos termos do parev,er da Procuradoria."
O parecer da aludida Procuraldoria está assim redigido:

"1. A consulta do telegrama de fls. 2, é feita, como se
infere de seus termos, em, caracter particular, dispensado
assim a apreciação deste Departamento.

2. Si, porém, o Sr. diretor geral, lhe desejar dar uma
solução oficial, opinaria se respondesse declarando que CS
empregados não sindicalisados devem se dirigir diretamente
ás autoridades judiciais competentes."

N. 410 — A Inspetoria, entretanto, deverá prestar aos alu-
didos empregados toda cooperação, instruindo-os quanto à me-
lhor maneira de defender os seus direitos perante aquelas au-
toridades.

— Srs. J. S. Ferreira & Comp.:
N. Ali — Solicitando apresentação dos recibos firmadcs

por Francisco Ferreira da Cunha, afim de provar a quitação
das férias reclamadas. (DNT 55.110-36.)

— Sr. Joaquim Abrantes Rodrigues:
N. 412 — Solicitando seu comparecimento nesta repar-

tição, entre 13 e 15 horas, afim de comprovar o pagamento
das férias reclamadas por Manuel Luís de Souza. (DNT.
16.688-36 . )

— Sr. José Scarrone:
N. 413 — Solicito comparecimento nesta repartição afim

de Atisfazer a exigência apontada no despacho proferido no
processo DNT. 11.885-36, iniciado pela reclamação de férias
de José Pedrosa.

— Srs. M. Andrade & Comp.:
N. 414 — Solicitando seu comparecimento nesta reparti-

ção, entre 13 de outubro do ano próximo findo e que SC acha
anexada ao processo DNT. 25.010-35.)

— Sr. Manuel Fernandes Braga:
N. 415 — Solicitando comparecimento nesta repartição,

entre 13 e 15 horas, afim de prestar e-clrrecimentos no pro-
cesso DNT. 14.764-36.

— Sr. Manuel Ferreira Tabons:
N. 410 — Solicitando seu comparecimento nesta repar-

tição, entre 13 e 15 horas, afim de requerer 0 ley_antaissent0

da importância das férias reclamadas no processo DNT.
18.882-35, depositada em favor pela firma Carvalho & Ma-
galhães.

— Sr. Otávio Pereira Barcelos:
N. 417 — Solicitando comparo:.• imento nesta repartição,

entre 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos no pro-
cesso MT 49.908-30, iniciado pela reclamação feita pelo fiscal
deste departamento Eudifas C. Pimentel contra a firma Ma-
nuel Francisco de Brito Ltda.

— Srs. Patrono & Comp.:
N. 418 — Solicitando apresentação de novos cheques, em

substituição aos três que foram devolvidos pela Casa Bus.
eária Lino Pimentel & Comp., Ltda. (DNT. 4.216-37.)

— Sr. presidente da Aliança dos Operários na Indústria
da Construção Civil:

N. 419 — Solicitando comparecimento de seu associado
Fernando Soares, afim de prestar esclarecimentos no processo
DNT. 20.515-36, iniciado pela reclamação de férias contra as
firma Cristiani dr, Nielsen.

.	 — Sr. presidente do Sindicato dos Eletricistas do Distrito
Federal:

N. 420 — Solicitando apresentação da carteira profis4
ajonal de seu associado José Alves Macedo, afim de ter anda,
mento o processo DNT. 6.4i6-37.

— Sr. presidente do Sindicato dos Oficiais de Barbeiro e
'Cabeleireiro do Distrito Federal:

•
N. 421 — Solicitando comparecimento nesta repartição,

entre 13 o 15 horas, de seu associado Júlio dos Santos, afim
de ter andamento o processo DNT. 16.690-36.

N. 422 — Sr. Presidente dos Trabalhadores em Marre,
narias e C. Anexas. Solicitando comparecimento nesta Re.
partição entre 13 e 15 horas de seu associado Carlos Costa,
afim de requerer, nos termos da lei, o levantamento do depó.
sito feito em seu favor pela firma Agostinho L. & Almeida
• — (DNT. 1.660-35).

N. 423 — Sr. Presidente da União dos Alfaiates e Classes
Anexas. — Solicitando informação da data em que o recla-
mante Vvanderley Nogueira, pagou a última mensalidade a
esse Sindicato. — (DNT. 25.534-35).

Sr. Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Livro
e do Jornal:

N. 424 — Solicitando apresentação da procuração do si-
natário do vosso requerimento, protocolado sob o número
.3.637-35.

Sr. Presidente da União dos Trabalhadores Metalur-
.gicos:

N. 425 — Solicitando comparecimento nesta Repartição
entre 13 e 15 horas, o seu associado Manuel Botelho de Souza,
afim de receber, mediante recibos nos autos, o cheque do "The
Nacional City Banck of New York" n. 210.983, 'apresentado
pela firma Eduardo Moreira de Azevedo. — ( DNT. 22.377-
36).

'	 Sr. Salvador Ferreira do Vale:
N. 426 — Solicitando comparecimento nesta Repartição

entre 13 o 15 horas, afim de tomar conhecimento das decla-
rações da firma Francisco de Oliveira e Souza. — (DNT.
52.592-36).

Sra. Sebastiana Luiza da Silva:
N. 427 — Solicitando comparecimento nesta Repartição

entre 13 e 15 horas, afim de tomar conhecimento das decla-
rações da firma Moinho Inglês. (DNT. 187-S-31).

Sr. Sebastião Assunção:
N. 428 — Solicitando seu comparecimento nesta Reparti-

ção entre 13 e 15 horas, afim de tomar conhecimento das de-
clarações da firma Alfredo Helder. (DNT. 947-36).

Srs, Steinberg Irmãos:
N. 429 — Solicitando apresentação dos recibos firmados

por Elza Ramos, afim de ficar devidamente comprovado o pa-
gamento das férias reclamadas. (DNT. 50.488-36).

Sr. Inspetor da 50 Inspetoria Regional do Ministério do
Trabalho, Fortaleza, Coará.

N. 430 — Comunicando que S. Ex. o Sr. Ministro exarou
no processo DNT. 19.426-34, referente á reclamação do Ma-
nuel Aprigio Nobre contra a compantlai "The Western Te-
legraph Company Ltd. "o seguinte despacho: — Arquive-se.

(DNT. 19.426-36).
Sr. Inspetor Regional do Ministério do Trabalho, Forta-

leza, Ceará:
N. AM — Remetendo para os devidos fins, o processo

DNT. 20.871-36, em que são interessados Mo Correia Lima
e J. Caminha Munia. — .(Dy_322,9211:25.1„,--
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S. residente da Junta de Conciliado e Julgamento:
N. 432 — Remetendo para os devidos fine, o processo

0NT. 52.123-36, iniciado pela reclamação de férias de Ni-
colino da Silva contra a firma Construtora Manuel Pereira
Limita da . •

Dia 7 de maio d e1937

Intimadas:
Srs. Frias Barbosa &

aaf — Comunicando que o Sr. Diretor Geral, deter-
minou fosse essa firma intimada a pagar, dentro do prazo de
oito dias, sob pena de lhe ser imposta a multa prevista em
lei, a José Damico. uma idenização correspondente a 15 dias
de férias. — (28.798-32).

Sra. Berta Ferreira:	 •
N. 282 — Idem, a Julieta Esteres, 45 dias de férias. —

1(D?iT. 52.595-36).
Comp. Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil:
N. 283 — Idem, a João Alves, 30 dias de férias. a--

(DNT. 297-37).
Srs. M. Andrade & Comp.:
N. 284 — Idem, a Osvaldo Araujo, 15 dias de férias. —

,(13/•iT. 51.910136).
Comp. Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil:
N. 215 — Idem, a José Ferreira dos Santos, 15 dias do

férias.	 (DNT. 55.308136),
Notificações:
Lojas Americanas S. A.:
N. 628 — Solicitando, de ordem do 'Sr. Diretor Geral,

tirovidências no sentido de, dentro do prazo de 15 dias, ser
comprovado cumprimento da lei ou apresentadas razões de
defesa, concessão das férias reclamadas por Manieta Mendon-
ça, no processo DNT. 8.879-37.

Srs. Souto de Oliveira & Comp. Ltd.:

N. 629 — Idem, reclamadas por José Veierio, no pro-
fesso DNT. 3.211-37.

Sr. A. P. Santos & Comp.:
N. 630 — Idem, reclamadas por Abílio Tavares, no pro-

cesso DNT. 8.778-37.
Sociedade Cooperativa dos (ihauffeurs Proprietários:
N. 631 — Idem, reclamadas por Delfim Barbosa, no pro-

cesso DNT. 8.779-37.
Srs. Ping Torres 84 Comp. Ltd.:
N. 632 — Idem, reclamadas por João Lourenço, no pro-

c.esso DN'T. 8.777-37.
Srs. Pina Vinhal & Comp.:
N. 633	 Idem, reclamadas por Fermfnio Mauricio de

Menezes, no processo DNT. 2.34147.
Srs. D. Martins & Pereira:
N. 634 — Idem, reclamadas por Renato Pereira Gomes,

no processo DNT. 1.883-37.
Ofícios:
ás. A. Fernandes Magalhães & Comp.:
N. 433 — Solicitando apresentação do original do recibo

•presentado em publica forma no processo DNT. 2.225-36,
afim de provar quitação das férias reclamadas por Aristides
da Silva Barra.

Sr. Alfrado Cunha:
N. 434 — Solicitando sen comparecimento nesta Repar-

tição, entro 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos no
processo TINT. 49.909-36, iniciado pela comunicação feita a
oste Departamento polo fiscal Eudifas C. Pimentel, contra
Manuel Francisco de lira° Ltd.

Sr. Carlos José Jooria:
N. 435 — amiejtando sau comparecimento nesta Reparti-

Ião, entre 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos no
procasso 1)NT. 52.242-30.

— A' Sra. Gleba da Rosa Louzeda:	 •
N. •30 — solicitando seu comparecimento nesta rapar-

'leão, entre 13 e 15 horas, afim de tomar conhecimento das
a-c i arari.e.a lia firma José Maria Teixeira & Comp. tn'NT.
M.012-36).

.	 sp. Eugenio Estola:

..N. 437 —	 :42.0 comparecimento nesta repar-
11t,io entre 13 e 15 horas, afim de l ypestav eselarecinv-ntos no
y`OC. Ps,50	 27 :517-36.

— Ao Sr. Felipe Berginan:

N. 438 — Solicitando apresentação de sua carteira pro-
fissional, afim de ter andamento o processo DNT 13.447-88.

— Aos Sr.s Fernando Fonseca & Comp. t
N. 439 — Solicitando apresentação dos recibos firmados

por António Pinto Leite, afim de provar a quitação das férias
reclamadas no processo DNT 958-37,

— Ao Sr. Francisco José Rodriguest
N. 440 — Solicitando seu comparecimento nesta repar-

tição, entre 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos no
processo DNT. 52.473-36.

Aos Srs. José Domingos & Conap.1
N. 441 — Solicitando seu comparecimentos dentro do

prazo de 10 dias, afim do lho ser entregue a respeetiga guia,
para recolhimento da indenização devida a José da Rocha Ro-
drigues. (DNT. 27.507-35).

— A' .Marmoaria Caridea Ltda.]

N. 441 — Solicitando apresentação neste Departamento,
entre 13 e 15 horas, o recibo firmado por Manoel de Almeida,
afim do ficar devidamente comprovado o pagamento das fé-
rias reclamadas no processo DNT. 739-36.

— Ao Sr. Norival Moniz dos Santos'

N. 443 — Solicitando comparecimento nesta repartição,
entre 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos no pro-
cesso DNT. 52.792-36.

Ao Sr. Paulo Mendonça:

N. 444 — Solicitando seu comparecimento nesta repar-
tição entre 13 e 15 horas, afim de prestar esclarecimentos no
processo DNT. 13.579-36.

Ao Sr. presidente da Aliança dos Operários na Indús-
tria da Construção Civil:

N. 445 — Solicitando comparecimento de seu associado
Valentim Marques, afim de renovar a reclamação do processo
DNT 26.803-36.

— Ao Sr. presidente do SindiCato dos Garções do Rio de
Janeiro:

N. 446 — Convidando a apresentar nèste Departamento
prova de sindicalização do vosso associado Valdemar Jacinto
Serreigo. (DNT. 50.745-36).

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Operários e Em-,
pregados em Calçados e Anéxos:

N. 447 — Solicitando comparecimento do seu associado
Arnaldo Bernardo Cardoso, afim de prestar esclarecimentos
no processo DNT. 19.053-36, contra a firma Braga Wooman..

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em
Marcenarias o Classes Anéxas:

N. 448 — Solicitando seu comparecimento nesta repar-
tição, afim de tomar conhecimento das declarações da firma
V. Alves Lamas, no processo DNT. 3.525-35, iniciado peia
reclamação de férias do seu associado José Pereira.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhaoorea. em
Marcenarias e Classes .Anéxas:

N. 449 — Solicitando comparecimento de S311. associado
, Nelson /klayrincka afim de tomar conhecimento das reclama-
aões da firma V. Alves Lamas, no procasso DNT. 28.443, de
.1933.

_ Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadoras am
Marcenarias e tilasses Anéaas:

N. 150 — Solicitando comparecimento de seu associado
carlos Ferreira, afim de tomar conhecimento das reclama-
e5es, da firma V. Alves Lemas. no processo DNT, 50.188, do
I83e '

•
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T	 Ao Sr. presidente da União dos Operários em Fábricas
ge Tecido:

zr N. 451 — Solicitando comparecimento de seu associado
átrf F. Ferreira, afim de prestar esclarecimentos no processo
PNT. 3.271-A, de 1932, iniciado pela reclamação de férias
Contra a firma Comp. Fiação de Algodão.

— Ao Sr. Vaidemar Tirre:
N. 452 — Convidando a requerer levantamento da icn-

portancia relativa ás suas férias depositada na Recebedoria do
Distrito Federia, pela firma António Pacheco, de aceirdo com
O despacho proferido no processo DNT. 8.467-35.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 453 — Solicitando as necessárias providencias no sen-

tido de, nos termos do aartigo 3°, § i s do decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932, ser escriturada a crédito do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, a importancia
do 50,9000, depositada nessa repartição, pela firma António
Pacheco, pelo talão n. 874, de 2G de setembro do 1935, e
referente á multa imposta á mesma firma, no processo DNT.
8.467-36.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 454 — Remetendo o talão n. 5.519, do mesmo mas e

ano, referente ao depósito de 175$000, correspondente á in-
denização de férias devida a Luiz Vitótia, pela firma Antó-
nio Lopes Remos. (DNT • 2.213-36).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 455 — Devolvendo de ordem do Sr. diretor geral, os

documentos que acompanham o mencionado oficio e perten-
centes ao Arquivo dessa Recebedoria. (DNT. 9.727-35).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 456 — Solicitando providencias no sentido de SC

devolvido, com a possivel urgencia, o processo DNT.3.714-33.
remetido pelo oficio n. 911, de 26 de outubro de 1933 a essa
Recebedoria.

•— A0 Sr. inspetor da 11' Inspetoria Re;ional do Minis-
tério do Trabalho — São Paulo:

N. 457 — Remetendo para os devidos fins, o processo
DNT. 23.521-2o, em que sãn interessados Carlos Idankas e
Moisas

— Ao Sr. inspetor da 17* Inspetoria Regionai do Minis-
trio do Trabalho — Porto Alegre — Rio Grande do Sul:

N. 458 — Remetendo de ordem do Sr. direto" gerei, o
processo DNT. 26.681-36, em que são interessados Olivério
Lopes Diniz e a Empresa de Transportes Viação Ferrea, do
Rio Grande cio Sul.

— Ao Sr. inspetor da 18' Inspetoria Regional do Minis-
tério do Trabalho:

.p,emetemln de ordem do Sr. diretor geral, o
processo DNT. 13.671-36, em que são interessados Sinésio
Guimaraes e a firma Abras a: Comp.

— Ao Sr. inspetor da 18' Inspetoria Regional do Minis-
tério do Trabalho — Minas Gerais:

N. 460 — Remetendo de ordem do Sr. diretor geral, o
processo DNT. 50.252-36, iniciado pela reclamação de friaa
de José Luiz.

— Ao Sr. presidente da 1' Junta de Conciliação e Jul-
gamento:

processo DNT.
N. 461 — Remetendo de ordem do Sr. diretor geral, o

2.778-37, com esclarecimentos referentes ao
17.700-3G.

'	 — Ao Sr. presidente da Caixa Económica do Rio de Ja-

N. 462— Poderá ser entregue ao portador da caderneta
foi285.424 da 4' série, Sr. José Marques Filbq, a importan-

do) 65$000, depositada nessa Caixa em seu favor.

Quarta secção

Dia 23 de abril

Oficias:
N. 4/351 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navega-

ção Costeira, apresentando o funcionaria este Departamento
Dalila de 'Oliveira. Guerrieri, para gue lhe sejam concedidas
as vantagens çla lei.

N. 4/352 — Ao Sr, Ministro do Trabalho, remetendo o
processo referente a penalidades mandadas aplicar ao Oficial
Administrativo, deste Ministerio, Antonio José Lopes Junior.

N. 4/353 — Ao Sr. Diretor Secretario do Tribunal de
Contas, transmitindo segundat vias de empenhos.

N. 4/354 — Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral
de Contabilidade, deste Ministerio, transmitindo terceiras
vias de empenhos.

N. 4,/355 — Ao Sr. General de Divisão da 1' Região Mi-
litar e 1' Divisão de Infantaria, transmitindo requerimento
de Antonio Vieira da Nobrega, Inspetor Fiscal de 3' classe.
contador, deste Departamento e Aspirante a Oficial da 2'
Classe da Reserva de 1' linha da Arma de Cavalaria, no qual
péde para estagiar em um corpo de tropa.

Dia 24 de abril

N. 4/35G — (Telegrama) — Ao Sr. Inspetor da 13' In-
spetoria Regional, transmitindo ponto do Fiscal Jayme Porto
Carreiro.

N. 4/357 — Ao Sr. Diretor Geral do Departamento de
Propriedade Industrial, deste Ministerio, transmitindo ponto
do l'uncionario Francisco Uras.

N. 4/358 — Ao Sr. Inspetor da 1' Inspetoria Regional.
transmitindo ponto do funcionario Benjamin Malcher de .
Souza.

N. 4/359 — Ao Sr. Inspetor da 18' Inspetoria Regional,
transmitindo ponto do Fiscal Francisco Soto Maior.

laia 27 de abril

N. 4/360 — Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral de
Contabilidade, deste Ministerio. transmitindo 2' via da conta
da Sociedade Anonima "A Noite", proveniente da cessão das
salas onde funcionam na Comissões Mixtns e Juntas de Con-
ciliação e Julgamento, deste Departamento.

N. 4/360-A — Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral
de Contabilidade, deste alinisterio, idem, idem, como acima.

N. 4a361 — Ao Sr. Ministro da Fazenda, transmitindo
a conta da Sociedade Anonlma "A Noite", proveniente da
cesaão das salas onde funcionam as Comissões Mixtas e Juntas
de Cnneihneão e Julgamento.

N. 4/362 — Ao Sr. Ministro Presidente do do Tribunal
de Contas. submetendo a registro naquele Tribunal, a folha
de pa gamento do pessoal extranumerario das Juntas de Con-
ciliação e Jul gamento. Comissões Mixtas de Conciliação e
Julgamento e Delegacia do Trabalho Maritimo deste Depar-
tamento.

N. 4/363 — Ao Sr. Presidente da Junta de Conciliação e
Julgamento de Pantalha, acusando recebimento de oficio pelo
qual comunica instalação da referida Junta.

N. 4/364 — Ao Sr, Diretor Geral da Diretoria Geral de
Contabilidade, deste Ministerio, transmitindo o processo D.
O. E. 19..655-36.

Dia 28 de abril

N. 4/3135 — Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral
de Contabilidade, deste Ministerio, transmitindo o decreto de
nomeação do Diretor Geral deste Departamento.

N. 4/366 — Ao Sr. Intendente do Serviço de Identifi-
cação Profissional, deste Departamento, comunicando ponto
de funcionarios com exercicio nesta Diretoria Geral.

N. 4/367 — Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral
de Contabilidade, deste alinisterio, reiterando os termos do
oficio n. 4/210, de 15 de março ultimo.

Dia 29 de abril

T. 4/308 — Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral
de Contabilidade, deste Ministerio, transmitindo relação elei-
toral de funcionarios deste Departamento.

N. 4/369 — Idem, idem — transmitindo 2' via da folha
de pagamento do pessoal fixo deste Departamento.

N. 4/370 — AI) Sr. Diretor da Despesa Publica do Te-
souro Nacional, transmitindo a folha acima citada.
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. S/3:1 - Ao Sr. Diretor Geral do Tesouro Nacional,
stlicitantio levae:amento do deposito efetuado pelo Fiel de
Toureiro do Serviço de Identificação Profissional, deste
Departamento.

N. 4/372 - Ao Sr. Diretor da Sucursal n. 8 dos Cor-
cios e Telegrafos, comunicando endereço completo do des-

pacho telegrafico deste Departamento n. 4/538.
N. 4/373 - Ao Sr. Diretor Geral da Diretoria Geral de

Contabilidade, deste Ministerio, transmitindo quadro demons-
trativo das despesas verificadas neste Departamento, durante
o més de março ultimo.

N. 4-374 - Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacio-
nal de Propriedade Industrial, comunicando desconto do pré-
mio mensal, relativo ao pecúlio obrigatório, a favor do Insti-
tuto Nacional de Presidencia do funcionário Alni Pontes de
Carvalho.

N. 4-375 - Ao Sr. inspetor da 8a Inspetoria Regional,
romonivando descontos em folha do guarda fiscal de 3 a classe,
Lont., Manuel Marcos Vinitius Acioli.

N. 4-376 - Ao Sr. diretor da Diretoria Geral de Conta-
bilidade, deste Ministério, transmitindo requerimento em que
Antonio Gruz Filho, guarda fiscal de 3' classe, solicita reli-
fiação de nome.

N. 4-377 - Ao Sr. Ministro do Trabalho, solicitando de-
nação de José Pereira da Silva para exercer as funções de

identificador junto ao 'Sindicato dos Operários e Empregados
em Calçados e Anexos.

N. 4-378 - Ao Sr. Ministro do Trabalho, solicitando de-
:ianação de Ademar de Souza roxa para exercer as funções
(te identificador no Posto de Identificação n. 3, Estação da
Penha, nesta Capital.

N. 4-279 - Ao Sr. diretor geral da Diretoria Geral de
Contabilidade, deste Ministério, comunicando que nenhum
ne. neeimento de material foi feito a este Departamento pela
Confissão Central de Compras, durante o m its de março ul-
timo.

Dia 5 de maio de 1932

N. 4-380 - Ao Sr'. Ministro presidente do Tribunal de
';entas, transmitindo folha de pagamento do pessoal espe-
Halizado e técnico, comissionado ou contratado do Serviço
'te Identificação Profissional deste Departamento.

• N. 4-381 - Ao Sr. superintendente do Serviço de Iden-
ficaçao, deste Departamento, transmitindo segundas vias de
recibos de rubricas de livros e das guias de recolhimento,
feitos pelo Departamento Estadual do Trabalho de S. Paulo,
á Recebedoria de Rendas Federais daquele Estado, a favor
deste Departamento.

INSPETORIA

NXIMID1EN TE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 15 de abril de 193i

J. Ferreira Roso, pedindo registro de seus empregados
11.)N r 27.465-35). - Aguarde-se.

Dia 19 (Aditamento)

Auto de infração n. 254, lavrado contra a firma Irmãos
Fonseca, por inobservancia dos artigos 1 0 e 20, paragráfo
unieo e 30 do deoreto n. 24.698. de 12 de julho de 1931 (DNT
:1.467-37). - Estando o auto de- fls. 2 revestido das forma-
lidades legais e não tendo o autuado apresentado defesa, im-
ponho, nos termos do decreto n. 24.696, de 12 de julho de
1934, a Irmãos Fonseca, a Multa de rem mil reis (1003000),
por infração dos artigos 1 0 e 2°, paragráfo unico e artigo 30,
do citado decreto.

Dia 23 (Aditamens...
Lund, Irmãos, Ltda., comunicando que irão uroceoer ba-

lanço (1)NI' 4.944-37. - Arquive-se.

Dia 27 (Aditamento)

Comp. Fiação e Tecidos Corcovado, comunicando prorro-
gação (ti.: liaras de serviço (DNT 6.250-37). - Arqnive-se.

Comp. Brasileira de Usinas Metalurgicas, pedindo cer-
tidão acerca do cumprimento de dispositivos do regulamento
4ea0 to decreto n. 20.291, de 1931 (DNT 7.527-37. - Cer-
tnorue-se, Th face da informação da Inspetoria.

-14

Dia 28 (Aditam‘nto)

Selson Alves Rego, apresentando defesa ao auto de In"
fração n. 514 lavrado por inobservancia do artigo 16, do d 4

Z4	
.5

ereto n. 22.979, de	 do julho de 1933 (DNT 5.983-37), .
Estando q auto. de fls. 2 revestido das formalidades legai ,
imponho, nos termos do decreto n. 22.979, de 24 de julho de
1933, a Nelson Alves Rego, a multa de cem mil réis (1003000),
por infração do artigo 16 do citado decreto. (Alude este des..
pacho ao seguinte: "Deante da confissão do autuado e á
vista dos termos da defesa, proponho seja imposta a mult4
prevista em len.

Carlos B. de Paiva, apresentando relação de empregados
em cumprimento aos dispositivos do regulamento anexo ao
decreto n. 20.291, de 1931 (DNT 2.196-37). - Em face da
informação supra, arquive-se.

Auto de infração n. 17, lavrado contra a firma Compa-
nhia Cervejaria Vitoria, por inobservancia do artigo 10, letra
c, do decreto ii. 23.766, de 18 de janeiro de 1931 (DNT 2.930
de 1937). - Estando o auto de fls. 2 revestido das formali-
dades legais, e não tendo o infrator apresentado defesa, im-
ponho, nos termos do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
1934, a Companhia Cervejaria Vitoria, a multa de cem mil
reis (100$000), por infração do artigo 16, letra e, do citado
decreto.

II. Rebeeclii &.. Comp., apresÁlitando defesa ao auto do
infração n. 261, lavrado por mobservaincia do artigo 32, do
decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931 (DNT 4.575, de
1937). - Atendendo a que a firma autuada apresentou a re-
lação exigida pelo art. 32 do regulamento baixado com o de-
creto li. 20.291, de 12 de agosto de 1931, em data posterior is
estabelecia pelo mesmo artigo (fls. 2 do D. N. T. 2.787-37,
:trino):

Aten.icwio a que eu: etta defesa de fls. 3 confirma a au-
tuada a remessa da mesma relação fora do prazo legal;

Atendendo a que os empregados da autuada, constantes
da relação de fls. 3 usque 8 foram admitidos em data ante-
r:or ao inés de outubro de 1936:

Julgo procedente o auto de fls. 2 para o fim de impor,
como imponho. à firma R. Rebeechi & Comp. a multa de uni
conto dr réis (1:000E, Winima do art. 21, l¡ 1 ., letra "a" do
regulamento baixado com o decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931, por infração do art. 32 do mesmo regulamento.

Mit:, de infração n. 47, lavrado contra a firma Usinas
Santa Luzia S. A., por inobserváncia do art. 16. alínea "c" do
decreto a. 23.766, de 18 de janeiro de 1934 (I)NT. 3.057-37).
- EetanJu o auto de fls. 2 reve.stido das formalidades legais e
não tendo o infrator a presentado defesa, im ponho, nos termos
do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, a Usinas Santa
Luzia S. A., a multa de cem n mil reis (109$), por infração do
art. 16, arnica e, do citado decreto.

Alha . ro al. de Almeida, pedindo certidão acerca C.',) cum-
piiment r.: de di spositivos do regulamento anexo ao de:_•reto
r.. 20.291, de 1931 (DNT. 628-37). - Certifique-se eu.' face
da informação da inspetoria.

Auto de infração n. 15, lavrado contra a firma R. Sclunidt
,S; Comp., por inobservancia do art. 16, letra e, de deercto
n. 23.766. de 18 de janeiro de 1934 (DNT. 2.928-37). - E:-
Laudo o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais e não
lendo o .nfrator apresentado defesa, imponho, nos termos do
decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 031, a R. Schi»idt.
Lt; Comp., a multa de cem mil réis (100$), por infração ii.)
art. 16, ;;Ara c, do citado decreto.

Irmãos Lusquinhos, apresentando defea ao atito de in-
fração ri. 402, lavrado por inobservância do art. 8 do decreto
il. 21.696 de 12 de julho de 1934 (DNT. 4.210-37) . - Em
lace (ia e informações da inspetoria e estando o auto de fls. 2
revestido das formalidades legais, in.ponlio, nos termos do
decreto n 21.698, de 12 de julho de 1931, a Irmãos Lusquinlios,
a multa de cem mil reis (100$), por infração do art. tr do
citado decreto. (Reporta-se este despacho ao seguinte: "pa-
rece-me, em face do que expõe a autuada, que conviria Ser

ouvido o Sr. fiecal autuante, para que o mesmo esclarecesse
não só it vista dos termos de defesa, mas tombem se quando
da lavratura do auto de fls. 2 a defendente apresentou as
justificatrvas constantes ern fls. 3 e seu v." "Preliminarmente,
run.pre-me informar, que a fiscalização foi feita por ordem do
Si'. inspii.or-chefe, em face da denúncia apreeentada a esta
inspetoria. Em seguida, informo, que na ocasião da lavratura
rio térmo o empregador TIL) justificou a razão do empregado
estar trabalhando no dia de folga." "Fora do quadro do borá-
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rio, que é a base da fiscalização, nenhuma contemporização
deve ser feita, é o que cumpre esclarecer em face da defesa").

José Augusto Almeida & Comp., apresentando defesa ao
auto de Mfração n. 580, lavrado por inobservencia do art. 9*
do decrete, n. 22.979, do 24 de julho de 1933 (DNT. 6.311-37).
- Estando o auto revestido das formalidades legais, imponho,
nos termos do decreto n. 22.989, de 24 de julho de 1933, .a
José Augusto Aln:eida & Comp., a multa de cem mil reis
(100e), por infração do art. 9° do citado decreto. (Reporta-se
ésto despacho ao seguinte: "Em sua defesa a firma autuada,
invoca e.11, seu beneficie o fato dos empregados que motivaram
o referide auto, serem todos sócios, o tendo o estabelecimento
lieenca p'i'a trabalhar aos domingo" justo era que o fizessem.
As alegações feitas pela defesa, confessam a infração, e não
eseuelo defesa juntos os documentos comprobatórios das suas
razões, peoponho seja o presente auto de infraceo (doc. fls. 2)
mantido". "Não foi provado o alegado: opinamos pela in:-
P o s t e:ta da multa").

Auto de infração ri. 271, lavrado contra a firma Emidio
Duarte. eor mobservencia do art. 2 do decreto n. 21.417-A.
de 17 de maio de 1932 (DNT. 2.851-37). - Estando o sinto
de fl s . 2 revestido das formalidadee legais e não tendo o in-
frator ripzesentado defesa, imponho, nos termos do decreto

21.417-A, de 17 de maio de 1932, a Emidio Duarte, a multa
C r`nt	 (100i), por infração do art. 2* do citado

deereto.
Aale ee infração n. 48. lavrado contra a firma Bento José

de et Cl 10, por inoeserveacia do art. 16, alínea e, do decreto
de 18 de janeiro de 1931 (DNT. 3.058-37). -

11 ,1 ,:mrio o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais e
t; n !ij,1 o infrator apresentado defesa, imponho, nos termoe

do &ereto n. 23.766. de IS de janeiro de 1934, a Bento Jose
Ile efeito, ZL multa de cem mil reis (tOW, por infração de
art. 16, aluirei c, do citado decreto.

Salvador Cuffari, aprcsentando defesa ao auto tk
187, lavrado por inobservaneia do art. r du decrete MÁ'

Iller0 21.417-A. de 17 de inalo de 1932 (MT 2.957-37. -- De
aceirdo cem o parecer da Procuradoria, imponho, no. termos
Ii0 deeret0 n. 21.417-A. de 17 de maio de 1932, a Salvador
Cuffari, a multa de cem mil reis (100000) por infração do
art. 2' do citado decreto. (Alude este despacho ao' seguinte:
1. Opino pela aplicação da multa. A firma autuada nenhuma

p rova deu daquilo que em sua defesa alega, e não podem me-
ras afirmativas prevalecer para ilidir a declaração do fiscal,
merecedora de fé leiblica. 11. Aliás se provadas estivessem ss
rireunstancias apontadas pela firma, não prevaleceriam para
impedir a aplicação da multa' desde que o fato de não Ler o
empregado salário pago diretamente pelo empregador. mas
consá:tindo em gorgetae dadas pelos freguezcs do estabeleci-
mento não faz desaparecer a qualidade de empregado, bastan-
do. para assim concluir, atender á definição de empregado, se-
gundo o art. 3' do decreto n. 21.637, de 10 do julho de 1931
(lei de acidentes no trabalho:e e ainda ao que dispõe o art. 2'
parágrafo único do decreto n. 23.103, de 19 de agõsto
1e33, sobre ferias, quando declara que, embora exercendo a
sua atividade 110-; referidos estabelecimentos, não percebam
remuneraç50 direta dos mesmos ou só a percebam em °are.')

Auto de infraeão n. 420, lavrado contra a firma Ceciliano
& Taranto, por inobservancia do art. 10, do decreto n. 21.361,
de .1 de maio de 1932 (DNT 4.251-37). - Estando o auto de
11s. 2 revestido das formalidades legais, imponho, nos ter-
mos (to decreto n. 21.361, de I de maio de 1932, a Ceciliano &
'emendo a multa de duzentso mil reis (200$000), par odração
(1(1 ert. 10 do citado decreto.

Jose Augusto Almeida apresentando defesa ao auto de in-
fração n. 265, lavrado por inobservancia do art. 9° do de-
rreto n. 22.979, de 21 de julho de 1933 (DNT 5.153-37). -
Mando o auto de' fls. 2 revestido das formalidades legais.
imponho, no: tèrmos do decreto n. 22.979, de 24 de julho de
le33, a Jose Augusto Almeida, a multa de cem mil reis
i l0oeo00), por infração do art. 9' do citado decreto. (Repor-
ta-se este despacho ao seguinte: "Consta realmente do qua-
dro-horário o que o autuado alega, porém, contradizendo essa
asse pção existe unia outra nota. Deste modo, dada a confu-
são existente e não podendo, devido a anotação que acima me
referi não se encontrar datada, chegar a uma conclusão, pro-
ponho a audiencia rio Sr. fiscal, para que, em face do alegado,
se pronuncie." "Quando da lavratura do auto do infração nú-
mero 265, de fls. 2, os Srs. Augusto Freire da Silva o Antilnio
Augusto Soares estavam trabalhando, conforme documento de
fls. 5, na parte designada como 'Observação", onde se lá:
"Nos domingos e feriados, os empregados ns. 1 e 2 . (que sào
os acima referidos). comecem a trabalhar ás 9 horas e sáem

ás 20 horas." Deste modo, é a própria firma que se confessa
culpada, admitindo, como admitiu, que os empregados em ques-
tão trabalhem nos domingos, o que é expressamente proibido
pela Convenção Coletiva de Trabalho, homologada pelo Sr. mi-
nistro do Eraballia, Indústria e Comércio e pelo decreto nú-
mero 22.979, de 21 de julho de 1933, no seu 9' artigo.")

Auto de infração n. 11, lavrado contra a firme Oliveira
Irmãos, Limitada, por inobservancia do art. 16, letra e, do de-
creto n. 23.760, de 18 de janeiro de 1934 (DNT 1.879-37).-
Estando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais e
não tendo o infrator apresentado defesa, imponho, nos termos
do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, a Oliveira Ir-
mãos Limitada, a multa de cem mil réis (1001000), por infra-
ção do art. 16, letra c, do citado decreto.

Auto de infração n. 259, lavrado contra k firma Lojas
Cearenses Ltda., por inobservancia do art. 32, alinea a, da
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932 (DNT 3.371-37).
___. Estando o auto de fls. 2 revestido das formalidadee legai,
e não tendo o infrator apresentado defesa, imponho. nos têm'-
mos do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, a Loja:
cearenses Ltda. a multa de cem mil reis (100$000e, por tn-
fração do art. 32, alínea a, do citado decreto.

Auto de infração n. 231, lavrado contra a firma Ameede
& Pereira, por inobservancia do art. 16, letra c, do decrete
n. 23.786, de 18 de janeiro do 1934 (DNT 3.590-37). - Es-
tando o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais e não
tendo o infrator apresentado defesa, imponho, nos termos do
decreto n. 23.760, de 18 de janeiro de 1934, a Azevedo & Pe-
reira, a multa de cem mil reis (1001000), por infração do ae-
tigo 16, letra c, do citado decreto.

Auto de infração n. 281, lavrado contra o Joekey Chie,
por inobservancia do art. 7 6 do decreto n. 22.979, de 24 de
julho de 1933 (DNT 5.071-37). - Estando o auto de fls. 2
revestido das formalidades legais e não tendo o autuado apre-
sentado defesa, imponho, nos termos do decreto n. 22.979, de
24 de julho de 1933, á firma Jockey Club, a multa de cem
mil eéis (100$000), por infração do art. 7: do citado decreto.

Cie Fazendas Reunidas Normandie AIA apresentando de-
fesa ao auto de infração n. 123, lavrado por inobservancia
art. le do decreto n. 22.083 de 29 de outubro de 1932 (DNT
4.451-37). - Em face da informação da Inspetoria, estende
o auto de fls. 2 revestido das formalidades legais imponho,
nos termos do Decreto n. 22.033 de 29 de outubro de 1932,
a Cia. de Fazendas Reunidas Normandie SIA a multa de cem
mil reis (100$00) por infração do art, ie do citado Decreto.
Alude este despacho ao seguinte: "Para que se possa ajuizar
da defesa de fls. 3, necessário se torna a audiência do Sr.
Fiscal" "Tudo que alega o autuado era sua defesa, documento
(ls. 3, foi verificado pelo autuante, excéto a carteira profis-
sional do referido empregado porém o que deu causa ao auto
de infração, foi não estar determinado no horario de traba-
lho a hora de entrada e saida do citado gerente. Não possui:i-
do o mesmo o documento habil").

Franz Cohnitz, pedindo certidão acerca do cumprimento
de dispositivos do regulamento anexo ao decreto n. 20.291,
de 1931 (DNT 4.591-37). - Requeira em termos. (Alude
este despacho ao seguinte: "Parece-me que o pedido deve ser
indeferido por não ter sido devidamente formulado").

Rud kartin & Cia. apresentando relação de seus empre-
gados e pedindo certidão acerca do cumprimento de disposi-
tivos do regulamento anexo ao decreto n. 20.291, do 1931
(leNT 1.876-37). - Atendendo a que a firma requerente de
fls. 2 provou ter sido organizada em janeiro do corrente ano,
receba-se a relação de fls. 3 e 4, devolvendo-se a 2, via
mediante recibo, deferindo esta Diretoria Geral o pedido de
certidão, em face da informação de fls. 8.

Dolabela & Cia. Ltda., pedindo certidão do cumprimento
de dispositivos do regulamento anexo ao decreto n. 20.291, de
1931 (DNT 8.518-37). - Requeira em termos. (Reporta-se
este despacho ao seguinte: "O pedido não está devidamente
formulado").

Benigno Fernandes pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 7.200-37). - Aguarde.,

Delgado 84 Ferreira pedindo certidão acerca do cumpri-
mento de dispositivos do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 20.291, de 1931. (DNT 7.189-37). - Requeira em ter-
MOS.

Antenor Gonçalves Musa pedindo certidão acerca do cum-
primento de dispositivos do regulamento anexo ao decreto O.
mero 20.291, de 1931 (DNT 7.979-37). - Em face da Infor-
mação da Inspetoria, certifique-se.
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N. 710 - Ao Sr. presidente da Comissão de Eficiênci4
do àlinistério do Trabalho, Indústria e Comércio, envianda
informações.

N. 711 - Ao Sr. inspetor da Alfândega do Pará, envia44
torisso SIP 16.800/36.	 do um exemplar da Marca do exportação depositada nestaN. 16.800/36 - Autante, Milton Mariano Costa; autua- Departamento por Manoel Rendeiro.

ido, J. Pinto .funior; reclamante, Antônio Ribeiro, portador
Ia carteira profis.sional n. 23.968, da 21 a série:	 N9 . 712 - 713 - 714 - 715 - 716 - 717 - 718

Imponho á reclamada, J. Pinto Junior, estabelecida com 711) - 720 - 721 - 722 - 723 o 724 - Aos senhores insq
Imbrica de moveis, á rua da Conceição, 173, nesta cidade a Petores das Alfândegas de Santana do Livramento, Uruguaia.
multa de 1:000.!000 (um conto de réis), maximo do previs- na, Pelotas, Porto Alegre, Rio Grande, Rio do Janeiro e Santos,
to no art. 10, § 2°, do decreto 22.035, de 29-10-32, visto ser enviando um exemplar das marcas de exportação depositadaâ
!eineidente e revel, fazendo êsto Serviço a anotação da cai'- neste Departamento, por Alberto Feet & Comp., José Berta
tira profissional com as alegações do reclamante. 	 Comp. Ltda., Felá Guisard e Juan B. Vierci,

Em 29 de [ilidi de 1937. - José de Andrade Borba, In-
tendente.	 N. 726 - Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Mi-

N. 7.170/37 - Miranda Comp. Moreira, pedindo trans- nistério do Trabalho, fnMstria e Comércio, enviando a 3 via
foroneia de registro de livros da firma antecessora. - "Ar- de um empenho.
quive-se".	 N. 727 - Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Mi-

N. 16.401/35 - Confederação Industrial do Brasil. fa- ristério do Trabalho, Indústria e Comércio, comunicando que
vendo considerações sobre as instruções mandadas baixar pelo o Tribunal de Contas reso:veu recusar o registro de 45:000$
sr. ministro, pt.ra fiel cumprimento dos arts. 80 e 9° do de- ao diretor geral deste Departamento. sob a alegação de ter
despacho do Si.'
ereto ii. 22.035 de 29-10-32. - "'fendo sido publicad

Ministro por ordem da Diretoria Geral
o
 de.sidosido imprópria a classificação da despesa.

Expediente, conforme se võ a fls. 6, arquive-se o presente
processo. Em 14-4-36. - A. Bandeira de Mello".	 Dia 30 de abril de 1937

N. 7.747/37 - Guilherme illimitzsch Cia. Ltda., co-
municando que Martins Rosenberg, abandonou o emprego. - 	 Anibal Jorge %Ia Costa Malta. -- Compareça a este De-
-Arquive-se".	 partan,enf o.

N. 7.934/37 - S. A. "A Mutuante", comunicando a dis-
pensa de António Fernandes Cação. - "Arquive-se". 	 DIRETORIA DA SEC.ÇÃO DO CONIÉRCIO

N. 7.864/37 - Israel Nerman, comunicando que Ntendei
Ilauffman, abandcnou o emprego. - "Arquive-se". 	 EXPLD1ANTE DO SR. DIRETOR GERA,.

N. 8.037/37 - Irmãos Fe ) eira da Silva Ltda., cindo:-
Meando que Leonel Santos, abandonou o emprego em 26-3-37. 	 D'a 29 de abril de 1937
-e "Arquive-se".

N. 52-624/3G - Marina Figueredo, requerei] lo cern-	 Ikquet imentos desmcbados
dão. - "Arquive-se".

N. 8.015/37 - M. Carneiro, comunicando qii2 Djalina 	 1)a Companhia Rádio Internacional do Brasil. liara o ar-
Corra, Coelho, abandonou o emprego em 5-4-37. -- -Ar- quivament o da ata lo arNe111111Ma wsdinária. - DM•erilio.
oeive-se".	 Di Latieinios União dos Fazendeiros S. A.. para o argui-

N. 8.071/37 -- Edmundo Bacelar S. Cia., coiwin:cando vamento da ala do asamildleiit ordinsirin. -- Deferido.
que Adelina Salabdra e lierminia de Jesus abandona..zon o	 Da Companhia Sul Mineira do Eletricidade Sociedade
eulprogo cri 7-8-37. - "Arquive-se". 	 Anõninia, para o arqiiivainento das alas de assembléias extra-

N. 8.360/37 - Heitor, Ribeiro & Cia., comuMean . la que ordinária s . - Deferido.
Jasá Fidelis da Cruz, abandonou o emprego ein 7-1-37. - 	 De B. Ilerzog & Como.. lniner Limitada. Otávio Martins
-Arquive-se'.	 & Comp.. Adolfo Tegber & Comp.. K t irka & Friselitak. Quei-

N. 7.851/37 - .‘ndor L'okor, comunicando a disponsa roz. Rabelo Limiledia. para o arquivamento de s g us contratos
do Eduardo Ribeiro. - "Arquive-se". 	 socitsis. - Deferidos.

N. 8.21;5/27 - Ferreira Machado & Cia. Ltda., iuno-	 De Empresa	 4. Comercial Limitada. Volvo do
mio:todo anotações feitas na carteira profissional de Alr..e.do 13ra.sh Li:nitadr, Eogene ljrt en	 1 rim 1	 Etibrica •1P Cal-
luis Machado. - "Arquive-se".

N. 11.2U/33 - Departamento Estadual do Trabalho 	 !'alio; Helena Limitada, para o arepiivareento de suas altera-

Sãa Paulo, comunicando remessa da carteira profissiU11:11 12(SCS fre contratos. - Disferidos.

ir. 83.715 - 24 a série. - "Arquive-se'. 	 lie W. Alves tt Carop., A. Casta & Carvalho. para c• ar-
N. 8.539/37 - Polto & Ronviere Ltda., emminicanii a quiva.nento de s:-. 1/5	sociais.	 Deferidos.

admissão de Iro. Jorge de AZeVed() Matos. - "Arquivete".	 D i FMipe & C,ornp. Limitada, liorneina C:mtinlio Guiou-
N. 7.185/37 - José Alves & Barbosa, comunicando a :ães. A ,d(inio Itoririgues da Mota. António ri nficipales d'Alinei-

di , ponsa de Valdetuiro Silvzr, em 25-3-37. - "Arquiv .a-se". iia, Antônio Ii Sousa Oueiro:!. Alberto de Lucra, Antunes &
N. 8.:)38/37 - Polto & Ronviere Ltda., comunicando a Feneira limitada, A. Cruz MagalliJLes. A. Ramos & Marques,

admissão de António Rossenti. - ":1rquive-se". 	 Alvaro Tavares, Jos4 Aires. José da SIIV:1 Oliveira & Canon.
N. 8.732/37 - Ferreira, Lopes & Cia., comunicando a Lirnitride. .Ioão de Melo, A. s. Gomes, Manoel Nones Fer-

dispensa de João Cunha. - "Arquive-se".
N. 7.85/37 - Sindicato Condor Ltda., comunicando reira. Marcos G. C	

Nhilio Augusto Ribeiro. NE soar e3

a dispensa de Isaac Francisco Machado. - 'Arquive-se". 	 Gomes. Pantale5.%	& Comp.. salvador Nunes. , Teófilu

N. 8.537/37 - Andor Bokor, comunivand .a que José de. JOSé da Silva Filho, para os rcistros de suas fi • mas.- De-

N. 7.819/37 - Souza Lemos & Cia. Ltda.. ui:eximi:nu- 	
eridos.

De Alvaro Il. C.	 pedindo nonin .ição de tradutorAtmeida, abandonou o emprego. - "Arquive-se".

do a dispensa de Jeremias de Anulo. - "Arquive-se". 	 "	 - Facr.-sn expediente de nonien;:o.
Da Associação Aliança dos Ce	 rul!rica de

Diário. - Deferido.

.:Elivreo DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
rx .s rinENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 29 de abril de 1937

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Expediente do dia 29 de abril de 1937

Ofícios:
S/n - Ao Sr. presidente da Associação Comercial do

Pa, sugerindo a utilidade da remessa de uni novo fichário
dos produtos desse Estado para figurar na representação do
Brasil ne Exposição de Paris.

S/n - Ao Sr. chefe do Serviços Comerciais da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores, agradecendo a re-
messa da cóp ia de um telegrama sobre a Conferacia Indus-
trial Téxtil, localizada em "Nova York.

S/n - Ao Sr. presidente do Banco dlo Brasil, solicitando
a reinkssa do relatórios.

l'e .ilvaro II. C. Gari . ia. pedindo regi:iro Iii ia .s posto de
indústrias e profissões. - Diferido.

De Eduardo Pliijanski, pedindo noine:n:ão de tradutor
"ad-Ime". - Faça-se expediente (In nomeação.

Da Virgnia Pereira Ribciii o, pedindo rogistro da autori-
zação para comerciar dada pelo seu marido. - Deferido.

De 'fobias de Macedo Júnior, Otorino Ec,;izari, pcJindo re-
gistro de seus diplónias. - f)oft ridos.

Do M. Silva Coelho & Comp., pedinJo anotaçãa em seu
registro de firma. - Deferi.lo.

lie B. Ilerzog, Vitorino Alvns Lamas, para os cancela-
mentos de suas firmas. - Deferidos.

De A. Schneidizr, pedindo cancelamento de uma filial.
- Deferitio.
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Da Comercial Metropolitana S.A., para o arquivamento
da ata de assembléia extraordinária. — Satisfaça a exigência.

De Almeida & Comp., Clemente. Lobo Alves Sr, Alves Hen-
ritjues, Bianchini & Pieroni, Casa Mitóra "S'eclii. Limitada,
Pflanzgraben & Reboai' Limitada, para o arquivaniento do seus
contratoe sociais. — Satisfaçam as exigências.

De Alberto Alves Moreira, nandu.° Chibarne, A. S.
Pinto SL Magalhã(s, José Rodrigues do Amaral, Francisco Fazio,
José Augusto de Miranda, para os registros de suas firmas. —
Satisfaçam as exigências.

De Rafael Albagli, pedindo anotação em seu registro de
firma. — Satisfaça a exigência.

Relação dos contratos. alterações de contratos, (Estratos
e firmas individuais, despachados cru 29 de abril de 1937.

Contratos:
De B. Herzog & Comp. firma composta dos. socios sou-

dários, Bernardo Herzog o Abram Brickman, para o comércio
do produtos químicos etc., á rua Conselheiro Crispiniano ri. 43,
com capital de 500:0008000, prazo indeterminado.

De Impor Limitada, firma composta dos socios quotistas,
António Simões da Costa e Cid Buarque de Gusmão, para o
comércio de serviços do pavimentação etc., á rua da Quitanda
n. 163, Z• andar, salas 210, 211, com clipital de 100:0008000,
prazo de 15 anos.

De Otávio Martins & Comp., firma composta dos socios
solidários, Otávio Martins, Angelo Dutra e Moacir Cobre,
para o comércio de ferragens etc., á rua Miguel Souto n. 81,
com capital de 300:0008000, prazo indeterminado.

De Adolfo Ingber & Comp., firma composta dos socios so-
lidários, Adolfo Ingber e do sacio comanditário, Dr. Sebastião
de Alencastro Guimarães, para o comércio de acessórios para
farmacia, á rua Teófilo Otoni n. 149, com capital de réis
250:0008000, prazo até 31 de dezembro de 1940.

De Kurka & Frischtak, firma composta dos socios soli-
dários, Carlos Kurka o Pincú Frischtak, para o comércio de
objétos de aciórno etc., á Praça Mauá n. 7, com 'capital de
10:0008000; prazo indeterminado.

De Queiroz, Rabelo Limitada, firma composta dos socios
quotistas, Carlos Alves Rabelo e Agostinho Caldeira de Queiroz,
para o comércio de anuncios etc.

'
 á rua do Ouvidor n. 183,

sala 301, com capital de 75:0008000, prazo 5 anos.
Alterações de contratos:
Da Empresa Territorial e Comércio.' Limitada, retira-se

o socio. Mi leiedos Be rros do Sá. Freire, recebendo a impor-
tancia de 100:0008000.

i. a volvo tio Lirasil Limitada, retira-se o 60C10, Marfo
Bianchi, recebendo a importancia de 76:0658200.

De Etie.ene Barrene & Comp., o capital social fica elevado
á 270:0003000.

Da Fainsica de Calçado Helena Limitada, retira-se o sócio
Domingos Foripes, recebendo a importância de 18:6548340.

Dis,tritos:
De W. Alves & Comp., retira-se o sócio, Valdemar Alves,

recebendo a importyncia do -0:5708050, ficando com o ativo
e passivo o sócio Arlindo Corrêa Pacheco, na importância de
10:5703050.

De A. Costa & Carvalho, retira-se o sócio Antenor de
Carvalho, recebendo a importância de 10:00030010, ficando com
o ativo e passivo o sócio Afonso Luis da Costa, na importân-
cia do 10:000r0041.

Firmas individuais:
De Horacina Coutinho Guimarães, para o comércio de sa-

pataria, de con.‘ertos. á rua Coronel Rangel n. 109, com O
capital de 900$00.0.

De António Rodrigues de Mota, para o comércio de fazen-
das, etc.

'
 á rua 4 de Novembro ri. 164, com o capital de réis

4:0000309.
De Antônio Rodrigues de Almeida, para o comércio de bo-

tequim, à rua Santo Cristo n. 108, com o capital de 10:0008000
De Antônio de Souza Queiroz, para o comércio de depó-

sito do be tOdas em geral, à rua do Lavradio n. 70, com o ca-
pital de	 :0003000.

Da . de Lura, para o comércio de conservação e
retorma,do pisos rnagnesianos, etc., à avenida Almirante Bar-
roso n. 20, sala 2, com o capital de 20:0008000.
café De A. Cruz Magalhães, o comércio passou a ser de bar e

.
Do Alvaro Tavares, para o comércio de diversões, etc., à

rua 13 de Maio n. 41, 10 andar, com o capital de 10:0003000.
De José Aires, para o comércio de carvoaria, à rua Sapo-

peroba n. 182 A. com o capital de 2:5008000.
De João de Melo, pra o comércio de quitanda, à praia do

Galeão n. 210, com o capital de 4:8001000.

Do J. S. C.,,ines. para o comércio de líquidos, etc., ti
avenida Salvador do Sá n. 114, coai o capital de 20:090800o.

De Manuel Nunes Ferreira, para o comércio de quitanda,
etc., à travessa da Fabriça n. 218, com o capital de 1:0003000.

De Marcos G. Cohen, para o comércio do calçados, etc.,
à rua Barão de Mesquita n. 8/11, com o capital de 40:e008000.

Dá Maria Augusta Ribeiro, para o comércio ' de armarinho,
à rua General Savaget n. 26 A, com o capital de 3:0008000.

De M. Soares Gomes, para o • nmérein de líquidos, etc.,
à rua Campos da Paz n. 237, com o capital do 15:0003000.

DD Salvador Nunes, para o comércio de botequim, à es-
trada Ileto . ique de Melo o, 36, com o capital do 5:0008000.

- De l'eófilo José da Silva Filho, para O comércio de ia-.
zondas, no largo de São Francisco n. 23, com o capitai da
80 :0e08000 .
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Instituto Nacional de Previdèncis
219' SE:-.;SÃO DO CONSELHO DELIDEP.ATIVO, EM 30 DE ABAM Da 1937

Aos 30 das do mês de abril de 1937, ás 10 noras da manhã,
na sedo do Instituto Nacional de Providência, sob a presidência
do Sr. Francisco Muniz Freire, no impedimento do Sr. Doutor
Aristides Casado e presentes os membros do Conselho Deli.:
berativo Doutores Gaulter de Pinho Bastos, Herbert Meses,
José Cândido de Lima Ferreira o o Dr. °turno Alecrim, pro-
curador, em exercício, realizou-se a 219° sessão do Conselho
Deliberativo, sendo tomadas a3 seguintes decisões&

Habilitações a pecúlios julgados:
Relator Dr. Gualter de Pinho Bastos.
N. 1.003 — Pecúlio obrigatório 15 :000$000-ontribuinte,

José Alves da Cruz. — Atendendo ao que consta da certidão
de casamento de fls. 36, resolve o Concelho Deliberativo, de
acórdo com o parecer e voto do Sr. relator, deferir o pedido
do fls. 35, da pensionista Zuleika, nos Ulmos do parecer de
fls. 37, da Procuradoria.

N. 345 — Pecúlio obrigatório de 15:0008000 — Contri-
buinte, Ernesto Alves Peixoto. — Adotando o parecer e voto
do Sr. relator, resolvo o Conselho Deliberativo deferir o pe-
dido de fls. 53, nos têrmos do parecer da Procuradoria
fls. 54.

N. 544 — Pecúlio facultativo 15:0008000 — Contribuinte,
Mário Envaido Fonseca. — Adotando o parecer e voto do Se-
nhor relator, resolve o Conselho Deliberativo deferir o pedido
de fls. 133, nos térmos do parecer de fls. 135. da Procuradoria.

N. 1.890 — Pecúlio obrigatório 10:0008000 — Contri-
buinte, Teodomiro José Ferreira Coutinho. — Adotando o
parecer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativer
deferir o pedido de fls. 56, da pen.s:onista Waldemira Azevedo
Coutinho, observado o parecer da Procuradoria, a fls. 57.

N. 2.248 — Pecúlio obrigatório 15:0008000 — Contri-
buinte, João Opitaciano dos Santos. — Adotando o parecer
e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo deferir
o pedido de fls. 43, do pensionista Armando Opitaciano dos
Santos.

N. 2.303 — Pecúlio obrigatório 10:0008000 — Contri-
buinte, José Tornaz Carceler. — Atendendo ao que consta da
certidão de fls. 34, resolve o Conselho Deliberativo deferir,
de acórdo com o parecer e voto do Sr. relator, o pedido de
fls. 34, do pensionista Salvador, nos tèrmos do parecer de
fls. 35.

N. 2.912— Pecúlio obrigatório 15:0008000--Contribuinte,
Augusto Procoro dos Santos Reis. — Adotando o parecer e
voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo autori-
zar o ppgamentn da metade do peculio. reservada a fls. 42, aos
filhos do ex-contribuinte, nos termos do parecer da Procurado-
ria a fls. 50.

N. 3.169 — Peculin obrigatorlo 5:0008000 — Contribuin-
te, Joaquim Alfredo Rodrigues. — Atendendo ao que consta
do documento de fls. 43. resolve o Conselho Deliberativo, de
acórdo com o parecer e voto do Sr. Relator, autorizar o pa-
gamento a viuva do ex-contribuinte da metade do peculio, re-
servada Dor força de sua decisão de fís. 25.

N. 3.356 — Peculio obrizatorio 15:0003000 — Contri-
buinte, Joaquim Laurindo da Rocha. — Adotando o parecor
e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo de-
ferir o pedido de fls. 27. do pensionista Evaldo Rocha.

N. 3.358 — Peculio obrigatorio 10:0008000 — Contribuin-
te, Luiz Deonato. — Adotando o parecer e voto do Se. Mo-
tor, resolve o Conselho Deliberativo deferir o nedido de fls. 35.
de acordo com o art. 59 do decreto n. 24.563. de 3 de julho
de 1934.

N. 3.631 — Peou% obrigatorio 10:0008000 — Contri-
buinte, Regina Machado Todai. — Adotando o parecer e voto
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do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o
pagamento da meação do peculio liquido ao 'entivo requerente,
olaN quotas partes pertencentes aos filhos Elza. Edgard e Enau-
ra -e reservar as pensões de José e Euniee, tudo nos termos do
perceer de fls. 32, da Procuradoria.

N. 3.538 — Peculio obrigatorio 15:0008000 — Contri-
buinte, João Leite de Medeiros. — Adotando o parecer e voto
do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pa-
gamento do peculio liquido, partilhado a fls. 22, á viuve e aos
filhos do ex-contribuinte João Leite de Medeiros.

N. 3.611 — Peculio facultativo 50:000000 — Contri-
buinte, Alberto Gusmão. — Atendendo á perfeita instrução de
presente habilitação, resolve o Conselho Deliberativo, de acôr- _-
4h) com o parecer e voto do Sr. Relator, autorizar o paga-
mento do peculio facultativo de 50:0001000 á viuve e ás filhas
do ex-contribuinte Alberto Gusmão, observada a partilha de
fls. 28 e 29.

N. 3.718 — Peeulio facultativo 10:0008000 — Contri-
buinte, Antônio Bernardo da Costa Basto. — Adotando o pa-
Tecer e voto do Sr. 'Relato'', resolve o Conselho Deliberativo
autorizar a restituição dos premios pagos pelo ex-cantribuin-
te Antonio Bernardo da Costa Basto, pela inscrição faculta-
tiva n. 49.798, cuja carência não foi vencida, á sua viuve o
filhas, observada a partilha de fls. 15. -

Habilitações a peculios julgadas:
Relator Dr. Herfeert Moses.
N. 1.185 — Pecullos obrigatorios 15:000000 e facul-

tativo 35:000$000 — Contribuinte Sansão Gomes de Souza.
— O Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e voto
do Sr. Relatar, resolve autorizar o pagamento da quota-parte
pertencente á beneficiaria Duleila, conforme partilha de fo-
lhas 35, feito, antes, o desconto aplieavel á tabela "C"'

N. 2.849 — Peculio obrigatorio 10:000000 — Contri-
buinte João Segundo Réa. — De acordo com o parecer e voto
do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o
pagamento da quota-parte 'pertencente á beneficiaria Ma-
tilde, observada a partilha, de fls. 25, exigindo-se, no ato
do pagamento, nova procuração ou h prova da identidade da
requerente.

N. 3.287 — Peculio obrigatorio 15:0008000 Contri-
buinte José da Costa. — O Conselho Deliberativo, de acordo
com o parecer e voto do Sr. Relator, re,solve continue o pro-
cesso em diligencia., até que seja satisfeita a exigencia de
fls. 26.

N. 3.405 — Peculio obrigatorio 10:0008000 — Contri-
buinte Eugenio Alves de Oliveira. Adotando o parecer.
e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo auto- .
rizar pagamento da metade do peeulio, reservada a fls. 34,
á viuve requerente.

N. 3.589 — Peculio obrigatorio 15:0008000 — Contri-
buinte José de Matos Vieira. — o Conselho Deliberativo, de
acordo com o parecer e voto do Sr. Relator, resolve auto-.
rizar o pagamento das pensões a que Will direito os menores
Claudio, Helio, -Dagmar, Helio. Rubem e Hilton, illhos da ex-
contribuinte José de Matos Vieira, de conformidade com o
parecer da Procuradoria á fls. 28.

N. 3,067 — Peculio obrigatorio 10:0008000 — Contri-
buinte Carlos de Oliveira. — O Conselho Deliberativo, de
acordo com o parecer e voto do Sr. Relator, resolve autori-
zar o pagamento da meação do peculio, deixado pelo ex-
contribuinte Carlos de Oliveira, á viuvo, bem como, das
quotas-partes pertencentes aos beneficiarios Eduardo, Carlos
e Elza e o das pensões dos menores Vera e Eliza, observada a
partilha de lis. 16 e de acordo com o parecer da Procurado-
ria, á fls. 18.

N. 3.673 — Peeulio obrigatorio 15:0008000 — Contri-
buinte José Machado Ourique. — O Conselho Deliberativo,
de acordo com o parecer e voto do Sr. Relator, resolve au-
torizar o pagamento da meação do peculio deixado pelo ex-
contribuinte José Macheei() Ourique, á viuve do mesmo, de
acordo com o parecer da Procuradoria, a fls. 20 e 30 e de
conformidade com a partilha de fls. 28, ficando reservada
a outra metade.

Habilitações a peculios julgadas:
Relator Dr. J. C. de Lima Ferreira.	 -
N. 2.129 Peculio obrigatorio rs. 10:000$000 — Con-

tribuinte, Antônio Soares de Almeida. — O Conselho Deli-
berativo. de aciirdo com o voto oral do Sr. relator, resolve
convertei. o julgamento em diligencia, afim de que o Sr.
Procurador. em Pxercicio. diga se o documento apresentado
a fls. 3t a 28 é o meio Monco para a prova desejada.

N. 2.236 — Peculin facultativo rs. 40:000000 — Con-
tribuinte, Trajam) Canedo Alves Pequeno. — Adotando o pa-
recer e Noto do Sr. relator. resolve o Conselho Delit"nlivo
deferir o pedido de fls. 09, do pensionista Rubens.

N. 3.492 — Peculio obrigatorio rs. 15:0008000 — COD-
tribuiate, Augusto Silveira. e— Adotando o parecer e voto cio
Sr—relator, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pa-
gamento, da pensão pertencente ao menor Augusto e rer-
var as partes restantes, nos termos do parecer da Procura-
doria a fls. 58 e .59 e partilha de fls. 57.

N. 3.548 — Peculio obrigatorio rs. 10:0008000 — Con-
tribuinte, "Venceslau Simplieio dos Senteis. — Adotando o
parecer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberati-
vo autorizar o pagamento das quotas-partes pertencentes á
Nila e' Amelia o pensões da menor Juvaneta, conforme cal-
eitos de fls. 43 e reservar a parte de Elpidio, nos termo,3do
parecer de fls. 44 e 45, da Procuradoria.

N. 3.570 — Peculio obrigatorio rs. 10:000$000 — C'en-
tribuinte, Alvaro COrrêa de Souza. — O Conselho Dalibera-
tivo, adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve au-
torizar o pagamento do peculio liquido, partilhado a fls. 19,
á viuve do ex-contribuinte Alvaro Cerrôa de Souza.

N. 3.597 — Peculio obrigatorio rs. 15:000000 — Con-
tribuinte José Antônio Gonçalves Junior. — Atendendo á
perfeita instrução do processo, resolve o Conselho Delibera-
tivo autorizara, de acôrdo com o parecer e voto do Sr. rela-
tor, o pagamento do peculio - liquido partilhado a fls. 34.

N. 3.026 Peculio obrigatorio rs. 10:000$000 Con-
tribuinte CoPernico Fiuza Lima.: — Adotando o parecer e
voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo autori-
zar (I pagamento das .quotas partilhadas aos beneficiários
Arlindo e Francisco o reservar a pensão do menor Ainilear,
nos lermos do parecer de fls. 20 da Procuradoria.

N. 3.632 Peculio obrigatorio rs. 10:0008000 — Con-
tribuinte -Homero da Silva Pinheiro. — Atendo á perfeita
instrução do processo, resolve o Conselho Deliberativo auto-
rizar- o pagamento do peculio liquido, partilhado a Be. 13,
á viuve e aos filhos do ex-contribuinte Homero. da, Silva Pi-
nheiro. —.Relato' Dr. Oualter de Pinho Bastos.

Habilitações a pecúlios julgadas:
N. 3.744 — Pecúlios obrigatdrios: 10:000$ ,e faculta-

tivo: 50:000$ — Contribuinte: Lino Calmende Araujo Góes.
Atendendo ao que consta do presente processo, resolve o

Conselho Deliberativo, de acôrdo com a parecer e voto do se-
nhor relator, autorizar o pagamento dos pecúlios, obrigatório
de 15:000$ e facultativo de 10:000$, e a restituição dos prê-
mios pagos, pela inscrição facultativa n. 70.421, cuja carên-
cia não foi vencida, á viúva e aos filhos do ex-contribuinte
Lino Calmou de Araujo Góes, nos termos dos calculos e par-
tilha' de fls. 20 e 21.

Relator: Sr. Herbert Moses.
N. 3.704 — Pecúlio obrigatório: 10:000$ — Contri-

buinte: Mario Fernandes Augustin.
O Conselho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto

do Sr. relator, resolve antorizar o pagamento da meação do
pecúlio á viúva do ex-contribuinte Mario Fernandes Augustin
e o das pensões aos filhos menores, observada a partilha de
fls. 21.

Processos julgados:
Relator: Dr. Herbert Moses.
N. 10-22.332 — Agencia em Belo Horizonte — Pedindo

uma maquina de escrever.
O Conselho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto

do Sr. relator, resolve autorizar a aquisição da maquina.
"Royal" destinada á Agencia em Belo Horizonte, de acôrdo
com o parecer do Sr. presidente da Comissão de Compras,
a fls. 11.	 '	 •

N. 10.405-37 — Comissão de Compras — Coneurrencia
n: 44.

O Conselho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto
do Sr. relator, resolve aprovar o despacho do Sr. presidente,
a fls. 8.

N. 9.965-37 — Comissão de Compras — Concurrencia
n. 41.

O Conselho Deliberativo, de acôrdo com o parecer e voto
do Sr. relator, resolve aprovar o despacho do Sr. presidente,
á fls. 8.

Relator: Dr. J. C. de Lima Ferreira.
-N. 7.901-37 — Requerimento dos primeirosescriturá-

rios do Instituto Nacional de Previdencia, ao Sr. prqãidente.
O Conselho Deliberativo, resolve cnverter o julgamento

em diligencia, nos precisos termos do parecei: . e voto do se-
nhor relator.

VJTJ DO CONSELHEIRO DR. GUALTER DE PINHO DA$TOs

1)3 neônio com o voto do ilustrado relator. deixando,
porém, bem patente a minha opinião de que considero os fun-
cionários deste Instituto como funcionari,os públicos.
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Boletim diário

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937

Ob. em 24 horas
Estações
	 Mis. Dif.

Bacia Amazónica:

Dia 6

S. Paulo de Olivença 12.14 0.00
Fonte Boa 	 12.76 •	 0.00
São Felipe	 	 13.49 -0.09
Tefé 	 17.13 0.06
Labréa 	 	 17.81 -0.12
Coari	 	 11.12 0.03
São Gabriel 	 6.70 0.02
Humaitá. • 	 WX.1111.111 10.27 -0.01
Major Amarante 	 1,67 -0.01
Arurnanduba 	 3.55 0.09
Pôrto Nacional. 	 4.80 0.20

Bacia Paraná	 Para-
guai e Uruguai:

Dia 6

Presidente Epitácio	 .... 2.80 0.09
Jataí	 	 1.58 -0.02
São Mateus 	 ,
Rio Negro .... 	

1.02
1.51 -0.02

Pórto União	 	 M .41.11 2.15 0.01
Foz do Iguassú 	 5.80 0.14
Cuiabá 	 2.26 -0.01

Bacia São Francisco:

Dia 7

Pbrto Real. 	  	 1.42 -0.25
Pirap ora. 	 .., 0.82 -0.02

Maio de 1D37	 100 .•Sábado 8	 DIS1110 flF1C.Ikr,

Silo Francisco	 	 •	 1.70
Cabrobó 	 1.00 0.15
Piranhas	 	 3.46 0.09
Traipú 	 3.66 0.05
Propriá	 	 0.28 -0.02
Penedo 	 	 • 2.00 0.20

Bacia	 Itapicurú	 (Est.
da Baía):

Dia G
Pindobassii.	 	 '0.34 -0.02
Queimadas. 	 1.66 -0.54
Cipó. 	 1.76 0.68
Itapieurú 	 1..10 -0.10

Bacia Jequit. e Pardo:
Dia 7

Barra do Pontal, 	 2.50 0.00
Minas Novas 	 1.22 -0.01
ArassuaL 	 1.56 -0.33
Itinga	 	 2.55 -0.05
. Bacia Paraíba do Sul:.

Dia 7
Jacareí 	 1.72 0.76
Caça pava 	 1.66 0.06
Pindamonhangaba 	 2.20 0.00
Guaratinguetá.	 	 2.45 -0.07
Cachoeira.	 	   1.49 -0.15
Cruzeiro.	 	 1.51 -0.03
Rezende	 	 0.82 -0.06
Barra do Pirai 	 2.01 -0.11
Pôrto Novo do Cunha 	 1.38 -0.08
São Fidélis 	 3.20 -0.20
Campos. 	   7.84 -0.18

Bacia Itajaf-Assú:

Dia G

Taió	 	  0.93 0.19
Barracão	 	 0.27 -0.03
Rio .do Sul 	  	 0.94 0.00
Nova Bremen 	 0.71 0.00
'tansa.	 	 0.86 -0.02
Indaial	 	 1.48 -0.16
Passo Manso 	 1.08 -0.02
Blumenau 	 0.72 -0.16
Gaspar 	 MEV 	 2.20 -0.01
Ilhota 	 2.40 0.00

A cota de Campos acha-se referida ao
nível do mar.

Estado e knancia das guns dos'irios

Dia G

Bacia Amazônica:

Ein ttscensão em Fonte Boa, Tefé, Coa.
rf, S. Gabriel, Arumanduba e Pórto Na-
cional; estacionário em S. Paulo de Oh-
vença e em declínio em S. Felipe, La-
bréa, rIumaitá e Major Amarante.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:

Em ascensão em Presidente Epitácio
e em declínio em Jataí, Rio Negro, Pórto
União, Foz dOlguassú e Cuiabá-

Dia 7

Bacia São Francisco: -

Continuará em ascensão entre Reman-
ao e Pirapora e em declínio no Lege de
curso. .

Dia G

Bacia Itapicurú (Est. da Bafa):
Em ascensão em Cipó e em declínio

em Pindobassú, Queimadas e Itanicilrú.

Eiiá

Bacia Jequit. e Pardo:

Continuará em declínio em todo o
curso.

Dia 7

Bacia Paraíba do Sul:

Continuará em ascensão entre Pinda-
monhangaba e Guaratinguetá e em de-
clínio no resto do curso.

Dia 6

Bacia Itajáf-Assú:

Ficará mais ou menos estacionário em
todo o curso.
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flTÁT110 OFICIAL

PA vau° n OBRAS PUBLICAS .-DEPARTAMENTO DE AERONADTICA

diario do Instituto de Meteorologia

bUB-DIVI810 DE DIETEOROLOGL4 APPLICADA

SY45 DE JANEIRO •••• )1I. 1J.. DO DRAfilt;	 Eu 7 DE MAIO DE Zga

PrevlOes para o periodo das 18 horas de hoje ás 18 horas de amanha

whiszpino

Distrito Podara) e Niterol — Tempo: Instável com chuvas, passando a bom nublado. Temperatura: Estavel á noite e ligeira
ectisão de dia. Ventos: De sueste a nordeste.

Estado do Rio de lãneiro	 Tempo: Instável cota chuvas, passando a bom, nublado, salva a Ijste, onde t;ia.itrt instoivel
tt0i11 chuvas duránte todo o periodo. Temperatura; Estavel á noite e ligeira ascensão de dia.

Catados do Sul — Tempo: Bom, nublado; nevoeiro, Temperatura: Em elevação. Ventos : De suéste a nordeste.

..1•111.1,	

ObservaçOes realizadas ás d horas (12 lis, T. C. (3. ) de bole

jp*

stações

Ventos

1.oI.

Fortaleza (Poramgaba) (X)
G auramiranga (X)... ......
!guita (X) 	
QuIxerarnobint (X), 	
Sobral (X)	
Natal (X) 	
(ao Pessoa (X) 	 .•
'Recite (Olinda) .........E
Pernando de Noronha (X) 	
Oaranhuns (X) 	
Nazareth (X) 	
Pesqueira, 	
Maceió (X) 	
Agua Branca 	
Aracapi 	 	 1SW
3. Salvador (X). 	
Barra do R. Cirandc(X)
Barreiras
Caet:te (X) 	
Caravellas 	
libeos	 	  ... 	
Remanso IX)
R10 Braiicit X) 	

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Alanaos (X) 	
.S. Gabriel 	
Bele,-n (X).. .
Clexelandia (X) 	
Santaren: (X) 	
:São Luiz 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias 	
Graialiu (X) 	
Imperatriz (X) 	
Tury-Assu (X). 	
"Nerezina (X)„,., 	
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S:cc') 28

24:13
2314

13

P.e O 2) O ilu,;:ido 20 13
ti ti (1 9 1-lumitIA	

215

As o 1 I) 7 Secco 23

O 2 D Seccu 2 '111
O o S2e:o 26 12
Ac o 5 X 8 Secco 3..14

Ac s, 7	 S:co 23 17

Ac O 5 7 Secco 29 15

O O 1 Secce, 2: 13

O o 2 Tranq. 2110

5 ri "rano. 21 13
Ac o 5 Trzina.	 24 13
Ac Cs 5	 E) 4	 (,irão	 25 1.1

9	 Huilid . n 	25 1 10
0 3 D 6 Secco	 20	 9
Ac-ai Cs 5 ti Tr nu.	 2311

(-c D Hamid )	 13 14
Ac ti 5, 8 Se . c	 2>12
LI ti 8D - Fluindo	 23 2

7 5 Huinido	 1) 13
8,1) 6 /tumido - 15
9 ,, - Secco 22 13

o O 2 7 Hu.aido 2412

o 8 6 Secco 23 12

o o o 7 SUCO 23 15
o o 7 Humido 23 16

o
-

o
7 cD 7

5
Humido
Secco

24
24

12
11

••n• 8 5 Secco 20 12

Bello Horizonte 	 SE 2 17.9 18 65
Camouquira 	 E 2 19-1 1 15 75
Caraúna (X) 	
Caxambu	 	  C o 20.611 95
Diamantina 	 SE 4 16.1	 15 85
Fortaleza 	 h 3 14.	 83,19
januarta 	  E 2 1.9,24 /5
juiz de 1-ora 	 4 21.olls 85
Lavrzs.. 	  E 1 1'•.2 13	 75
Monte Alegre 	 2	 12 9 22	 63
Montes Claros	 	 SE 2 11.22h 	 75
Muzambinhu 1X) 	
Ouro Fino IX) 	 i	 I

Paracatu (X).	 .......
Pirapora 19.7 21 ,	75
Poços de Caldas	 ..... . E 1 i.5 13	 73
S. loao dei Rey	 (::)...
Sào Lourenço	 . 13 .4 1 51	 85
Theophilo otioni (X)..... 1

Uberaba...	 .	 .
Viçosa

SP, 1
1

13 1 1363
11.3 13	 85

Croyan ta 11	 4 22	 8.)
Catalao (X)
Formosa () 	 I I
Ipamery	 	 	 .	 E 11.122	 65
Porto Nacional (X) 	 ,
Pyrenopoks	 iC LI 15.3 19	 95
Santa Luzia 1X)	 .
Cuya.)	 (X) 	
Aquidauana	 (X)	 ......	 • •
Bella	 Vitu' IX'..........
Campo Grande .	 	 	 NE 3 17.9 19 95
Corumbi	 tX)..
O. G. Carneiro (Alert.ri)
Presidente Muniu.
S. Luta de Cacere: (X) 	 .
Trcs Lagoa:. (Xi	 	
Utiarity 	  SW 47.7 'is	 75
Victoria (X)	 .	 .
Parra S.	 Mat:Icus
Rio de Janeiro 	 2	 20.4 •xt
Angra dos Reis 	 2,1.	 ) .•2; 73
Cabo Frio 	 SW 9	 t9.6 22	 8:)
Campos 	 1 t.5!z3	 75
Fribur,o) 	 1.1.6 1 l	 63
Macaac 	 19.5 22 	 75
Petropolis 	 C O	 L1.2 I)	 85
Rezende 	 	 1 O 20.0 lá	 93
Santa Maria Magda!ena 	 1 13.11	 75
Therozopolis 	 SW 2	 211.6 . 1	 8-)
5/ a: sour as 	 SW • 3	 19.6 17	 93
S. Paulo 	 2	 23.7 IS
Avare (X) 	
Campinas	 ..... SE 2 21.213	 65
Campos de lord•o
Catanduvas (X) 	
Fexina 	  	 SE 5 19.4 17
Iguape (X) 	
jahú (X) 	
Manha (X n 	 .. 
Presidente Prudente (X ...
Ribeirão Preto 	 SE 2 18.3 17
Santos 	 	 	 .. C o 20.2 21 83
S. Carlos do Pinhal 	 SE 2 20.2 18
Sorocaba 	 C o 23.6 16 45
Taubaté 	  I E 2 21.6 14 93
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Observações realizadas das 9 horas (12 horas T. C. (h) de hoje
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Observações realizadas ás 9 horas ( 12 horas T. C. (3.) de hole

Estações

\too)	 rla	 1937

m m
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E E o

.5	 •

E.2
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o
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.69, E
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1.
75. o

O c5

ce)
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m o C.1 et-
0v;
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Z. 1.

c.)
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•—•

Carityba (X) 	
Castro (X) 	
ház uo Iguassu (X) 	
Guarapuava 	
evahy (X) 	

•••n• - 21.615 85 St 0 0 5 s: c o 21 9 o (i)
laguariahyva 	
Umas 	

NE
c

2
O

25.012
22.320

95
95

O
Cb-nb

As
O O

9
7

CD
CI)

-
ti

S.ko	 20 8
Franq.	 21 lei

ti
8 Cltux

Paranagua (X) 	
Ponta Grossa 	 E 1 23.913 - St - 9 Humido	 21 11 00Rio Negro 	
Florianopolis. ........
Araranguá 	  
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Franq.
Seco
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24 13
24 14
2i 16

3 Cura
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4	 Cativa

Blumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
Laguna 	  E 4 24.3- - Cb O O 4 7 Tranq. o
Lages (X) 	
S. Fiancisco do Sul (X)...
Urussanga(X) 	
Valões (X) 	
Xanxere (X) 	
Porto Alegre 	
Alegrete 	
Bage 	

C
E
NE

O
3
1

22.317
17.616
21.517

95
95
85

O
O
O

O
O
O

o
O
O

O

0
00

=-_ 3
8
9

Humido
Seco
Sko

27
23
2112

15
-

o

O
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria 	 1 19.916 95 St O o 5 o 3 Secco 23 12 O o
Sta. Victoria do Palmar 	 NE 2 O.319 85 O O Cl 21(D 6 Seco M 16 O
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Uraguayanna (X) 	
Buenos Aires 	
Montevideo. 	  NE

1
3

17.318
20.019

85
83

O
Sc

0
O

O
5

(D 6
8

MIM

ege

Santiago do Chile. 	 C O 17.012 - 3
Li ma 	 C O 18.3 18 95 St ••••• 9 6 16 •
Assiimpção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	  

CD 10 e r-v. çdost : - Area de ceu encoberto: CM &cimos, atada O, totalmente lampo e 10 &teimo* encoberto.
Estado do tampo; - (!)	 CD - Nubiodo	 - Encoberta:	 hirmsearo: • -amo: CuP3 -Neves	 -Chuviscas-
-SE -NeveM - Rertoodu. R - TroÁorás coo rekorpogos: (4 - Adonceept: U	 Ortalha: .1 • Ventania: 44,-Oranno

areo-ária:A. £ - Mio sigla; k. 1. -M Ante e. a. - coroa adir; c	 coroa lanar: Estado do mer ou do solo . - Estado
de mar eleopéra eadettas; estada da sal" estzglkot do éc'erlortOs Avelkathqsa de força do vento referem-se  6 EwAin Beivifort
Nota: - (1) ~e que ato *, ~chá* o despacha tekorepItka

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de ontem ás 13 horas de no:e
O tempo decorreu bom a principio e instável com chuvas após; houve pela manhã, nevoeiro forte baixo. A temperatura toe

estável. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos ao Distrito Federal toram : máxima 25.2 e mininia 13.8, e as
temperaturas extremas registradas no Observatorio Metecerologico da Avenida das Nações, 'oram : máxima 25.0 e minima 13.2,
respectivamente as 11 horas e 30 minutos e ás 6 horas e 40 minutos. Os ventos predominaram de sudoeste a nonflste, treseus
por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o paia das 9 noras de honte.n as ) noras de ho,e

Zona Norte - Não e feita a sinopse. por não terem chegado a tempo ás Informações meteorololicas.
Lona Centro - O tempo, nas 24 noras, ror em geral, nublado, com chuvas em algumas localidades do Estado do Rio e Espirito

Santo; as 9 horas, continuava nublado. 03 ventos foram variáveis e frescos.
Lona Sul - O tempo, nas 14 noras, for pouco nubladono Rio Grande do Sul co:n nevoziros esparsos e nublado nos demais

Estados. Hoje, pela manhã, era pouco nublado, com nevoeiro em varias localidades. Os ventos sopraram do quairaate leste, f aos.

Nota - A presente synopse toi elaborada COm os Mos da rede me.reorclogica recebidos ate as 11 noras.
Descripçáo das Zonas - Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piaithy, Ceara, Rio Gral te do Norte. Pzranyna,

Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bailia. Zona Centro : Minas Gemes, Goyaz, Mat:o Gross g, Etpito San.u, Io de Janeiro e Distiicto
Federal. Zona Sul : São Paulo, Paraná, San.a 	 Lia e Rio (lande do Sul.
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S. Gabriel (X) 	 8.30

Man.elos (X) 	 8.30

Belem 	

S. Luiz (X) 	

9.30

9.30

ESE 2 ESE 4 ESE 6 ESE 7 ESE 6 SE 1 4n11, .11••n• EME,

Quixeram000n (X) 	 9.30

t. de Noronha 	 10.30 E 5 ESE 4 E E 4 E 3 - ••n• MEM 1•1=D

Natal 	 9.30 - SSE 9 SSE 8 ESE ENE 5 NNE 12 Me. MED

Olinda (X). 	 9.30

Maceió (X) 	 9.30

J. Salvado, (X) 	 (1.30

Cu y ao.)	 (X) 	 8.30

trunierv	 X) 	 9.30

Cita venal. 	 9.30 S 9 8 SSE 8 - •nn•• MN= e•nn ••••n•

Helio Horizonte 	 9.30 - nr• ESE 1 ESE 2 SSE SSW 6 SSW 6 SW 11

Victurie	 (X) 	 9.30

Ca.lipos	 	 9.30 SSW SSW 7 7 411•1•11 11.•• .111n1 InMB n•nn n•n 11••••

(a. de	 Idneito 	 NNW 2 2 ~MN. - dm= •••• 11~11

Rio de idneno 	 13.00 S 6 6 SSW 4 ESE 3 SW 4 •nnn ORM, Me.

Santos (XX) 	 9.30/

Curityoa ,XX) 	 301

florianonolls	 	 9.30 SE 2 E 3 ESE 2 - - Ou.

Porto Alerte 	 9.30
I
NNE 2 NNW 2 NNE 4 NNE 2 NE 2 • •nn••

Altura
tuazIma

3.300 eis.

1.050 ma

5.682 ma

1.200 ms.

750 mal

2.100 mi

1.050 mets1

2.830m
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Postos Thernm-Pluviometricos do Districto Feicral
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Corcovado. 	 22.3 16.4 - Jardim Botan leo. 	 25.3 18.0 0.2 Campo Grande.. ..... - - -

'ào de Assucar 	 23.4 13.2 - Saenz Pefla 	 24.9 13.6 9.7 Santa Cruz 	 - -

f'aqueta 	 - - - Andarahy 	 - - - Bangd. 	 25.2 17.6 9.4

Ipanema 	 25.2 2).0 16.0 Olaria 	 - - - Campo dos Affonsos.. - -

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas c a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

Altitude em metros sobre o uivei médio do mar

No:a - (X) InTez. qu2 não foi reczbilo o despeno CI:graPhiCo.
(XX) Inlica que não houve sondagem.
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INSTITUTO HISTÓRICO
i'Vra.NottDINA 'BIA ENI 30 DE ABRIL D5 1937. ;SESSÃO

1.628). PRESIDÊNCIA DO SR. MANOEL CIEM() PEREGRINO DA
str.V.1 . (1° vIEE-PRESIDENTE).

A's 17 horas abriu-se a sessão com a presença dos se-
intes sócios: Manoel Cícero Peregrino da Silva, Max

Fleinss. Braz Ilermenegildo do Amaral, Basílio de Magalhães,
FernandoLuiz Ferrçji.a._Teuqpro Samnalq, José Maria
Moreira Guimarães, Henri que Carneiro Leão Teixeira Filho,

"VirsTITW C-Cf-te- - 1E110-.--Allfèsio Fereita
Lage, Auusto Taveres _de_Lira, Bernardino José de Souza,
.1.ose V.asteierlei 4e Arailo Pinho, Emílio Fernandes de Souza
Doca, Rodrigo Otávio Filho.

O SR. FLEIUSS (i • secretário perpétuo) leu das Efemé-
ides Brasileiras do Barão do ltio Branco as

sessão.

O SR. MANUM CiEERO (presidente) disse o seguinte:	 •
wA sessão tem p isoltic.to cear, iadaAte com _enteei-

nacão de um dia, o centenário do nascimento do Barão Homem
de;Krefei:	 fõi gõélici~elfen-enaerito deite

secretário e depois 2° vice-presidente. Tendo entrado para
o quadro social em 1859, foi por mais de meio século um dos
mais prestantes servidores desta Companhia.

Deputado por São Paulo, presidente dessa PrdvIncia e das
do Geará, do Rio Grande do Sul (durante a campanha do Ba.
aguai) e da Baía, ministro do Império, professor do Colégio

Pedro II, do Colégio Militar e da Escola Nacional do Belas
Artes, autor de numerosos trabalhos de valor, entre os quais
o Atlas do Império do Brasil, os Estudos históricos brasilei-
ro; e os Escritos históricos e literários. Francisco Inácio Mar-
condes Homem de Melo, Barão Homem de Melo, parlamentar
e estadista professor e homem de letras, geógrafo e historia-
dor, foi um grande brasileiro, um dos nossos compatriotas
verdadeiramente dignos do respeito e da admiração dos seus
contemporâneos.

Pelos seus nobres atributos morais. pela inteligência,
'maldição, dedicação á causa pública, serviços realmente pres-
iados á coletividade nos altos_nostos que foi chamado a upar
e que sempre oune honrar, èle bem mereceu a veneração que
ihe foi tcibill:;la e (lin, fn or certo ncompannara ã sfia

Acedendo gentilmente ao convite que lhe foi dirigido,
,•. lar; Lirrwi1n desSa	 Ei.:S-Ígne -o Rr. Alfredo

;iérisiento_ (1; 211ve, sócio- Wcnièrti_o	 tituiismento o segura°,
na ordem de antiguidade, dos membros do Instituto, que lho
deve vatioos serviços, figura de relevo na classe médica e

• onn, 'los mak cnrkiderados	 na	 so.iiedade	 brasileira".

Subindo á tribuna o SR. ALFREDO NASCIMENTO E SILVA
:fez a sua palestra sõbre o Rua° HOMEM DE MEIA.

Quando, transcorridos longos anos de afastamento do púl-
1 ,to em que brilhára, o grande pregador Frei Francisco de
Monte Alverne foi retirado do seu silencio claustral a ins-
tancias do Imperador Pedro II. ao subir do novo os degráos
daquela tribuna, começou acentuando, no famoso exórdio da
sua oração, que lhe parecia ser extranho á aqueles que então
o ouviam.

Si parva lieet eomponere magnis, direi que tambem, ao
-Miar serôdio a erguer a voz perante esta seleta assembléia,
á injunção do seu preCláro presiclillte, sinto-me desconhecido

(mantos ora me vêem e extranho aos que me ouvem. 1:
, n ::e, feliZIIINú 1 para estes, já Vai longo o meu silêncio aqui.

Trazido pRla mão do velho Joaquim Norberto de Souza
e que vi s a meu tio-avó, ingressei nèsle gremio ainda
hem moco, já lá se vão ~si 47 anos. Por generosidade dos
que itcrativainente me distinguiam com os seus votos, ocupei
a 5!la tribuna. comemorando grandes datas festivas e glorio-
as, desde a do quarto eentenario do descobrimento da Ame-

rica até á do quarto centenario do surgimento do nosso Bra-
sli. Dentro dêsso período, coube-me, por função do cargo, ir
prestando homenagem, ao cabo de cada ano que findava, aos
companheiros que tombavam, aposentados da vida por com-

da.morte.

Depois, só de quando em quando me tem sido dado cqui
voltar, perambulando que fui, aos azares da vida, por NaHOS
outros palcos, muito havendo falado, concionado. ensinado e
escrito edbre as coisas mais dix)ares, deparando-se-me en-
sejo de tracejar perfis biográficos de mais de duas cente-
nas de figura; ilustres do nosso meio e de alhures.

AO chamamento do prezado presidente, aqui volto hoje,
encanecido, sentindo-me extranho á maioria quantos tor-
mam agora este gremio, em que tudo mudou.

Já não é este o recinto daquele velho convento, cedido
pelos frades á residència da rainha louca, que, em 1808, para
estas bandas dos seus domínios, entre protestos veementes,
como se mais siso tivesse do que os outros, era arrastada
pela cérie, espavorida ante a invasão de Junot. Já não é
este o vasto salão em que, por perto de meio s.eculo, se
viu, em presença real, presidindo ás sessões do Instituto o
vulto venerando do Imperador, que foi envelhecendo com
èle, e que, mesmo no exílio em que estóico morreu agigan-
tado, rnagni nominis umbra, dele jámais se deslembrou. Aqui
é só em efígie que tio desde efitão preside ás sessões, sem-
pre, porém, venerado e saudosamente relembrado. Não fos-
se este o tribunal para que éle decaído apelava, dizendo aguar-
dar a justiea de Deus na voz da História.

Não cabe aqui hoje um discurso, nem me caberia fazê-
lo. Convidou-me o ilustro chefe tão sômente para uma pa-
lestra a respeito do egrégio brasileiro cujo centenario de
nascimento ora se comemora. Só por isto obedeci sem Lar-
dança nem constrangimento, porque para mais alta empresa
não ousaria abalançar-me, receoso de fatigar os ouvidos o
embalar até ao sono.

Demais, tenho para mim que passou o tempo dos dis-
cursos longos, quilometricos, á Demostenes, Cicero e Rui Bar-
bosa; morreu a velha retórica com os seus processos, pre-
ceitos e figuras, alongando-se em perifrases e ornamentos para
revestir o pensamento com as galas da edoquência. A vida
velocíssima dos dias que passam, exige concisão, síntese,
fôrma telegráfica, apnesentação da idéa mais que núa, esque-
lética, reduzida a um esquema, c, se possível, resumida numa
palavra e atá mesmo num gesto. Morreu a eloquência das
tribunas, dos púlpitos e das cátedras. Ninguem mais qucr
cuvir. A fádiga e a distração, se não mesmo, quando possível,
a fuga subrepticia, impõem-se logo aos primeiros minutos de
uma oração. Mais do que nunca se evidencia a verdade do
esto brevis et placebis, e do aforismo do Voltaire: le mera
d'ennuyer est celui de tout dire. Os que contam esgotar uni
assunto, diz-nos Oscar Wilde, esgotam a paciência dos ou-
vintes e, como poderá John Liibbock, os que mais falam são
precisamente os que mimos te-ni a dizer.

O ideal do orador hodierno, para quem tem de ou \ i-lo
é a ilynersynthelica concisão dos anti gos spartanos. Imitan-
do-os, já entre nós, em uni banquete solene, o amfitrião, er-
guendo a taça, fez aos convivas um gesto de saudação e. sem
dizer palavra, findou o mudo discurso de agradecimento: o
numa sessão academica, não ha muito, já se chegou a redu-
zir a cinco linhas o elogio histórico a que tinham jus cinco
academicos falecidos, figuras todas do grande vulto. Peni-
tenciando-me, embóra, das longuras de outrora com que en-
fastiei iiditórios, nem sequer, no entanto, tentaria atin g ir a
tal perfeição; mas para gaudio dos meus ilustres ouvintes,
buscarei aproximar-me dela, da qual aliás já me N . ou desgar-
rando.

Pergunto a mim mesmo, sem encontrar resposta. por-
que teria sido eu lembrado para algo vir dizer sobre a perso-
nalidade do Barão Homem do Melo, cujo centenário amanhã
se integra, nascido que fôra a 1 de Maio de 1837. Não é por
havei-o pessoalmente conhecido nornues niuiito 010 nig nas
mesmas condições, poderiam muito melhor fazê-lo. Basta ci-
tar o venerando mestre Itamiz (lalván. d o^de 1912 twrIbM110
n^emI n nte da tribuna deste Instltniç P enearrernrIn ulu
biografar os mortos, a seu respeito brilhante e proficiente
discorreu quando lhe coube traçar-lhe (2 nane".irico. conse-
quente ao eI passamento a A de Janeira tio 1-811. -Ao Ma.
dessas pz..,• in:zs do historiador metirliloso o d iscrt o, não ca-
bem mai:: outras. bastando. piu . a 1	 .nl,rr-,p. rerorrer As
sete que ficaram registradas no tomo 83 da Revista deste
luto. Neste Com pito o que basta 1'S um rapIrlo nosqiiejo, rc-
lembrando-lhe a personalidade e os r.erviços, como homena-
gem de veneração, saudade e respeito ao passar a data do
Centenário que a sua vida não logrou integrar.

relativas á data
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Desde a minha ineuluez, conheci em erigia Francisco
Inácio Marcondes 'tomem do Meto, futuro Barão do seu nome.
Em casa de meu nvO, Gabriel de Medeiros Gomes, que fóra
pr,fecszor rir, 1 - neriat ((Wein rF ! 'elt ., ) II. desde o geu inicio,
havia uni quadro datando de 1876, boje em meu poder. com
retratos de muitos dos seus docente, dos quais nenhum mais

\	 11.• nn •el) rii)	 I VI) 1) 110 illWeradur.
A :-ua direita e s tava o do Conselheiro João Alfredo Cor-
ri ( ) ! iv(""^	 II.1 Imnrin: a esquerda o do

Senador José Bento da Cunha Figueiredo, Barão do Bom Con-
,,,,w, iILjtiut et ji1j,1:111 ‘ ))	 etta . AU alai tio quanro
I . ,tva O do nosso homenageado cie hoje, (me exercia a esse

i lieril!,IMY1OP c:ireo do lo ,.. i.otor fia in,:trorâo pú-
•lica. Orçava file então pelos seus 39 anos e a larga barba
imo lhe emoldurava todo o rosto, começava a branquear.

G titulo do Barão Homem cie Melo recebeu -o ele por gra-
ça imparia! a 7 de juin° do 1871, dia em que se inaugurou a

do 94 ') kilnmetros da Estrada de Ferro Nórte de Srã
Paulo, iniciada quatro finos antes, e que ia entroncar em
Cachoeira com o ramal da et Pedro II, ligando desde então
a capitai paulista á do inedério. Homem de Melo era o
Presidente da Diretoria daquela Estrada de Ferro e envidara
tolo 1 i's pua levar, como levou, de vencida o grande
empreendimento.

Ao ser agraciado com o título nobiliarquico, j sobrema-
neira se tornara Ilustre o prestimoso vario, prestigiado como
Jurista, historiografo, literato, professor, administrador e po-
lítico.

Paulista de Pindamonhangaba, ultimara em 1858 o curso
jurídico na Faculdade da capital da sua então provinda, e
por a lfrom exerren acho-iraria. Nannele mesmo ano,
iniciando ensaios literários, publicava os "Estudos históricos
brasileiros", continuados no ano seguinte noa "Esboços biográ-
ficos", o que logo lhe serviram para ser proposto sócio corre.-

'	 Jante	 instituto sendo eleito na sessão de 3 de Junho
.pr,r) x1-1 , 0 1 ••••An	 hnnn^!5^to, foi seoret4efo a quan-

do recebeu o título de barão, já era vice-presidente desta
uesde 181b.

No torrão natal fóra Presidente da Camara Municipal de
1860 a 1861, e seguindo carreira política, foi sucessivamente
Presidente das provincias de São Paulo, Ceará, Rio Grande do
Sul, no periodo da guerra com o Paraguay, e por fim da Ba-
fa, em 1878, deixando por todos ésses cargos indeleveis tra-
ços de alta capacidade administrativa. Por duas vezes, de
1873 a 1881. representou a sua provincia como deputado á
Assembléia Gerei Legislativa, e ocupou a pasta de Ministro
do Impltrio e Interinamente a da Guerra, no gabinete presi-
dido pelo Conselheiro Saraiva, em 1880.

Além da supracitada proveitosa presidência da Estrada
de Ferro do Nórte de São Paulo e da gestão como Inspetor
Geral da Instrução primária e secundária do Município da
Carie, foi diretor do Banco do Brasil.

Desde 1801, mediante notavel concurso, inaugurára vida
de professorado, conquistando a calódra de história antiga e

el„	 T•	 PP, IRAI
dela se exonerava para ir presidir a Provinda de são Paulo.

• .	 !•	 foinaz Coêllio fundou o Colégio
foi do p ovo lembrado o ilustre professor

.	 necilmiti 911
a regência da cadeira de história universal, em que por muito
lei.	 • •	 -/	 ganhe rompPlvaria
em 11 di-eird!p.i.

.	 .	 .	 .••••,- rtf,p1,1, 1 10:1	 011P ja
o levara a primeira Intendência Municipal, encarregava-o

• .•, Ea. 11 Nrir innnt
de Belas Artes. E, que, entre tantas e tão variadas
ocupações da sua vida nina i f rea. sempre sobretudo
propendera e se entregara ao cultivo esmerado das ciências

entre os quais merece especial mençao o "Atlas do Império do
Brasil", editado em 1889 e reeditado amplificado, 23 anos de-

	

,	 ••	 .1 d	 so em	 Enee	 nnheiro Fra-
! dê Melo sob o titulo dn "Ganaanfia-Mana
do Brasil", de que se fez uma edição escolar. Ecsa
obra constitue precioso contingente do conhecimento geo-
gra' leu 4 1 a no.;sa	 compbuic:d0 cl,) nue anos antes rara
organizado pelo Senador Candido Mendes de Almeida.

A extraordinária atividade daquele espírito culto e sem-
pre em ação, foi deixando vestigios por onde passava; mas
longo seria traçar a vasta lista dos seus escritos, muitos deles
restantes nos armes do Parlamento, nos relatórios das suas
administrações, em mapas geográficos, mamarias, etc., e dos
quais não poucos ilustram as páginas da Revista deste Insti.
tuto a que ele emprestou o prestigio do seu nome durante

60 anos, Ufana T itiO-Ez e, enfim, por haver alcançado 5C e
decano.

Correu o tempo o por fim chegaram - lhe a velhice, a viu-
vez e a eezueira. Qunsi desaparecido da sociedade. viveu re.-
trafdo, s4 lembrado e frequtentado pelas mais intimas, no meio
dr, :lia vrio . ,	 rimli:4-inla	 Mo:tinas.
lidas e relida" lhe passavam anta° redivivas pela memória

,t ni edid. , que a Catarata Iiie tornava ciew.,,
cristalinos, fechando-os á visão do mundo externo.

Era rea l mente espantoa a morni'bria prootta e fui do lia-
rito, de que fui, como outros, testemunha muita vez. Vi3itel-o
apatacinaaiiie aux	 e oer,. aprendei. quatro a euguPira Cre5+
conte o retinha nos aposentos que Ocupava em prédio da Pra.
ca da República, dependencia hoje da Assisteneia Municipal,

r.ho n.riva a te-nom com cornImser (invicta a esclarecer: dcs
pronto éle a resolvia respondendo de memória e a P30 60
seguia a admiraval documentação fornecida.

Incapaz de ver e dificultado de mover-se, indicava ao in-
terlocutor uma determinada estante, o local em que deveria
achar um determinado livro, o seu formato, a cata o número
do tomo e, quasi sempre, a data da edição e acrescentava que,
mais ou menos a folhas tantas encontraria o que procurava.
Em crescente admirado, o cónsulente abria o volume na pá.
gira indicada e ouvia-o repetir com fidelidade o texto em
questão.

Na Isolamento daquele ambiente trastejado de livros, não
cassava, entretanto, de estudai'. Posto que Já bem avançada

am .z i •z tent"n A cana prima
Maria da Glória Marcondea da Costa, que lhe foi providenciar
amparo naquele eclipse da visão. Era-lhe dedicada caseira,
secretária caprichosa e lujora paciente, que lhe escrevia e ;ia
toda a correspondencla, e por horas seguidas substituia pelos
itens vidpnt" (IR elhnst roç am; dPle. e perlivartir pacrinas novas
ou a reler as que já haviam sido lidas, relidas e veraadas.

nt , p noticie nerIndn fArit de Patinais da sua vtgri0
Porque, felizmente, a arte cirúrgica poude em breve dissipar
a nevo* que lhe veles os olhos. Em um deles nada mal foi
pu.sivel lazer, aias do outro extrahiu-lhe a catarata em 1902,
o habil oculista Cardinal, e o Baráo viu de novo o mundo,
emergindn das trevas em que o mergulhára e que ele chamava
a SP % nehlornen

Lamentando pesaroso a sombra que sentia avançar, tra-
duziu éle a sua magna em singelas, mas triate, quadrinhas,
que assim começavam:

— "Porque me cobre Natura
1,0 tã n (l on gfl. ef:paccan van?
Quer retirar-me da Terra
Dizer - rou colina do Ce''

A estias estrafes que entitulára SU42 Crtfma replicava
mais tarde com as da Prima Lux, cada um de colos versos
findava com a mesma palavra do correspondente naquelas
outras: e resurgindo á luz, exclamava:

—" Eis jubilosa Natura
Rompe denso, espesso véo.
Radia a luz sabre a Terra,
M o prende ás colmas do Caol"

Findava a Luz tatima com estes versos pungentes:.

- - Foi-se além a luz propicia,
Da alvorada a luz primeira;
Do crepusculo vem agora
Luz suave, derradeira."

"Nesta luz tilo alva e pura,
Transfundiu-se o denso véo,
Nela vae feliz minh'aima
Voando da Terra ao Céol"

- Jubilosa	 trófes ultimavam ta da Prima Lut

— "Lá desponta a luz propicia,
Matutina luz primeira:
Não me alcança mais agora
Luz da tarde derradeira."

— "Que claridade tão pura
Rompe em mim o denso véol
Nela se exalta minh'alma
Adorando a Deus no Céol"
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— Ao epicédio da cegueira respondia assim com- o epini-
cio da visão, cantando aleluia á luz que .renascia. • 	 ••

bom a recquisiçâo da vista, rejuvenesceu por muito tem-
po o Barão, que deu então às letras patrias a remodelação -já-
citada do seu Atlas do Brasil, reeditado em 1912, tendo Un-
hem nesse ano contraído segundas nupcias, com senhora que
não muito lhe sobreviveu. Pouco antes de findar-se, fôra•éle -
eleito para a vaga de José Verissimo na Academia Brasileira
de Letras, não chegando, porém, a ocupar aquela catédra, da
qual era patrono João Francisco Lisloôa, o famigerado jorna-
lista, filosofo e historiador maranhense. -

Com efeito, logo após essa eleição, que lhe consagrava os
longos anos de tanto labôr, chegava-lhe o fim da vida, com a
decrepitude que se ia acentuando ás proximidades dos 81
nos.

Veraneava elo em 1918 na cidade de Cam po Belo, no Esta-
do do Rio de Janeiro, nas vizinhanças no seu Estado natal, sita
ás margens do Paraíba, quasi ao sopé do gigantesco Itatiaia,
cuja excursão ao seu cume alcantilado ele descrevera em 1876.

Ali fulminou-o a 4 de Janeiro um assalto da gripo pneu-
monica. (rue tantas vítimas iria fazer naquele ano de 1918;
Trasladado o corpo para esta Capital, foi, por expressa últi-
ma vontade sua levado ao tumulo por alunos do Colégio Mili-
tar; e em memória do seu passamento em Campo -Belo, a esta
rimn da Estrada de Ferro Central naquele povoado, passou a
chamar-se Homem de Melo.

Sem descendência, nem de um nem de outro matrimônio,
deixou viuva a segunda esposa, e como riqueza apenas a vasta:
e preciosa biblioteca, que foi adquirida pela Universidade de
S. Paulo, para onde em bréve - seguia encaixotada.

Dezenove anos são passados Obre esta perda que o.Brasil
sofreu na passem do seu velho servidor, e o Instituto Históricd
e Geográfico Brasileiro, que ele honrou por seis decenios, hoje
o evoca á memória para reverencia-lo nesta data que marça
um século transcorrido do inicio de sua vida.	 -

Prestar homenagens postumas, exaltando ás gerações que
passam, às feitos dos grandesvultos , que se foram, constitue
dever civico de qui o Instituto nunca se tem eàquecido, em
gilas' cem anos de existencia, cumprindo dest'arte um dos seus
fins. "o que ora cumpre mais uma vez, s6 havendo a incri
ininal-e a eséolha que não soube melhor fazer de quem bem
lhe désse conta do mandato.

Matou ao Barão a gripe em Janeiro de 1918. Fel essa viti
ma ilustre uma das primeiras, precursoras da série* imensa
das que naquele ano funesto eIa.sacrificou.

Com efeito, como por certo, nunca mais poderemos es-
quecel-o, em Outubro. rompia aqui ela intensissima e voraz, e
FtS em 20 dias daquele mês atirou aos, leitos simultan'eamerite
tIon mil vitimas, e em menos de dois mesés do seu reinado,
matou perto de 12 mil! Célebre a pandemia letifera varreu o
unindo, fazendo mais milhões de vítimas do que conseguira
Ir,/'r. em quatro anos a guerra sangrenta e fel .* que chegava
então ao armistício, que obrigava a depbr as armas e calar os
canhões.

O biógrafo, que na sessão aniversária daquele ano, aqui
historiava a vida de }Tomam de Melo, lamentou que, sucum-
bisse èle em janeiro e que, havendo acompanhado o grande
drama mortífero de 1914, não lograsse assistir ao seu findar,
pois que, historiador, filósofo e democrata, teria visto com
jubilo chegada a hora das reivindicaeõe.s.

Mercê de Deus, exclamava Ramiz Gaivão, avizinha-se ao
fim o desfecho supremo dessa tragédia sanguinolenta, que
a loucura engendrou na velha e culta Europa, tragédia cujos
écos repercutiram no mundo inteiro e que até nos nossos
lares trouxe profundos abalos economicos, luto, perturbações
e amarguras.

Em contraposição e estas palavras de enganadora es-
perança de paz e bemaventurarisa, zunas de um vicenio,
podemos ora findar a nossa oraçao ponderando que, sob esse
ponto de vista, ao historiador, filósofo e democrata fúra antes
ventura ir-se deste mondo nefasto, antes de • assistir ao novo
'desencadear da minaz procela humana. Si morrendo em
plena fase da guerra, -não viu a paz que se lhe seguiu, em
compensação também, não assistiu, como estamos assistindo,
ás catastrofes sociais que vão abalando o mundo, turbando a
paz instável, sobresaltando os povos, ameaçados a cada ins-
tante, de verem irromper incendios vorazes, corno o que de-
vora a Russia e o que vai matando a Espanha, ameaçadores de
conflagarem novamente a Europa inteira, cuja história ho-
dierna, como a de outros povos de, hoje, mais pertence aos
doirinios da psiquiatria.

T.evado .pelo , tema desta palestra, sint •-, agora que fui
além, talvez,, do que devera, .nilo cumprindo a promessa cm
qtle !Mira os Meus berre-vozes oUVIDles e:rufiai:vido-os na es-
perança de uni curto palrear.

Aqui fico; e, corno justificativa, dirimente e aboslutória,
direi, -- ao findai:, o que disse Pascai, c:MICUIM° 111Da- carta _
qu longa escrevera:	 •
• — Si não pude ser mais conciso, foi porque não tive tem-
po para isso". (Prolongados aplausos.)
- O Sn. MANOEL CIEERO .(presidente) cumprimentado o Sr.

Alfredo. kaseimento pela conferencia_que tão justos aplausos
mereceu do auditório, convidou a todos nara a sessão extra-
ordinair;a--faré s igarizaraJT6' dia 10 _4qj.io serzunda-reira,
em homenagem á data centenarla do nascimento do BasiXo DE
TEUVÉ, falafido sobre o asunto o Sócio benemerivi; Sr. com-
Nandante Carlos da Silveira Carneiro.

Levantou-se a . sessão, ás 18 e meia horas.
Virgilio Corrêa Filho, 20 secretário interino.
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TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Administração do Domínio da União

DELEGACIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL NO ESTADO
DE SANTA CATARINA

Termo de contrato de aforamento, digb, novação de contraio
de aforamento, concedido á Companhia Florestas e Ma-

• deiras Brasileiras, Sociedade Anônima, como abaixo se
declara: (*)

Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos e trinta
e sete, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Santa Catarina, presente o senhor José de Oliveira Cam-
pos, delegado fiscal, compareceu o senhor Adalberto Sabino,
na qualidade de procurador da Companhia Florestas e Ma-
deiras Brasileiras, Sociedade Anônima, conforme provou com
procuração anexada ao processo respectivo e disse que em
virtude do despacho de três de. novembro de mil novecentos
e trinta e seis, do senhor direror geral da Fazenda Nacional,
aprovando a nomeação, digo, novação requerida, como consta
da ordem númer sete, de dez de fevereiro de mil novecentos
e trinta ao sete, da Diretoria do Domínio da União, vinha as-
sinar o presente termo de contrato cie novação de aforamento,.

_ pelo qual ge obriga áo pagamento anual, a titulo de fôro da
quantia de vinte e um mil e oitocentos réis (21$800) que pa-
gará adeantadamente a título de fôro até trinta e um de
março de cada- ano — Circular número cincoenta e um, de
nove de dezembro de mil novecentos e vinte e dois, multa,
de vinte por cento, sobre o valor da dívida, nos termos do
artigo terceiro da letra E, da lei número setecentos e qua-
renta e um, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e
circular número vinte e sete, de quatorze de setembro do mil
novecentos e seis; sob pena de comisso pelo não pagamento
dos fkos por tres anos consecutivos, pelo aforamento do ter-
reno de marinha, sito em Praia dos Moias, cidade de São
Francisco, município do mesmo nome, neste Estado, e bern
assim a não vender ou escambar o referido terreno sem pré

-via licença desta Delegacia Fiscal • do Tesouro Nadem', á
qual deve e se obriga a declarar o preço da transação, afim
de ser cobrado o devido laudemio de cinco por cento. Ficará
o aftiramento sem efeito, de acôrdo com a circular número
vinte e oito, de dezoito de abril de mil novecentos e. dois e
artigo decimo primeiro do decreto número quatorze mil qui-. nhentos e noventa e quatro, de trinta e um de dezembro de
Mil novecentas e trinta e um, digo, de mil novecentos e vinte
si forem encontradast ein qualquer tempo, no terreno, areias
monaziticas ou metais Preciosos. O referido terreno tem a
fkma geométrica de um poligno irregular. As estações. A,

.7ri e C, foram marcadas no preamar médio, estando a esta-
cão A, localizada sobre um sinal em fórma de cruz, gravado
numa pedreira, sinal este situado no princípio de uma linha
de marcos, que divide as terras da requerente das da Brasil
Railway Company. Em seguida„ foram tiradas paralelas aos
lados AB e BC e a trinta e três metros que cortaram a linha
marcos F. A. e a divisa C D respectivamente, nos pontos F
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e D, ficando assim caracterizadas a faixa de . marinhas. O 1c-
santamento foi efetuado com os seguintes elementos técni-
ços: Ângulos: A, 5634'; B, 201°22'; C, 106°04'; D, 73'56; E,
1,5538 F, 123°26'; Distancias: AB, 4ains.,00; BC, 69ms.,00;
CD, 31ms.,341; DE, 85ms,628; El" 520s.,34; FA, 39mse531.
aumos: AB, r26' SE; BC • 2255' SW; CD, 51°00' SE; DE,
22•56' NE; EF, 1°26' NW; FÂ, 58°00' NW. Área: 3028m2,8721.
Per'inetro: 293ms., 810. No terreno não existe nenhuma
hemfeitoria. Avaliação: Foi avaliado em cem réis ($100) o
Metro quadrada, de acórdo com os preços correntes no local.
A requerente deve, portanto, pagar o fóro anual de vinte e um

setecentos e setenta e ires reis (218773) ou arredondan-
do, vinte e um mil e oitocentos réis, calculado, tomando-se
seis por cento sobre trezentos e sessenta e dois mil oitocentos
ç oitenta e sete (362S887) visto tratar-se de zona urbana, de
sicOrdo com o artigo ciciemo terceiro, da lei número tres mil
e setenta-Â, de trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
quinze. O metro linear de frente tem o valor de ires mil e
trezentos e vinte e nove reis, tio tres mil e trezentos réis.
confrontaeões: Ao Norte — terrenos da Brasil Railway Com-
pany; ao Sul — marinhas devolutas e terrenos alodiais da
requerente; a Leste terreins alodiais da requerente; a
Ot'•ste — o mar, -Praia dos Molas". O presente contrato só
entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo p)r indenização al-
guma, si aquele Instituto denegar o registro. E pelo senhor
delegado fiscal foi oito que em nome e por parte da Fazenda
Nacional da República dos Estados Unidos di Brasil, e de
acordo com a citada ordem número sete, de dez de fevereiro
de mil novecentos e trinta e sete aceitava °presente termo de
contrato e as obrigações que nele se contém, mandando, para
constar, lavrar este, que sendo lido e achad conforme, assina
com o senhor Adalberto Sabino, procurador do foreiro res-
ponsável e as testemunhas — Olimpio Monteiro Pinto e Alfeu
Tolentino. E eu, Sílvio Dias Fernandee s escrivão da Adminis-
tração do Domínio da União em Santa Catarina, escrevi. Mo-
rianopolis, 5 de abril de 1937. s.__ José de Oliveira Campos,
delegado fiscal. — Adalberto Sabino.—Testemunhas: Olym-
pio Monteiro Pinto. — Alfea 'rotearia°. Selado com estam-
pilhas federal de 3$ e selo de Educação.

(*) Reproduz-se por ter sido pnblicado e on incorreções.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Directoria de Faminta

Do Lisro de Termos diversos da Capitania dos Portos do Es-
tado do Piauí, ás folhas 120 e verso, 121 e verso e
122 e verso, consta o seguinte: Termo de contrato ce-
lebrado entro o Ministério da Marinha e o senhor Dr.
Mirocles Campos Veras, proprietário do prédio número
e6 sito á rua Dr. João Pessoa, na cidade de Parnaiba
para nele funcionar a Capitania dos Portos do Estado
do Piauí.

:toe dezoito dias do mês de março do ano de mil nove-
centos o trinta o sete (1937), na Capitania dos Portos do
Estado do Piauí, em Parnaíba, o senhor capitão dos Portos,
interino, segundo tenente patrão-mór Antonio Romano da,
Rocha Mendonça, em cumprimento ao segundo despacho, nú-
mero 118 (D. F. I.) de 4 de fevereiro de 1937, da Direto-
ria de Fazenda da Armada e ao terceiro despacho, número
0185 (D. M. M. 4) de 11 do fevereiro de 1937 da Direto-
ria da Marinha Mercante, ambos em continuação ao ofício
número 19, de 11 de janeiro de 1937, da Capitania dos Por-
tos do Estado do Piauí, dando poderes para esta reparti-
ção providenciar Obre a lavratura do presente contrato de
aluguel, com o Dr. Mirocles Campos Veras, casado, brasi-
leiro, residente nesta cidade, proprietário do prédio situado
á rua Dr. João Pessóa número 66, onde funciona a Capita-
nia dos Portos désto Estado, sob as seguintes condições:

Primeira — O Sr. Dr. alirocles Campos Véra.s de ora
• ilianto denominado contratante, dá de arrendamento ao
Ministério da Marinha, o prédio número 66 nesta cidade, de
sua propriedade para nele funcionar a Capitania dos Por-
tos do Estado do Piauí, livro ç desembaraçado de quelquer
onus.

Segunda — O contratante dá o prédio mencionado na
cláusula primeira ao Ministério da Marinha, para nele fun-
cionai . a Capitania dos Portos a. Estado do Piauí, pelo
altigiiel men s nl de quinhentos mil s 'is (5008000) rni-9,; \-en-

eido, não podendo o contratante durante o tempo em que
vigorar o presente contrato levantar a renda nem despejar
a Capitania, seja qual for o motivo que alegar, nem preten-
der o referido prédio para qualquer Iim, pelo que desiste de -
todos os favores que lho são conferidos pelo Código Civil
Brasileiro e mais leis referentes ao assunto.

Terceira — O contratante, seus herdeiros ou adquiren-
tes no caso de venda do prédio, se obrigam a respsitar o
presente contrato e mantê-lo em pleno vigor até a termina-
ção do prazo.

Quarta — O contratante se obriga a todas as despesas
com as obras que forem exigidas para o melhoramento do
edifício, quer pela Saúde Pública, quer pela Municipalidade
e ainda a todos os impostos que venham recair sobre o pré-
dio, creados pelo Estado ou pela Federação.

Quinta — As despesas com o consumo de agua e luz,
correrão por conta do Ministério da Marinha.

Sexta — O contratante se obriga a fazer todos os con-
certos que por • ventura venha necessitar o prédio, para sua
segurança e conservação durante o prazo do arrendamento
sem direito de indenização de espécie alguma.

Sétima — Findo o prazo do presente contrato, o afnis-
tério da Marinha, se obriga a entregar o prédio em perfeito
estado de asseio e limpeza.

Oitava — No caso do prédio sofrer qualquer dano cau-
sado acidentalmente os concertos serão por conta klo con-
tratante, salvo se o Ministério da Marinha concorrer para
isso por qualquer circunstancia.

Nona — O presente contrato só entrará em vigor .teo
de registado pelo Tribunal de Contas e terminará no dia
trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta e
Findo esse prazo e salvo aviso em contrário, tres messs an-
tes da terminação do mesmo, por qualquer das partes con-
tratantes uma a outra, por escrito este contrato se conside-
rará prorrogado nas mesmas condiçóes por mais um ano, isto
á, de primeiro de janeiro de mil novecentos e trinta e oito,
a trinta e um de dezembro do mesmo ano; e assim sucessi-
vamente até completar cinco anos de acordo com o artigo se-
tecentos e sessenta e sete(767), parágrafo único do Regula-
mento anexo ao derreto número quinze mil setecente e oi-
tenta e Ires (15.783), de oito de novembro de mil novecen-
tos e vinte e dois (1922), e isto seja determinada a serha
necessária para ossses exercícioe se efetuar n pagamen'o, e
o Tribunal de Contas registe tais prorrogações.

Décima — A despesa com o pagamento do aluguel men-
sal de quinhentos mil reis (5008). ao contratante. correrá
a conta da verba um, consignação material sub-ronsignação
número quinze, da lei número trezentos (300). de treze de
novembro de mil novecentos e trinta P seis (1936), que ora
a receita geral e fixa a despesa da União para o sxereicio
de mil novecentos e trinta e sete (1937), em cuia autori-
zação é baseada e onde será feito o ecmpetente 4,miwnlio
'corrente exercício e nos exercícios subsequentes correra a
conta das verbas determinadas para tal fim.
• Décima primeira — No caso de faltar o contrahnte ao
fiel e exato cumprimento do presente contrato, 	 ficará o
mesmo sujeito á multa de 20 50 sare o valor ilo
mensal, que será descontada do respectivo aluguel; no caso
de reincidência o contratante será novamenk multado 51;bre
o mesmo valor e rescindido o presente contrato casa conve-
nha ao governo, independente de qualquer interpelação admi-
nistrativos ou ação judiciária.

Décima segunda — O presente contrato só entrasá em
vigor depois de registado pelo Tribunal de Contas. Hão se
responsabilizando o governo por indenização alguma se esse
instituto negar o registo ou outra qualquer indenização por
outros prejuízos cuias causas sejam dadas pelo .contratante,
renunciando o mesmo desde já o direito de reclamar.

Décima terceira — O contratante fica sujeito a todas
as disnosiçõee do decreto quinze mil setecentos e oitenta e
fres (157831. de oito de novembro de mil novecentos e vinte
e dois (1922), e geu regulamento.

Décima quarta — A residência le gal do contratante é
na cidade de Parnaíba e bem assim o fóro

Décima quinta — O contratante pagará selo em es-
tampilhas federais de acordo com os derretne mimeroe de-
zesete mil quinhentos e trinta e oito (17.538). de 10 (dez)
de novembro de mil novecentos e vinte e seis (192fl e deze-
nove mil quinhentos e eincoonla (19.55111. de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trina (190), a imp:-,rtanria
de dezoito mil réis (IRMO)) e mais duzentos rtç is• !$200) em
selos de Educação e Saúde , para o presente contrato. No
caso de prorrogação, n selo acima será pago no re e Peci ivo
térmn Wire a iniportancia anual do 'litigue] . Para fi rmeia
e validado do (1110 ti;• ::	 i pulado. mandou o senhor se-
gundo len.'nf o jed	 nomano da Rocha Ne.n..
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dança, capitão dos Porto-, lavrar a presente mi-
nuta do contrt.to, alias, lavrttr o p: . esente tèrrno de contra-
to de :teúdo com o regulan... , nte amxo ao decreto 15.783, de
8 di . noverotwo de 1922, que assina com o contratante que
da por firmo e vali oso tudo quanto nele se e latoo. E eu,
yea i i iesce Domiegoes Portela, segundo esc:iturario no irn-
pedimento da secretário, lavrei o presente térmo qe tam-
hem vai assinado por duas testemunhas. Capitania ; l os Por-
tos tio Estado do Piauí, Parnaiba, 18 de março de 1937. —
Antonio linmano da Rocha Mendonça, capitão dos Portos. —
Mirocles Campas Véras. Como testemunhas: José Narciso da
Rocha Filho, residente nesta cidade. — Inácio Pinheiro, re-
-;id enle á rua João Pessóa, 100. Eu, Francisco Domingues
Portela, 20 escriturário, copiei, a ss ino. Capitania dos Por-
tos do Estada do Piauí. Parnaihn, 8 de abril de 1937., —
(O termo acha-se selado com 18F20u em estampilhas, sen-
do: 18t5000 federal e $200 de Educarão o Saúde). — Con-
feris , Manoel. Marianno Corra, 20 faroleiro. — Francisco
No,ainques Portella, 20 escriturário.

Diretoria de Fazenda de Marinha — Gabinete. em 7 de
;uai u do 1937. Aprovado. TaMo floi de Moraes lie" coo-
.I•a-almirante, diretor geral de Faz enda. — Visto. M. Es-

vr.ln, capitão de corveta, contador naval, chefe da D. F. L

8, pertencerá integralmente ao Governo do r.stado
'renda proveiente da taxa de 19 reis ($010) Po r quilo de al

-godão classificado para o comercio e consumo dentro do Es-
tado, bem como a renda resultente do registro e licencia-
mento de descaroçadores, pren.sas e usinas de extração de
oleos, de que trata o art. 10 do decreto n. 21.0'19, de 27 do
março do 1931:

9°, a duração do presente acidai() será de cinco exereicioa
financeiros, inclusive o atual, podendo ser prwl cia f Q, a juizO
das partes acordantes;

10. o presente acórdo só entrará era vigor depois de apro-
vado pelo Poder Legislativo, consoante o dispu.40 1° do
art. 1° da lei n. 199, do 23 de janeiro de 1930, e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizabdo o Governo
da União por indenização alguma, se o referido Tribunal de-
negar o registro;

11, o presente neórdo será recindido no caso de Inonser-
vancia de suas clausulas ou, se isso não ocorrer, mediante aa-
sentimento de ambas as partes acordantes;

12, As duvidas que porventura surgirem durante n exn-
cuerto do presente acôrdo, sobre o cumprimento das obriga-
ções mutuas, serão esclarecidas por arbitramento, conforme o
estabelecerem as partes, considerando-se em vigor o acórdo,
até que a arbitragem resolva a duvida advinda;

13, o presente termo está isento do pagamento de selo,
por se tratar de assunto de interesse do Governo da União,

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipu-
lado, lavrou-se o presente termo no livro 1° de acórdos com
a Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, qual,
depois de lido e achado conforme, vai assinado pelos ren ee-
sentantes das partes acordantes, já mencionados, pelas teele-
minhas Ttagiba Bareante e Jorge Rodri gues Continho. e nor
mim. J. Soaree Pereira, oficial adn111i i.c tr2 t ivn da referida
SPeretaria de ro ndo, com exerciein no Diretoria de Expe-
diente e Contabilidade, 1 • Seceão. que o lavrei.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1917. — (Milan Bram —
Pan1n Martins de Sort:a Rnmn g ,	 Itanihri Parçante. — loraC
Rodriques Cautinho. — I. Soares Perefra.

Confere. — T)ireforia de Fxnedien i p e Contabilidade ria
Secreferla de r e te d n dos Nere elna do A r•ri^u l tnra. i a cpr,",
em R de main de 1937. —1. Soares Perrirn. oficial adminict-

S0'111'7'1110.
trotivo. T. Visto. — A. SeVeri110.	 Pelo chefe do Sereão,
A. 
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Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias

Lm papel
Receita do dia:

	

de maio de 1937
	 455 :673$000

	

6 de maio de 1936 	 	 1 .649 :861$700

Receita mensal:

De 4 de maio a 6 de maio de 1937
	

4.510:3726200
De 4 de maio a 6 de maio de 1910

	
6.989:7816400

2.479:4098200

12.551:036$0GD

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA •

Diretxtela de Expediente e Contabilidade

Primeira seca.

Termo .da acordo celebrado entre o Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o do Estado do Maranhão. para
a execução dos serviços Publcos relativos á classificação
comercial do algodão destinado ao consumo e comercio
dentro do Estado, bem como á fiscalização de descaro-
çadores o prensas de algodão no territorio do mesmo Es-
tado. de conformidade com o disposto no art. 1° da lei
n. 199, de 23 de janeiro do 1930.

Aos 23 dias do mês de abril do 1937, presentes. na Se-
:rataria de Estado dos Negocios da Agricultura, o reepectivo
ministro de Estado. Sr. Dr. Odilon Duarte Braga, por parte
Jo Governo da Republica dos Estados Unidos do Brasil. e o
:;overnador do Estado do Maranhão, Sr. Dr. Paulo Martins
le Souza Ramos, devidamente autorizado pela Assembléa Le-
g islativa estadual, acordaram o seguinte:

1°, o Governo da Republica dos Estados Unidos do Tira-
tendo em vista o que estatuo o art. 1° da lei n. 199. de

23 de janeiro de 1930, acorda com o Governo do Estado ao
Ntaraallfin a manutenção, co Estado, por intermedio do Ser-
vice do Plantas Testeis, dos serviços pnblicos relativos á clas-
sificação comercial do al godão destinado ao comercio e Mn-
-nino denlro do Estado. hem como a fiscalização de descaro-
rugires e prensas de algodão, para a execução das quais serão
e .,e- ervadae :-Ls clausulas constantes do presente termo:

2', o., hervicos constantes da clausula anterior serão exe-
rufadas consoante instruções expedidas pelo Ministerin
Agricultura e sei) o contrair imerl , a l o da Comissão de Classi-
tireerio do Serviço de Plantas Texteis, no r.staan:

3", o pe-;:oal encarregado da fi scalizarão das p rensas ex-
trai:á as amostras do algodão de s tinado á ex portação, as quais
encaminhará á Comissão referida na c l ausula 2', para a de-
vide rla ,sifienção e emis=.ão de certificados:

V, todo o pessoal a ser empregado nos serviços de que
trata a clausula anterior será admitido pe'o Governo do Es-
tado, observadas as exi gencias quanto á antidà0 para n de-
sempenho de snas funçrie.s, comprovada com a apres.ntação
de atestado de curso ou estagio de classificação comercial do
algodão, emitido pelo Ministerio da Agricultura.

Poderão aer aceitos, tombem, os Westados expedidos por
instituições oficializadas, a juizo do Ministerio da Agricul-
tura, que os revalidará pai% os devidos efeitos;

5°, o Governo de Modo cw , teará todos os serviços de que
trata a clausula 1 • do presente termo;

0°, o Serviço de Plantas Texteis auxiliará a execuçÃo dos
traballos com parte do pessoal contratado pertencente ao
quadro da Comissão de Classificação no Estado;

.7°, o Governo do Esterlo ficará obrigado a fornecer á Co-
:cada() de C l assificação do Serviço de Plantas Textels todos
os elementos necetti.... ao levantamento da estatislica da
produção algodoeira e 4 T -1 instalações de beneficlarnenio e
zsenfardamento do algodão;

Diferença da receita arrecadada para menos
om 1937 . 	

Receita global:

De de janeiro a 8 de maio de 1937 	  153.742 :90$900
De 2 de janeiro a Ode maio de 1936 	  H1.191:9078900

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	



Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
Exclusive de-

pósitos
Arrecada	 de	 4	 a	 6	 de

maio de 1937	 	
Em 7 de maio de 1935 	

2.073:7718600
588:8498500

2.042:9918000
56082308700

Total	 • 	 • 	 	

Em igual período de 1936
2.662:6218100
4.488:0068700

2.603.2218700
4.3157:7468000

Diferença para menos em
1937.	 •	 .	 	 1.825:3858600 1.854:5248300

Arrecadada de 2 de janeiro
a 7 do maio de 1937. 117.761:7588200 114.780:7498500

Em igual período de 1936 111.773:1608300 108.691:0648300

Diferénça	 para	 mais	 em
em	 1937. 5.088:5978900 6.089:6858200

11xtebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 2

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 4 a 5 de maio de 1937 	 	 1.359 :7188000
Em 5 de maio de 1937 	

Total
Em igual período de 1936 	

Diferença para 1~3S ciii 1937

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de maio de
1937 . 	

Em gival periodo de 1936 	

Diferença para mais em 1937

COMPARAÇÃO DA RENDA ExcLusisT DEPÓSITo

1.263:2258300

2.622: 973300
2.718:7188100

95:7758100

85.115:3538600
76.308:1228300

9.106 :531833o

Arrecadada de 1 a 1 de maio de 1937 	
Em 5 de maio de 1937 	

Total

1.355 :0438300
1.258 :779A1u0
2.613:8228400

Em igual período de 1936 	

1)iferença para menos CM 1937 	

..iDO-a...av	 cnifpy pau fia liv adila/irai'

2.681:2518500

07:5298100

bali ralirliPli

Receita mensal:
De 1 de abra a 30 de abril de 1936 	  41.196:9128100
De 1 de abril a 30 de 1937 	

	
56 106:698$000

Diferènea da receita arrecadada para mais em
1937	

Receita global:
De I de janeiro a 30 de abril de 1930 	
De 1 de janeiro a 30 de abril de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para mais
eni 1937. 	

14.911:755~

162.055:1718600
181.638:3258100

19.583:1538800

Alfándega de Santos

FircerrA ARRECADADA

Datas ImportAncias
Em papel

1.032:5808300
1.861.25$700

Receita do dia:
no de abril de 1930 	
:30 de abril de 1937 	

PARTE COMERCIAL

CABIAM snavinclu

Cotações Oficiais de cambio ie titulam' 'liados pela Malga:
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicol do
Rio de Janeiro

les 
Praças

Londres •	 668000	 778701
Paris • •	 ******* * .1*•••8119	 ***** •

	 8510	 8704
Itália A	 $855

Alemanha:
.,Iteiehsmark N . .c 	 	 --	 --

Nisemark • 	 	 --	 3,659
Verrechnungsmark . • .. 	 	 48591	 58104
Unterstuctzungsmark • 	 	 --	 :4728

Portugal. , . . 	 	 --	 8712
Bélgica:

f•-^",
Papel • • . 	 	 -	 85:2
Ouro • 	 	 _	 28658

Espanha. :.. • A .. 	 	 .-.	
-

Suissa 	 	 _	 38606
Suécia . 	 	 -	 -
Noruega 	 	 ._. 	-
Dinamarca . 	 	 -	 -
Tcheco-Slovaqui 	 ***	 -	 $549
Nova York .	 118350	 153718
Montevidéo . . 	  .	 ..--	 88601
Bancos. Aires ;p . so pa pel) • 	 	 • 38390	 18700
llolandl 	 88011
Japão . . . 	 	 -	 48031
numánia . 	 	 -	 -
Canadá . .	 _
Austrii 	 -	 2:z900
Chile

Moedas

Vibra. 	 	 80897
raileo $748

t .'raneo-belga . .	 8520
Poso-argentino	 • • 	
Reielisinark	

18829
38731

35$ 18) (2)(i.‘1
Peseta
sbilling austriaco

16813.1thillar . 	
Eranco-suisso . 	 	 386:1:1
Esciulo	 87:17
PesO-uriiguayo . •
10. 0iis• :et ta 	

Florim. .
41 .. 	 	

888:077:111:4

380•_'11
Rio de Janeiro, em 5 de maio de 1937.

Bolso
Apólices:

iniforrnizadas de 1 :0008, 5 % 	 	 8198000
Empréstimo nacional de 1903, port 	 	 8108000
Diversas emissões de 1 :0008, 5 %, nom 	 	 8058000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 825800d
Reajustamento económico de 500, 5 %, port 	 	 3758000
Reajustamento económico de 1:0008. 5 Vo, part 	 	 7818000'
Obrigações do Tesouro Nacional 1:0008000, 7 %

(1930)	 	  1 :070800
Obrigações do Tesouro Nacional 1:0008000, 7

(1932) . 	  1:0668000
Empréstimo municipal de 1906, port 	 	 ;1598500
Empréstimo municipal de 7 %, port. (dee ret o n • -

mero 1.535). 	 	 11568000
Empréstimo municipal de 8 %, port., (decreto nú-

mero 1.933)	 193801)0
Empréstimo municipal de 8 %, port., (decr eto nú-

mero 2.093) . 	 	 I EWA
Empréstimo municipal de 1931, port. 	 	 1668500
_Prefeitura de porto Alegre . de _150$00(12 g 4j2., pint.
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111056	 Stiba(10 S

E s talo de Minas Gerais de 1:0005, 7 %, port.
(9.511) . 	
(10."16) 	 .......	 	

	

Estado de Minas Gerais de 1:000$, 7 e/o, port 	
Estado de Minas Gerais de 2008,5 %, port., (1931)
Obrigações do Tesouro de Minas de 200G• 9 eic • • •
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 X 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0005, 9 % 	
Estado de Pernambuco de 100$, 5 %, port 	
Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, por 	
E4ailo de São Paulo de 200$, 5	 port 	

Ações de companhias:
Rrasileira de Estabelecimentos mestre e Blatgé,

pref
Doew: do Santos, num 	
1)oeal.. de santos. poli 	
S, , guros [til egrilaili.

1)1 1teu/ripes:
Companhia Docas de Santos 	
Companhia Progresso Induslrial dii Prasil 	
Companhia Nacional de Tecidos Nova

Vaio de If;27
a

7058000
7045000

1588000
1778000
445$000
8868000
948000

1108000
1898000

2018000
"27$00P
2188000
400,000

1938000
1978000

1:0058000

Preça3 por sacos, com GO quilos:

Branco cristal 	 	 — a 728001
C. amarelo . 	 	 — a 60$00,
lifascav:nho 	 	 Nominal
Mascavo • 	 	 155000 a i7800,

Algodão
Fardos

Entradas • 	 	 1.18,
Saídas 	 ........	 ..	 1.29'
Existência . 	 	 11.8?

Mercado está%el.

Preços por 10 quilas:

Fibra longa — Tipo Ser:dõ:
Tipo 3
	

:-,38500 a 55800
Tipo 4 . . 	
	

528500 a 5400

Fibra média:

Sertões g

Soerp laria ila f:fima •ti Sindical do Pio d p Janeiro, cio 7
d0 11:3	 11. 1937. — .try (Ir Alniri(In e Silro, síndico.

'ripo :1
	

52-3000 a 5285e
Tipo 5
	

178000 a 18800

.fiLMA DOS WIMEMDES
N. 96

Hitt de Janeiro. 7 ib.titul o d,, 19:7

Cclaçõe, de café da Bolsa de Mercudom.

Base typo 7 por 10 kihis

Total
de

vendas

Pregão
de abertura

Ver,-	 COIll-
dedor prador

Pregão
de fechamento
Ven-	 Gonu.
dedor prader

Ceará:

Tipo 3 	
Tipo 5

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 	

O S 1114i i(• n 	 perrio,

—~	 a --
158000ti 5680f)

a .—
118000 a 5580(

50$C00 a 50851
578090 a 5785C

Tipo 5

Paulista:
Tipo 3
Tipo 5

Melei

.11;i1.1
.	 .

.	 .	 • •

• •

(ndubro . . . .

19;74200	 1J$600 198:;00	 198145
188925 1 t.t 825 19000 14950
188550 W500 18650 188625
188?75 1M2?5 18 !- -!5 188250
188150 188050 183150 18100
17s075	 178975	 18 81 ;75	 105

V0ndas: 6. 1. 00 sacas: 9.000 sacas -- 15.000 saras.
M . 1Tado.Elite. Firme.

M EIL.NDU I)ISPON1N

l ii . ' 10	 18$SCO. por 10 1:I1.is.
ili'iruju fui'

vendas: 2.958 sarag.
()

N. 96

Ittç ' do Jamt; '0 , 7 de maio de 1937

MI.JICAIN) DISP07:K3..1.

(10.• dIZI,; ri e G
CdfC

Sacas
12.80n
9.611

	

.;,,Itnio topai	 1.000

	

. . 	
	

605.88,7

Wi seado firme.
Preços por 10 quilos:

r; •

Tipo 1
Tipo .5 •

. Tipo 6. •
"fitto 7,
Tipo 8. •

Açucar

Entradas. 	
	

4.52G
Sa:daN . 	

	
2.521

Ex i sténcia . 	
	

107.12.:

Mercado firme.

Itio 41 0 Jamdro, 1 d p maio (IP 19;t7

Precos rnrrent0s oficiais (pie lgorarani na semana d0
á 21 de abril de 197.

— Qualid:ul0 e pro y edi. e • a — PrI.T. 1) - - 1.11.111:10:e
di'veinta

Preço

	

Mínimo	 Másinn

	

S/c:e: co	 C/casce
Agua s tninerais:

Por caixa:

Nacionais -- Dk erstu marra ,. 	 	 378000	 5-40(

Por 10

Algudão eni na tua:

Vila% longa -- S p ridá tipo r,	
	

t-,?r;:m	 5385(
Fibra nniiI	 — 1	 1 ilr)	 •73000	 1755(
Fibra (lula -- Matas tipo 5 	

	 !, it90Il10si
Fibra cairia -- arilkta tipo 5 	

	
135500	 •1V(

Aguardente:

Pipa com 40 !Aros:
Caldos extra sêios:

1)0 Paratf . 	
lie Angra . 	
Dp 'Campos	 	
De Pernambuco 	

Atrool:

Pur pipa de 180 litros!

De 10 graos 	 	 420000
De 38 gráus 	
De 36 graus 	

Alfafa:

Por quilo:

Nmional 	
	

8110	 81

• • 205800
20$3.00
19$8no
19$30p
185800
188300



••••nn

J4$000
N34000
52400o

5f$000	 r(;),Ico“

500- 00	 51n000

51$0- 00	 14000

464000
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Azeite:	 Farelinho:
Dil . CMIS marcas 	 	 —	 —	 Por saco com 35 quilos:

Alhos:	 Dos Moinhos Nacionais	 ..	 108000 	 l0rát4

Arroz :

Por GO quilos:

Agulha especial (brilhado)	 inosmo	 10.24000
Aipdha e...pecia! de 1 (brflNádn) 	 	 004000	 0240G0
Agulha emicend 	 	 9G4000	 OS*000
Japonez espé?ial 	 	 73$000	 78,3000
JapunAs de 1' 	 	 7?:300d	 7íOOO
J;liones de "' 	 	 C0:001	 088000
.laponès de :I' 	 	 Ggf50(..1	 G000

há'z ang . )	  	 Nã,

Açorar:

11...m. GO

Branco cristal. 	 	

-	

7?4000
i:risfal amarelo	

-	

604000
Mascavinho . 	
klam . a	 .1s$0913	 •78000

Por quilo:

Refinado de I' (extra) 	 	 1$00,1
;tefinado de 1' 	 $90•
c:rfinado de 3"	 48110

	 Fumo:

Por 15 quills:
Bacalliao:

Em corda. de Min; — especial 	 	 _	 —
Por caixa con) ',S; 1l111to3:	 Em corda, de Minas — bom 	 	 _.	 —

Eqn:cial	 000 “200 Em corda, de Minas — baixo 	 	 ._	 —
S . ip. , rior	 %000	 2104000 Rio Grande — amarelo de I' 	 	 __	 —
v—.. inuGo	 170000	 1753000 Rio Grande — amarelo de o' 	 	 _.

Rio Grande — comum de 1' 	 	 __	 —
Banha:	 [tio Grande — comum ele o* 	 	 _.	 _

5-anla Catarina — especial 1' 	 	 __	 —Por caixa roto GO quilo,,:	
anta  Catarina — superior 2' 	 	 ._	 —

• P€ 1 ,•)rta Alegre 	 	 2a$000	 274000 santa Catarina	 baixo 3* 	 	 _.	 —
De Laguna	 	 	 2G3%00 0G5A000 Da Rata — especial 	 __	 --
1/e Itajat 	 	 .'613009	 275$000 Da Baia	 superior . 	 	 —

Batotes:	 De Baia — bom	 	 	 ..._

Por quilo:	 Nervo nia`e:

Nacional — Do ln1.9 . ior 	 	 8500	 485e	 Por quilo:
Nacional — do Sul 	 	 ;;;;00	 kri:0	 (Barrica):
Estrangeiras	 _.	

14e Paraná e 'salda Catharina 	 	 1Ct1C0	 12$00C
Cebolas:	

Lombo de porco:
Por quilo:	

Por Tido:
Naciorais . 	 	 WOJ	

1$200 De Minas — Salgado 	 	 34:,e0	 •Woo
Por caixa:	 Do Sul -- agudo 	 	 34000	 38/0o

Estrangeiras	 55,000	 564000	 Manteiga:
Café:	 Por quilo:

Por quilo:	 Do interior	 f140110	 t.40...01
Torrado de 1'	 	 	 Nominal	 lie sul	 ......	 ....

Torrado de 2' 	 	 Nomioal	 Milho:
Por I() quilos:	 Por saco eon) 60 quilos:

Em grão — Tipo 7 	 	 18$000	 1:M00 Aa)arelo. 	  ...	 184500 	 19$00,1
Farinha de mandioca:	 Vermeilio (colete) 	 	 208000 	21804M

Por 50 quilos:	 Mesclado . 	 ...	 V21500	 188000

Especial . 	 	 32$000	 334000	 ()leo:
Fina	 214000	 304000	 Por quilo bruto:
Entref ina . 	 	 274000	 288000
Gros.,. a 	 __	 __	 De linhaça — em barril....	 —	 MOO

De linhaça — em lata 	 	 .....	 UNO
Farelo de trigo:	

Por litro:
Por saco com 35 quilos:	

De caroço de algodão, nacional 	 	 ....	 UM
Dos Moinhos Nacionais . 	 	 10000	 108500 De caroço de algodão, estrangeiro... 	...	 .—.

Remoide:	 Fósforos:	 k .

Por saco..:oin 40 quilos:	 Por lata:	 1	 !'
Dos Moinhos Nacionaes . 	  -	 118000	 118500 Nacionnes	 diversas marcas 	 	 ....	 11~

Por cento:	 Gern.'en :
Nacionais 	 	 24500	 1(800	 Per saco com 40 quilos:
Estrangeiros 	 84000	 I 18000

Dos Moinhos NLcionais

Farinha de :rigo:

Por saco com 4 quilos:

De 1' qualidade 	
De 2' qualidude 	
De	 qualidade 	

Feijão:

Por saro com GO quilos:

Preto i . pecial 	 1)
Peto boi)
Manteiga
11,..anco
Enxofre. 	
kmendoin)
lradinlio	 nacional . 	
Yradinin) — estrangeiro
Mulatinho. 	

cAres não especificad.r



b.:1(•1 • r
	 ,L,

Potvillio:

Por quilo:

Do Norte
Tio Sul

Sal:

Por saco com 60 quilos!

Do Norte — grosso . 	
Do Norte — moído . 	
De Cabo Frio — grosso •
De Cabo Frio — moido 	

•n•••

•ffiffile

WMED

Tapioca:

Por quilo:

Diversas procedências

Toucinho:

Por quilot:

(Sul). 	

Paulista . 	 	
aba. ik....a. "" 21900M i neiro 	  :	
	 ‘11 4 41 e: : . 31400

De fumeiro • 	 t/Int	 41300

Vinagrar.

Por 86 litros:
Nacional . 	

Por caixa:
Lstrangeiro . 	

Xarque f,

Por quilo:

Rio da Prata — mantas puras....r	 L.•
Nacional. • • 	 Atra

Do Sul — patos e mantas.•••=c•••••••••
Mineiro. • • •••••= 	 1-11 143 •

Humberto M. Tavares, Síndico.

EDITAIS E AVISOS

	4

dirigirem os trabalhos desta coneurracia pública, devitit: •
mente autorizada pelo Si . . Ministro, conforme despacho de
s. Ex., exarado no processe 1). N. 1'. V. 1.710, de 1937. e de
acôrdo com o ar t. 745 do Regulamento Geral de Contabilidad!
Pública, conforme edital publicado na integra. no Diiirio
Oficial do dia 31 do março do corrente ano e seguidamente a
chamada de attenção para o mesmo edital até. o dia 15 de
abril último, bem como o de prorrogação da concorrência pu--
tlicado desta última data até 30 daquele último mês, dia em
que a mesma se realizou. Dado inicio aos trabathos o se-
nhor Presidente da comissão passou a recebei' os documentos
de idoneidade dos seguintes concorrentes que por seus repre-
sentantes se achavam presentes: Adolpho Botelho, estabele-
cido á rua S. Pdro n. 183, Casa Mayrink Veiga, Sucie !adi
Anônima, á rua Mayrink Veiga ns. 17 a 21, Alberto d'Almeida
8: Comp., á rua Uruguaiana n. 152. Dolabella 8: Comp. Ltda.,
á rua dos Ourives ns. 129 a 131 e Usinas Santa Luzia, Sceie-
dada Anônima, á Avenida Pedro 11 n. 329, todas nesta Capi-
tal. Examinados tais documentos, foram os citados concor-
rentes julgados idôneos pela comissão.

Em seguida, foram abertas e lidas em voz alta, na pre-
sença dos proponentes, as suas propostas de preço, as quais
foram rubricadas pelos mesmos e pelo Presidente dos traba-
lhos desta concorrência e que serão publicadas na Integra, no
Diário Oficial, bem como o quadro comparativo dos preços
propostos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
como encerrada a reunião, mandando lavrar a presente ata.
E eu, Oscar de Miranda Pacheco, oficial administrativo,
classe K, servindo de secretário, para constar, lavrei a pre-
sente ata que depois de lida e achada conforme, vai assinada
pelos membros da comissão. Secção de Expediente e Conta-

31100 bilidade da Diretoria Geral do Departamento Nacional da
3500 Produção Vegetal, em 30 de abril de 1937. — Olgmpio
41400 Accioli Monteiro. — Oscar de Miranda Pacheco. — Mem Ro-

drigo Smith de Vasconcellos.

$000	 $700
;600	 C950

Queijo:

Por quilo:

De Palmira — tipo "Alieno" 	 	 —
Tipo prata — nacional 	

171100
18;300
151000
16;200

$900	 0000

Proposta que faz Adolpho Botelho, negociante estabeleci-
do á rua São Pedro n. 183, nesta Capital, de acôrdo com o
edital publicado no Diário Oficial de 31 de março do corrente .

mia W=9 ano, para o fornecimento á Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produção Vegetal, Ministério da Agricultura, para
aparelhos "Extintor Agridefesa", e respectiva medida para
formicida, modelo aprovado por esse Ministério, e adotado pelo
Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, destinadas á extinção de
formigas saúvas:

11n11.

21800	 31000
21600	 2800 1.000 (mil) aparelhos "Extintor Agridefesa”,
2;600	 21800	 um, oitenta mil réis 	

2.000 (dois mil) idem, idem, um, setenta e sete
mil e quinhentos réis 	

808000

773500

2.500 (dois mil e quinhentos) idem, idem, um,
setenta e seis mil e tresentos réis...	 768300

75$C01
3.000 (três mil) idem, idem, um, setenta e

cinca mil reis 	

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA:

Departamento Nacional da Produção Vegetal

ATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CoNcoannx-
pia PUBLICA PARA CONSTRUÇÃO E FORNECIMENTO Do "EXTIN-
TOR AGRIDEFESA% CONFORME MODELO DO emmnço DE DEFESA
SANITARIA VEGETAL, DESTINADO A' EXTINÇÃO DE FORMIGAS
SAUVAS

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos o trinta
e sete, ás quatorze horas, na Secção de Expediente e Conta-
bilidade da Diretoria Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal; reuniu-se a comissão constituida dos senhores
Olympio de Accioli Monteiro, Chefe de Secção, oficial admi-
Listrativo, classe L, Oscar de Miranda Pacheco, oficial admi-
nistrativo, classe K, e Nem Rodrigo Smith de Vasconcello,,
(-4n-ia' administrativo, classe I, designada por papeleta do
Sr. Diretor Geral para, sob a presidéncia do primeiro citado,

3.500 (três mil e quinhentos réis) "idem, idem,
um, setenta o quatro mil e cem
réis . 	

	
718100

4.000 (quatro mil) idem, idem, um, setenta e
três mil e duzentos réis 	

	
73;200

Os aparelhos serão fornecidos de perfeito acórdo com as
especificações do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, não só
quanto á sua construção como também quanto á qualidade do
material empregado.

Prazo de entrega: Os primeiros 1.000 aparelhos dentro de
60 dias a contar da data da entrega do pedido e os restantes
em mais 30 dias.

O proponente declara que se submete a todas as condi-
ções do edital e disposições do Regulamento Geral de Conta-
i náiade Pública.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1937. — Adolpho Botelho.
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A Casa Mayrink Veiga, S. A., lora,iteira, com ,ede. ra 1;1.,
lie Janeiro, propõe:

Concorrènein pública para construção e fermecimento tio

"Extintor Agridefesa", conforme modelo do Serviço de Defesa
Oanitária Vegetal, destinado á extinção do formigas saúvas:

Construção e fornecimento de aparelhos "Extintor Agri-
defesa'', e respectiva medida para formicida, modelo aprovado
pelo Ministério da Agricultura e adotado pelo Serviço de De-
lesa Sanitária Vegetal, destinado á extinção de formigas
;miras:

j'reeo para 1.000 extintores, sessenta e oito
contos novecentos e cincoenta mil réis.,

Pr eço para 2.000 aparelhos, cento e trinta e
cinco contos e novecentos mil réis 	

Preço para 2.500 aparelhos, cento e sessenta e
oito vindos seii.ventos e vinte e cinco mil
rrs is .

preço pa:2 3.000 aparelhos, duzentos contos
o setecentos mil reis

Preço para 3.500 aparelhos, d17ontos e trinta
(t1i =1 contos duzentos e vinte e cinco

anil ris. 	

Preeo para 4.000 aparelhos, duzentos e ses-
senta o tres contos de reis 	 	 263:000000
Entrega — No prazo mareado no edital.
A construção obedecerá inteiramente ás espeeifica;ões

oublieadas em anexo ao edital desta concorrência no Mijei('

Sideitarno-nos a todas as rlaiiuila da e.dital publieado
uio Didrio Ofi c iei e ás disposições do llogrilainenlo Geral de
Contabilidado Pública.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1037. —_ pela casa Mayr,ok
.V oiga. S. A.. L. G. 1:ibriro. Direlor-goront e geral.

Propo,da (pie fazem Albedo 	 Comp.,
cientes matriculados, estabelocidos á rua da Alfandega núme-
ros 121-125, nesta Capita', fornocer ao Departamento da Pro-
dução Vegetal do Ministério da Agricultura, o seguinte:

Extintore c, conforme o modelo nesse Departamento:

Para 1.000 extintores, UM, oitenta e cinco mil
reis 	

Para 2.000 extintores, um. oitenta e quatro mil
e oitocentos réis 	

Para 2.500 extintores, uni, oitenta e quatro mil
a seiscentos reis . 	

Para a.000 extintores.	 oitenta e quatro mil
e quatrocentos réis . 	

Para 3.500 extintores, mo, oitenta e quatro mil
e duzentos réis 	

Para 4.00 11 extintores, uni. oitenta e quatro mil
réis . 	

Declara:nos que lios sulrinotemos a iodas as cláusulas do
edital publirado no Didrio Oficio, de :-11 de março de 1937 e
ás disposiv-ios do Ite gtNinento Geral de Contabilidade Pú-
blica.

ltio de Janeiro. 30 de abril de 1027. —
1 ro 11I ))

---

tirnpo31,3 aprv,entada por Dolabella .k Comp. Ltda., e0-
inerciantes estabelecidos nesta Capital, á rua Miguel Couto
nA. 129-131, á coneorréneia pública para construelo e fome-

	

eimento do -Extintor Agrielofesa". ao i1initéie	 Awsi-
t ?Mura

lkdabella (S. Comp., Ltda.. inscritos no Registro de For-
necedores do Governo Federal. no Livro 1, fls. 33, sob o n. 7.
da C. C. C.. do corrente ano, P rePõem construir c fornecer
ao Departamento Nacional da Produção Vegetal, o "Extintor
Agridefesa", nos termos do edital da concorrilneia wiblica, pu-
blicado a fls. 714? e sovinice: do Didein 11ficie7 de 31 do
mirro.) práxinio findo,

O aparelho wie for.iecer será absolulannoito
igual ao modelo existente na sede do serviço do Defesa Se.
nitária Vegetal, fabricado com material de primeira qualida-
de, e com ohservaneia rigorosa das especificações diserind-
nadas no edital da concorrência.

Com cada aparelm será fornecida a re=peetisa mel ia
para a formicida.

Os proponentes entregarão (1.000) mil aparelhos deld./.0
do prazo dc (3) ires meses, a contar da data em que re.vbe-
rem (;) pedido. Para maior fornecimento, os proponentes
comprometem entregar um minimo de ',100) qualroc-alo-
aparelhos por mês.

O preço de cada aparelho será do (518800) eincoenta e
quatro mil e oitocentos réis o que quer dizer que o preço do
fornecimento será:

i.000 (,inil) aparelhos. ciumenta e quatro
quatro contos e oitocentos mil réis

2.000 :dois mil) aparelhos, conto e nove con-
(os e seiscentos mil réis 	

	
109:600sjo00

2.500 "dois, mil e quinhentos) aparelhos, conto
e trinta e sete contos de rei'	

	
137 :0O0"':

3.000 . lres mil) aparelhos, cento e sessenta •
quatro contos e quatrocentos mil
réis . 	

	
16 n :100P600

1.000 :(luatro mil) aparelhos, duzentos e de-
zenove contos e duzentos mil réis 	 :219 :20004a)

Os proponentes declaram - expressamente que se subme!e;e
a todas as cláusulas e condições do edital da concorréneia.
bom como áa ri isposiçõea do Regulamento Coral ,ja contabi_
ti Ia lo Pública.

!lio d o •limei: : 	30 de abril ,le p,13 .- - 
Li/4I	 .

	

:-:•ififn Luzi:1. S. .1.. 1 • (co	 1::1	 Ihn,ir,
propoe fornecer ao 1)eparlamento Nacional

Pro1io:50 Vegeial.	 artigos ahaiNo,	 ar..órdo cien 
purdicado no Diiirio 1)ficial, ao qual s0 sub:note.

Convorn^livia pública para construçâo o fornecimento do
"Extintor Agridofesa", conforme modelo, do Serviço do 13efe-a
:arrilária Vozeio!, destinado á extinc5o 1 formigas: sarlvzm.

"Exlinf.)r Agridofosa". o rospo.clivas
Cai% forndeida, modelo ap pinia.ln por esse MiiisI.ii.o adota-
do pelo S‘I'Vit..tie de Defesa Sanitária Vog o !:d. do.,!inado

fullniga.;

Preço:

1.000 aparollins, um. trinta o. cinco mil r ;roxo-
contos ;1*.is	 35Agra

2.1101) aparelhos, 	 e tre Mil oitocen -
tos o quarenta réis 	

2.500 aparelho4. mo. fijIlta O tros mi! e Ire-
sonlos rícig
	 aaaane.

:LA00 aparelhos, UM. trinta e dois mil e mia-
trocenIos reis . 	

Z.500 apar4-.1lios rim. 	 trinta	 :nil e ,:elserntoç
114.

	

1/ 1 )0 iMareniüt.. ti ii. inle e nove mil e	 e-
ents réis . . 	

Prazo do entrega: 90 dias.

Nota — Os proponentes declaram stibinete: .-se as o ,po-
cificacões e cláusulas do edital de concorre ine.a, pnblienda nn
Didrio Oficial.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1937. -- Por pro-niraeio
f iag INina q gania Luzia. S. A.: Antonio lie 1..olii .o1oe Noa

4P8:95(!¡000

135:900M0

168:625000

200~01I

232:225-WUt

8;80u

xítiOn

848;0

814.'200

RIM')



Alberto d'ilmeida 1 Dolabella Sz Comp.
& Comp. .	 Limitada

1"sinas Santa
Luzia S. A.

de 19:17

Quadro comparativo de preços verificados na concorrência pública, realizada nesta Diretoria Geral, em no de abril de 1:7,
para construção e fornecimento do ".extintor Agride feia", conforme modelo do Serviço de Defesa Sanitária Vraerd,
destinttdo á extinção de formigas stnivas.

10060 Sábado 8 I)IÁRM OFICIAL

Adolpho
Botelho

Discriminação do
material

Casa Mayrink
Veiga S. A.

Construção e fornecimen-
te.) do "Extintor "Agridefesa",
conforme modelo do Serviço
de Defesa Sanitária Vegetal,
destinado á extinção de for-
migas saúvas:

P reço patil o fornecimento de

1.000	 aparelhos	 	 80:0008000 68:9508000 85:0005000 51:8005000 35:9005000

Preço para o fornecimento de

2.000	 aparelhos	 	 155:0005000 135:9008000 169:6008000 109:0008000 67:6805000

!teço para o fornecimento de

2.500	 aparelhos	 	 190:7508000 168:6255000 . 211:5005000 137:0005000 83:2505000

Preço para o fornecimento de

3.000	 aparelhos	 	 225:000$000 200:7008000 253:2005000 101:1005000 97:2005000

1',eo para o fornecimento de

3.500	 aparelhos	 	 259:3505000 232:2255000 291:7005000 107:100W0

Preço para o fornecimento de

'.000	 aparelhos	 	 292:8005000 203:0005000 336:0005000 219:2005000 118:8005000

Secção de Expediente e Contabilidade da Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetal, em 30 de
abril de 1937. Confere. — Oscar de Miranda Pacheco, oficial	 administrativo, classe K. — Iluth de, Freitas,	 datilógrafa,
classe F. Visto. — Olympio de Accioli Monteirb, Chefe de	 Secção, oficial administrativo, classe L.

DIRETORIA DO ENSINO AGRICOLA

APRENDIZADO AGRICOLA DE MINAS GERAIS

(CÓPIA) — N. 2 — Ata da concurrencia administratiNa ou
permanente, realizada no Aprendizado Agricola de Minas
Gerais, para o fornecimento dos generos alimentícios e
material de uso habitual, etc., de conformidade com o
Aviso do ar. ministro da Agricultura, contido em telegra-
ma da Diretoria do Ensino Agricola, datado de 19 de Janei-
ro do corrente ano, durante os mesés de Maio, Junho,
Julho e Agosto, do corrente exercício, tendo em vista a
publicação -clo edital no Diário Oftcial de 7 do més em
turso.,

Aos vinte dias do més de Abril de nail novecentos e trinta
é- sete, ás treze horas, reúnida na Secretaria do Aprendizado
Agricola do Minas Gerais, em Inconfidentes, Município de
Ouro Fino, a Comissão composta dos senhores Dr. Ramiro
Saturnino Rodrigues de Brito, respectivo Diretor, João Can-
dido Bórges. escriturário, servindo de secretário, José Otávio
da Paiva, almoxarife e Braz Farago, auxiliar de escrita, pro.

cedeu-se ao exame dos documentos, tais como requertmental
do inscrição, para o fornecimento de generos alimentícios,
etc., de acôrdo com o Art. 52, do Código de Contabilidade
Pública da União. Compareceram ao ato e apresentaram pro-
postas os negociantes inscritos, senhores José Garcia Marli.
nez, F. Guilherme Stach, Barbosa Massari, José Marino
Furlanetto, II. Oto Stach. Enviou proposta o sr. Salvador
Guedes, da praça do Rio de Janeiro. Em seguida foram abei'.
ta as 'propostas e rubricadas pelo Br. Diretor e proponentes
presentes. Lidas as mesmas, foram os preços comparado:. cu-
jo quadro e respectiva ata, serão publicados no Diário Oficial,
para conhecimento público. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a Seção, e, eu João Condido Bórges, escriturá.
rio, servindo de secretário, lavrei a presente ata, que vae as-
sinada pela Comissão. (Assinaturas) Remiro Saturnino Ro.
árigues de Brito; João Candido Bórges; José Otávio de Paiva
e Braz Farago.. É o que se contem no original que se acha
grafado ás folhas 59 e 59 vérso do livro respectivo, devida-
mente conferida.

Secretaria do Aprendizado Agricola de Minas Gerais
Ouro Fino, Inconfidentes. 20 de Abril de 1937. — João Cana
!Mo Bórges. Escriturário.

Visto: &miro S. de Brito, Diretor.
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Maio de 111:17	 NOW

Departamento NaeiOnal da Produ-
dução Animal

Pelo presente é convidada a compae
ecer na sédo da Inspetoria Regional

de S. Salvador, Betado da Bahia, do
Serviço de Defesa Sanitária Animal,
dentro do prazo do 30 dias, a contar da
data da publicaçã.a deste, e sob pena do
demissão de acordo com a lei, a dacti-
lógrafa, clas.so Eulália Calmon Na-
varro de Carvalho, ocupante interina
do cargo de escriturário daquela Inspe-
toria Reginual, afim de regularizar a
sua situação.

Rio dc Janeiro, 10 de março de 1937.

Departamento Nacional da rrodu-
dução Animal

INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL
0.s abaixo designados pelo Sr. diretor

geral do Departamento Nacional da
Pradução AnimaL, paaa organizar 'une'
projeto de lei "regulando a fabricação
e o comércio do sal em face da sua
ooniposiçáo química, flora microbiana,
impurezas, s is.ando eeu emprégo ni . in-
dústria animal quer na produção, quer
no preparo dos produtos derivados e
hem ssim na alimentação humana"
solicitam sugestõets aos iuteres.sados:
satineiros, negociantea, indústrias de
carnes e laticínio, associações interes
sada, sõbre os seguintes pontos a serem
regulamentados:

e) teor em agua;
• b) impurezas;

r) 54es toleráveis e ana s propaeofeas;
d) tempo de empilhamento;
c) embalagem.
As sugestões podem ser d i rigidas a

• Comissão do Sal. Diretoria Geral do
Departamento Nacional da Prodinfio
Animal. nua Mata Machado. — Otto
Peccgo. — José Sampaio k'oemmdes,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E DIMAS
PC-VACAS

Diretoria Regional (10s Correios
e Telégraf os do Kstado do Rio

de Janeiro
Afim de prestar declarações em inqué-

rito administrativa instaiirado,nta dire-
toria para apurar o abandono do emprègu
por parte do agente postal de Nagueira,
Sr. Domingos Pascoat fica o mesmo con-
vidado a cumpareeer perante a mesma
cainiesão de inquérito, nesta reparticão,
dentro do prazo da oito dias, a contar da
data da primeira publicação ' teste edital.

Primeira Secção da Dire t oria Regional
dos Correios e Telegráfoa do Mario do
Rb de Janeiro, em Niterói, 4 de maio de
11)37. — OtteJi Dorino, escriturário da
o lasse G. presidente da COnliSão

Departamento de Aeronautica
PairrAls 0bcoNCI-JUIÈNUI.k f.l.111,1(1.1 PARA
t. A Exacta:3.o DAS 1.1>tiimi

r.É.m- DIA Sus E g . PAUJ. r)-cl TABA

Chama-se a atenção dos intaraasado-,
para os aditais de n . one urrênci ti pública
para a execução das linhas aéreas Be-
lém-Man:ia .: e São Paulo-Cuiald). pu-
blicados no "Diário Oficial" da 20 de

• abril findo, 11;;p. 8.8a8-8.8n6.

Departamento de Aeronautica Civil

EDITAL DE CoNet:IIIIÉNGIA PÚBLICA PARA
O RSTABELEcimeN'To DE UMA FÁBRICA DE

AVIÕES

Chama-se a atenção dos interessaçlos
para o edital de coneurrèncaa p11511-
ca para o estabelecimento do unia fábri-
ca do avi6es, publicado no "Diário Ofi-
ciad" de i° de março próximo passado,
com ligeiras retificaaões publicadas no
"Diário Oficial" de 16 do mecitio

MIN/STÉRIO DA EDUCAÇA0
• E SACHE •

Ser iço de Aguas e EsoUlos
do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" de 5 do curreute inès, pagina 9.770.

!Serviço de Aguas e Esfidtos
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Diretor, aviso o pro-
p.letario o predio n. 130 da rua Nossa
Senhora Auxiliadora que tem o praso
oito dias para apresentar defesa sobre
irregularidades no serviço de abasteci-
mento d'aria desse imovel, antes de ser
aplicada a penalidade prevista no arid-
a() 89 do decreto it. 21.732, de 13 de ja
lho d 1934.

Secção de Exp . 'dietite, 26 de bril de
1937.  — Thr.ph ilo 1)i•INitibs,iro, Chefo
ila Secaão.

Serviço de Aguas e lElsgótos
do Distrito Federal

f:S1 .1;41IFI4At:5ES NoRMARA PARA naataa-
aiaNTo DE MEDIDORES DE ÁGUA

chania-se a atenção dos interessadas
para o edital publicado no "Diário Oft-
aia! de 5 do coarente me g. pariria 9.767.

Sers iço de Aguas e Esgôtos
do Distrito Federal

a atendo tiO3 interessad-a
Nen o edital publicado no ''Diário Ofi-
cial" de 7 do carrente, pa gina 9.982.

Diretoria de Saneanwult) da Baixada
Eitiminense

eliania-se a ateução dos
para o edital da concurrancia, publicado
nu Diário Oficial da 4 do eoeralito maz.

wina 9.6W.•;.

Biblioteca Nacional
DIREITOS AUTORAL:,
mt8 DE ABRIL DE 19a7

De ordem do Sr. diretor e da con-
formidade corn as leis em vigor, faço
público que durante o mès de abril pró-
ximo passado foram efetuados Os f!•?-
guintes registro:

N. 5.882 — Requerido paio :lata:-
Amadeu	 piraiirjjo, brasil o iro, reeidantn

á rua Asdrúbal do Nascimentu mi. 403.
na cidade do São Paulo: — "Curso com-
pleto de desenho". — Para o ensino se-
cundário de acdrdo com os programas
oficiais. 4' e 5' séries ginasiais. Uni
volume com 295 . páginas numeradas. O
registro é para a 1' adição. O livro
contém estampas. O registro ó só para
o texto. Impresso na cidade de
Pauto, no corrente ano.

N. 5.883 — Requerido pelo autor Al-
fred Julius &bui" alemão, residente a
rua Ernesto Vieira n. 13, nesta

— "Un Eitagsfliegen" — Der Stre-
beame Punkt. Um volume com 10 pá-
ginas. Impresso no Estado do Rio de
Janeiro, no corrente ano.

N. 5.881 — Requerido pela auto;
Déborat Prazeres Dore, brasileira, re-
sidente á rua S. Francisco Xavier nú-
mero 719, casa 2, nesta capital: — 'O
garoto". — Comédia em três atos.
volume com 52 folhas datilografadas
sf5.-do um lado. Datilografado pala
tora, em fevereiro do corrente ano.

N. 5.885 — Requerido pelo aat.a•
Manuel Garcia do Gomar, espanhol, re-
sidente á rua Manuel da Nóbrega mi. 25.
na cidade de São Paulo: — "El padr e -
do los otros". Cinecomédia en veintienis
escenas. Veintiuna escenas interiores Y
cinco exteriores. Um volume com ta
folhas, escrito só de UM lado. Os direi-
tos autorais ,são só para o texto da 1):',–
,:ente obra. não 'abrangendo o filme ci.
aomatográfieo. Impresso na calada a-

Pr do, no corrente ano.
N. 5.886 — Ravarido pelo autor ar-

aamio A. Burel!, brasileiro, resi¡km;:i
á rua do Tiniátei) n. 93, e. 3, iraa.
capital: — "Vaccinotherapia sag:nona:-
aia". — 1:nt volume com 190 página..
numeradas. O livro aontém estampas. O
registro a só para o exto. Impressa roa:-
ta capital no corrente ano.

N. 5.8$s; — Requerido pelos editora-
eassioparios companhia Editora Nacio-
nal, ostabeleehat á rua dos Gusanaa
I Is , 118 e 110, na cidade de Siir, Paul,
deaidainante roprosantada pelo san pro-
aurialcia alarmiido Xavier dn
brasileiro, ro sid o nfe á roa S. f;1: • men l •
n. 107. ap. 2 II, nada capita!: -- "Ia -
fancia" — So zunda livro. De aato-al
te Ilenrima. Rim:aleita que cedeu o.:
reitos autorais á Companhia ea'itoea r -
(inerente.	 reaistro é para a '?“ (..ii
çào. imn vOlume COM 166 pázina3

obra contém estam p a s , a
razistro é ao para o If•xfo. Iltures::.• ii
-idade ii. seia Paulo.

N. a.888	 llegnerido iii:1•14 rd:H' o-
:ionarins Compartida Editora Nat

¡mal estabeleablu á lila tiO3	 3IOÕP3 ni.-
Tuei .us 118 a 140, na ' , idade de s. Paa -
lu, devniamento reprasentadA Pelo 5"
procurador Ilerminio Xaa ier de Aliewae.
brasileiro, residente á rint 5. ¡Memento
it. 107, ap. H, nesta capital: --- ''¡J
pequeno escolar" (a" livro; . Do n:tacia
de Máximo de Moura santos, baasitoasa
que cedeu os direitos autorais a. ,•cp a-
panbia editora requerente. lan voanne
com 151 páginas numeradas. O liara
..ontéin estampas. O registro a só aara
o texto. Impresso na cidade de s. Pau-
lo. no ano de 1936.

N. 5.889 — Ilequavidu pAtis e.Wivr,•
cessionárloa Companhia Editora Nacio-
nal, estabelecida á rua dos GusmIlea
?urros 118 a 140, na cidade de São Pau-
lo, dovidertian t a ronrasantada pelo eito
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(1F1f:lAti	 Maio
	•

li aueurador Hermlini0 Xavier de Aleseda,
urasileiro, residente á rua S. CI:onen-
i•• n. 107, ap. 2 if. nesta capital. — "O
pequeno escolar" (3 livro). De auto-
ria de Máximo de Moura Santos, brasi-
leiro, que cedeu os direitos autorais á
campanhia editora requerente. Um Vo -
lume com 130 páginas numerada s . O
registro é para a 20* edição. O livro
contém eatienpas. O registro é só para
o texto. Impresso na cidade de S. Pau-
la, no corrente ano.

N. 5.890 — Requerido pelos editurez
cessionários Companhia Editora Nacio-
nal, estabelecida á rua tios Gusniões
meros 118 a 140, na cidade de S. Pau-
lu, devidamente representada pelo seu
procurador Ilerminio Xavier de Almeida,
brasileit o, residente á rua S. Clemente
o. 107, ap. 2 II, nesta capital: — "O
pequeno escolar". — (I • lisa 0). •
1.01ila de Máximo de Moura Santos, Pre-
sileirn. que cedeu os direitos antorais
companhia c.litora requerente. Uni vo-
lume com 201 páginas numerada. O
registro é para a 9' edierin. O livro
1.'•in estampas. O registro é só para o
1ext o. Impressa na cidade de S. Pauto.
1:r) corry nt e ano.

Secretaria da Biblioteca Naejonai, G de
maio de 1(.5'37. — O sN'ret(iri o, (W'ter

Err;Or.

111\IS'I'Élt10 DA 11AIIINIIA

(:.ipWailia dos •ortos do Disirito
Federal e Estr.& do fio

- de Jane;r0
pr. ordem do seelior capitão de corv?-

IA Pauto Sá i.a,tro 'Menezes, eticarre-
gido lo ll(pWri,( . . faço ciente aos inte-

r , 's , :vi os que n e s i a capitania. aella111-'.W
na lórioa e prazo da lei.

:lotos de ioque,ato da arrabida a èsle
pórto do ilavio de pesca "Allanlicif.

secretaria da Lanittinia dos Pólios do
histritn Iede;a1 o Estado (10 Rio de

c r.o ',til de abril de 1937. — Léo

e;;rivão.

Diretoria de Fazenda

([)F'-t

1 ,, ordam ilo Exilo. Sr. contra-ai-
direloi . geral de Fazenda	 (11

Marinha. comunica aos interessados que,
no dia de nado do corrente ano, ás
Ia hera,. lia sala das sessões da Co-
0 , 1 •, a 0 sia cooeurrencias da Diretoria
de Fazenda da Marinha, serão recebi-
lias, ab a ulas e lidas as propostas para o
rotlweitibotto a este ministério. duran-
te o ano de 1937, do artigo abaixo men-
cioniVel. sob as seguintes condições:

1. A Comissão de Concurrências será
c.oistittibla por chefes de Divisão da
Is.	 designados pelo Exmo. Sr.
O.	 I'., assumindo a presidência e
mais aatigo.

2. Só poderão concorrer as firmas
que forem préviamente julgadas ido-
neas e inscritas na D. F., de confor-
midade com o Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica; as inscrições
devem ser requeridas ao D. G. F. até
ári 13 horas do dia 13 de maio dests
tino.

a. As propostas, cujos Impressos se-
rão fornecidos pela (DF-1), deverão
conter os preços por extenso e em al-
garismos, sem emendas, rasuras, entre-
linhas ou qualquer cousa que cause dú-
vidas. Os concorrentes apresentarão
juntamente, conforme modelo também
fornecido pela (DF-1), resumos das
propostas para organização do respe-
ctivo mapa, em duas vias e em envelo-
pes fechados e lacrados, tendo por fóra
o nome da firma e a indicação do gru-
po a que as mesmos se referirem.

4. As propostas serão abertas e lidas
na presença dos concorrentes; nenhu-
ma será aceita fóra dos termos do pre-
sente edital e deverão obedecer ao es-
tabelecido nos artigos 748 e 749 do
Regulamento do Codigo de Contabilida-
de Publica,

5. Os concorrentes deverão apresen-
tar suas propostas para os artigos da
cada grupo, separadamente. Do mesmo
modo procederão com 03 respectivos
resumos. Não serão tomadas em consi-
deração as propostas de licitantes não
inscritos na fôrma do item 2 deste edi-
tal.

G. Os concorrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando quu
depositaram na Caixa Economica do Rio
de Janeiro, até 17 de maio como cau-
ção, a importancia de 3:000$, para ga-
rantia da execução cabal de suas pro-
posta s , sob pena de reversão da mesma
para a Fazenda Nacional, no caso de
inoliservarreia dos compromissos assu-
midos. Todos 03 concorrentes, mesmo
os que tenham tomado parte em con-

anteriores ficam obrigados
ai, depósito de que trata o presente
RPM.

7. A; firmas preferidas Mie passarão
si ser denominadas "fornecedor", fica-
rão obrigadas:

a) a fornecer o material de 1' quali-
dade e de acordo com as especificações
constantes deste edital. No Depósito
Naval cio Rio de Janeiro ou na Direto-
ria de Engenharia Naval, diariamente.
da" 13 ás 15 horas, poderão ser colhidas
as informações a respeito; o material
deverá ainda obedecer a nomenclatura
adotada neste ministério;

hl a entregar o material nos Estabe-
lecimentos de Marinha desta capital,
que o requisitarem, no prazo de cinco
(5) dias, contados da data dos reape-
clivas pedidos. Caso o material não
seja entregue dentro desse prazo, in-
correrá o '"fornecedor" na multa de 5%
sobre o valor total do material não en-
tregue: se o excesso do prazo for de
cinco (5) dias, independente de 1` mul-
ta. pagará mas a de 10% sobre o mesmo
N'alor. Todo o material ficará sujeito.
no ato da entrega, ao exame de quali-
dade e verificação das quantidades,
correndo por conta e responsabilidade
do fornecedor todos os transportes, mes-
mo no caso de rejeição; não serão rece-
bidos os artigos que não tragam os
seus env(Slucros originais, marcas e de-
mais indicações que sirvam para bem
precisar a sua procedência, em todos os
casos que iãso seja necessário. Não se-
rão tambem recebidos os artigos que
estejam fóra do determinado na lett%
anterior. Os pesos dos artigos serão
sempre liquidos, descontados os pesos
dos envolucros, taras, etc.; o prazo
para a entrega do material de exporta-
ção, ou fabricação será de GO dias no
minimo, a juizo da autoridade requisi-
tanth:

c) a retirar, dentro de 48 horas, o
material rejeitado, substituindo por ou-
tro que satisfaça as exigencias das
amostras o especificaçõés, dentro do
prazo de cinco (5) dias, sob pena de
multa de 20% sobro o seu valor. To-
das as multas serão recolhidas no pra.
zo malho° de cinco (5) dias, contados
da intimação publicada no "Diário Ofi-
cial".

8. No caso do fornecedor não atender
aos pedidos feitos por quem de direito,
além das multas previstas no item an-
terior ficará obrigado a recolher á Pr;-
gadoria da Marinha a importancia cor-
respondente á diferença quo se verifi-
car entre o seu preço aceito e pelo quefor adquirido, por indicação da D. F.

9. Pelo não cumprimento das dispo-
sições deste edital, ás quais, sob forma
contratual, fica sujeito o fornecedor,
será cassada a sua idoneidade, com per-
da da caução, ficando ele na impossibi-
lidade de concorrer aos fornecimento,
durante dois anos, contados da publica-ção no "Diário Oficial" do ato respe-ctivo.

10. Nenhum pedido de relevação da
multa será encaminhado sem que essa
multa haja sido depositada na Pagado-
ria da Marinha.

11. São cons iderados casos de foromaior, que poderão ser alegados por
atrazo do entrega: falência, incendios,
naufrágios, retardamentos de viagens',gréves, revoluções, guerras e epidemias,não podendo, absolutamente, compre-
ender-se nestes casos o retardamento
de entrega motivado por efeito de re-
jeição do artigo.

12. Os preços básicos serão de acor-
do com o artigo 755 do Re gulamento doCodigo de Contabilidade Publica.

O 
13. As cauções de que trata o Rent
dêste edital serão elevados ou re-

duzidas na proporção de 10 5% da im-portancia do fornecimento atribuido acada firma.
ti. Os senhores concurrentes deverãoapresentar á D. F. 1, até ás 13 horas

do dia 18-5-937, conhecimento da cau-
ção de que trata o item G do edital eraa preço. Èsse conhecimento será devol-
vido aos interessados, com o competente
visto do secretário, para ser apresenta-
do no dia da concurrência, justamente
com as propostas, de acerdo com o es-
tabelecido no item G.

15. De acórdo com as Instruções de
Inscrições para Concurrências Públi-
cas Administrativas Permanentes, pu-
blicadas no "Diário Oficial", fica desde
já entendido caber á Diretoria de Fa-
zenda o direito do verificar "in loco", o
em qualquer tempo, se o negociante
possue em "stock" ou em seu armazern
ou depósito e na proporção das respon-
sabilidades que assumirá se tirar algum
fornecimento, artigos dos gêneros que
constam da sua declaração.

Relação do material
1. 52-T-35 — Tinta cinzenta azulas,

daingfuorilmo.ação:
Disposições gerais

1. Toda aquisição de tinta cinzenta
azulada (52-T-35),i feita pelo Minis14-
rio_da Marinha, deverá obedecer ás is-
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‘ . ecificações gerais para inspeção do
aterial e áa dos parágrafos que se ad-
em:

1..	 Classe:
• 2. A tinta será fornecida em uma só
blasse: preparada para uso.

V Material e mão de obra:,

; 3. A tinta devo ser constituida d'e
Oxido de zinco (Zn.0.). azul ultramari-
ião, nero de fumo, secante, óleo de oi-
tjeica í•olimerizado o essencias minerais
'Ooliiteis, de aeórdo com o especificado
nos pa :‘agrafos 6 e 7.

Condições gerais:
• 4. ai a tinta deve ser homege_nea, não
formar bóio nem endurecer no recipi-
ente.

lk	 de fácil nti-drira erro a pá e de
fácil aplicação cem a brocha.

e)	 b•ia aderèneti, ti	 madeira
t..or; . :o 3()

; não conter corc.nl.'s i nalmreza
.organi..a, não se toteratni‘: ta2 ,.bern ba-
rita.

I e fr cór e acabamento iguais á
amostra padrão depo:iitad. Th') trepógita
Naval.

soeac, no máximo (mi Ilez o ito ho-
ras, sem produzir rminc,bas ou marca
do pinee !., selo corr e r ou e•'•er á pros-
orlo

F.xigincias em

• 5. A tinta será comi;• do 10 a

	

de pigmento e 55 a	 de VP-

¡Ciai	 Clii05 comporrealtes	 ..rão sa-
ticfa tp l . :is especifieae&e., 	 Vis Jo

Minisb'ean da Niarinki.
composição do piániente •

'	 G.	 pigmento seri rim-1: 4.11Mo de
'zinco. com adição de ;rani atiram:cima

i1e ..4ro de filIth.), na qualidari,
sarja para dar a cr e	 pa-
drão, rum o secante conveniente. (resi-
nato	 mariganozi, zinco ou cobalto,
para •Mter a secatividado. 1,,t,ecificada.

Composição do veiculo:
7. tt veiculo será con.V.iinido iie óleo

odicica, ronvoni!oltement.

Tribunal Maritimo Administrativo

O presidente do Tribunal Marilimo
Administrativo da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, contra-almirante
Dano Pais Leme de Castro, na fórma
da lei, pelo presente edital, notifica aos
interessados, pelo prazo de quinze dias
a contar da publicação do presente, que,
or iste Eribenal foi proferido acordam
em o processo número cento e oitenta
e três, referente ás avárias sofridas pelo
vapor "Joazeiro" (Inc. Cm cinco de fe-
vereiro do corrente ano. abalroou a di-
que "Afonso Pena", da Marinha de Goe,'-
ra. julgando o actiente acima comi) for-
tuito e, con .,:ennenterrenle. mandando ar-
quivar o processo r•spectivo.

E. para ciAncia de todos os interessa-
dos, exnede-se o pres ente edit-.1, para os
feitos legais.

Dado e letzsado nesta Capital Federal.
aos sete dias do Ta's do maio de mil
novecentos e trinta e sete. Eu. Przo
Ballousier. segundo oficial da 54ccrelach,
o datilografei. E eu. C:liberto de Alencar
Saboia secretário do Tribunal. o sut,s-
crevo, ' — Poria pirrx Lent o de Castro,

contra-almin nt e, nrcsidvnte.

GóCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

CO NCURRÉ.NCIA PÚBLICA N. 10, PARA FOR-

NECIMENTO E INSTALAÇÃO DA SALA DE

COMISSÕES NO 5 ANDAR DO EDIFICI O DA

SECRETARIA DE EST ADO DO M I N ISTÉRIO

DA JUSTIÇA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrència publicadb
no "Diário Oficial" n. 92 de 24 de abra
de 1937 a pags.: 9.131 a 9.133 belo
como para o edital de retificação ás es-
pacificações do mesmo edital, publica-
do no "Diário Oficial" ri. 96 de 29 de
abril de 1937 a pags.: 9.486.

Escritório de Obras do Ministério .1a
Justiça, em 5 de maio de 1937. — 6:
engenheiro chefe, Luis liildcbmub,
B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DI moTorusTas
Resultado dos exames efetuados no itt•

7 do corrente:
Aprovados:

João Citra, Kaut Rolliier Duarte, Anto-
nio Xavier da Rocha, Egidio Stefanen,
Artur Francisco Ka g frup. Jaime Fernan-
fies, João Miguel Netto, It,iarioino
Costa.

Inspi .toria do Tráfego. em 7 de traio
de 1937. — O inspetor, Dr. 11,Igm.
Pirite) Estreita.

•n•••••n

Instituto dr Ident if icaç5o

Faço público, para os de idos	 tins,
haver perdido o seu valor probabirio
de identidade, as primeira	 e S•glITida
vias de carteira concedida a Silvio Vai,
em 13 de outubro de (913 e 27 de ou-
tubro de 1919, respedivamente.

Claudio de Mendonça, diretor i
Fino.

zado e essências minerais voláteis, que MINISTÉ1I10 DA JUSTIÇA E NE.
satisfarão ás especificações respectivas.

Embalagem e marcação:
8. a) a tinta será fornecida em la-

tas, com alça, do 5 e 10 quilos, pês°
liquido, ocupando sómente 90 To da ca-
pacidade da lata.

b) as latas serão hermeticamente fe-
chadas e deverão trazer impresso.

o) simbolo e nome da tinta;
d) quantidade liquida;
e) nome do fabricante;
f) recomendação de manter a lata bem

fechada, quando guardada depois que
tiver sido aberta., devendo ser mexida
sempre durante o emprègo.

Amostra:
9. De cada lota de 1.000 quilos ou

menos será retirada uma amostra e en-
viada ao Serviço Quimica de Marinha,
para análise.

Diretoria de Fazenda da Marinha (Co-
missão de Coneurracias , , em G de maio
de 1937. ____ José Sporlelli, 1° tenente
cont atine-naval, serrei ;ido

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

coNeriaiti:Nciv N. :3
10.1a da concurr.Nneia administrativa permanente para o

fornecimento de fardamento para o pessoal da portaria des-
te à1 Mistério durante o exercício de mil novecentos e trinta

s y lo .

Ao: vinte e nove dias do mês de abril de mil novecen-
tos •! iriata e sete, ás quatorze horas, numa dependência do
Departamento Administrativo do Ministério das Relações Ex-
teriores, arhando-se presente o senhor Rodolpho Gonçalves
Oe Siqueira, conselheiro de embaixada, chefe do serviço do
material, como presidente da comissão designada pelo senhor
ministro de Estado para exame, julgamento e demais tra-
mites nas concurrências abertas no corrente ano pelo Mi-
nistério das • Relações Exteriores, o senhor Paulino Diamico
corno auxiliar tecnico do mesmo Ministério, e eu, Mário
Wrigh( de Miranda Pacheco, auxiliar de consulado, servindo
eomo secretário, teve início a ata da concurréncia, proceden-
do-se a leitura do edital respectivo.

Apresentaram propostas as seguintes firmas:
António' Gomes Cardoso;	 •
M. • A. de Avelar;
Salvador Guedes; 	 t •/

Vieira. Barcelos & Cia. Ltda.;
A. Rodrigues Costa;
Magalhães, Sucupira & Cia.
As propostas apresentadas foram lidas por mim e rubri-

cadas pelo senhor presidente e demais concurrentes.
Foram apresentados seis pedidos de inscrição e se apre-

sentaram todas as firmas.
Organisou-se em seguida um quadro comparativo dos

preços propostos, mencionando-se em coluna especial os pre-
ços mínimos.

Tendo os concurrentes A. Rodrigues Costa e M. A. de
Avelar apresentado em suas propostas, no item, fornecimen-
to de 9 bonés para motoristas, especificações não pedidas
pelo edital da concurrència, foi declarado pelo senhor presi-
deete que essas especificações não seriam tomadas eni con-
sideração.

Em seguida foi encerrado o ato da concurrência, e, para
constar, eu, Mario Wright do Miranda Pacheco, auxiliar de
consulado, servindo como secretário, lavrei a presente ata que
assino com o senhor Rodolfo Gonçalves de Siqueira, conse-
lheiro de embaixada, chefe do serviço do material, como pre-
sidente e o senhor 'Paulino Diamlco na qualidade de auxiliar
tecnico do Ministério das . Relações Exteriores. — 1. G. de
Siqueira. — Pauttno Diamico. — Mario Wright Mirandit
Pacheco.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região' Militar — .Estabc-
' lecimento de Material: de In-

tendência
CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA

VENDA DE IIESIDUOS DAS 'OFICINAS

• Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de eoncorrencia publicado
no Diário Oficial n. 95, de 28 do cor-
rente. •

Capital Federal, 28 de abril de 1937.
- Jordão Claudemiro dos Santos, g- te-.
•nente, Enc. do Evo, de Compras.

maio (terça-feira) a inscrição para a
prova de titulos e trabalhos dos can-
didatos ao provimento do cargo do mé-
dico especialista em neuro-psiquiatria.
Os t•itulos e trabalhos serão julgados pôr
uma comissão nomeada pelo Sr. presi-
dente e só terão valor se fórem relati-
vos á. especialidade, devendo a entrega
dos documentos ser feita dentro do pra-
zo acima referido, na Secção Médica do
Instituto, á rua da Candelária n. 92,
das • 13 ás 17 horas e mediante recibo
fornecido pelo encarregado da secção.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937.
Ferdinand Esberard, contador, respon-

dem:o - pelo expediente da Superinten-
dência.

prazo acima concedido, na Tesouraria
',deste Conselho, sita no Edifieio
rua Alvaro Alvim 33137 11" andar,
sala 1.124, das 12 ás 15 horas e aos
sabados das 12 ás 13 112 horas, o pa-
gamento da multa de 1:000000 (unl
conto de réis), de conformidade com o
art. 38, lel,, a) e b) do decreto acima
referido e em virtude do fato supra
mencionado, sob pena de, não o fazen-
do, ser enviado o competente auto da
multa, independentemente de nova in-
timação, á autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1937.
— Marcos Kas, diretor da Secretaria.

l' testemunha: Amorico de Couto.
2' testemunha: Jayme Bernardo Fer-

reira.
Cenho de Preparação de Oriciais

da Illwerva
EDITAI, DE CONCORRENCIA •

De ordem do Sr. t,enen1e-coronel, pre-
sidente do Conselho Administrativo dês-
te Centro, acha-se aberta a concorrencia
para venda de estrume.

As propostas couvenieWmente estam-
pilhadas e em enveloeps lacrados, serão
recebida; até a dia 15 de maio proximo.
A abertura das pralerstas será no dia 13,
ás 9.30 (nove e trinta) heras.

Outro; esclareein.entos serão prestados
neste Centro, diariamente, das 7.30 ás 12
horas.

Quartel na Avenida Pedro 11, 27 de
abril de 1937. —• Nelson Demaria Boi-
leu:. cap. ajd., secretário.

MSTÉP,HO	 T1l.11:.11.11:
INDTBIA E COMÉRCIO

Departinnento Nacional do 'nabal:a)

(Notifica,:ão de multa)
Se. J. Ferreira Maia:
Fira essa firma notificada de *que,

acórdo com a decisão proferida no
pi °cesso o. 1 iNT 25.407-35, e nos ti-
aios do artigo 29, (1,5 decreto 23.768, de
18 de janeiro de 1931, foi multada em
1008000 (cern mil reis), importânela
essa que, acrescida da quantia de réis
2108000 (duzentos e dez mil reis), cor-
respondente á indenização de férias, a
que tem direito a reclamante Antonia
Souza, deverá ser recolhida á Recebe-
doria do Distrito Federal, mediante
guia dêste D,epartamento, conforme o
estabelecido tio decreto • n, 22.131, de
23 de novembro do 1932.	 -

-No caso do interposição de recurso,
dentro do prazo que a lei faculta, deve-
rão ser depositadas as importancias
acima mencionadas, ainda mediante
guia deste Departamento, o que, tam-
bém, não se realizando, importará na
inscrição da dívida pára cobrança exe-
cutiva.

Terceira secção, 13 do abril de 1937.
— Laerte 'Machado,. diretor da secção,
interino.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimas

:De ordem do Sr. presidente do Ins-
tituto de Aposentadoria o Pensões dos
Maritimos, acha-se aberta pelo espaço
de oito (8) dias, a contar do dia 11 de

Conselho Regional de Engenharia
c Arquitetura

INTIMAÇ-ÃO N. 451 .

O Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da 5a Região, usando das
atribuições que lhe confere o art. 26,
letra C do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, intima a II. Morais
Rêgo, estabelecido á avenida Rio 13ran-
co 117, sala 201, a dar cumprimen-
to, dentro do prazo de 10 dias, a contar
desta data, ao artigo 7° do decreto aci-
ma aludido, fazendo acrescentar na pla-
ca existente na obra á rua Copacaba-
na n. 426, o seu titulo profissional. sob
pena de multa de 500000 a 1:000$000,•
que lhe será imposta, findo aquele pra-
zo, de adirdo com o artigo 381 a do
derreto citado.

A Seeretaria (to Censellm. ins1alada
no edificio da Escola Nacional de Belas
Artes. receberá em petieão devidamen-
te selada e dentro daquele prazo, quais-
quer alenções a respeito da presente
intimação.

Rio de, Janeiro, 4 de maio de 1037.
— Marcos Karl, pelo presidente, o (Gre-
tor da Secretaria.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

5' Região — Distrito Feder], Rio de
Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
N. 111

Forum Imobiliária, estabelecia
rua Buenos Aires ir. 23 (loja), na ci-
dade do Rio de Janeiro, tendo infrin-
gido as disposições dos arts. 8°, 100 e
17°, do dec. n. 23.569 de 11 de dezem-
bro de 1933, conforme foi por mim,
pessoalmente verificado pela Fiscaliza-
ção deste Conselho, pelo fato de distri-
buir indevidamente folhetos do propa-
ganda, anunciando • possuir planta ca-
dastral, levantada pelos seus profissio-
nais; bem como, afirmando (sem que
conste neste Conselho o devido registro)
ter, no sou escritório técnico um De-
partamento do Engenharia e Arqiiitetu
Ta, fica intimado a; dentro do prazo d.
10 (dez) dias, a contar desta data,
apresentar a prova de que os encarrega-
dos da parte: técnica de seus serviços
são protissiona' is, devidamente , habili-
tados e registrados neste Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura,
bem como a efetuar, dentro do mesmo

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

5' Região — Distrito Federal, Rio de
Janeiro e 'Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
Ni , 115

Alfredo Castro, estabelecido á rua
General Câmara ri. 391, no cidade do
Rio de Janeiro, tendo infringido as dis-
posições (los arts. 7° e 8°, do decret.o
n. 23.569 do 11 do dezembro de 1933,
conforme foi por mim pessoalmente
Verificado pela fiscalização deste Con-
selho, visto exibir placa, sem que cons-
to a expressão licenciado, bem assim
por não constar dos assentamentos dl
Conselho o seu respectivo registro com.:
firma, fica intimado a, dentro do prazZ
de 15 (quinze) dias, a contar desta cinta,
satisfazer as exigências estipuladas pela
lei que regula o exercicio da profissão
dos engenheiros e arquitetos, bem-comi
a efetuar, dentro do mesmo prazo aci-
ma concedido, na Tesouraria deste Con-
selho, sito no Edificio Rex, rua Alvare
Alvhn, 33137, 11 0 andar, sala 1.124, dai
12 ás 15 horas o aos sabados das 12 ás
13 112 horas, o pagamento da multa de
5008000 (quinhentos mil réis), de con-
formidade com o ar[. 38. lei,. a) e b)
do decreto acima referido e em virtude
do fato supra mencionado, sob pena de,
não o fazendo, ser enviado o competen-
te auto de multa, independentemente da
nova intimação, á- autoridade judiciá-
ria.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937.
— Marcos Kas, diretor da Secretaria.

1' testemunha: Amerieo de Couto.
2° te4emuuhia: Jayme Bernardo Ver,

reira.
—

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta Região — Distrito Federal, Ãio
de Janeiro e Èspirito Santo

ACTO DE CONTESTAÇÃO DE INFRAÇÃO
N. 116

M. Pires, estabelecido á rua Maria
Lacerda n. GO, Distrito Federal, tendo
infringido as disposições dos arts. 5°,
7°, 8° e 10°, do dec. 23.599 de 11 de
dezembro de 1933, conforme foi por
mim, pessoalmente, verificado, visto
não . se achar registrado neste Conselho
e portanto, não estar habilitado ao exer-,
cicio de engenhari,a fica intimado e,•
dentro do prazo de 10 (dez) dias, a eon-
tar. desta data, lazer g prova de que omi
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encarregados da parte técnica de seus
serviços são profissionais registrados e
devidamente habilitados, bem como a
efetuar, dentro do mesmo prazo acima
concedido, 'ia Tesouraria dèste Conselho,
sita no Edifício Rex, rua Alvaro Alvini
us. 33/37, IP andar, sala 1.124, das 12
ás 15 horas e aos sábados das 12 ás
13 1/2 horas, o pagamento da multa de

-1:0008000 (uni conto de reis), de con-
formidade com o art. 38. letras a e h,
do d ecreto acima referido e em virtu-
de do fato stiprx mencionado, sob pena
de. não o fazendo, ser enviado o com-
ne!.ente auto de multa, indep endent?men-

de novr. intimação, á autoridade jii-
esicii;ria.

RM /10 Jareiro,	 de maio de 1937.
— Marços Kns. diretor da Secretaria.

Primeira testemunha, AMCric0 de em_
to.

84 ,izinula testemunha, ituime Bernardo
Feri . •ira.

Departamento Nacional da Imitis-
(ria e Comércio

Em cumprimento do despacho exarado
rio requerimento da Kosmos Ca p italiza-
ção S. A., pelo Sr. diretor geral. de (-)
de maio do corrente ano. certifico que
foi arquivado nesta repartição, sou)
mero 13.13.180, o s pgitild e documento:
pia da carta patente ri. 261, 1.xpod:(1,-1
pelo Exino. Sr. mini s tro da r•aballio.
J .:o, Luiz Augusto Alves Fritosa, otEe;z1
adininistratix o (lasse 1., dste departa-
/.;rnti). pa ,ssei a xesente cortidào.

Rio de Janeiro. G de maio de 1er,7
— Luis A eyeãto Alre g F'citosa. —

e:taitlpillia: federais no valor
de . '0$200. inclusive o selo 'IP edera

Fronriseo	 MoIrra
414:1o, ef ;.cial itU, ' l, no impedimeet.o (f•.,
(firmo] . da — Visto. Mario 8,,n.
res Pinto, of:rial clase E, no impedi-
31tPIlt0 (10 dire!or interino,

ís I: 3.737 --7-5-37

Departamento Nacional de Indústria
e Comércio

Em cumprimento ao despacho • xara-
do no requerimento de Seguraoça in-
dustrial, Companhia Nacional de So.:-
ro-,, pelo sr. diretor geral. de 2 13 de
alui 1ile corrente ano, certifico qiie foi
arquivado n esta, repartição, sob oélne-
ro ri seguinte documento: ata
da assembk. ia geral ordinária, realizada
em 20 de março do corrente ano, que
aprovou as contas da diretoria, reelegei
11111 membro do conselho fiscal e elegeu
ontro, e reelegeu os suplentes, sub sti-
tniu no conselho de administração ema
vaga, em ‘'irtude da renúncia do Dr.
Samuel Ribeiro.

Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa. of i
-cial administrativo, classe I dèste de-

partamento passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, ti de maio de 1237.
— (Assinado sôbre duas estampilhis fe-

derais de 10$000 cada uma e selo de
educação e saúde). — Luis Augusto
/Ur, Fejtoso, of. — Visto. Fraaeisea
dë Moura Brandão. oficial administrati-
vO classe li, no impedimento da (iretor
da secção.

3.740-7-5-37-72$400)

NIINISTP,M0 DA FAZENDA

Conselho • Superior Administrativo

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho Superior Administrativo e na
conformidade do resolvido por este
Conselho em sessão de 22 do corrente,
fica intimada D. Izabel Gomes de Oli-
veira Sá, de residència ignorada, a
apresentar defesa das acusações que
lhe são feitas no processo n. 8-1.748r
1936, que se encontra á sua disposição
nesta Secretaria.

Secretaria do Conselho Superior Ad-
ministrativo, 28 de abril de 1937. —
Fernando Medeiros, secretário.

Tribunal de Contas
3' DIRETORIA

Pelo presente edital é intimada D.
Ada Rabelo de Souza, ex-agente postal
de Laranjal, no Estado de Minas Gerais,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
por seus herdeiros e sucessores, alegar
o que for a bem de seus direitos sobre
a importância de 25S870, débito apura-
do no processo de tornada de suas con-
tas relativo ao periodo de 1 do dezem-
bro de 1922 a 8 de novembro de 1921,
produzir documentos, eonstiutir pro-
curador na si-de deste Tribunal, ou de-
clarar o domicilio, para n efeito de ser
nele notificada das decisões proferidas
no aludido processo. sejam e!as inter-
loctitõrias, ou definitiva, sob pena de
revelia.

Diretoria de Tomada de Contas. 22
de de 1937. — Mono :Y/?icion. di-
:e

Tribunal de Contas
•	 3' DIRETORIA

Pelo presente edital, é int ima(lo o
Sr. Amfilófio Pereira Ia Silva. ex-es-
criGio da Coletoria das Rendas Federais

Paçõs, no Estado da Baia, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, por si, 011 por seus
herdeiros e sucessores, recolher aos co-
fres publicos a importância de 316$.530,
iicance apurado no processo de toma-
da de suas contas relativo ao perlo('
do 1 de janeiro de 1921 a 31 de outu-
bro de 1922, a cujo pagamento, bem
CW110 ao dos juros do ii,óra que forem
devidos, foi condenado por acórdão de
'22 do junho de 1936, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fi-
ança prestada em garantia da sua res-
ponsabilidade na aludido cargo e a con-
sequente execução judiciaria que 5.:43

tornar necessária.
Diretoria de Tomada de Contas, 22

de abril de 1937. — Mario Newton de
nqueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
Terceira Diretoria

Yele presente edital, é intimada dona
Clara dos Santos Barros. ex-agente pos-
tal de Miracema, no Estado do Rio de
Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
por :I ou por seus herdeiros e successo-
res, recolher aos cofres publicos a im-
portância de 4:8498578, alcance apura-
do no processo de tomada de suas con-
:as relativo ao periodo de Ide janeiro

-	 -

de 1923 a 17 de abril de 1930, a CLUO
pagamento, bem como ao dos juros de
móra, que forem devidos, foi condenado,
por acórdão de 22 de setembro de 1930,
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa da fiança prestada em garan-
tia da sua responsabilidade no aludido
cargo e a consequente execução judi-
ciária, que se tornar necessária.

Diretoria de Tomada do Contas, 2:i
de abril de 1937. — Mario Nctuton
Figueiredo, dir2tor.

•n•n•11,

Tribunal de Contas
Terceira Diretoria

Pelo presente edital, é intimada dona
Leonidia Rosa l'aveira, ex-agente
correio de Chapcu, no Es ...z.do de Goiás,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por Si ou
por seus herdeiros e successores, alegar
o que fôr a bem dos seus direitos, so-
bre a importância de 48$400, sendo
1338200 de saldo a menos recolhido em
1930 e 340$200, no exercido de 1030,
tudo apurado no processo da tomada te
suas contas, relativo ao miado de 1 de
novembro de 1920 a 31 d ..: dezembro de
1931, produzir documentes. constituir
procurador na sede deste Tribunal, ou
declarar o domicilio, para o efeito de
ser nele notificado das eb..eisões profe-
ridas no aludido processo, sejam elas in-
terlocutória s , ou detinitivas, sob perla
de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas, 27
de abril de 1937. — Mario Netet n ot
riu u r red o, •Iiretor.

Recebedoria do Distrito Federal
J a SIM-DIRETORIA

roxa de saneamento de 1930 (rói ill-
pleuentur)

De ordem do Sr. diretor e na fõillia
do :Irl. ts° n. 20 do decreto n. 1$.162,
ire 12 do maio de 1920 faço publico
para conhecimento dos interessadas que
de 10 de maio a 9 de juWio do corren-
te ano se procederá nesta Sub-Direto-
ria a cobrança sem multa da taxa do
saneamento dos prédios esgotados em
1036 e não incluidos no; róes que fo-
ram cobrados eni noveintro

Ontrosim, previno aos Srs. contribu-
intes que a referida taxa não paga na
época acima incorrerá ra multa de

113 1Sub-Diretoria, cru 7 de abri r:e
1937. — .‘.nrrgio Ferreira da Veiga, slID-
diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Scs. in-
teressados que, de acordo com o art. 1*
do dec. n. 20.40 de 30 do setembro
de 1931, solicita para o dia 12 de maio
de 1937, ofertas de cotac;Ges para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na si,de da coniisão, á
Avenida Rodrigues Alves, 135.

Requisições — Materiais

N. 122:01G — Stores. •
N. 122.033 — Lacre americano.
N. 120.032 Rebolo -de pedra.
N. 225.139 — Camas de 'ferro.
N. 227.141 — Drogas,.
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N. 227.143 - Mat. cirtirgico.
N. 237.118119-A - Cabo para reos-

tato.
N. 213.226 - Papel para mimou-

grato.
N. 213.228 - Papel C.anson.
N. 250.011 - Armário de aço, etc.

	

N. 1'22.014	 Ac. para automó-
veis.

N. 612.101 - Ferragens, etc.
N. 612.102 - Talheres, etc.
N. 6[5.068 - Ao. para rádio.
N. 902.181 - Artigos de armarinho.

• an1.2311-14-E - Mat. elétrico.
N.* 901.5011508-A - Mat. elétrico.
N. 911.022 - Mat. do expediento.
Rio. 7 de maio do 1937. - A. de

J ,I ,S , ' rilha, diretor.

f..va ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de acordo com o art. •1°
da dee. n. 20.460 do 30 de setembro
di ,	solicita para o dia 14 de maio

ofertas do cotaç.ôes para as re-
quisieõ. -; constantes da retacão abaixo,
rotas especificações se acham afixadas

devido, na sé& da comissão, á
Avenida llotrigues Alves, 135.

floquk:eões - Materiais

N. 107.017 - Papol Azo o Filrn

N. 107.0202(-A - Torno paralelo.
N. 107.050 - Papel almasso, etc.
N.	 I3.01R-B - Mat. elétrico.
N. 11.036 - Fl. do lixa.
N. 116.418t. - Mat. de laboratório.

116.086 - Mat. ela' ico.
N. 1 lrLP87 - Triangulos de arame

de ferro.

N. 116.089 - Fls, do papel- para
filtrar.

N. 118.012 - Estojo de Poda e En-
x. s i • t ia .

N. 117.00213 - Fichas impressas,
etc.

N. 118.010 - Mat. do laboratório,
ele.

N. 118.011 - Fls. do papel de fil-
t •o. ele.

N. 122.003 - Alfinetes de aço.
N 223.118 - 1/rogas, etc .
N. 225.120 - Ampolas. etc.
N. 22.5.127128 - Drogas. etc.
N. 2 . '6.127 - Drogas. ele.
N..229.001 - Cuba de vidro.
N. 1;i0.003 - itece.ptor Nacional.
N. 251.010 - Mat. de expediente.
N. 115,02022 - Matriz es de lino-

tipo.
N. 119.052153-C - Acidos.
N. 612.105 - Mat.. de laboratório.
N. 615.030-A - Mat. de expedi-

ente,
N. C•'.'1.102 - Borrachas e friza;

para prensas.
N. 902.109 - Armação de aço
N. 903.182 - Tubo de aça.
N. 901.2921300-C - Mat. do expe-

diente. P I c .
N. 913.008 - Mat. de e:pe..lient

etc.
N. 918.058 - Mat. de engenharia.
N. 918.0514 - Máq. fotográfica, etc.
N. 918.065 - Papel aro-caminha-

do. etc.
N. 91474.066 - fat. para desenho,

ete.
N. 918.067 - Mat. de prozenharia.

pfr
	N. 9143 . 070	 maquina de escrever.

Rio. 7 de maio do 1937. -- .1	 de
i'arit( Filho, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal
2' SLS-DlIW:FORIA

Pelo pre sente edital fica intimada a
firma S. Oliveira R; Coelho, estabele-
cida á Avenida - Suburbana n. 2.020, a
comparecer a esta Sub-Diretoria, afim
de prestar esclarecimentos sobre o
processo a. 20.888 de 1936, conformo
despacho, no prazo de quinze dias, a
partir desta data, sob pena de revelia,
o na fórina da lei.

2' Sob-Diretoria, 7 de maio de 1937.
- Buèno Brandão, sub-diretor„

2' SUB-D111E7ORIA

Pelo presente edital fica intiarnda
firma Francisco Urti, estabelecida á
rua Haddock Lobo ti. 43, a comparecer
a esta Snb-Diretoria,, afim de prestar
esclarecimentos sobre o processo nu-
mero 14.956, do 1930, conforme despa-
cho, no prazo de quinze dias,...a partir
desta data, sob pena de revelia, e na
Pirma da lei.

Sub-Diretoria, 7 de maio de 1937.
- !Mau Brundãu, sub-diretor.

' sua-DII1FfrORIA

Pelo presente edital fica int 'aiada a
firma Paulino Lislcs tingi), estabeleci-
da á rUa Visconde do Rio Branco n. 28,
a comparecer a esta Sub-Diretoria,
afim de prestar esclarecimentos sobre
o processo n. 26.791 de 1936, confor-
me despacho, na prazo de quinze dias,
• partir desta data, sob pena de reve-
lia, e na fórma da lei.

2' Sub-Diretoria, 7 de mala de 1937.
- Buêno Drandtio, sub-diretor..

su 2-D1P ETOILIA

Pelo presente edital fica intimado
Santos Efraim Petilón, estabelecida
rua do Senado n. 10, a comparecer a
esta Sub-Diretoria, afim de prestar es-
clarecimentos sobre o processo nume-
ro 18.085 de 1936, conforme despacho,
no prazo do quinze dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, e na fórrna
da lei.

2' Sub-Diretoria, 7 de maio de 1937.
- Bnao Brandão, sub-diretor.

2' sts-ontrioni

Peto presente edital fica intimado o
Sr. Volantino dos Santos, estabelecido
á rua da Carioca n. 18, a comparecer a
esta Sul-Diretoria, afim de prestar es-
clarecimentos sobre o processo nume-
ro 27.981 de 1930, conforme despacho,
no prazo de quinze dias, a partir desta
data, sob pena de revelia, e na fórma
da lei.

2 Sub-Diretoria, 7 de maio de 1927.
- Duéno Brandão, sub-diretor.

2' sun-rant:roma

1/4-14 , presente edital fira intimado O
Sr. Henrique Otávio de Oliveira Jesus,
estabelecida á rua Carvalho Monteiro
n. 13:5, a comparecer a esta Sub-Dire-
ioria, afim de prestar esclarecimentos
sobre 4.). procrio n. 19.117 de 1936,
ronforme despacho, no prazo de quinze
;lias, a partir ilesta data, sob pena de
revelia, e na fórma 4 1 a lei.

2' Sub-Diretoria, 7 de maio de 1931.
jhano Prandão, sub-diretor.,

2' 61:13-DMETO1t1A

Pelo presente edital fica intimada a
firma Manoel Cerqueira, estabelecida a
rua liumaitá n. 109, a comparecer a
esta Sub-Diretoria, afim de prestar es-
clarecimentos sobro o processo mime-
ro 18.824 de 1936, conformo despacho,
no prazo de quinze dias, a partir desti
data, sob pena de revelia, e na fórnia
da lei.

2' Sub-Diretoria, 7 do maio de 193:.
- Buémo Brandão, sub-dirttor.

2' 61:111-DIRCTOltIA

Pelo presente edital fica intimada afirma Rocha & Esteves, estabelecida á.
rua Farani n. 67, a comparecer a esta
Sub-Diretoria, afim de prestar esclare-
cimentos sobre o processo n. 18.310 de
1930, conforme despacho, no prazo de
quinze dias, a partir desta data, sob
Pena de revelia, e na fórina da lel.

2' Sub-Diretoria. 7 de maio de 1937.
- Buèno Bramido, sub-diretor.

Diretoria do Domínio da Uniãc

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO FE-
DERAL

EDITAL N. 31
Pelo presente fica convidado o Sr.

Jose Ribeiro de Freitas, locatário da
casa III da rua Couto Magalhães, Bai-
xada, a saldar a sna divida no prazo de
8 (oito) dias, sob pena de ser provi-
dera-bola a sobrança executiva da mes-
ma. (Processo n. 68.188/30.

EDITA! N. 32
De ordem do Sr diretor, polo presen.

te, conv i do os Srs. Batista as£ Costa, lo.
catários do prédio tia avenida dos De.
mocrá l ieos n. 2, para, no prazo de i:
(quinze) dias, recolher na Caixa &Uma-
mica em depósito, quantia correspon
dente a 2 (dois) mases de aluguel,
bem assim, a pagar de uma só vés tod.
O seu "no atual, sob pena de seren
torna.las as provi.1 .)ncias acauteladora,
dos interesses da Fazenda Nacional
(Processo n. 11.651/3G).

rorrAL N. 33

Pelo presente fica convidado o Sr.
Joaquim Martins Neto, fiador do Sr.-
Casar Augusto Gonçalves, locatário do
terreno sito á avenida Suburbana entro
03 as. 13 e 519, para, no prazo de 8

• (oito) dias, saldar a divida proveniente
de alugueis atrazados de seu afiançado.
(Processo n. 42.151/35).

zorrat N. 31

Pelo presente, fica convidado o Sr.
António de Andrade, fiador dos alugueis
do próprio nacional sito á rua Frei Ja-
boatao 11. 20, locado ao Sr. Aluisio José
dos Santos. para no prazo . (te 8 (oito);
dias, saldar a di‘i'la proveniente de alu-
gueis alraziolus de seu afiançado. (Pro-
cesso n. 6.083;35).

ED1T.U. N. 35
Pelo presente, fica convidado O Si.•

Silvio Leónclo de Carvalho, fiador dos
alpguels OQ próprio sito. d ayenida §.4.5
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burbana n. 23, locado ao Sr. len.ber-
to Pelegrino, para no prazo de 8 (oito)
dias, saldar a divida proveniente de alu-
gueis atrazado.s de seu afiançado. (Pro-
cesso n. 11.003/1935).

temee N. 3G

Pelo presente, fien convidado o Sr.
Ernani Cardoso, fiador dos aluguei.; do
próprio nacional á lestrada do Pôrto
de Ineiatima número 17. locado ao Sr.
Nestor Francisco da Costa, paea no
prazo de 8 (oito) dias, saldar a divido
proveniente de alugnei..z de seu fiador.
-(Processo n. 21.069/1935).

EDITAL N. 37

Pelo presente, fica convidado o Sr.
António M. Carneiro, fiador dos alu-
gueis do próprio nacional sito á rua Ri-
cardo Machado n. 52, locado ao senhor
Jose António de Almeida, para no pra-
zo de 8 ;oito) dias. saldar a divida pro-
veniente de alugueis atrazados de seu
afiançado. (Processo n. 29.013/1935).

EDITAL N. 38

Pelo presente, fica convidado o Sr.
Alexandre E-steves Corrèa, fiador dos
alugueis do próprio nacional sito á roa
4/a Alegria n. 414, locado ao Sr. José
Teixeira, para no prazo de 8 (oito) dias,
saldar a divida proveniente de alugueis
atrazado g de seut afiançado.	 (Processo
n. 25.727/1937).

EDITAL N. 30

Pelo presente, fica convidatto o Sr.
Antero Gomes Fernandes, fiador dos
alugueis do próprio nacional sito á ave-
nida dos Democráticos n. 302, casa VII,
'orado ao Sr. Francisco Gomes do Nas-
emento. para no prazo de 8 (oito) dias
saldar a divida prveniente 41'e aluguei;
atrazados de seu afiançado. (Processe
n. 30.111/191P.

enrcee N. ,so

Pelo prrez eele, fica convidad o o Se.
Pedro elenez e s. fiador dos abigneis
próprio nacioled eito á rua da .1leerio
it. 392, ra ,...a \A", locada	 an	 Sr. .k1 ila

rai'do. para no prazo (IP 8 (oito) dias

(iald'ar .a divida ppoveniente do. abiguei
traiad°	 lo	 li a fiancalln.	 (Prossesz)

n.

Alràndesa do Rio de janeiro

f" PIW.i.) DE GO DIAS

De ord P iii do I:	 in51111111 fica inti-
mada a fit ire Trino	 7Piro, PzLtheli---

eida	 r-.	 ltanna n. 1:5 nes-
ta	 •..000llier	 eofres	 des'.a
Alfandrea. d,idro do prazo de sessenta
(lias con! adi e.	 ivildivação de,de,
importancia de 1 ..08(•8nn	 pio virtude
do re.:01 ‘ j tj	 uuproc p. ,..a n	 .:Vt;

19:13
S-orotariii .1a Al fand ,p.a	 ' to	 fio

Jan.. 0, • . :1, G de fuau., .14 , 	— e.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, torno público, nos termos do
art. 155 do regulamento, que os con-
tribuintes abaixo relacionado, se acham
em liebOo do imposto relativo ao exer-cicio de 1932 decorrente de laneamen-
to efetuado nesta directoria.

Dentro da dez dias contados do tri-gésimo da publicação do presente edi-
1al, deverão os interessados comparecer
á tdiet:ãou Laeçamento para efeito depagziniento, resalvado no aludido P ra-zo, o direito de reclamação contra os
respectives laID2aDI'Mt.OS.

Secretaria da Diretoria do Imposto do
Renda — Rio de Janeiro, 7 de maio de
1937. — O secietário, &miro Alfonso
Guerreiro.

Ferreira — leristino Inácio
Ferreira — Francisco
Ferreira — Francisco Duarte
Fe rreira & Almeida
Ferreira — Beatriz Alice

— Ant ônio P reira
Fernandes — Alfredo dos Santos
.1:entendes	 Laurinda
Ferreira — Maria da Silva
Ferreira — Manuel da Silva
Figueiredo — António Emilio de
Ferreira 41; Gomes
Ferreira — Joaquim Alves
Filma — António
Finkelstein — Samuel
Fagueira — Eduardo
Ferreira & Joe/
Ferreira (S,: Souza
Fernandes — João
Ferreira — Alvaro
Fernandes — José
Ferreira — Luiz Francisco
Fiala	 Mona
Figueiredo — Raul Ferrei...e
Fittipaldj — elatheue
Ferreira — Oscar
Ferreira — Manuel Vaz
Ferreira dos Santos & Pereira
Felsenschewalb — Samuel
Figueira — Gastão
Ferrrira — José Apóstolo
Figueira & Pereira
Ferreira — Pedro
Ferreiro — feliz
Ferreira — Manuel Francisco)
Fernandes — Adélia
Fernandes — Emilio
Fernondee — Antenio
Fernandes — João Batista
Faria — António
Fadei & Nieri
Ferreira — Frnnel"
Falcão — Evari10 Lova
Ferraz — Froncisco António
Fal:onry & Tendi
nomes — Eeancelista
Foi j5 — Ja;la MfleDdadeR
GGilraiNTS — António Joaytiiin
Pense — Willy
Felix — Jos('
leoldnian — Max

jonquifil Dias

De ord e m do Sr. diretor do Imposto
de Renda, convido os contribuintes
abaixo ineneionados, de acordo com o
disposto no artigo 114 do regulamento
em eigor. a prestarem dentro do Prazo
de dez dias. reclarecimentes que se tor-
nai» necessário: para regularidade de
sua si tino.:ão junto a r a ta Diretoria, de-

vendo para esse fim, dirigirem-se á Se-
etão de Cadastro:

Secretaria da Diretoria do imposto
da Belida, Rio de Janeiro, 7 de maio ¡lu
1937. — Jloiuiro Alfonso Guerreiro, -re-
crelário.

Beoeltlebank — Walter
Carvalho — Nero de Macedo
casais — Adalberto
caseiniro — Ildefonso Pcrcii.a
Castolli — Mariano
Castro —	 Mendes de

veira
Castro — Osvaldo de Earros
castro — Renato (Filho)
Cavalcante — Gonçalo de /Meti
Cavalcanti — Manuel dos Santos
Chagas — José Pinheiro
chaves — Pedro Constantino
Coelho — Aseanio Goivalves
coelho — Jose Manoel Ferreira
Coimbra — João Freges()
Coimbra — Jose Amae.)
Cole — James Tom
ConeeD:ão — João Pirmulel
Conde — Eugenio Fe ruandes
Cortez — Aniarilio V :vira
Cm,:tzt — Angelo Itouri,:lies, da
Costa — Bernardo 13: . :(z da ,.1
Costa -- Manoel Pais da
Costa — Manoel Pereit a da
Costa — Morivaldo 1. Mo da
Costa — Utávio de Lula
Costa — Paulo de Mo..ais
Crelen — Mauricio
J. (3. Ferrer
J. Raceah
Lima — Elza Augusta de

Pinto ile
Machado — Lino Rod-ienite
P. S. de Almeida Juieor
Pzy lieco — Almir
Paciencia — Manoel lioberto
Pacobahyba — Waldeiniro do, s.,11..

tos
Paiva — Julio Augusl a do
Paiva — Oscar Saturo:no
Pa iva — Pompilio ei Silvoira
Paina — Henrique Frele,rico
Parai) lios — Oto da f.hveiia
Paula — Francisco J(.,z(5de
Paulino — Abel
Pedro — Vitor Pio
Peixoto — Antonio Rodriguez
Pe.xoto — Saint Clair Eucario
Pequeno — José Moreira
Perriraz — Orlando
Petersen	 Pioro Go :fter
Petersen — Ilieodoris Fredori..,1
Pinientel —.
Pinheiro — Garibaldi 	 Bar •,•tos
Pinho — Osvaldo ()ti '1?7.
Pinto — Manoel Fere
Pires — João Gabriet
Plarido — Fernando
Portugal — Franc i A.•	 3

Férreira
Prado — Luiz Frrr..ii
Provem/a — Paulo
PrZy loiNki — Maryall TI.
011eir cd — João Mon .ro
(tulhas — Antoniii :r

-- Ana Maria
Ti. E. Smith
R. te : to naul

. .1. Vritsch
S. Carva lho
Z.	 31.1i.:-in

Diretoria do Imposto de Penda
De ordem do Sr. dita ter 	 /n.po.,iat

do Renda torno publico. nos termos do
art.	 1O5	 do regula:, nto,	 mie	 Pq
contribuintes abaixo	 1 . 4- tacionado,

tio



gábd,d0 8
1-

f IAltí0 01,11.C.IXL Maio de 1937 TO075.

.." Oham em débito do imposto relativo
exercido de 1933 decorrente de lan-,

mento efotuado ne,sta Diretoria.
I Dentro do 10 dias contados do trigé-
pipio da publicação do presente edital,
&verão os interessados comparecer a
OCO° de Lançamento para efeito de
pagamento resalvado no aludido prazo,.
p_ direito de reclamação con/ra os res-

.pectivos lançamentos.
secretaria da Diretoria do Imposto

.'de Renda, Rio de Janeiro, 7, de maio de
'1937. — O secretario, Admiro Affonso
tiacereiro.	 .

Affonso — José Joaquim
Jorge, nSz Almeida
Alfeld — Rodolfo
Bravas — José Ferreira
Francisco Pereira tt Ferreira
Almeida — .Aila de
Barres() — Carlos
Miniz — Maria
Morgado — Manoel da Cosia
Moreira — José Maria
Apolinário — José Bovges
Peres — Eloiza
Senda — Joaquim Domingues
silva — Aristides
Saraiva — Antonio Loureneu
Juer — Isaac.
Anedie — Manoel
Calçado — Luiz Soares
Jiler — Moyses
Cardoso — Lino
Iteinhold nS: :Rama
Rezende — Avelino Pinto
Ribeiro — Julio
Llaneo — A.
Ferreira — A. Borges
Ribeiro — A. C. da CosiA
A • Coimbra &. Irmão
Siqueira — A. M. •te
Almeida — Aiiusto José O
Aloiro — Paulo Corréa,.
Anderson &. Comp. Ltda.
Ananias &. Nunes
Saldos — A. il. A.
A. :x. Goulart tt Clives

..	 A. Almeida Sanos c,{,, Comp.
Araujo — A.
Belluti — A.
II iizarro — A.
A. Brito & And:a .1,...
Abreu — A. C.
Cavalcante — A .
A. Cocchi:travo	 Comp.
Costa — A.
Aliiivil ia — A g ostinho de
A,, unida — Almw:11 .51VC?, (1•.'
Almeida — Clarimia Santiago dr,
Alm ,, ida — .Esnwralda de
Almeida — Vereardo de
Almeida — Joaquim Rodrigues de
.Alineida — Jo •é Camilo de
Alakieida — Moacir José Eleone de
Ali• 	 ¡viu] ra — va [ ' know Camilo
Alvarenga — Vedo (tomes

• Alves -- Anionio Joaquim
Alves & Brandão
Ainelizi — Latire
Amer . — Ibrahim
Au -Jerico Itodrignes & Comp.

Diretoria•dn laiposiri de nenda
..XVIS0

A Diretoria do imposto de Renda, avi-
sa que foi calcillado ó imposto e expe-
dida notificação de lança monto por via
posial aos contribuintes abaixo mencio-
nados:

-	 ilichara _.:uneia Corrêa (a/c flos,Drs.:
: • José Souza Lima Rocha e Tule Noiva de

Lima Rocha.

Lima — Custódia Corrêa (a/e dos dos-.
toras José Sduza Lima Rocha e Tudo
Neiva de Lima Rocha.

Oliveira — Jaime Corrêa de . (a/e de
Luiza Teixeira de Oliveira

Oliveira — Luiza Teixeira (a/c dos
Drs, José Souza Lima. Rocha e Tudo
Neiva de Lima Rocha.

Pinto Ester Corrêa (a/c dos Drs.
José Souza Lima Rocha e Tude Neiva
de Lima Rocha.

Santos — Perciliana Corrêa (a/c dos
Drs. José Souza Lima Rocha e Tudo
Neiva de Lima Rocha.

Santos.	 Euelides Alves doi
e resp. de Miguel Madaleni).

Exercício de 1932

Bichara—Maria Corréia (a/c. Drs.Josi
Souza Lima Rocha e Tudo Noiva de
Lima Rocha — Proc, da invent..

Lima — Custódia Corrida (a/c de
José de Souza Unia Rocha e- Tudo Noi-
va Lima Rocl ia — Proc. da inventa-
riante) .

Oliveira — Jayire Guri-C.-ia de (a/c de
José Souza Lima Rocha e Tudo, Noiva
Lima Rocha, procuradores da inventa-
riante) .

Oliveira — Luiz Teixeira (a/c de
José Souza Lima Rocha e Tudo Noiva
Lima Rocha.

Pinto — Éster Corrat Ci/c do José
Souza Lima flecha e Tilde Ne ira Lima
Roelni;

Santos — Perciluma Corréia (a/c. de
José Souza Lima !lona e Tudo Noiva
Lima Rocha — procurachbres di inven-
ta riante) .

Exercício de 193:.:

Pichara — Maria Corrêia (a/c de
Jose, Souza Lima Rocha e Tudo Nciva
Lima Rocha, procuradores da inventa-
riante) .

Lima — Custódia Corréia (a/e, de
.1e.é Souza Lima Rocha e Tudo Neiva
Lima Rocha, procuradores da inventa.
ri mie) .

Oliveira — Jahno Corréia de (a/c de
•1,-mté Souza Lima Rocha e Tudo Noiva
Lima Rocha,) •
. Oliveira — Lu iza Teixeira (a/c de

José, Souza Lima Rocha e Tude
Lima Rocha) .

Pinto — Corre'da (a/c de Jo:-.é
Soma Lima Rocha e Tudo Noiva Lima
Bocha)

Santos — Perciliana C.orrêla	 (a/c
,Toé Souza Um i Rocha e Tudo Noi-

va farea Bocha, procuradores da inven -
farina te) .

Exercício de MI!,

Bichava — Maria Corrêia (a/c de
•es(3 Souza Lima Bocha e Tilde Neiv?.
Lima rincha, proeui adores da inven:;t-

Tinia — Custódia Corréia (a/c do
. José Souza Lima Bocha e Tude Neiva
Linir Rocha, procuradores da inventea-
riante) .

José -Souza Lima Rocha e Tude Noiva
Lima Rocha,).

Oliveira — Luiza Teixeira (a/c de
José Souza Lima Rocha o Tudo .Neiva
Lima Rocha)

Pinto —
 Rocha).

	 Corréia (a/c de José
Souza Lima Rocha e Tude Neiva Lima
Rocha).

Santos —. Pereiliana Corrêia (a/c
de José Souza Lima Rocha o Tude Nei-
va Lima Rocha).

Exercício de 1935
Dichara Maria Corrêia (a/c Luiza

Teixeira de Oliveira), procuradores da
inventariante, Dr. José Souza Lima
Rocha e Tudo Noiva Lima Rocha.

Oliveira — Jaime Corrêia de (a/c cie
Lima — Custódia . Corréia de (a/c

Luiza Teixeira de Oliveira), procurado-
res da inventarianta, Drs. José Souza
Lima Rocha e Tudo Noiva Lima Rocha.

Oliveira -- Jaime Corréia de (a/e
Luiza Teixeira de Oliveira), procurado-
res da inventariante, Drs. José Souza
Lima Rocha e Tudo Neiva Lima Rocha.

Oliveira — Luiza Teixeira (a/c de
José Souza Lima Rocha e Tude Noiva
Lima Rocha).

Pinto — Ester Corrêla (a/c .Lniza
Teixeira de Oliveira). procuradores da
inventariante. Drs. José Souza Lima
Rocha e Tudo Noiva Lima Bocha.

Sutas —Perciliana Corréia (a/c
za Teixeira Oliveira), procuradores da
inventoriante, Drs. José Souza Lima
Rocha e 'Pude Neiva Lima Bocha.

Exercício de I93G
LuJolf, Vieira, Lki,

Superintendèneia da Fisealitação do
Sorteio

• EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a Erma
Albano Augusto Ribeiro, estabelecido
com o "Salão de Bilhares 21 Estados'',
á roa da Conceição n. 107, nesta ca-
pital. para ciência da decisão desta su-
perintendência., que julgou procecOnte
auto de infração contra a mesma lar•a-
flo, ebm imposição da multa de dois
c9intos do réis (2:000$000) nos térmos
do art. 17, alinea primeira. do regula-
mento aprovado pela decreto n. 12.175.
de 23 de maio de 1917,

Superintendência da Fiscalisação
Clubes e Sorteios. 7 de maio de 19a7.
— Annibal IL'esonc P. Carrèa. 5.up(rin-
tendent e .

Superitdendia da Fiscalização de
Sorteio

EDITAL DE iNTIMACÃO

PCLO presente, fica intimada a firma
'Irmãos Teixeira Limitada, estabelecido
com n Salão de Bilhares Central, á rua
Senador Pompen a; 212, nesta capital,
para ciência da decisão desta superin-
tendência, que julgou procedente auto
de infração contra a mesma lavrado,
com imposição- da multa de dois con-
tos de. réis f2:000$000), nos térmes do
art. 47, alinea primeira, do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 12.475, de

23 cie maio de 1917.
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SOCIEDADES ANÔNIMAS
SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA ESTABELECIMENTA?

MESTRE & BLATGB

kiA DA DÉCIMA SEXTA ASSEMBLÉIA GERAL LXTRAORDINkRIAl
DA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA "ESTABELECIMENTOS
MESTRE 21 BLATGÉ"

Ás dezeseis horas do dia seis de abril de mil novecentos
e trinta e sete, reuniram-se na séde social, atendendo ás con-
vocações feitas pelo Diário Oficial de vinte e tres e trinta e
um de março e cinco de abril de mil novecentos e trinta e.
seta. os acionistas que assinaram o respectivo livro, represen-
tando trinta mil e quinhentas ações ordinárias e doze mil
Vento e sessenta e oito ações preferenciais, ultrapassando as-
sim o número legal. O Sr. Luis La Saigne, presidente da
sociedade abre a sessão, convida para primeiro e segundo se-
cretários respetivamente, os Srs. Bento Alves Ferreira e Dar-
Mio Pires de Almeida e declara que os trabalhos consistem

pa seguinte ordem do dia: Compra e hipoteca de imoveis;
conversão de ações nominativas para ao portador; participa-
ção em outras sociedades. Quanto a imóveis declara que, por
eonveniéncia dos interesses sociais e tendo em vista a situa-
ção particular de certos imóveis da sociedade assim como o
continuo desenvolvimento dos negócios, foi decidido pela di-
retoria a compra, nesta cidade, dos prédios númetos vinte e
oito" e trinta da rua das Marrecas e do terreno número qua-
renta e seis da rua do Passeio, todos eontiguos aos imóveis
da sociedade. Essas compras foram tódas efetuadas a dinhei-
ro á vista. No sentido igualmente de. ser dada á filial de São
Paulo uma instalação definitiva e condigna com o grande
desenvolvimento da Metrópole do grande Estado e do aumento
dos negócios, a diretoria resolveu tambero a compra dos pré-
dios e terrenos á rua Vinte e Quatro de Maio, esquina de
D. José de Barros, em São Paulo, com uma área de mil du-
zentos e setenta metros quadrados e uma frente de oitenta
metros e cuja compra foi efetuada com a facilidade de paga-
mento de uma parte do preço em seis anos. Igualmente, com
o fim de instalar definitivamente a filial de Niterói e assim
poder corresponder ao sempre crescente desenvolvimento dos
negócios dessa filial, a diretoria resolveu adquirir, em Nite-
rói, os imóveis da rua Visconde do Rio Branco, números qui-
nhentos e dezesete, quinhentos e vinte e um e quinhentos e
vinte e três, esquina da rua Quinze de Novembro, com frente
de vinte e sete e quarenta metros respetivamente para cada rua,
sendo o preço pago á vista. Diz o Sr. La Salgue que subme-
tendo á consideração dos Srs. acionistas as operações efetua-
das, espera sejam elas aprovadas, de vez que, todas parecem
á diretoria do real Vantagem para a sociedade. Pede e obtem
a palavra o acionista Sr. Dr. Romero -Rotier Duarte e diz que,
tendo sido postos á disposição dos acionistas todos os deta-
lhes ,das operações, propõe sejam aprovadas as compras dos
imóveis mencionados bem assim as suas modalidades, ficando
em conseqüência ratificados todos os atos praticados pela di-
retoria sobre o assunto. Esta proposta foi aprovada por una-
nimidade, abstendo-se de votar os diretores presentes. Quanto
ao segundo ponto da ordem do dia, declara o Sr. presidente
que depois da assembleia geral extraordinária de dezoito de
setembro de mil novecentos e trinta e seis e até a presente
data, foram integradas quatro mil quatrocentas e noventa ações
ordinárias e - mil seiscentas e oito ações preferenciais, tendo os
respectivos possuidores pedido as respectivas conversões das.
ações nominativas para ao portador no que foram atendidos,,
pelo que submete á assembleia a ratificação dos atos pratica-
dos pela diretoria nesse particular. Não havendo qualquer
Trianifestação a respeito, o Sr. presidente submete á votação,
sendo verificada a aprovação unanime, abstendo-se de votar
os Srs. diretores. ficando -aqueles atos devidamente ratifica-
dos pela assembleia. Entra então a ser tratado o terceiro
tionto da ordem do dia relativo á participação da . sociedade
em outras. A propósito, ri Sr. orndrient e Pxulica detalhada-
mente o assunto e o que ,tem sido feita pela Diretoria,
embora já seja do conhecimento da quasi totalidade dos se-
nhores aci mistas. Diz que para melhor clareza e para
orle os senhores acionistas se manifestem, vae mandar ler as
atas das Sessões . da Diretoria, realizadas em seis de agosto

Assembléia Geral Extrdordinaria — São convocados os se.•

s( i ): Reproduz-se por ter aido publicado com incorrecEes. nhores acionistas da Companhia Nacional de Construções tas
' -

de mil novecentos e trinta e cinco, vinte e um de dezembro
de mil novecentos e trinta e cinco e treze de novembro de
mil novecentos e trinta e seis em conjunto com o ConselluS
Fiscal, de vés que, de acercio com as decisões ai tomadas 4‘
que têm agido a Diretoria. Procedida pelo Sr. primeiro Se.,
cretario a leitura das atas eita•las. pede a palavra o nci.m'sta,
Sr. Dr. Luis Gallotti, depois de fazer diversas considerações,
conclue por propôr a aprovaçáo e ratificaçao tie timos os atos
já praticados pela Diretoria sôbre o assunto. Procedida á
votação•foi dita proposta aprovada unanimemente, com al3V0
tenção dos Diretores e membros do Conselho Fiscal. Nada'
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente manda o primeiro
Secretario lavrar esta ata que, depois de lida e achada con-
forme, é aprovada e por todos os presentes assinada. E eu,
Bento Alves Ferreira, primeiro secretario, subscrevo e as-
sino com os demaig membros da mesa. B. Alves, L. TAN

D. Pires, p.p. Mestre e Bla!gé, Paris: R. Bougié, p.p..
Georgcs Claucte, Paris. — it. tiougie, Eugenia \ ii. III Lo-
renzo, p.p. Carlos Freitas, D. Pires. S. S. Cardoso. p.n. Leoa
Risso. D. Pires, A. Sabbá. A. Santos. n.p. trminri n Fontana,
D. Pires, p.p. Francisco Alves de Oliveira, D. Pires, p.p.,
Amadeu Gambaré Junior, D. Pires, It. Hougié, A. Vou-
chot, Henrique de Botton, p.p. Hector Gliiraldo, Henrique
de Botton, Pedro de Alcantara Guimarães, Roméro R. Duarte,
Augusto Rocher, D. Mariani, Luiz Gallotti, O. anima, An-
tonio Rodrigues de Almeida, David Sardas, Anibal Sampaio.
Almendra, Silvio Plinto do Oliveira, Isaura Teixeira, p.p.,
Felix Lahourcado, Isaura Teixeira, Leoa Monte, p.p.,,

Lionelo Speri, A. Souza, F. C. Casper, A. Souza, O. Ciaria,
Francisco Anido Paragó, Carlos Fernando de Lemos. Da-
niel Sardas, Alberto Teixeira Boavista, Alfredo F. de Si-1
queira, p.p. Jean Noel, Alfredo F. de Siqueira L. L4
Saigne, Guerrino Zani, J. Corominas, p.p. Pauló Benzi;
Guerrino Zani, p.p. Scotto Sgarallino, Guerrino Zani, p.p o
Edgar Treiveiller, J. Corominas, p . p . Osvaldo Kuntgedt
J. Corominas, p.p. Athayde Alves Guimarães, J. Corominas,
p.p. Ernesto Scarno, J. Corominas p.p. Eduardo Zottmann,
J. Corominas. — Reconheço as firmas supra de B. Alves,
L. La Saigne, D. Pires, It. Bougié, Eugenia Villa di Lorenzoi
A. Sabbá, A. Santos, A. Pouchot, Henrique de Botton. Pedro!
de Alcantara Guimarães, Romero R. Duarte, Augusto Rocher,
D. Mariani, Luiz Gallotti, G. Caillaux, Antonio Rodrigueq
de Almeida, David Sardas, Annibal Sampaio Almendra,
Olinto de Oliveira, Isaura Teixeira Leoa Monte, A. Souzat
F. C. Casper, O. Ciaria, Francisco Anido Paragó, Carlos Fer.,
liando de Lemos, Daniel Sardas, Alberto Teixeira Boavista,
Alfredo F. de Siqueira, Guerrino Zani, J. Corominas.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937. — Em testemunho da:
verdade, Hercilio Costa. — Achava-se aplicado o carimbo,
tabelião José D. Rache, 1 Oficio de Notas. — Hercilio costa,
substituto.

Certifico que a presente é cópia fiel do original.
Confere com o original.
Em 4 de maio de 1937. — Assimitura ilegirel.

COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E
DRAULICAS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA DA "COMPANHIA NA-+
CIONAL DE CONSTRUCÇõES CIVIS B REALILAD&
NO DIA 30 DE ABRIL DE 1937.

Aos trinta dias do. mês de abril de mil novecentos Q.

trinta e sete, ás, onze horas da manhã, na sala da Diretoriá
cla. Companhia. Nacional de Construções Civis e Ridraulicas,

sua sede social á avenida Rodrigues Alves ns. :303-331,
reuniram-se os seus accionistas em Assembleia Geral Extra
ordinaria, de acordo com a publicação publicada no "DiariO

- Oficial" da Republica, nos dias vinte e sete, vinte e oito a
vinte e nove do corrente mês. Havendo número legal de
acionistas, de 'acordo com o livro de presença, o senhor Pre-
sidente da Companhia declara aberta a reunião, solicitandat
aos presentes que indicassem, dentre eles, aquele que deva
dirigir os trabalhos, de conformidade com o disposto nos
estatutos sociais. Para êsse fim é aclamado o -Dr. Osvalt.4
dos Santos Jacinto, que assumiu a presidcncia da assembléiá:
e convidou para primeiro e segundo.secretarios os acionistas
Drs. Luis Hontán de Yparraguirre e Alfredo Figueiredo',
dando-se inicio aos trabalhos. Pela senhor Presidente 4,
mandado ler o edital da convocação, que é do teór seguinte!'
"Companhia Nacional de construções Civis e Ilidraulidas.
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vis e Hidraulicas a comparecerem em sua sédo á avenida
Rodrigues Alves ns. 303-331, no pra.vimo dia 30 do corrente,
ã8 11 horas da manhã, afim de se reunirem em Assembléia
Geral Extarodinaria, para homologar atos : praticados pela
Diretoria e nos termos do § 6 0 do art. 70 dos Estatutos —
Rio de Janeiro, 21 do abril de 1937. — A Diretoria".

Em seguida, o Sr. Presidente da Assembléia, dá a pala-
vra ao Dr. Domingos de Souza Leite, Diretor Presidente da
Companhia, o qual expõe o justifica tias acionistas a opera-
ção, de credito que a Companhia realizou com o Banco do
Brasil, na importancia do mil e setecentos contos, nas con-
dições e garantias estipuladas. era escritura pública de quinze
de abril do corrente ano, lavrada em notas do Oficio Priva-
tivo de Notas e Registros Maritimoa no livro. tres a -folhas
noventa e dois verso, a cuja leitura integral procede, solici-
tando seja a referida escritura ratific,ada pelos senheres
acionistas homologando assim o ato praticado pela Direto-
ria. Disse mais: que .sobre o assunto fóra ouvido •o Conselho
Fiscal da Companhia, o qual emitiu o parecer que passa a
ser lido e se encontra assim redigido: "O Conselho Fiscal
da Companhia Nacional de Construções Civis e Ilidraulicas,
inteirado dos termos da escritura pública de Mutuo com hi-
poteca maritima e outros pactos, celebrada pela Companhia e
o Banco do Brasil, e lavrada em Notas do Ofício Privativo de
Notas e Registros Maritimos em quinze de abril do corrente
ano, e examinando as razões e circunstancias que a motiva-
ram, resolve homologar os termos da mesma para os efeitos
previstos nos Estatutos Sociais — Rio de Janeiro, 20 de abril
de 1937. — Luiz Hontán de Yparraguirre. — C. P. Bra-
connot.	 Oswaldo Werneck".

Continuando com a palavra o Dr. Domingos de Sousa
Leite,- este informa á Assembléia que conforme quitação pas-
sada pelo Banco do Brasil na supracitada escritura, a Com-
panhia já pagou integralmente ao referido Banco do Brasil
toda a divida resultante das escrituras com o mesmo cele-
bradas em quatorze de maio e vinte e seis de setembro de
mil novecentos e trinta e • seis, tendo sido cancelada a res-
pectiva garantia hipotecaria. O senhor Presidente da Assem-
bléia, em continuação, anunciou que ia submeter á consida-
ração dos senhores acionista a o tear da supracitada escri-
tura de quinze do corrente, concedendo antes a palavra aos
acionistas que desejasse. manifestar-se a respeito. Ninguem
Pedindo a palavra, o senhor Presidente submete á votação a
homologação aludida, verificando-se ter sido a provada , flor
unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar, o senhor,
Presidente agradece o com parecimento dos presentes e si-
pendo a sessão por meia hora para ser lavrada a presente
ata, a qual, depois do lida 0 aprovada sem reservas é, a se-
guir, assinada pelo acionistas presentes.

Oswaldo dos Santos Jacintho. 	 Lvis llonldn de .57p7r-
raguirre. — Alfredo Figueiredo. — Dominaos de Souza

— M. Morand, — Alvaro ,Dias, da Rocha. — Alvaro
dp Faro Lage. — Carlos Paddid Draconnot. — °sumido
Werneck.	 Arthar Rocha.

(C. 3.715 -- 7-5-1937 —.70500)

BANCO ECONÓMICO DO BRASIL
Sociedade Anónima

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1937

Atiro

Caixa (em moéda corrente
Bancos) 	

Diversas conta 	

Passiva

Capital 	
Fundos de reserva 	

Depositas:
Contas a prazo fixo 	
Conta corrente movimento
Contas correntes limitadas
Contas correntes populares
Contas correntes sem juros
Conta corrente especial 	

Credores por tituloS 	
	

119 :437$300
202 :191$400Caução 	

Garantias hipotecarias 	
	

59:500$000
359:221$800Correapondentes 	 	 740:3533500

Caução da Diretoria  .	 46000$000
Depositantes de valores 	 	 216:400$000
Dividendos 	 	 20:3683800
Diversas contas 	 	 91 :385$800

4.019:6878700

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937: — La-Pauette Cewles,
• diretor. — Dniester Marques da Silva, contador.

(C — 3.71G-7-5-1037 — 81$000si.
•

SOCIEDADE ANÓNIMA VIANA BRAGA

RELATOR / C	 o:ag rai-0A A SER APSF.SENTAD0 Á PRIMEIKA ASSEM-
BLÉ.IA GERAL ORDINÁRIA

'AMO DE 1937
serinores acionistas:
De sonformidade com o disposto na Lei das Sociedades

Anônimas e com o art. 25° dos nossos Estatutos, temos a sa-
tisfação de apresentar-vos o relatório da nossa gestão du-
rante o ano social findo em 31 de dezembro de 1936.

Nenhum acontecimento digno de registro ocorreu em
tod a essa período, motivo que nos leva a resumir o cumpri-
mento deste dever legal e social na demonstração do movi-
mento dos nossos negócios pelos. talirisnios significativos do
balaio abaixo publicada seguido do parecer do Cons.:Alv.,
Fiscal, favoravel ao mesmo balanço e as contas do referido
exercício.

Deveis eleger os membros do Conselho Fiscal e supleMea
para o ano de 1037.

Apr recitamos o ensejo para agradecer a vossa solicitude
e a eficiente cooperação dos nossos auxiliares, assim, rumo
perman ricemos á vossa disposição para quaisquer esclareci-
mentos concernentes lies interesses da nossa soeiedados

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. Joaquim, Fernandes
Braga, diretor-presidente. — Plinio Dourado, diretor-secre-
tário e contador. — Antonio Madureira, gerente da Casa
Matriz. — Antonio Soares , Furtado, gerente da Filial de São
Paulo.

BALANÇO . GERAL, INCLUSIVE DA . FILIAL DE S.

-	 Ativo
P4Upo

Impertancia	 caucionada	 .....	 11 :6110$00.0
Dinheiro	 existente	 152:1203d011. 161 :0293600

Bancos:
Dtpositos em conta-corrente 	 .. 	 376:3211000

Mercadorias:
Valor do stock coniortne -inventário 	 93:5'22301)0.

Máquinas: •
Valor das existentes- - - • 6003900i

Méveis a. Utensílios:
Valor dos	 existentes • . • 	 580$0041,

Contas-Correntes:
Salda em c.oata	 especia/....	 7 :885$100 -
Saldos devedores diversos 	 ..-	 313:424200 321:3093300

Ações caucionadas:
Valor das recebidas em caução 	 88:4003000

Letras descontadas 1.786:4883000
Emprestirrios	 em.	 contas

-	 correntes	 	 840:6Gi$900 2:627 ;1493900-

Titulos em cobrança 	 119 s137a300
Titules caucionados	 	 182 :1943400
Títulos o valores em Ga-

.	 rantia	 . 	   20.:0003006
Hipotecas 	 59 :500$000-
Correspondentes	 	 359'2218800 750'353350D'

Ações caucionadas 	   10 :000$000
Valores depositados. 	 2 t9:4003000
/moveis 	   120372000
Moveis	 e	 utensilios 	

diversos
40 :000$00

e cru
247 :4352000

96:3123300 -

DOS SRS. ACIONISTAS, EM II) 05

4.0191:687$700
	 1.038 :967$0O



•

1n078 Sábado R	 Id.Árdí, (WE(J.V,	 Maió ik 1J27

Passivo
Capital:

Vaht ic 4 .000 açõei integralizadas 	
	

400:0008000
Fu/do de reserva :

F4ablu desta conta . 	
	

24:0051100
Percentagem da Diretoria:
Irrportância a distribuir

	 27:0058700
Cohlas-Correntis:

Saldos de credores especiais. 	 276:0758000
Ideie de creioros diversos..	 11?:81Ç1200

	
4/8:9i2$200

Caução da Diretoria:
Vaio; eu] canção . 	

	
100:000$000

1.neros	 Perdas:
Qab.4 para divideudó . . 	

	 69:01 $9')0

1.038:9678900

1;.,	 .Taneiro, 31 de dezembro d,.! 19rtt5.- Joaquim Fer-
nínule "lenge', diretor-presienle.	 Mini° Dourado, Cifli 1-

e liEeter-seerotári .. . - •olottio	 gerenb.n da
,.;; n triz	 Purímio. gerente da Filial de

t•• rt • 	Paute.
PAB,..:e!a r)r, e. " NsELtre f.SCAL

os membros do	 Vi,eal i..r	 i,ciedade Anónima
\iir 1.1..aga. lendo e	 os livros e 110/m i nemos reli'-

i eserituraã ..	i.p.•raões realizadas durante o a
! e miirtdo e1 . 1	 •j.' 1.1 n-/,'Int s.rn ce 193t. s-erificararn

dos 111 ' .ins h .).•	 Ilareeer mie d e vem ser apri-
xa . 1,-;	 bahttco	 apeesenta ia- pela diretoria 	 ia

Ie	 t. Janete	 I,. zd.: ..1 1, ( h,	 1)1.. Murio
-- Dr.	 • • 1.../t.,Y.

--	 -

--

M032-,S .3. CASTRO & COMP., LTDA.

C353 Banca:ia

n‘L.‘s;c:•Ty., ova r,-	 \t	 tw.uutit,	 t927

Tbn'.os Descole ;	 iu!?[•:1::•
	

I Wst:•:IPO
1, n , !cas a lleerber,	 e
Emic* ,.s tiitios rir 	 1:0•-rent;•,, 	 l?0:697M0
1) -vedores por	 Cay.rão . 	

	
136:01$000

1t"VPi n em .Nrimi•I:-	 5 266~0
(;ancionad--, 	 295:500$0(0

Va!nres Deim.s t ade, . .	 431:00~00
)10‘ eis e ll'ensuin., 	

	
12::55e$S70

C:nixa:
Em inoeda ror . 	(19 :r2e,9e7on
Etn 1)eposiln	 :0(ingn 110n

Ein outras 1!..3:`‘'..' 	 .	 : 10115:: 05 0 	"O.' :75 I RC,:,0
---

S'aiurce: e Tilu'o.-;	 N i)ropriedrule .	 128:750$000
Diver .‘as Coutas
	 112:3835.4070

'rolai do ativo . 	
	

7.8.55:1519(I

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 30 DE AD1UL DE 1937

Ativo
Acionistas:

Entradas a realizar •
	 G:n00$000

Titulos	 descontados... 87.505:167$619
Medas a receber 	 	 5.338:2228190

	
9? . 81:1 :t00$109

Contas correntes garantidas . 	
	

1G.856 ::)75$68i;
Mores caucionados . 	

	
50.518 :9iO308

Valores deposdados . 	
	 51:1.531:7981960

T;tulos e fundos pPrteneentes ao Banco
	 2.111:3G5$419

bdras eia cobràfica . 	
	

'2.788:')19,,G2G
1i versas contai . 	

	
2.3G6:257G16

Caixa -- em ri iorda eoreenle
	 3:1.137:907)0

ótil.791:011

Puss isa
Capdal
	

10.000:000O30
Fundo de rrservl
	 1j.51(;:113n0

Deposdaptc:
Enl ele coin jura: 	  57 .0(1 : 10777
idem SPN1 juro,
	 1.5:17:181:5153

!dein de a \
	 :;8.822:99?$3)0

bjelli d. , prazo lixo 	
	

10.57:"):921$779
Por letra, a twemio 	

	
519:C2$990
	

111.112:55:),..-^9

Deposil
f.topo-alabl es ti

1 i ei.id a de tf . rvoi ros 	
I I perdas 	

	 1.751:;,:;9$-,8?
1tiver,a: chola.

191 :098 :51

7 do Fon	 i
	

Avaor Wpho,m,
direlor. __ 31 . Muniu .; e

rIndad; “ .

BANCO DE OPERAÇÕES LIERCANTiS. S. A.

nv).\.:crr,-.. EM	 197

1,.g:ono,000
Letra .: Itc,elettadas 	

	
1.7:1:1:;550;50

Empre3limos oto Co p la; t.'..n•reides	 59:8rZW,;700
i.elra-; a Itece!,er	 199:001Sii0U
Valores Caucionados
	 189:1791N

Caixa •

Em ..N 1	 Co:sretW,
	

411:7'(90'.!
Em Ilanco, 	

	
186:1100

Conta.:
	 52:801N00

P4ssien
Capital 	 ......
Fundo de Reserva 	 	 • •

Contas Correntes:
Movimento .	 	 125.2948700
Particulares . . 	  116:843$900
Pré-Aviso . . . 	  87:2698900
Depwitos a Povo-Fixo 	  G88:905$100

Credores por Titulas ezu Cobranea
Titulai em Caução e em Deposito
Remessas para Caução . . ..• 	
Administração Predial . . 	
'Nulos Redescontados . .
Drversaa Contas . .

Total do passivo . 	

500:60W00
60 :000$00u

1.213:113$900

291:2851400
. 725:1008000

136:0718000
4.266:000$000

508:934500
154:3378190

7.855:1118990

Passi co
Capital 	 ..
' .. tIndo de 1lese1:x.1
De Pósito s em Contas Corrente com Juros_
Depósitos em Contas Correntes sem Juros..
Depósitos a Prazo Fixo . 	
Depósitos a Prazo com Aviso Prévio .
Compromissos por Endosso . 	
Dividendos a Pagar	 ......
Caução da Diretoria . 	
Depositantes de Valores e Títulos . 	
Cheques Visados
Diversas Contas . .

2. 598 :08C4$150

600:000$000
11:063$600

411:1738560
1:575$000

101:2691600
695:197$806
260:1268900

3:7298990
30:0001000

359:3808800
7:8008000

110,1698690

2.598:0868940

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937. - Hoseoso, Castro &
Comp. Ltda. - Jorge Torres, guarda-livros.

(C - 3.733 - 7-5-1937 - 571200.)

Ernst Schulz, diretor-presidente. - Wh) 3lorgenthaler.
diretor superintendente.,

(C 8.905-7-5-937-14900.
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CASA. BANCAR/Á SUTTER & LESSA,

BALANCETE DA CASA BANCÁRIA, su'rrsn &
LESSA, ESTABELECIDOS Á RUA TEÓFILO
OTONI N. 67, RELATIVO AO bIÉS DE ABRIU
DE 1937

'	 Mico
Titulos descontados .
Titulas caucionados .
Tantos em cobrança 	
Caixa, dinheiro em cai-

xa e em bancos 	
Contas devedoras diversas
Imóveis em administração

PaSSI:VO
Capital
Edmundo Sutter c/supri-

mento
Osvald'o Theniudo Lessa

c/suprimento
Credores por tilulos re-

descontados
.Credores por Motos em

cobrança . 	
Credores em c/c. garan-

tida
Endorsos para caução 	
Contas credoras iliverRa3
Administração de prédios

Rio de Janeiro. 30 de abril i te W,t17.
— Siétter	 Les.w.
Duarte. guarda-livros.

'f:

SOCIEDADES CIVIS
"FACULDADE DE DIREITO D.1 W41,71-

TAL FEDERAL" .

exnuro DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital, onde 'tem s.:do
e foro. em 26 chi janeiro d.3 1933. coa.
o nome de Faculdade de Ciências Juri-
dicas e Sociais e incorporada a 23 do
fevereiro do 1933 á Universidade d't
Capital Federal, passa a chamar-sa Fa-
culdade do Direito da Capital Federal
adquirindo independência didiltic .1 e
disciplinar e tendo por fio; in;eis-
trar e desenvolver a ciência à . ) di-
reito, conferindo titulo; profissionais
a seus, alunos. A Faculdade reger-
se-á pelbs seus estatutos, pelas leis de
ensino e pelo ;Regimento Interno. em
tudo que o que for atinente ás ques-
tões didáticas, sendo financeiranneu
administrada pela Sociedade Propazado-
TE do Ensino, a cujo patrimônio per-
tence. As reformas de seus estatutos
ou sua dissolução serão d'eterminiulaS
pela Sociedade Propagadora do Ensino.
Os membros da sua administracão e do
seu corpo docente não se responsabili-
sam solidária ou subsidiárianlente pe-
las • obrigações materiais contra idas
Pela Sociedade Propagadora do Ensino.

represontada nos atos de finalidades
didáticas pelo seu diretor e nos que
lnvolverem interesses materiais pelo

.presidente da Sociedade Propagadora do

(C 3.738-7-5-37--25$500).

ANÚNCIOS
Xtanco Hipotecário Lar Brasileiro

S. A. DE CRÉDITO READ

PARTES BENEFICIÁRIAS

São convidados os Srs. acionistas, por-
tadores desses títulos, a receber, na sede
do Banco, à rua do Ouvidor n. 90; nesta
Capital, 08 dividendos correspondentes
ao cupão n. 11 do exercício findo em 31
de dezembro de 1936, ou sejam 268$466
por titulo.

mo de Janeiro, 4 de maio de 1937.
— A diretoria.

(C 3.720-5-5-37-24$500-3 vezes)

flanco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. DE CRÉDITO REAL

DIVIDENDOS

São convidados os Srs. wrionistas a
receber, na sede do Banco, á rua do Ou-
vidor n. 90, nesta Capital, o dividendo
de suas ações — cupão n. 9 — à razão
de 10000 por ação inlegralizada, relativo
ao PNere rei o findo em 31 de dezembro de
1036.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1037.
— A diretoria.	 ,

(C 3.719-5-3-37-24500-3 vezes)

Companhia Brasileira de Terrenos
ASSEMBLÉIA CERA!. oRDINÁRIA, A REALIZ.I.R-

. Mi; EM 31 DE MAIO DP. 193:

São convidados os Scs. acionistas a se
rei:mirem em assernW4ia gera/ ordinária,
na sde da companhia, à ruo do Rosário
it. 139, loja, para o tini de tomarem co-
nhecimento cio relatório, e contas da di-
retoria, referentes ao exercício de 193i.,
e proceder à eleição dos novos membros

- do conselho fiscal o seus suplentes.
Ficam suspensas as transferências de

ações, e acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas os documentos a que sP
refere o art. 117 do decreto n. 434, de 4
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1037.
-- A diretoria.

(( 3.672-6-5-37-28$600-2 vezes)

g:empam hia de Na Vegavilo , Lloyd
Drasileiro

ASSEMDLÉLI GERAL ExTnAonnixÁmA

Segunda convocação

Convido os Srs. acionistas a se reiini -
rem em assembléia geral extraordinária
no próximo dia 12 do corrente, às 16
horas, na sede da companhia, à rua do
Rosário ns. 2 a 22, nesta Capital 1/2 para
tomarem conhecimento e procedem á dis-
cussão e aprovação do balanço e contas
da atual administração e do parecer do
conselho fiscal respectivo, nos tormos da
deliberação da assembléia realizada em
23 de abril último.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1937.
Heraclito da Graca Artita,Ao, vice-almi

-rante, diretor,

Companhia Estrada de Ferro
Minas de São Jerôninio.

Acham-se à disposição dos Srs. aclei-ri
nistas, na sede desta companhia, à rua
do Passeio n. 2, ti° andar, sala 1.101 (Edia,
fido Odeon), os documentos de que tratN,
o art. 147 do decreto n.. 434, de 4 .41-4
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1937.1
— A diretoria.

(C 3.012-8-4-37-316700-4 vezes);

Companhia Progresso Industrial
do Brasil

• Convido. os Srs. acionistas a se.reilnl-i
rem na sede da companhia, à rua Teófilo
Otoni n. 18, 2° andar, no dia 17 de maio
próximo futuro, às 1 Ik horas, par' for-
marem a assembléia geral ordinária, que
tem, na forma da lei, de tomar ecalieci-
mento das contas do ano do 1931), rela-

-.1ório da diretoria e parecer do conselho
"fiscal.

Na mesma assembléia se procederá ã
eleição do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937.
— Mel Goze. da Silveira • Filho, iiresi-
dente.

(C 3.282--19-4-37-92$800-7 vezes):

Companhia Luz E,:cárica

DIVIDENDO

São convidados os Scs. acionistas à
Feri/ receber. no escritório desta compa-
nhia, à rua Benedito Otoni n. 23, de 11 do
corrente mês em diante, das 14 ás 16
horas, exceto aos sábados, o dividendo
do 1936, à razão de I0N00 por ação.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1937',,
— A diretoria.

(C 3.716-5-5-37-15$300-3 rezes):

Faculdade de Farmácia e Otion(olo•
jia do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor desta ta-
cuidar/e e de acórdo com as resoluções
anteriores que lho deu franca e irrestrita
capacidade, para em nome de sua emigre.
gaeãn resolver todos os casos, quer quanto
ao corpo discente como ao corpo do,
conte: convido a lodos os alunos rol
hito com a Faculdade, a virem regular it
sua situação, dentro do prazo inoworro-
gavel de quinze dias, a contar desta datai
afim de tomarem conhecimento da reso-
lução do reeolbhnento do arquivo de caia
aluno, não tendo direito por forma
guina a fazer insinuações muito menog
aqueles que incidiram nas penalidade
previstas nos arts. 95 e 96 do regimentO
interno, combinados com os arts. 2.69
274 do decreto n. 20.885, de 28 de de4
zembro de 1931, sendo desta forma cao.4
celadas as matriculas para . todos os efelg
tos legais.

'Rio de Janeiro, 4 de maio de 1937,
— Prof. Arthur Ribeiro de Oliveira, sie4
cretArio da faculdade.

1C, Q7—l-47—$3I

238 :052$7011
57 :629$000

1 :684$000

62 :962$700
32:974$300

225:000000

618 :302$700

100 :000$009

80:29420

63:81 Met)

18 :7209

1 :68P000

47 :2169COO
:..1.2:kne01

9 '; :8S 'n00
225 :00'Pe000

(i13:39-J13700



MAMO OTrIf .:TAT,	 Maio de 1937

Companhia Industrial, Comercial
e Agrícola

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. •

Convidam-se os senhores acionistas a
rennirern em assembléia geral ordi-

nkria.-no dia 7 de junho próximo futuro,
às 14 horas, na sede da companhia, à rua
4° de Março n. 6, 10° andar, afim de to•
/narem conhecimento e deliberarem sôbre

relatórib, - contas e balanço, bem como
elegereni o conselho fiscal e suplentes.

Ficam suspensas as tranferências fle
ações até á dia em que se realizar a co.
ferida assembléia.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1937.
— A diretoria:

(G 3.600-7-5-37-3(4600-3 vezes)

Companhia Fiação e Tecidos
Surment o

Nos têrmos do art. 15. § 2", com-
binado com o art. 28 dos estatutos, con-
veco os senhores acionistas desta cinpa-
nhia para 'a assembléia geral ordinária
a se realizar no dia 25 do corrente mas,
às 10 horas, na sede social, à rua da
.Alfatidega' n. 47, 4° andar, nesta

"
Itio de Janeiro, 7 de maio de 1937.

— Ribeiro Junqueira, diretor-presidente.
dente.	 •

- (I: 3.599-7-5-37-10$200)

Equitativa Predial S. A.
ASSEMGLÉIA GERAL ORDINADIA

São co/lVida(103 os .senliores acionistas a
se reiinirem em assembléia geral urdi-
náHa. no (lia 25 do corrente, às 11 ho-
ras, na sede da sociedade, à avenida Rio
Branco n. 125, 2° andar, afim de . toma-
rem conhecimento a deliberarem sóbre o
relatório da diretoria, parecer do con-
selh o fiscal, balanço o contas referenter;
ao exercício de 1936 A procederem à elei-
C71.1 do conselho fiscal e seus suplentes.

fio do Janeiro, 7 de maio de 1937.
• A diretoria.

(C 3.712-7-5-37-3(4M-3 vezes)

Companhia Navegação das Lagoas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sa!I convidados . os senhores acionistas
da Companhia Navegação das Lagoas a

reunirem em assembléia geral ordi-
mhoa, 'no próximo dia 24 de maio cor-
rente, na sede da companhia, á rua 1° de
Março n. 100, 1° andar, às 11 horas da
manhã, para o fim especial de. toma-
rem conhecimento do relatório e contas
da diretoria, parecer do conselho fiscal e
procederm á eleição da diretoria e dos
membros efetivos e suplentes do 'mesmo
conselho.
• Estão suspensos, até a data da assem-
bléia, as transferências de ações e na sede
da companhia, continuam à disposição
dos senhores acionistas os documentos
previstos no art. 147 do decreto n. 434,
tie 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937.
— A diretoria.

(O 3.595-7-5-37-15;300),

Congregação Espírita Francisco
de Paula

SEDE: RUA CONDE DE BOMIUM N. 189
ASSEMBLÉIA . GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente, são
convidados todos os sócios a se retini-
rem em as.seinbléia geral extraordinária,
no dia 9 do corrente, às 15 horas, para
tratar sôbre o que dispõe o art. 4° dos
estatutos em vigor,

Rio cio Janeiro, 6 de maio de 1937.
— Serafim Alves do Rego, 1° secretário.

(C 3.736-7-5-37-11$200)

Vendas judiciais

O corretor alaurírio de Abreu, autori-
zado por alvará do Dr. juiz da 1' Vara
de órfãos , venderá em leilão, na Bólsa,
ito lia 40 de maio. duas apólices unifor-
mizadas, de 1:0-00. 5'5) e duas ditas de
-20000, pertencentes ao espólio de Elise
Machado de Faria, gravadas com as cláu-
sulas de usufruto e dotais.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 30 de abril de 1937.
Ary de Almeida e Silva, síndico..

(C 3.739-7-5-37-8$200)

Declaração
EX 'CR A V1 o DE COMI ECn1ENTO

1)E CA FÉ:

QUOTA»). N. C. ISOLADA

Américo VespOcio de Carvalho comu-
nica nas interesarlog no comércio de café
que tie extraviou o conhecimento da quota
1). N. C. isolada, despacho n. 17, de 18
de março de 1937, feito na'estação de Ca-
paraó. da Estrada de Ferro Leopoldina,
para 50 sacos de eafé, com 3.025 quilos,
consignados ao Departamento Nacional
do Café, armazém de Carangola. Já pro-
videncioii junto à Leopoldina Railway a
extração do respectivo certificado, tor-
nando-se de nulo efeito ri ronliecimento
original. Faz a presente derlaração para

*os efeitos da lei.
Rio de Janeiro. 6 de

— Anierico Vespucio de

Reconheço a firma Amorico V. de Car-
valho.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Dante Guarinello, substi-
tuto legal do tabelião.

(C 3.741-7-5-37-15$300)

Companhia Industrial, Comercial
e Agrícola	 -

RUA 1° DE MARÇO N. 6, 10° ANDAR

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos referentes ao
ano de 1936, de que trata o art. 147. do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937.
— A diretoria.

(C 3.991-7.5-37-4200)._

The Ayer C°. of Brasil
EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIA$

Tendo Time Ayer C°. of Brasil, comi
sede à rua Haddock Lobo n. 30, nesta
Capital, requerido cancelamento da carta-
patente n. 90, de 26 de fevereiro de 1932,
autorizando a distribu'ição de cupões sor-
teáveis, a titulo de propaganda, são con-
vidados quaisquer interessados a se di-
rigirem a esta superintendência, caso te-
nha alguma reclamação a . fazer Contra o
pedido da requerente.

Superintendência da Fiscalização de
Clubes e Sorteios, 7 de maio de 1937.
— Annibal Ressone P. Corrêa, superin-
tendente.

(C 3.711-7-5-37-44900-1 'vezes)

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Industriais

ein Calçados e Couros

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Segunda e Ultima convocação

Convidam-se os quotistas a se reiini-
rem em assembléia geral °trinaria. DO
dia Ii do corrente, às quinze horas, na
sede social, à rua da Constituição n. 6,
1 . andar, afim do tornarem conhecimen-
to e deliberarem sõhre o relatório, ira-
lanço, parecer do conselho fiscal r°

 do excrcício encerrado em 31 de de-
zembro du ano findo, bem como na forma
do art. 29, letra I) . dos estatutos,
rem	 membros efetivos e suplentes do

fiscal
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1937.

-- I direiOrhr.

3.903-7-5-37-11a$000-3 vezes)

Caixa do Funcionário Público
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Caixa do Furrionário Público, con-
voca seus as.sociados quites a se reuni-
rem era assembléia geral extraordinária,
em sua sede, à rua General (Amara nú-
mero 50. 2" andar, no dia 12 rio corrente
mês, para proceder-se à eleição de nova
diretoria e conselho fiscal.

A assembléia se realizará em primeira
convocação às 14 boras, em segunda, as
10 e cai terrena, às 18 horas.

Rio de Janeiro, 7 de maio de. 1937.
— Pela diretoria, José. F. 3Ioreira, dure-
tor-gerênte. -

(C 3.90G-7-5-37-20100-2 vezes)

Abrigo Tereza de Jesus

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Do ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados a se reünirem em as-
sembléia geral ordinária, na sede dêste
abrigo, à rua Ibituruna n. 53, às quinze
e meio horas do dia nove do corrente
més, para leitura do relatório de 1936,
do parecer do conselho fiscal e aprova-
ção das contas referéntes ao mesmo exer-.
cicio, bem como proceder-se à eleição do
conselho fiscal que deverá servir no cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1937.
J. A. de Azevedo Almeida, secretário.
(g. 3.683-8-5-$7-31$00-3 'vezes).

maio de 1937.
Carvalho.

,
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Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

u relatório da diretoria e o balanço
Já foram publicados no Didrio Oficial de
9 de abril de 1937.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do con-
celho fiscal da Companhia Fiação e Te-
cidos Sarmento, com sede nesta Capital,
tendo examinado as contas, balanço e
caixa, relativos aos negócios da mesma
companhia, durante o ano social findo
31 de dezembro de 1936, acharam muco
em ordem e conferido, sendo por isso,
de parecer que sejam os mesmos apro-
vados.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1937.
Fronrisen Zounri. — Alphett Ribeirep.

— Mario

3.598--5-37-15$300)

Administração do Pôrto do Itio
de Janeiro

terral, N. 12

Objeto: .1cquisiçiio de 30 varjões elm	 -
ç (10 de 45 to n telatlas, bordos móveis

e bitola de 1,60.

Na sede da Administraçáo I'órío sia

Rio de Janeiro, t avenida !Imirjam o s Al-
ves n. 20. 1 andar. ás 15 horas do Ali.t

25 de junho de 1937, serão recebiAis P,

abertas as propostas para o fornecimento
de 30 vagiler de bitola do 1.60. lolacãn
45 toneladas, estrado o boriliis d o ma-
deira, tracks de aço. ilo	 c.iin o
desenhoo P 5 1Weiri(111:1-11,: à 41h, 1111-leàtl dos
interessados li a srdo da adeMnisiraçãe.
medi:Hi f i' as aeguintes cOndições:

Só serão aceitas propostas de firmas
especialidades O ir., ree(mIleeida
dado, colo representente: dcriasinente
constituidos no

11
• propostes serão sálidas por 30

dias e deverão vir em tr.',.; vias, senda
a primeira selada do atakdo coi» a lei,
sem emendas ou razuras, com OS preços
escritos por extenso e em algarismos, e
acompanhadas de plantas e e-.zelareei-
mentos necessários à sua boa inteli-
gencia.

III

Os proponentes juntarão às propostas
elementos probantes das exigências da
cláusula I e o recibo da caução do dez
contos de reis feita na tesouraria desta
administração até a vespera da concur-
rencia, caução esta que reverterá em be-
neficio da mesma Adininistraão caso O
concorrente escolhido se recuso a assi-
nar o contrato que do presente advirá, e
que será restituída aos demais concor-
rentes.-

IV

• Os vagões a serem fornecidos serão de
bitola de 1;60, lotação de 45 toneladas,
frucks de aço, estrado de madeira, bordas
de madeira, móveis, com 0,50 de altura,
joteIramente semelhante no seu conjunto

aos da serie B. M. desta Administração,
e deverão obedecer mais ao desenho e es.
pecificaçoes à disposição doe interessa-
dos na Administração.

V
Toda a parte de madeira deverá ser

conatruida no Brasil e com roaterias do
pais.

VI
Os interessados deverão juntar dese-

nho detalhado dos trucks, estrado, deta-
lhes de ferragens das bordas e outros dos
vagões que se propõem fornecer, bem
como declarar o fabricante, tipo, peso e
qualidade do material dos trucks, e indi-
car o prazo riu que se propõem efetuar
o fornecimento.

O fornecedor que fór escolhido, du-
rante a construção, deverá submeter à
prévia aprovação da Administração os de-
talhes de fechos, dobradiças das bordas
miSveis e outros. , antes de sua execução.

Para os efeitos de isenção de direitos
aduaneiros do que goza a Admiuistração
siji)l'e materiais que não tenham similar
11;1 produção !lesionai, o material for-
nerido deverá ser importado em seu
nomo, isto 4, figurando como Consigna-

a Admini s tração do Nilo do Rio
de Jan e iro, em todas o.s documentos ne-
cess ários ao de sembaraço. Os direitos que
tiverem do ser pagos par innbservãneia
des ta i . emdição varrerão por i'onta elos for-
necedores.

1X
O mai o ria! do imliartação	 tker de

scr fabricado será fiscalizado por unia
ilas iirganizaçõis •,specializadas nestes
trabalhos, indicada pela Administração e
001 , conta dos proponentiss, organização
esta que dará os competentes certifi-
cados.

X

1) preço será dado por unidade, por
extenso e em algarismo s, para a entrega
dos vagõos no Alino‘arifado da .Adminis-
1 ração em condições de entrarem ime-
diatament e em tráfego. Esse preço com-
preenderá todas as desp o sas. inclusive
quota de fi s calização do material que ti-
ver do ser importado por organização es-
pecializada nesse, assunto, de acordo com
a cláusula IX. excluídos, porém. os di-
reitos aduaneiros e taxas portuariaa dos
materiais que forem importados e goza-
ren, do 1.--4. 1140 do direitos.

N I
O preço que fôr ajustado será pago em

três prestações: a primeira de 50 r.'4, logo
após a entrega dos vagões em condições
de entrarem em tráfego a segunda de
25 e,;2, 30 dias após e a terceira do 25.%
GO dias após a primeira prestação. No
caso dos vagões serem entregues. parce-
ladamente, os pagamentos serão feitos,
porporcionalmente, na mesma base, e si
a Administração tiver interesse em ante-
ripar esses pagamentos fá-los-á gozando
dg desconto de 1 e'te ao ias de antecipa-
ção que se verificar.

O comurrente escolhido substituirá a
oalWito inicial por outTe de einqtlAnta
cstato4ç réig, e 1inheir2 2Reol títulos

ao portador da Divida Pública da linittel,
computados pelo seu valor nominal e affile
aluará o competente contraeto com
Administração.

Esta caução responderá por todas a
obrigaçOes assumidas pelo contratante
só lhe será reatituida depois de term
nado o prazo de garantia a que se refer
a cláusula XIV.

XII/
A Administração se reserva ç direito dd

aceita os preços que mais lhe Couve,
nham, podendo recusar algumas ou todag
as propostas apresentadas, bem coma
anular a coleta feita, ou pedir novos da-
dos, caso convenha aos seus interesseFfs
sem que por esse motivo assista qualqueP,
direito de reclamação por parte dos pro.
ponentes.

XIV
O fornecedor ao qual fór o pedida

adjudicado, ficará responsavel pela perge
feita conservação do material peio preza
de seis IIIC3CS, contados da data de en.
trega contra quaquer defeito de falari,
cação ou outro que não seja motivada
paio uso ou acidentes inherentes ao ser,
viço,viço para o que ficará retida a caução a,
que se refere a cláusula XII.

XV
Ademora de entrega do material

adquirido, importará nas seguintes mul,
tas impostas pela Administração. e que
Ale serão ser ree.tilliielas à tesouraria sizs
me sma dentro de cinco dias, de sua 110!1,

ficação escrita:
st) por dia e ató 30 dias 	  20014led
I)! por dia de 31 a 45 dia.— 24-10$009

a	 	  300$4 n00
e )	 dia de , ÁS a 60 dias 	  500e0e0

Findo o prazo de 60 dias, sem que sei
jam entregue.) os vagões, sem causa jus.,
ti (irada, poderá a administração dMarar,
a firma fornecedora inidõnea para futu.
rns fornecimentos à Administração net()
prazo do dais anos, além de condená-/a

perda da caução a que se refere a con-
dieãa XII e ao pagamento das multas
'tal ti nesta cláusula, sem que p0.
este motivo assista qualquer direito de
reclamação por parte dos proponentes.

XVI
Nlio serão aceitas propostas: que vou-

sirmarem simplesmente uma redução só-,
bre o preço mais baixo, obtido na pres.
senil' coleta.

XVII
A re sci são do ajuste a ser feito dar,

se-a, de pleno direito:
al pela inobserváncia do disposto mi

cláusula XV, isto é, caso seja a firma
multada mais de duas vexes pela mesma
causa;

b) si o proponente falir ou transferir
ajuste que decorrerá do presente.

Em ambos é.stes casos de rescisão
proponente perderá a caução cm favor;
da Administração.

Quaisquer reclaniaç•lis deverão ser •11.
rigielas diretamente ao saperintendel2
da Administração e devidamente instr
das.

Rio de Janeiro, .7 de maio de* 193t;
— Administração do Pórto do Rio AI
Janeiro, Clovis Urges, gerente.

(C 3. 901-7-5- n—:137 47(4)9
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1$000 Acronnuticas Civis (Serview)
— Decreto n. 20.915, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 1$000

Aspeln antropogeoa rd( ico do
ieono	 Constituição, por A. Bezerra.	 15000

~no Provisório — Decrelo
n. 183. de 13 de janeiro de
1936 	 	 810A

65000 Armas, IlluniçCes, Explosivos
105000	 (Fiscalisação)	 Decreto
88000	 n. 1.246, de 11 de dezembro
81000	 de 1936 	

Acre (Organisação Administra-
"u	 Uva) — I,ei n. 191, de 16 de

i0$000	 janeirq de 1938. Á kiIb.s al	 no 2

35000

1n 1,1.,	 .1,
••••n ••n••n•n•	

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
85000
73000
78000
5$000
65000
65000
G$000
35000
3$000
85000
35000
65000
35000
45000

0$000
85000

61;000
y,:o00

7500i1
65000

10t)0
tn.'003

t:$000
10'1,000

2!-;000

209000
2N000
20$000

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não • se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" selos do
Correio, estampilhas do selo adesivo, che-
nue ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importanclas em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da Repúbliza", pelo
Dr. Tarquinio do Souza, tâni o abatimento
de 30;, quando a aquisição fôr de três
ou mais ezemplare3, em virtude do oficio
ito Ministério da Justiçl ii. 1.2,54, de 8 de
:. !.)sto de 1934.

A

Junta (;(.z.",.no';ro e
Morisiviu

10-.01	 1 i000

//a Go pérno l'eore..,(;eio•
--; 11117;1 , 10j	 1:(11 	 A.	 II.

-.() Pcnal (lei ii. 0 r2t. de :8 de
•,..Iiinro de 1890, (pie
a af:ào penal por denúncia. o
decreto n. 3.575. de .5 de In,-

embai de 1833, que reg,n1a-
menta o art. 5° da lei u.
de 23 de ortiitwo (12 191:;..	 1:000

((,ria o riliniAéri,i
— l iecreto n. 1.000. de

de dezembro de 190.3 	
	

1$000

,iytto t.4 .1eveto n 3.050. de 2 tdc
outubro de 1898) — Elegida-
nientii liara a coneessiiii diigna
do, eneanamentos
	

1$000

,en licessáo dágna 110
Ita l ., Federal) — Deere'm nú-
mero	 de 18 de janeiro
II	 19:;:l;

Aan;ens do Jardim Botanico
do /tio dc Janeiro:

Volume III 	  155000
Volume IV 	  15$000
Volume V 	  155000
Volume VI 	  105000

Ar(i oiro Nacional (P u b li c a-
5 e s)
Volume I 	
Volume III . 	
Volume IV 	
Volume V . 	

Volume VI 	

Volume VII 	
Volume VIII . 	
Volume IX 	
Volume X . 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII . 	
Volume XIV . 	
Volume XV 	

Volume XVI . 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volurue XXI 	
Vo:un , e V111 	
Volunie XXIX' 	
Volume X.X".' 	
Vo!iune XXVI 	
Volume XXVII . 	
Voluile, XXVIII	 (Ilha da

Vo!nme XXCÁ 	
Volume XXX 	
Voluabs . XXXI 	

A coliii.o)
que os tie:;.t).11-ws

1. • t •	 e s
rio iti,)	 — 1.01,0

Carta :, 	1...,,sc,•LIc.,tiéia
— liem° 'f.	 Pe-
regrino da Arf,ériea e
NUM) Pinticti o 	

Marcilio ['ias —

Arquivos do :11u3cu Novional:

Volume XVII 	
Volume XXIII 	
Volume XXV 	

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

de 1916 	
de 1917 	
de 1918 	
de 1919 	
de 1920 .......
de 1921. 	

Ano de 	
Ano de 192::

Autornis (1..ei de direitos: --
Leis ns. •96. de 1 cie agosto
de 1898, o 2.577, de 11 de
janeiro de 1912 	

•
Autorais (Direitos'. — becrelu

n. 4.790, de 2 de	 de
101;	 	

Arrnjodila (Novo mineral .
Djalina Colimarãe-

iltlets pluciamélrieo (10 .1/,rdoNle
Ilrosit, Por Delgado de Car-

x alio,	 191”; 	

Idem, Idem (.11wiii:

il 100,~s llogulatupul , da
Ciriadação Interua~:d

Adimini. :;irmçúu e Cent,do'Inbric,
por Altred3 Correia 	

APms do 1:~p,'....so
ebt	 — 2' edir,,,. 1.,..-
N	 — I" volume

Aeideate	 Trabolhn •derl'010:
3.725. tio jaise'vas de 1919:

13.402. do 5 de março de 1919,
e 13.598, de 11 de mari.,0
1919

ii!!• ii/rs 91,-)	 (oli'Ci'einS
do III le	 tio

193S; 	

Alistamento e oryoui:, , :y1rn (1,1s
arguir/IS eleitorais — beervi o
ri. 21.129. de 1911 	

oo 'Arquivos EleilOrais (Alistamen-
to e organização dos, 	

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1 .102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Ano
Ano

	

108000
	

Ano

	

55000
	

Ano

	

55000
	

Ano

	

0000
	

Ano

25000	 .4 enni /afições	 re tu //1W101111ç

DO VIPIOri. 19.570. ti8 de
neir0 de 19t2 	

:'$000
105000

1$000

1..000

":5000

3500

35500

25000

155000

205000

15500

15000

1•000

Aiwis	 Assrmb!,:in
te 119:i5, 1"	 1 $000

?" vol tu rue 	 	 155000

Alistamento Eleitora — Lei nix-
niero 3, 1 39, kle 1910 	 	 15000
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MINISTERIO DO TRAISALHO, INDUSTRIA E COM MERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

_
MAIO DE 1937

REVISTA DR PROPRIEDADE INDUSTRIAI 

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

CONSELHO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A próxima reiinião

Realizar-se-a na próxima terea-feira, 11 de maio. a liaW-
tua' sessão semanal 4.10 Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, presidida pelo Sr. Agameinnon Magalhães. ministra
do Trabalho, Indústria e Comércio. Serão julgados os proces-
sos abaixo relacionados. Aos interessados. ness0s ju:garneato:,
ou aos seus procuradores legIment o hahílit aln, ra permi-
tida a defesa oral das suas razi-rs, pelo prazo de dez

Recursos:

N. 1.111 - Primesso n. 3.899-3,1 - *Urino ri. I f)..115 ct -
Modelo de utilidade, uni i»odèlo ou forma de uni ar.) eláslfco
de rodas de v(inlos. Dep. e recorrente, Bridgestone Tyre Co.
1. til. ; recorrido, I) .N. P. 1.

N. 1	 - Processo n. 10.730-36 - Termo ti. 13.818-
Marca, "Itisnilitho Infantil" - R- ..x .rentr, Dr. Raul 1.4“ie
Cia.; recorridos, Carlos Florèncio	 Abreu e Silva e o D.N.P.I.

N. 1.111 - Processo n. 1'2.215-35 - Urino
Titulo de estabelecimento, Ci1a.ic C MuJhea" - Deps e
recorrente. Fuss Kolze; recorridos, Coniriantila Antártica
Paulista e o D. N. P. I.

N. 415 - Proces.0 n. 12.215-35 - Termo n. 37.56; -
Titulo de estabelecimento. "Cida11., de Munich"	 De. e
recorrentes, Fuss	 recorrido, D. N. P. 1.

N. 1.415- Pracess-,o n .19.28-35 - Tèrmo n. 39.160 -
Marca, "Myovitan" - Ile,!orrente. Francisco- PicarrLi: recor-
ridos, América Barbot'a de Carvalho e o D. N. P. I.

N. 1.416 - Processo n. 19,277-35 - 'Urino vi. 39.459-
Marca, "Plasinovitan" - Recorrente. Francisco Piearelli; re-
corridos, América Barbosa de Carvalho e o D. N. P. I.

N. 1.417 _ Processo n. 19.296-35 - Urino n.
Marca, "Quinovitan" - Recorrente, Francisco Pearelli; re-
corridos, América Barbosa de Carvalho e o D. N. P. I.

N. 1.418 - Processo n. 19.279-35 - Tèrmo n. 39.461 -
Marca, "Purgovitan" Recorrente, Francisco Picarelli; re-
corridos, América Barbosa de Carvalho e o D. N. P. 1.

N. 1.419 - Processo n. 1.013-36 - Térmo n. 4t.05 -
Título de estabelecimento, "O. K. Cabelereiro" - Dep. e re-
corrente, Joaquim Gomes de Castro Filho; recorrido, D.N.P.I.

N. 1.420 - Processo n. 9.412-36 - Tèrmo n. 43.546 -
Título de estabelecimento, "Casa Andrade" - Recorrentes,
D'Olne & Cia.; recorridos, José Andrade & Cia. e o I.). N. P. I.

N. 1.421 - Processo n. 20.668-35 - 'ftrrno n. 39.835 -
Marca, "Nobel" - Dep. e recorrente, Companhia Sousa Cruz:
recorrido, D. K. P. 1.

N. 1.422 - Processo n. 15.780-34 - Térmo n. 32.176-
Marca, "Cobretudo" Deps. e recorrentes, Juliana! & Fi-
lho; recorrido, D. N. P. I.

Expediente da Secretaria

Deram entrada na Secretaria do C.oeselbo e foram anexa-
do, aos eespeetivos processos as seguintes Petições:

Karl Liebesknecht (D. N. P. I. 5. 631 -37 - C.11. P-11
96-3i), apresentando réplica ao recurso da marca

rmo n. .12.389.
Paulo Proença	 Cia. Ltda. (D. N. P.1. 5.470-37

C. R. P. I. 97-37), apre-: entado réplica ao recurso da mare4
"Vasocholina", termo n. 12.569.

Tintai 13roadhur4 lei' Company Ltda.	 (D. N. P. I,
.5 . 952_37	 C. R. P. I. 98-37), réplica ao recurs..) la iria,:
Toutallez", Write) n. 13.001.

Companhia de Perfumarias Beija-Flor S. A. (D. N. P. I,
4.510-37 _ C. R. P. I. 99-3:). réplica ao recurso da inani
"Leite de Limão", trino n. 10.912, e (D. N. P. I. 1.511-37-4
C. R. P.1. i00-37') , idem da marca "Creme de Limão", 1.érnij
il. 40.913.

Indústria Bati/ Ltda. (1). N. P. I. 7.174-3; - C. 11•
P. I. 101-37;, (resistindo do recurso relativo á marca
de Elefante", termo n. 12.738.

Andrias Jansen liollevik (I). N. P. 1. 7.801-37 - C. II,
P. 1. I92-37. P e.:linda adiamento do 1 . .clirso referi:ale	 ina.:4
ca "Rex	 termo n. 42.430.

lininslrias Sousa Ribeira Lida. (O. N. P. I. 7.772-37 +4
C. R. P. 1. iO3-3;), desistindo da oposição oferecida ao
diju (te registro da marca "Inox", tèrnio ti. 33.008.

Dr. António Fár;a e 1.-r . ncisco. Ferreira (O. N. / 1 . Te
(5.807-37 _ C. Ii. P. I. 101-3:), apresentando nows esAtre.4
4. inientris ein adiiamento á r4 ;p :ica r2ferente ao recurso do Pc14
edégic, deposdr.ds.) son.0 li. 695, de São Paulo.

Dognin Société Annityme (I). N. P. I. 7.187-37 - C. R.,
P. 1. 105-3), oferecendo réplica ao recurso relativo ao pedidtil
de patente n. 16.98g.

Macedo & Sarmento D. N. P. I. 8,319-37 - C. Il. P. r.
11247), pedindo adiamento para o julgamento do re.curso re.
'ativo á marca "Cafe Sant'Anna".

Flávio de Lima Rosa (C. R. P. I. 114-37), apresenta uma(
certidão referente ao recurso da marea "Bar Praia Trotei",
termo n. 41.491.

Rol! Edgar Altenburg e outros (C. II. P. I. 113-37), ofc-é
recendo réplica ao recurso da marca "Inpetiodina", trino 11d-e'
mero 41.843.

7.apparoli & Serena (C. R. P. I. as. 1i7, 118, 119 e 120,
de 1937), apresentando réplicas aos recursos da marca "Friatal
Modal", térmos ns. 39.997, 43.146, 38.571 e 38.570.

Orlado Lopasso (D. N. P. I. 7.149-37 - C. R. P.
124 -37), aditamento ao recurso da marca "Aeroapl". termq
n. 43.951.

Instituto de Ciència Aplicada Ltda. (D. N. P. I. 8.337'.
de 1937 - C. It. P. I. 127-37), tréplica réplica referente ad
recurso da marca "Iso". tèrn10 n. 41.954.

Bonetti redres (D. N. P. I. 7.945-37 - C. ri. P. II.
125-37), tréplica tt réplica relativa ao recurso da marca
"Steadermin", termo n. 11.095.

Georges Mompeurt (D. N. P. I. 8.011-37 - C. R. P. I,
126-37), réplica ao recurso da marca depositada sob o ntl.
mero 39.855 (representação de dois traces paralelos).

Instituto Cientifico Ornnia Ltda. (D. N. P. I. 5.834-37-	 jOed Pinto Soares (D. N.P.I. 8.344-37 - C. It. P. I.
Q,L P, 1. 915-37), apresentando ?Obra ao !couto da marca 123-371, aditamento à réplica ao recurso do Ututo de ebbeM'V; termo n. 41.984.	 lecimento "Casa	 termo a. aci.70,
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do diretor geral

Dia 6 de maio de 1937

Privilégios de invenção.

- Adolf Kampfer — Processo para produção de vidros Ia-
-minados ou similares com camadas intermediárias, não que-
bráveis, constituidos de polímeros de compostos orgânicoa
(1értne n. 17.589). — Deferido, de acôrdo com os laudos
técnicos.

Ottooe Pahniero — Aperfeiçoamentos em máquinas do
re.alliarla para e fabrico de tecido de ponto largo (tern:o

17.790). — Deferido, de acordo com os laudos técnicos.
Frainelina Furtado Pires — Massa anatômica ornamentai

Vermo Il. 17.905). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
li:is-lie easencial da novidade.

Comoanhia Brasileira de Sedas' "Rhodiaseta" S. A.
Aperfeiçoamentos em processo de fabricação de seda artif1cial
fosca e carregada (termo n.17.979). — Indeferido, por faltar
so pedido o requisito essencial da novidade.
• Bolesian Rolkowski — Carretel desmontável para fitilho

.(termo n 17.988). — Deferido, de acôrdo com os laudos .
técnico:: • -I •
; Pedro Pintor — Massa inquebrável para a fabricação de
bonecas, bebes e estatuetas (têrmo n. 17.992) . — Indeferido.
.de acOrdo com o laudo técnico. 	 •
- Mon-- Kampfer — Aperfeiçoamentos em ou relativos a
prensas, para a manufatura de vidro de segurança de camadas
múltiplas (tèrmo n. 13.015). — Deferido, de acôrdo com o'
tando técnico.

Universal Oil Products Co. — Transformação de óleos
liidrocar: enatados (túrrno n. 18.018). -;- Deferido, de acordo
coiV o laudo técnico.
( Gustav Rudolf Lindberg — Aperfeiçoamentos em bomba

enibUto planetário reversível (termo n. 18.194). — De-
ferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Registro de marcas

Alves Corrêa & Comp. — CRUZEIRO DO SUL — classe 43
r((érmo n. 42.524). — Indeferido, de acordo com o art. 80
n. G do ...iecreto n. 10.264, de 1923.

4.1.	 Produtos Norris Ltda. — NORRIS — classe 41 (têrmoI-n. 40.783). — Registre-se.
• Jones dos Santos Neves — QUINA CIIROMIN — classe 3

:(térmo n. 47.200). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80
p. 7 do dacreto n. 16.264, de 1923.
!	 Galeno Fernandes dos Santos —BATHYBI. — Registre-se.

Fairbanks, Morse & Co. — F M — classe 8 (térmo
boro 47.210). — Registro-se.
‘!. Fair}: anks, Morse & Co. — F M — classe 8 (têrmo
p: •ero 47.215). — Registre-se.

Sachsisches Serumwerk Aktiengesellschaft EMBRAN —
piasse 3 (tèrmo n. 47.225). — Registre-se,

J. D. Riedel-E. de Haei Comp.,	 AMEBOSAN
piasse 3 (termo n. 47.228).	 Registre-se,

• . J. D. Riedel-E. de 'bela & Cómp., Ltda. — cuoLmopINA
classe 3 (tèrmo n. 47.227). — Registre-se. 	 • •
Hans Muller — SIRAGOMA classe 10 (têrnao n. 47:362) .

1. IIngcl2e3f.erido,	 ,acOrdo cor.a.. o art. 80 ia. 6'do decreto n. 16.264,
•

liana KWh* — PHOENIX classe- 36 ttrno n..47 483)
Ii3doteri4O; •4e. acôrdo com. o. artl. 80 n. (I do decreto 14...16:264a

• à k

Novotherapica Italo Brasileira G. de Mattia 8t
Ltda. — FERMENTOS VEGETAIS VIVOS D. A. P. — classe I
,(têrmo n. 47.419). — Registre-se.

Produtos Evans Ltda. — FOTONEMAL — classe 3 (têrmc
n. 47.488). — Registre-se.

Agostinho 8c Comp. — O CAMIZEIRO — classe 23 (Urina
n. 47.494). — Registre-se.

Agostinho & Comp. — O. CAMIZEIRO — classe 26 (têemb
n. 47.495). — Registre-se.

Títulos de estabeleciritentos

Manuel Luiz Garcia —PERFUMARIA FLORIL — classe 48
(têrino_45.315). — Indeferido, de acordo coa: o art. 33 n. 6
do decreto n. 24.507, de 1934.

J. O. Pereira & Comp. — PAPELARIA BRASIL — classes 1, ,

17 e 38 (Urino n. '48.964). — Registre-se, de acôrdo com u
art. 32 do decreto n. 24.507, de 1933..

Transferência de marcas

Laboratório Zambeletti Limitada (27.655, 27.050, 27.057,
27.658. 27.659 e 27.660-36 — transferência para o seu nome
das marcas "Zambetetti" (o. 40.493), "Liquor Sornniferus"
(n. 41.371), "Laboratório Zambeletti" (n. 43.137), "Eumetral"
(n.-41.120), "Difenolforwina" (n. 41.372), e "Oninitax"

41.373).— Anotem-se as transferênCias.

Reconsideração de despacho

necurso interposto pelo. Dr. procurador da Propriedade
Industrial do despacno que mandou registrar a marca (Lacy-
dan" depositada por Carlos Colonnese sob o n. 41.705)a —
Tendo em viata o recurso interposto pelo Dif. procurador- e:

Considerando -que a marca — Lacegan — o. 49.236, an-
teriormente registrada, em nome de terceiro, para distinguir
um preparado farmaceutico, inhibe o registro impetrado;

Considerando que êsSe ato foi concedido por não haver
sido apontada a marca citada, resolvo, na conformidade do que
dispõe o art. 11 do decreto . n. 22.990, de 1933, reconsiderar
o despneno publicado no Diário Oficial de 9 cie abril de 1937
(Boletim do D. N. P. I. n. 78), afim de indeferir o pedido
de registro da nauca Lacydan — apresentada por Carlos
Colonnese, estabelecido em São Paulo, para distinguir um
preparado farmaceutico (classe- 3). correspondente ao lêrmo
de depósito n. 44.705, de acôrdo com o art .. 80 o. 7 do decrete
n. 1G.26 n , dç 1923.

Arquivamento de processos

Sociedade "OMS" Ltda., (termo 32.073), Dona to Valença,
(termo 17.187), Domingos Gaboni &. Cia., (termo 17.16A,
Senofonte CaStelini,. (termo 17.108), Belini cl Faria e Alvaro
do Nascimento, (termo 17.088), lsac Evarcelista dos Santos,-
(termo 15.R0), e Itector Mazzeo,.(termo -15.576) . — Arqui-
ve-se de acordo com o art. 6" do decreto n. 22.000, de 20 de

julho de 1933.
Exigências

Soares Pinheiro & Cia.-, (termo 40.350 — Café P•tulista),
Luiz Ramos de Oliveira, (termo 45.918). — Mantenho a exi-
gência.	 -•

Manoel Alves Martins & Cia..• (termo 47.718). — Aguar-
de-se solução do pedido de transferência.

-United States Rubber Campana:, (termo 47.443). — Aguar-
de-se solução do proc. 6.882-36, - tendo em vista a procuração
junta ao processo., 	 .

Ananias Ribeiro de Almeida, (termo 45.180). =,Prelinn-
narmente pague a taxa denrorogação.

Edwin L..Wiegand Co. ; (temo .43.053). —•. :NIaiden/10. O
, de,S. pacyio..	 •,	 •	 ...	 •

António-  Maria de-Campos, .(9.574-37). --Restitua m-se

05- documentos mediante -recibo.
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'	 Labor. !,. io losoforin S. .4., ;termo 5,0.2991. —
DP.clannirnent os.

•	 Franci-,..) Raia. ; l ema 47.293). — Preste esclarcciincilln
Sobre a natureza do produto.

A. Leivas Leile, (terria) 16.425). — Prove qii.. o signa-
todo do documento de fls. 10 tem qualidade paia i ,.xpedir a
ertidão.

Fairbanks, Morse & Co., (termo 17.216). — Apresentem
ti:0,-a s vias descritivas com a necessaria discriminado dos as-
tigos a serem protegido,.

Diversos

. irmãos & Cia., (termo 41.100, — Prusiga-se,
êoini) registio novo devendo os interessados apresentarem no-
vas vias descritiva.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios do Invenção

Dia G Je moio de 1937

;/!Ciall

T. ft.	 Aictiongesellfchaft, ;termo 17.98o).

11ario 'IIii	 1 iiia de MeIo, (8.751-37). — Preste

	

Momsen	 (1.100, 9.102 9.103, 9.104, 9.105,
9.106, 9. f();, 0.1o8, 9.1(W ., 9.109. 9.110, 9.111, 9.112, 9.113,
9.115, 9.115, 9.116, 9.117, 9.118, 9.396, 9.397, 3.459-37),

Mereurio to Ma'ri'a. e Patente s, (9.677-37), C. Bus-
Cha I Ila	 1) . 577-j7), Frailei,c1 Kremela. (9 . 458-37), e Stozem-
hindi & Co.	 LecPirc & Co., (9.119-37). — De-
ferido . .	 •

Expediente de diretor da Secção de Marcas

1. 0 !]i de !alio de 1937

1g t?cict

T.alee-ato!-ioEiinitilt (Lormo 47.22e. — Apresekte
documento exil'd• rlativa á licença.

NOTICURIO

u seu pedido de privilé-
gio depositado	 o

Prancisco Picareli, (9.621), 30-1-37:, apre:. c l iton 0,posl-
cão ao registro da marea -Pneurnovitam” deposit:itl u so .) o
1. 49.867 pelos Srs. Barros, Holnattel & Cia.

'J. P. Sousa Vargas, (9.6 .28. de 30-1-37, apresen!ou opo-
sição ao registro da marca "Alekini" depositada sob o núme-
ro 50.119 por Adelmiro José Brochado.

Alfredo de Lemos, (9.567, de 30-1-37), apres.entuit opin. ? -
ção ao registro da marca "Gonocél" depositada sob o n. 50.802
por l'rederico Brandão Nunes.

Dianda, Lopez & Cia.. Ltda.. (9.652, de 30-1-37), aprei.-
taram réplica ao protesto oferecido ao registro de sua marca
"Dialop" depositada sob o n. 48.303.

Dianda. Lopez & Cia., Ltda., (9.653, de 30-1-37, apre-
sentaram réplica ao protesto oferecido ao registro de sua nitin-i
"Dialop" depositada sob o n. 4e.301.

RECURSOS

Jo- • Alberto de Luca, (9.612. de 30-1-37), recorreu da
despacho que indeferiu o registro de sua marca "Digestivus"
depositada sob o n. 44.985.

Editorial Novidades Ltda., (9.013, de 30-4-37), recorreu
do despacho que mandou registrar a marca "Fon-Magazine'
depositada por Josefa Rutev.sten sob o n. 46.709.

José da Silva Pereira Junior, (9.615, 30-1-37), recorreu
do despacho que mandou ii . egistrar a marca "Alcobaça" depo-
pitada sob õ n. 45.803.

A. O. Martins Abelheira ;9.618 de 30-4-37) recorreu
despacho que mandou registrar a marca "Buli Brand" deposi-
tada sob o n. 15.736.

Sociedade Tecnica de Anuncio e RepresentaçÕes Ltda.,
(9.619 de 30-4-37) recorreu do despacho que indeferiu o ie-
gistro do titulo depositado sob o n. 41.837.

Pedro F. Kraemer (9.611 de 30-4-37) apresentou réolica
ao recurso interposto contra o registro de sua marca “Kalie-
tan-Elixir-Bi-Iodado" depositada sob o n. 43.625.

Instituto de Fisiologia Aplicada Ltda., (9.573 de 30-4-37)
apresentou tréplica ao recurso interposto contra a marca "Iso-
eal" depositada sob o n. 41.728.

Instituto Brasileira de Microbiologia (9.667 de 4- 5- 37)
recorreu do despacho que mandou registrar a marca 'Sio-
pton" depositada sob o n. 46.013.

Laboratório Ilelios Limitada (9.683 de 1-5-37) recorreu
do despacho que indeferiu o registro da marca "Collyrio
Helios" depositada sob o n. 46.090.

Conrado Itlercher & Cia., (9.681 de 4-5-37) recorreram
do despacho que indeferiu o registro da marca depositada sob
o n. 45.211.

Caducidade de marcas

rml1ri,:a.126iA

Siio roo\ idados	 :.•]:inere;.t..., a:.aixo mencionados a com-
parecerem a r,t.• 1;,.1,1,1,1inento. afim de efetuarem. dentro do
pra-o oe trinta dás,	 11.1gaine p 1.o da taxa para a exposição do
c:vilificado da, ,e.gliwie.;iii

11rasital SuPie.h , i •	 (termo /11.230 — Vedeta),
"( eflu i'	 1'a•15!Ii11.':'. e árn.J.e.i...‘b álendes, (termo 37.713

r: com idado • 1 .	 ,'1•11/..N: a convarecer a este 1)eporta-
rneo :1 ).	 'ti* 1.1111.11* ,..1111II," n ¡! n I'..!•fl) (10 recurso ird(1.15.).1,,
tia o ites ,H iclio	 iodo),r n• •g n strar a sua marra "M.1N" de-
positacia	 o	 io de trinta dius).

i .IaI„.; sr:;, J et. Pereira & Co.. mi
 a ui.. I	 iro]o10 _atito da tomarem ronha:•iiii:mto

recur:o	 .-edrl	 de,pacho que mardou registra..•
sua marca ."s'iled -	sol) o II . 46.962. ;prazo e.e trui-
.ta dias).	 ;, •	 . -

É coa‘.idada .:t•snçavtl/N-e-rtliNdiaceta a ounpare.:er a esto
Dopaluto.-141a,	 *	 n) n 1 n ••LI. Clon:leeifill'Eat) LIO 1•:•1"IrS,1

Laboratório Tinex Ltda.. (7.930 de 12-5-37) requereu a
caducidade da marca "Uronovam" registrada sob o número
25.175 por Heyl & Co. Chernisch-pharmazeuti.sche Fabril
Aktiengesells chaft.

Romeu Rodrigues (8.719 de 22-1-37) requereu a eadnei-
dade da marca "Maravilhas de F.spanã" registrada sob onu-
mero 31.821 por Calber StA.

AVISO AOS 111 ."..1E11 .1NICS	 PATENTES

O requereffle: de patenie ou g !tv proeuradore g abai-
mearionaz!o g são conv:dados a ratisfazer II paitanien'o das

taxas a que se refervo] os arts. 50 letra -11", 51 letra "a" do
dee. n. 10.2 .51 I. 19-2-2:1. A inikliservaueia do prazo de :;9
dias estabeleeillos pelo art. 10 letra "h" tio . de; • . mm. 22.900
de 1931 i • opnrtiira nu arquivainento defi p itivo tio	 ['nu-
("51I.

Tera]us.--: :`;ouies

— 31aliorae".o . e	 Mir•i.".!'..?	 lidei. Rlit1
S. A,	

“4
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SI. 11.176 — Leslie Stuart Templos;
Jia gome — Campanbia Unfied ghoe Afac~ do

Brasj.
. 16.038 — Antonio amimei° Sobrinho.
., 10.550 — Artur de /dont.
I 16.791 — Hendry Connel Amaral Foudotion 11.

1

1 N.891 — lluiler & Companhia.
. 16.914 — Conrado Kurtz.
.. 16.997 — José Vizioli.
4 17.243 — Lohmann & Comp..

f. 17.400 — William	 ,Frederick Koch
. 17.495 — Felicissimo Bernardo de Oliveira •
. 17.499 — Alag Finanzierungs A. O.
.. 17513 — Paul Guillaume..

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0
TERMOS DE DEPOSITO

PabUcadto feita do arearia emes • art. 41 do Desmaia..
meato vigente (decreto a. 111.204, de 1023)

§ 3.• Da data da publicava* de que trata o presente
artigo, começará a correr • praz* para • deferimento dO
pedido. Dar/tato 50 dias. poderio apretteatar ousa arpoai-
4e. a• Departamento Nacional de Propriedade 1adotar/n/9

aquellea que se julgarem prejudicado. ema a cancerado da
pateai* requerida.

Termo n. 18.500 de 20-4-37.
Companhia Brunswick do Brasil S. A. — Rio de Ja..

neiro.
Pontos earacteristicos da invenção dei "Um novo desc..

uho decorativo ou guarnição, para mesas de bilhar" Mo, in-
dustrial.

Em resumo, reivindico como pontos caracter/Micos chi
InNençáot

lok Consiste a presente invençãoíes	
qu

"um nova desenho
dçezativb ou guarnição para mesas d jlhar", sendo e 13
albt idas mesas tkni incrustações de	 tações do nlarfig
yflà eperola em forma de pequenos quadrados,

Se , Consiste a presente invenção em "IPD povõ desenhO
decorativo ou guarnição para mesas de bilhor", is bom>
'sebes Marie referidaa existem em todo extensão dam Tupi,

nas partes superiores laterais, e nas cabeceiras!, local esta
denominado parte inferior da varanda das mesas. Isto pat
9 bilhar denominado francos, e para o bilhar conhecido
inglês, o desenho é o mesmo, com exceção dos togares da*
tinados aos sacos existentes nestas mesas.

30 . Consisto a presente invenção em "um novo desenh
decorativo ou guarnição para mesas de bilhar", :;s incruat
oZes acima aludidas são tambem encontradas na parte I
nal das mesas propriamente ditas, ponto este denomina
casco. Sendo que neste local os quadrados ornamentais, sã
maiores e circundam as mesas, com exceção dos pés. Ante
e depois dos quadrados de incrustações de imitaçóes de mate
fim e madreperola, existem duas linhas ou traços pareleld
bem próxima. de imitação de marfim.

40 . Consiste a presente invenção em "uni novo descoliffj
detorativo ou guarnição para mesãs de bilhar". Em eadg:
face dos pés das mesas existe DM ornamento de forma oval,
localizado um pouco abaixo do centro, sendo este ornamen4
to de pflu rosa, jacarandá, ou outra madeira. Estes ornamen4
toe são tambem circundados ou contornados por duas 11.4
nhas de Imitação de marfim, havendo no espaço entre Cal
unia terceira, com imitação lambem de marfim de côr
versas das duas referidas.

festa parte das mesas as inscrustaçdes partem das eu
triini dadas centrais do ornato de forma oval acima deserit
Contornando os pés, nos Intervalos ou claros deixados pel
ornato Já citado. Antes e depois, dos pequenos quadrados d
incrustaçães de imitações do marfim e madreperota
tem duas linhas ou traços paralelos bem próximo*, de jeli,)
tacão de marfim,

•
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Termo n. 51.224, de 5-5-937

Johannes Thiel — Estado do Rio do Janeir..) ofr
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicado feita de accordo com o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. n. 1C . 264, de 1923

Pira nr;" pho unira. Da data de publicado começara • correr e prazo de GD dias para 0 deferinientf, do pedido.
Durante esse prazo pnderito apresentar suas oppostdeie ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial

aquelles que se julgarem prejudicados cora a conces.ilo do registro requerido.

Termo n. 51.222, do 4-5-37

Io;li f n i n 'Vital Brasil — Niterof — Estado do Rio

Termo n. 51.223, de 4-5-37

llist'fnto Vital Brasit — Nitroi — Estado do Rio

Termo n. 51.225, de 5-5-937
Pa‘.11.,	 Lorenzo — CarRal do Estado de S. PauP4

Classe 41 --	 homhow., rooli..	 11 eOlfgerV.9;

011 não, fr.,eoilos

Termos ns. 51.226, 51.227, 51.228, 51.229, 51.230 e 51•!311,
de 5-5-937

Continental Gtunwi-Werke Mitiengesellseliaft — Alomanlil

Classes 10, 21. 3r), ;:”, 48 e I'J	 Ar l' da,: classe,
••••11

.çilasso	 Um produto múmia&

Tertnos ns. 51.232 e 51.233, de 5 -5 -93;

Continental CtunIni-Werke Aldienge ,zell ,ellart	 Atriaanlia

.ço0U'rálair2d
Classes 21 e 39 — Artigo3	 rIns,es

r-

ntax
Cliks3A	 — Correias de transmissão e de transporte 	

kg_rrach4.

Termo n. 51.234, de 5-5-9J7

Oontitc,,Mal Celmmi-Werke Alitiengesell. , :hdtt — Alemanha



••••n••

Times ns. 51.249, do 5-5-937
Porcelana Maná S. A. — Estado de São Paulo

o
o.

ni A Li

' ' Classes 10 e 15 — Artigos das classea

Terin.o il. 51.251, de 5-5-937
Laboratório Imunoterápico Ltda. — Rio de Janeiro

4,WBORATORICI It1U110TERAIICO I 111' TA D A
- RIO DE JANEIRO
Classe 3 — Produto opaterápii%,

Termo n. 51.252, de 5-5-937
SoCIelá Italiana per Specialitá Farmaeo-TerapeutAte —

Wa=serniaria	 Comp. —

WASSERMANN
150PIETA' -iTALIM1A PER SPECIALiTX

FARMACO- TERAPEUTICHE
A. WASSERMAMI e.	 -

tlitAf10 - ITALIA

Classe 3 — Pro,lulos da classe
	n4111#

Termo n. 51.253, de 5-5-937
Refinaria Brasileira de Oleos e Graxas, Ltda. — Estadc

Rio i;rande do Sul

_EDIFICM ITERA
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Tèrino n. 51.235, de 5-5-937
Continental Gummi-Werke Aktiengesellseha ft — Alemanha

Trino
N. Kjaegaitr-Jensen's

n. 51.218, de 5-5-937
Tek 1 ). Kern. Fabrik, Eftf — Nua.*

narca

tertoiti . (14 ..	 -
Classe 48 — Pentes e esponjas de borracha Classe 41 — Coalho, tablet ,.- (1 ., vot..41:ii.ent0

leite ',renovação)
e fermentos parti

Termos ns. 51.236 e 51.297, de 54-937
fkintinontal Gimmli-Werke Aktiengesellschaft — Alemanha

Çonqueror
CalliSSeN 21 e 39 — Artigos- das classes

Termos ns. 51.238, 51.239, 51.210, 51.241 e 51.242, de
5-5-937

Wanderer-Werke, Vorrn. Winklhofer & Jaenicke Alt.fies.
- Alemanha

ClaSEeS 6, 8, 12, 1 ";	 jzi — Artigos das claased
n	

Termos ns. 51.243 e 51.244, de5-5-937
Ralle & Co. Aktiengesellschaft — Alemanhe

5ÍAKCii
Onssee 1 e 8 — Papeis lieliograiicos e papeis oleogrpled —

Caixas, tambores e aparelhos para a revelação tapeis
holiográficos.

Termos ns. 51.245 e 51.240, de 5-5-937
). G. F3rbenindustrie Aktiengo:, e1 ..e1iaft — Alernarlhe

JeEe4PM
(;lasse,	 —	 classei

Tèrrao a. 51.247, de 5-5-937
Morris Midorc Limite(' — In¡dalerra

MOWOG

classe 21 - • .x .. .)e..;	 c:a-ses elatse 46 — Velas



— Art14-..• de eletricidade

Termo n. 51.259, de 5-5-937
Apostolo Gregoar — ltio da Janeira

C41
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_Defina ria
Tèrmo n. 51.256, de 5-5-937

Brasi!,ira de Olcos es raias, Ltda. — Estado 00
lho Grande da Sut

( •
Termo n. 51.260, do 5-5-937

MOure. ic Meireles Ltda. — Rio de Janeiro

ítn 	 Ye:a,

11. A.257, de 5-5-937

Refloriria	 (,)i.os e Graxas, Ltda. — Estado no
l'.10 Grande do Sal

Te,.mo a. 51,258, de 5-5-937
N'iaileto	 t' do Estado de São Pau/q

.	 •

113 11 I IMAIL\
••

ciasse	 TaLaro	 ou não, inclusivo charu-
tos, cigarros o rapé

Classe 41 — Bombons, bala., caramelos, chocolates, pastilhas,
nougats, confeitos, batons de chocolate, doces, tablettos,
beijos, jujubas, biscoitos, ovos de Pascoa, amendoas, coa-
faltadas, chocolate com nozes, castanhas, sequilhos.

Termo n. 51.261, do 5-5-937
João Augusto Candido Waaclz — Estado de São Paulo.

UPH 
`J. A WAAC K

•sÃo PAU LO
Casso 8 —. Preparado par:, ser usado na medicina e na

farmácia

Termo n, 51.264, de 5-5-937
J. TOrrC3 — Capital do Estado de São Paulo

ess~~ iffik

ERRII/OHEL
TOQ Q5

Noriskko PAULO
Classe 3 -- Preparado para ser asado na medicina e na

farmácia

Termo n. 51.265, de 5-5-937
T. Torres — Capital do Estado de São Paulo

130LIALCIEn 
‘J. TO 1:2 Q E 5'

SÃO DAULO.

Classe 3 — Preparado para ser u sado na medicina e na
farmácia
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Termo n. 51.266, de 5-5-937
J. forres — Capital do Estado de Silo Paul()

tff'PA
e-IPA

T013
5ÁO _ PAULO!

Mas. 8 -- Preparado pára • i ii , ado na medicina è na
farmácia

u. 51.207, do 5-5-937
J. R. Kanitz — Rio de Janeiro

tlit17..77.9mOsvamante)por....

Classe 48 — Deiffifi ivio (Renovada'.

Termo n. 51.268, de 5-5-937
3. R. Kanitz — Rio de Janeiro

oefflemek

V II	 ER
R. 'UNIU

RIO

dffl50~15

Clvse AS — e1 i perfumado . Preparado.;
para limpeza e enii .er n ação tio .; dentes e cabelos, e esc..-
:VIM Para o mesmo fon.

Termo n. 51.269, de 5-5-937
Abel Bortolon — Eslali do Rio Grande do uI

sa HUMILHEI
Classe 2 — tibta1iLia: químicas usadas na ves:

Termo n. 51.270, de 5 - 5 - 937
1 abara I ()rio: Curtia! — Franca

OCALCION

LABORATORIOS ÇORTIALI
Rio de Janeiro. , Brasil 

,GYN 

' Cla ..:se 3 — 1'm preparado farmacentico

Urino ri. 51.271, de 6-5-37
Instituto de Pesquisas lei.iieas LiakiL^da —	 Vederai

•1 -

Classe 3 — Pis epa rad() farinaeèutieo

Térmo n. 51.272, de 6-5-37
Dolder, Keller & Comp. — Capital Federal

• "1
Classe 17 — At á qu i na s de escrever, fitas para iflitt n ulnas, In
talações para escritório, arquivos, prensas, prendedores
Sanei, artigos para desenho, reguas, trenas, lápis, canOp

pintéIS., tintas de escrever, cóla, telas



R K
RAoio

112-3~1
FIC

Clasi , 60 — Titulo de estabelecimento

•,os'XROR Cr)0065,

21.-dedimaã ,tá tro;e4id
,íe7,M0 •
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u. 51.273, de 6-5-37

K O	 — Estados linakis da América

TIMOS DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 51.253, de 5-5-937
Companhia Geral Imobiliaria S. A. — Rio dv Janeiro

Cla q :is Go _Filro adJuta1,.. u .a reprodução e entendo Ima-
1 .,14	 as	 - 1, ,• J:fi ou sem registro do som.

Tèrtilu n. :',1.274, de 6-5-37

:Volvida Por1( 	 Ltda. — São Paulo

Serraria Alliaina

clas,;e,	 Tábuas e madeiras em geral preparadas. .(Reno-
vacão).

- Termo n. 51.262, do 5-5-937
Prof. Mario Ottobrini Costa — Capital do Estado de São Paulo

Dt Rilt	 IGE
Classe 60 -- Titulo dp	 ai tiri nen I ,-,

Termo n. 51.263, 5-5-937

E. Araujo, Carvalho & Comp. — Rio do Janeiro.

LABORATORIO CHIMIOTHERAPICO
It. Araujo, Carvalho & Cio.

RIO DE JANEIRO
-

"I't:• rino o. 31.277, do 6-5-37

d Iti.i Lsiiita,1 — Capital Federal Class 3 — Titulo de estabelecimento

flias ze 53 — Cèra Prli	 liquida para conservar e Poli,'
a .;:0;illio: e inós(d; orepa,ailas líquidos para conservar e po-
lir ilikívp iaz. congóleos	 linUloas: preparado em pasta para

• 0011.,,,,•%;.e. e polir couro; i! alewdos: preparado liquido e em
in;.táis.

Termo n. 51.275, de 12-5-37
Anselmo Garcia Ramos — São Paulo

AO MERCADO DOS CALÇADOS,
Classe 336 — Titulo

Nome comercial

NOME COMERCIAL

Termo n. 51.254, de 5-5-931
In'tria l tecidos de arame laminado "Avino, Ltda".., —

Capital do Estado do São Paulo

Slátia.to



DI.k U I 	elA I ' nolo 'int do Pronriodadoo !•:,10092 Wio th , PX37

il!;•(••5 "	 t.‘1.i1.10S k;e
:	 ,à;1 n !;',1'	 çit 	 Ilt a .

TÉIINIOS	 TEMORES

n.	 12-7_3(1
i —

.Tirmo n, •4.022, de 27-5-3i; . depó s ito p. 3.533, de S.. Paulo.
de 39-1-36)

A Irlandeza LIda. — São Paulot

WilEoIi. '1 	 0-7-36
Osnnlrio „10: .s0 do , 	S . Salv ador

Classe 3 — Pr p. 	 farmaceulico (fleivAr.4:5e)

Termo n. 45.923, de 25-8-36
Frigorífica Wilcon do Brasil — São Pao!..)

(FEIGORIFICO WILSON Do EllASILI	 -

Nome comercial.

Têrmo n. •6.887, do 5-9-36
Manuel Perlingeiro — Capital Federal

—	 a	 e de
d(Ii. • C)ase 41 .— C:#1,..! torrado e moído.

1 I o

'férmo ii, 44.583, do 24-6-36
P. Lernox — Capital Federai

r
Choque Radio Frequencio
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SUMÁRIO

PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

Conselho Federal de Con p.'rrio Exterior: .4 carteira de cré-

cato agrícola e industrial do Banco do Brasil. O algodão bra-

sileiro no mercado Brittinieo. Barateamento do pão. Outros

assuntos diseutidas na sessão dr 26 de abril — Algodão: Como

é selecionado o algodão no Estado do Rio de Janeiro. Exporta-

ção de algodão — Café: Exportação de café em janeiro e feve-

reiro de 107 — Agricultura: A 1:m:1w:(a) de banana, feijão c

alfafa — Comércio exterior: O cotio : rejo exterior do Brasil em

janeiro e fevereiro de-1937 — O Brasil na E..-posição de 1),-.;•;s:

Comunicado da secretaria da r n jaissão orP; t 3 i :ndrn. 0- (hl rrPre
-sentação do Brasil.

SEGUNDA P.11I1E

Primeira parte

1INFORNIAÇõES DO BRASIL

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR

A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Bra-
sil — O algodão brasileiro no mercado britânico — Ba-
rateamento do pão — Outros assuntos discutidos na ses-
são de 26 de abril.

Realizou-se, a 26 de abril, pela manhã, nu Palácio /ta-
maratf, a sessão plenária semanal *do Conselho Federal de
Comércio Exterior, sob a presidència do diretor executivo,
coruelheiro J. A. Barbo.sa Carneiro. Compareceram os Srs.
conselheiros João Maria de Lacerda, Alberto Boavbita, En-
vaido Lodi, Artur Tórres Filho e Artur de Carvalho; consul-
tores técnicos Valentim Bouças, Léo de Afonseca e Misael
Pena e a secretária Sra. Maria de Lourdes Lima Nlodiano.

EXPEUILWE

Depois de aprovada a ata da ser—rio de 12 dèste mils, foi
lido o seguinte parecer;

Oficio da Legação do Brasil em Stoholmo, enviando O
quadro es tatNico relativo ao comércio Px ter ior da Stu*”.ia,
janeiro do 19:37, com a Ili.-41 - iininai;i10 por pa izes ;	 carta (.p.

Felipe Farah, 11,! Bel . in do Pará, remetendo informações rc.
ferentes à borracha aos mercados platinas; telegrama da Fe-
deração de Indústrias de Minas Gerais, solicitando a atençto
para o memorial que a Sociedade de Mineração Diamantifera
apresentou a este Conselho, pleiteando a. modificação do re-
gulamento do garimpagem no comercio de pedras preciose,
aprovado pelo decreto ii. 1.193, de n frvembro do ano passado;
carta do delegado comercial do Bi.i.sil em Berlim, informanda
ter realizado lima nova conferencia sare o Brasil na ciCado
I te St. Polten; ofício da Comis,ão de Estudos Financeiros o
Económicos dos Estados e alunicfpios, pondo à dispo.sição sio
Conselho o funcionário Jaime Cratman; Nota da L egação da
Venezuela. comunicando a remessa de publicações; carta da
Publicidade Internacional S. A., estabelecida nesta Capital,
comunicando o início dentro de poucas dias, junto aos palies
europeus, dos Serviços de Propaganda e Publicidade Come.-
cial e solicitando uma palavra de apoio do Conselho a
realização; ofício da Secretaria	 E.stado dos Negócios
Trabalho, Indústria o Comércio, enviando um proce,so
nado no convite que o Presidente das Estados Unidos da Au!, -
; . ica dirig,iii a todos os pAizei, para tornar parte na Exposir;:a
Inte-n;Horal, a reali ..-.ar-s! na ano de 1939, cai São •,a, -
eis^ • Califórnia; ofício da Cãmara de Expansão Con1ervi.-1
Ii l'-'ado do C?.ara, enviando uma cópia da resolução da C;.-
mart de P c opa ,Janda •• daquele Estado, só:E o o ai-
0(00 de tarifas na Mio da Viação Cearense; oficio da n ::"1-
riara de Expansão 1) ' "dai do Estado da Ceará, enviando e-
'ia da ata da 1:1' se:-1o; .ifício da Federação das Industri...s
Pausta .,.. comunicando que, por do.s pacho do Sr. inimi-tro

InOust ria a 1 0 mi.i i . ,•;0 . foi revimitrà,13.
vntiilad • patronal da indústria paulista: oficio da Vede:.açi.,o
da 1:u:1'1s:frias. Paulista , . salieitando a intervenção ii.)

ri) ti.) II? S ,` .ic-rle: •aila a urganizazão junto a Alf:,--
•iega. dos nrgão.-; indispeni,áveip à efetivação /Ia lei do **.frav -
Niels', bilhete verbal do Consid Geral do Brasil imo `.fontre:.',
enviando exemplarPs lin "Commercial Infellir.ence ,io:sant-,
Irani . é:	 contendo texto (!n novo aeórdo rome:• n •::11

re o Canadá e II Reino Unido . firmado elo otlav n a.
em fevereiro próximo findo; idem. idem, enviando exemolar

"trinme of CLuinols f):•faiite.z ", de 25 do fevereiro ultio.o,
c(dItendo o texto da e;posicão do Ministro ria Fazena. apre-
sentando	 orçamento ao Parlamento canadense; ide!o.
enviando exemptar do -Canadá 1937"; idem, idem. IC iande
exemplar do último relatório do Secretário de E s tado des Na.
gó . ics Externos do Canada. que contém as convençõe.s	t-a-
trados irmado pelo Domínio durante o ano findo; car:as
Conliltor-Técnien Franklin de Almeida. anexando	 dn"
cartas recebidas em Londres, do Sr. Ilerbert J. Tui'. ir.-
portador do bananas do Brasil, e do Sr. Neuinann. chefe .1.:
Neurnann Gepp & Co:no., Ltda, a maior importadora e dis-

4trilniTdora de al godão do Brasil na Grã-Bretanha; rata
firma Xabour S.: Comp.. sôbre exportação de café para ooPail-s
Balkanicos, cujos mercados temos perdido, em virtiuteite
controles cambiais danuele.; pafzes não permitirem a entrada
de mercadorias, siniio em modas bloqueadas; carta de Arioslo
Pinto, sôbre o caso Nicolão da Costa, de exportação •xtra-
quota de algodão para a Alemanha; carta de A. E. Naddock,
de Texas. pedindo informações sóbre a avicultura em nc.se'e
pais; ofício da Legação do Brasil em Slockhohno, sóbro O co-
oi(..r,,ir, exterior iii Snécia, em fevereiro deste ano; ofirto
'Escritório Geral de Informaçõe s, sóbre o Brasil em Bi. not
Nira. relativo à elevação da laxa móvel sóbre o mate e a pros
paranda do inale argentina na Europa; telegrama da firma
Minetti, de S. Paulo. solicitando intervenção do Can z o!ti e . afr.)!

evitar que a rnoferi-rvia do fretes outorgue aos vai.or....-*
.,pçãi, na ohr.mca do frete para o tintar, pelo ri
I,agem; f ¡O do Governador do F.Aado da Bafa, enearnintar.-
.1 "	do sindicato iff s Exportadores da Bali:, iion.

Informações do exterior

China: Comf'rcio exterior da China dumnte os primeiro,:

sete maes d.! 193r; Comércio exterior ein janeiro

de 1937 — Grã-Bretanha: Importação e f.vpoetação do urino

Unido durante fevereiro findo. A situação assuenreira inter-

narinnal — Noro Pger: Interrtimbin com e rcial norw . go-brasi-.
leira.
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citando intervençâo do C . )11:; e1110, no sentido de ser liberada
a importação dc furo • brasileiro na República Argentina de
quaisquer taxas ou .c-taxas.

O regulamen t o 1. • fpriaipaticat c O coinéaciu de prdrus
preciosos

Sobre o eNo oile,ate falou O COOSelhoiro EUValdo Lodi
respeito do tclegran.a da Federação das Indústrias de Minas

1;orais, pedindo moa ,,ouço para o memorial encaminhado ao
Conselho pela Sociedode do Mineração Machado Ltda. e pela
Companhia Brasileira Diamantifera sóbre o regulamento do
garimpagem e comércio do pedra.s precicsas, declarou estar
rancluído o seu parecer a respeito, que submeterá à discussão
r.on plenário na próxima sessão.

A lei do "denniback"

Itt:ativarnente ao ofício da Federação das Indústria. Pau-
listas, também lido no expediente, solicitando a intervenção
do Contelho no sentido de ser acelerada a organização, junto
à Alfândega, dos órgãos indisponsáveis à efetivação da lei que.
instituiu o "drawback", o orador sugeriu a constituição de uma
comissão encarregada de conferenciar a respeito com o minis-
tro da Fazenda. A sugffitão foi aprovada por unanimidade,
fit:ando designados OS Srs. Euvaldo Locii o Valentim Bouças,
tiara, juntamento com o diretor executivo, Sr. J. A. Barbosa
carneiro, procurarem nesse sentido o ministro Sousa Costa.
Essa comissão na mesma ocasião tratará também da aplicação'
da lei relativa aos fretes marítimos para o exterior, em vista'
do tolograma, também constante do expediente, em que a
firma Minetti, de São Paulo, pede 03 ofícios do Conselho, afim
de evitar que a conferèneta tio fre:os outorgua aos vapores a
opção na cobrança de freie para o ''linter" pelo ígwa) ou pela
cubagem.

A Exposição de Paris

A sfrguir, o coio:oiheiro João Maria de Lacerda comunicou
imo já foram reme:o:os para Paris cerca de 300 Volunie.s para
a Exposição Interoactooal cie 1937, tendo que 245 foram tratos--
j•ortados gratuitamente por especial gentileza da klaven Line,
Por intermédio do seu agente, Sr. Raul Ozenda.

Foi consignada na acta o apreço com que essa comunica-
ção foi recebida no Consoilio. 	 •

Facilidude pam o turisino

Na hora destinada às indicações, o ccinsetheiro João Maria
do, Lacerda examinou uma sugestaa do Escritório de Propa-
ganda do Brasil em Buenos Aires e indicou que o Conselho
sugerisse ao Ministério das Relações Fxteriore a couvenién-
eia do facilidades, como a supressão do carias medidas que
reputa dispensáveis, para a concessão do passaportes de tu-
rismo, do modo a incrementar e desenvolver éasa intercãmbio
tom o Brasil. Propôs também se proco.desso a igual enten-
dimento com a Polícia, afim de facilitar o desembaraço doa
na';:o3 que, de Santus, aportam no Rio de Janeiro, evitando que

turistas aguardem horas com o navio ao largo sem poderem
dosombarcar. Igual providência foi sugerida junto ao Banco
do Brasil, para que mantenha no Cais do Pôrto um "linreau.'
de cambio. de modo que od turistas encontrem facilidcdesna
(rica de 7):, n edas coai unia taxa favorável e mais justa.

Os "storkç" oh,s nossos produtos no exterior

Outra indicacOa do conselheiro João Maria de Lacerda,
que foi igualmoMo acoita para estudo por parte do Conselho,
rofero-se à org.anizaoa•-• dos "stocks" dos nossos produtos nu
ext erior.

O consultor téritieo. Sr. Valentim Boaças, apresentou
tainbêro duas indi..aeOe s: moa sabre o fornecimento às agén-
eia telegráfica, e.:!!...togensa; e nos jornais de todo (I imool
das informações il o earnier oficial, outra abbre a tirgéneia da
criação ila Carteira de Crdito :a grícola e Indnalr i al lianeo
do Brasil, noa easointes tèrmoa:

(, ração da Carteira de Co ,diro .1arírolo c Industrial do
Baia('	 Ih.asit

"O Oltinio relatório do Bailia. /1 0 Brasil, apresentado à
.osseilibléia geral dos acionistas. na sessão ordinária de 22 do
corrent& . pede ser considerada a mais perfeita siti,ápse da si-
tuação económico-financeira do pais — e, selo duvida, a mais
completa demonstração do (pie pode fazer eni nossa terra a •
alltoinistração de um esal•elecinionto de crédito daquela na-
tureza e daqueles recursos, quando orientado por um finan-
cista cujos conhecimentos técnicos bancários são estoiados por
um profundo e superior conhecimento da economia nacional
em seu conjunto.

O relató rio do Banco do Brasil nos revela preei,ament
isto: que o Brasil está sendo hoje, em dia , estudado -en i ceai-
junto" pelos seus maiores banqueiros. A finança, propriamen-
te dita. restrita à simples operação de guiem', esta, felizmen-
te, cedendo lugar a unia ampla compreensão económica das
necessidades das div e rsas zonas prodotoras — sem a qual a
função social do crédito se anula na; transações cgotsticas
simples interesse ind•vidual ou partidário.

A contra-prova da transformação realizada eto tão pouco
tempo pelo Banco do Brasil na •Ii4ribuição do cc. :dito e na as-
sisténcia direta às atividade.; de tudo o pais, e,tit inconfundi-
velmente demonstrada pelas estatísticas do sén relatórh.
através das ditai; se tini t:nia impressão esclareci/Ia sobre a
evolução e o prog ...esso de todas as regiões económicas nacio-
nais e da proporção ciii que aquele modelar estabeleci-
mento de crédito concorreu para cooperar financeiramente
com o seu esforço extraordinário.

Onde quer que se t enha manifestado (niolwa e r 1110\ irnen-
to de restauração econômica — lá n tianen do Brasil
para amparar na nralicla de suas pissibilidades , a inivialiva
particular. Resultado: ampliou-se. grandementt . á área da
produção nacional. O5'. tolleioil(10-se o campo (ir toda; az.
atividades agrárias. industriais e comerciais.

As zonas do Norte ir lo Nordeste. sobretudo. avançaram
oene. graças, ao Mond-.de uni modo verdadeiramenteusrpreen a t

se vivificador do crédito. E não só avançaram: o valor ouro
de sua exportação. em reiação ao ano de 19:".2, sobrcpii .ia. ent
muito, o valor das exportações de todas a; outras zoila: da
Federação. O Norte e o Nordeste. portanto, deixaram do sei',
economicamente, considerados fatores inaignificaolos da pro-
dução, ales que já tão relevante papel representavzdo para o
consumo — cumprindo sua finalidado ecoru'erieit no moroado
exportador do país. O rum permuto! (po a zonas i;titit 'ais
do sul, cujo surto industiial si' acelerou do uni modo vanta-
joso para os principais setores da produção, tivessem tias
praças nortistas o nordestinas iiin vasto o:coador. para 04
produtos de sun fabricação — patenteado pelo vulto do soo
comérein do cabotagom.

1.'''ooso ideal equilíbrio a que eu Miamo n i dir.:ro•ii, po-qii.)
fel setn:ire tido conto de impossível reabro:á. , e ofe•a qoasi
exclusiva do Banco do Tfe”sil, que á custa de in. , i:tes eslocro.
lutando contra entrave; as vezes dc.;:inintiolores não se afas-
tou do seu roteirr. não vedei' à imposição de prelerk'.nein;
pessoais. não se curvou ao con s elho interesseiro •lo; (pie viam
na sua prodigalidade para (nrn as regiões do norte, uma sim-
ples mar.obra de natureza política. seiti nenhuma relação rim'
as fina'Aades creditórias cio 13aneo.

O corto, e o provado, é que o Ilaiwo li Itra,i1 sopita uma
alta política econami,ta. não se aci . cdando do paigraina gim
lhe traçara o sou pre:sidente. Os resultado.: e,t.iio aí. 1-
eamente expo'slas, para a edificação d‘xs pe.ssimiAvs o dos otos
acreditam ainda que uni muno, póde sem grave 11: • oilliZo 11,11;1

a coletividade, afastar,e de soa iiiissao
No que Se rio,aciOna O0111 o fomento da exmo . lação, elo re-

lação à taxa oficial •le cambio, minguem molltor•lo uts toai
observado a politica altamente liboral som p ro man t ida Peia
Banco do Brasil através da ação proftiodamenfe roopern(loi a
do seu dirotor do Cambio, nosso d'000ao colooa Sr. Alho! il.,

Boavisia.
Um das itens. antrotanlu, .or. Ore:Olvide, que nrsi•

perlo interessa a ésto r.onselbo, pot isto mesmo imo já milito
dele nos tomos ocupado, é o q ue si: ref .. : . e	 ..Y s nã o da Car-
teira de Crédito _agrícola e Indust-ial.

Como bem :ventila o relatório. foi para a!eeder o moo
iniludivel neceasidado, qutr se resolveu a crea,ão de - -a nova
Carteira de Crédito.

Infelizmente, apesar (1:1 ja discutida o nproNáll.i na a-m`it n -
biela geral e extraordinária do Banco da IL .:o-il. roalizada eat
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A alemanha e, os produtos sintéticos — Borracha e carburante,s

O conselheiro Barbosa Carneiro referiu-:se, a seguir, ao
discurso pronunciado pelo ministro das Comunicaçães da Ale-
manha, Sr. Dortmuller, no dia 13 de março na cidade de Ham-
burgo, por ocasião de urna retinião da Associação sio Extremo
Oriente de Hamburgo e Bremen. Use discurso refere-se ao
desenvolvimento de certos produtos sintéticos da indústria
alemã, principalmente da borracha e dos carburantes. O tézto
completo será devidamente traduzido e distribuído aos mem-
bros do Conselho:

'As quotas mínimas de imigração

A propósito da quota mínima provisória para a imigração,
o diretor executivo mandou encaminhar ao consultor técnico,
Sr. Valentim Bouças, autor do parecer já aprovado pelo Coa-
s:telho, as sugestões conciliatórias apresentadas pelo Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, no sentido de uma solução,
a título- precário. Essas sugestões consideram o assunto sob
um nevo aspecto de seleção. A seguir, o Conselho examinou
longamente a questão do mate brasileiro na Argentina, em
vista da situação criada Pela nova. decisão da Junta Reguladora
-do produto naquele país, que determina a retenção do mesmo
pelo prazo de seis mêses, em armazéns reguladores. Sobre o
assunto falaram os conselheiros Arthur Torres Filho e João
Maria de Lacerda, tendo Ufa último proposto encaminhar ali

.carelor do Executivo os estudo' feitos no Departamento de
Indústria e Comércio, do Ministério do Trabalho, da . qual é
diretor geral, e o Sr. Torres Filho sugeriu que o diretor exe-
cutivo fosse incumbido das diligências que o caso requer. Essa
sugestão foi aprovada .unaniniemente.

14 de novembro de 1036, até éste momento ainda está pen-
dente de aprovação Por parte do Legislativo.

Não ignoramos que existem na Camara muitos elementos
que não se conformam com uma simples carteira de crédito,
julgando que deveriamos ter um Banco especializado para o
crédito Agrícola; outros desejam introduzir emendas, e, as-
sim, em um ambiente indeciso, estão a lavoura e a indústria
nacionais sofrendo com a falta de elasiacidade do crédito, o
que acarreta os maiores prejuízos a tóda a economia na-
cional.

Si amanhã a prática provar a necessidade de um ban-
co especializado e . autónomo para o crédito-Agrícola 'e In-
dústrial que se tomem, nessa ocasião, essas medidas. Não
devemos, porém, retardar a creação da Carteira. E' êsse o
primeiro passo. O que não é possível é continuarmos em
discussões acadêmicas.

O relatório do Se. Leonardo Truta é uma prova do
quanto pode fazer o Banco do Brasil.

Dir-se-ia existirem forças ocultas, espalhadas em todos
os sectores da atividade brasileira, para impedir a marcha
da progresso que o Brasil quer trilhar.

Os problemas; mais vitais para a Nação são cercados
dos maiores estarvos, obrigando o Brasil a assistir ao declí-
nio de um cicio de prosperidade internacional sem dele po-
dar participar.

Ai ternos o problema da imigração. o problema da side-
rurgia, dos transportes, dos óleos vegetais, do Crédito Agrí-
cola e Industrial. Em outros regimens que não o Democrá-
tico, a política do embaraço, do descaso, da resistência passi-
va ao desenvolvimento econômico do pai& são considerados
crimes de lesa pátria. Entre nós, parece que ainda se não
meditou sAbre isso.

Nestas condições, Sr. Presidenta, indico que aste Conse-
lho -salientando a necessidade premente em que se encontra

país, cia crena° da Carteira de Crédito Agrícola e Indus-
trial do Banco do Brasil, dirija um apèlo ao Poder Legisla-
tivo Para que o projeto, ainda em discussão, tenha o anda-
mento reclamado por tâclas as classes produtoras do paíz".

Esta úultirna indicação do Sr. Volantim Bouças foi ime-
diafamente transformada em parecer e aprovada por una-
nimidade, ficando o conselheiro Euvaldo Lodi, Vice-Presi-
dente da Câmara dos Deputados, • Meu:libido de transmitir
àquela Câmara o nal() do Conselho.

nAnATEAMENTo Do PÃO

Falou, a seguir, o conselheiro Artur Urres Filho, que
apresentou tuna longa e fundamentada indicação, sugerindo
medidas tendentes ao barateamento do pão no nosso país.
"Ao lado da opinião firmada de que o Brasil pode e deve fi-
nanciar o plantio do trigo, por motivos de ordem econômica
e até da própria soberania, disse o conselheiro Tórres Fi-
lho. entende a Sociedade Nacional de Agricultura que alguma
coisa a necessário fazer-se, desde já, sem prejuízo da.s pro-
vidências naquele sentido, visando diminuir a crescente eva-
são do nosso ouro e mesmo o barateamento do pão, cujo pre-
ço, no momento, é elevado, com tendência a maior custo".
Entre outras medidas, o orador tratou da possibilidade
aproveitamento de farinha proveniente de cereal ou legumi-
nosa de produção nacional na feitura do pão pára consumo
generalizado, de mistura com ta farinha de procedência es-
trangeira. Essa indicação será objeto de estudo por parte
do Conselho.

Relutório verbal do diretor executivo

Passando-se ao relatório do diretor executivo, o conse-
lheiro Barbosa Carneiro comunicou haver o Sr. presidente
da República aprovado o parecer do Conselho, Votado na
última sessão, isentando da obrigação da entrega da quota

taxa oficial as exportações de peles de tubarão. Comunicou,
também, que S. Ex. aprovou, igualmente, a indicação do
conselheiro Artur Tôrres Filho, aceita unanimeniente . pelo
Conselho, no sentido de ser aproveitada a próxima viagem do
conselheiro João Maria de Lacerda à Europa, onde irá em
missão do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, para
incumbi-10 de examinar a situação do café brasileiro nos mer-
cados europeus, na luta da concorrência com os cafés do outras

-procedências.

O algodão brasileiro no mercado britdnico

O conselheiro Barbosa Carneiro prestou varias informa-
Caca aóbre o algodão brasileiro no mercado britânico, tendo
lido urna interessante comunicação recebida recentemente do
Liverpeol, na qual se encontram as seguintes considerações:

—Desnecesario será chamar a atenção sobre o extraordi-
nário desenvolvimento alcançado pelo Brasil na produção de
algodão desde:1933. Que o valor da exportação tivesse .aumen-
todo de a 369.000 em 1933 para É 7.400.000 em 1936 é uni
verdadeiro e importante índice de progresso, e acho que todos
cis brasileiros devem . eatar muito satisfeitos com os resultados
obtidos. Fui informado que o Baasil espera continuar a expan-
são da sua produção de algodão, mas agora que êle já atingia
tão grande cifra, S progressão será, com certeza, mais lenta do
que naqueles anos.

Apraz-me constatar que-a Grã-Bretanha retomou em 1934
o seu togar como o maior consumidor do algodão brasileiro,
depois de um colapso temporário em 1935, quando a Alemanha,
corno resultado de seu acordo de compensação com o Brasil,
tornou-se o principal importador. Na última safra, o Japibi
apareceu pela primeira vez como grande consumidor. Der(
ser-vos muito grato ver o mercado brasileiro expandir-se destt
maneira. Por nosso lado, sempre acreditei que a Grã-Bretanha
continuasse um seguro consumidor para o algodão brasileiro,
desde que o preço esteja sempre nivelado com outros produto.
res de qualidades similares."

Pavores aos exportadores de borracha

O Conselho abordou novamente, hontem, a questão dos fa-
vores quepossam ser concedidos aos exportadores de borracha,
tendo havido longo-debate sôbre o assunto.

Em vista de ser feriado ' a próxima segunda-feira, 3 de
maio, a retinia° plenária do Conselho Federal de Comércio Ex-
terior ficou marcado para quarta-feira, 5 do mesmo mês, afim
de não prejudicar os assuntos urgentes, dependentes de
decisão.

ALGODÃO

Como é selecionado o algodão no Estado do Rio de Janeiro

Comunicado cio Departamento de Agricultura do Estado
do Rio:

"O Estado do Rio de Janeiro, desejando iniciar a plantação
'de algodão e não tendo sementes próprias, foi forçado a ad-
quiri-Ias fora do seu território, tomando assim uma providên-
cia de emergência.	 •



Temi,' agora rixa produção que está calculada em cérea
de qnatro milhões de.quilos, já é oportuna a iniciativa de si)
procurar obter sementes para as frituras 'plantações dentro
do Estado.

Pensando•dêste modo, determinou o diretor geral de Agri-
cultura, a. ida de técnicos, para a zona norte fluminense, com
o objetivc, de fazerem in lapo, nas fazendas onde hajam boas
culturas, a seleção em massa, do algodão, e com esta procurar
obter as sementes para as futuras plantaçõ.es.

É uma providência fundamental O indispensável para a
qual precisamos o concurso e a boa vontade doa lavradores das'
fazendas escolhidas para sede dos trabalhos.

É certo que não tem até agora faltado essa necessária co-
laboração. Precisamos que não falte nunca nos casos em que
recorramos a outros proprietários da citada região do norte
ihnninense, onde o algodoeiro encontrou magnificas condiçõeb
para desenvolver-se.

Sabemos que a seleção mais rigorosa é a individual., Esta,
porém, cabe a estabelecimentos oficiais do Ministério da Agri-
cultura. Por fórça dos acordos firmados entre o ministro e
os Eatadás, cabo-lho a exedução dos :trabalhos do experimen-
tação, e os do fomento da Agricultura aos Estados.

Acontece que, o Ministério da Agricultura, que já teve
com éxito uma Estação Experimental para a cultura do algo-
doeiro, na Fazenda de Itaocara, presentemente, não possue no
Estado nenhum estabelecimento exfterimental no gênero; t;
que quer dizer não sé poderá oficialmente realizar a seleção
rigorosa do algodão, e todos os trabalhos de melhoramento
Resta planta, que são pela fórca das circunstâncias, longos,
morosos e dispendiosos. Cabendo por isso aos Governos a sua

. execução.
Ora, não Se podendo ter no momento a seleção individual

do algodoeiro, que deveria ser feita pelo ministério, não era
justo que se ficasse a plantar empiricamente o algodoeiro -com

qualquer semente do Estado, ou sujeito à importação das mes-
mas de outras procedências.

Diante dêsse dilema optou-se pelo meio termo resolvida
providenciar a realização da "seleção em massa", o que feita
sare as melhores plantas, que por sua vez são oriundas de se-
mentes que foram selecionadas, poderá permitir a obtenção
de sementes relativamente boas; sem dúvida melhores que as
de máquina, misturadas, oriundas de quaisquer plantas, im-
produtivas ou doentias. Não podendo realizar o melhor e o
mais perfeito, sempre é útil recorrer a um meio que permite
resultados de algum modo satisfatórios.

Pensando assim, dirigimos rim apóio aos lavradores flu-
minenses 'aos quais recorremos, procurando suas fazendas,
afim de que consintam seja realizada em suas propriedades a
pretendida .!'seleção em massa", que os técnicos do Departa-
mento de Agricultura do Estado estão fazendo."

EXPORTAÇÃO- DE ALGODÃO

Nos dois primeiros mêses do corrente ano exportamos
21.617 toneladas de algodão, no valor de 102.105 contos, con- ,
tra • 16.836' toneladas e 66.178 contos em igual período da
1936. Essa exportação teve a seguinte procedência: Cabedelo,
26.013 contos; Recife, 23.061 contos; Santos, 20.751 contos;
Fortaleza, 11.579 contos; Natal, 7.813 contos; Ilha do Caju-
eiro, 3.480' contos; Maceió, 2.386 contos, Belém, 1.458 contos;
Meia Branca, 1.006 contos; Rio de Janeiro, 597 contos; Ca-
mocim, 410 contos; Penedo, 236 contos e Baía, 91 contos.

Os países de destino foram: Alemanha, 35.105 contos;
Grã-Bretanha, 32.030 contos •

'
 Itália, 10.105 contos; França,

1.698 contos; Portugal. 5.285 contos; União Belgo-Luxem-
burguesa. 4.239 contos; Polónia, 3.052 contos; China, 2.356
contos; Holanda, 1.069 contos; Japão, 936 contos e Estónia,
!3() contos.

O valor médio da tonelada foi êste ano de 4 :148$000, ou.
£ 31-13, contra 3:931$000 e	 30-17, em 1936.

•
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AC'cRICULTURA	 Ú exaesso d innalaie e a asaluaaa : t	 f:i/ert) :400-

	

til cet'i • os grãos plantados, pai tueaani ai	 aa planta; queÁ PRODUÇÃO DE BANANAS, FEIJÃO E ALFAFA 	 ,se deailita e é taci -imante uiva:unam p a io: tirara siam da p ro-
vocar a germinação, danas) das 1)1 .6p: s ias vagens, ' ias gsãos qui)Da Diretoria de Eatatiatica da Produçao do Ministério amadurecem, com grande mim li ' I 1. I en' i rni:i o da colheita.an Agricultura, recebemos os seguintes comunicados:

No entanto. ns pariodus de saca p rolongada não são me-"A banana é um dos frutos mais valiosos que cultivamos, aos a N.juffleiaaa p„r isso Qu e aa p1an1a e eai desinadradaa,não só em virtude de seu alto valor nutritivo, como devido ficam amarelas e aptas às invzi,, ões criptoganieas, a floração éaoa inúmeros sub-produtos que fornece.	 fraca e as vagens arnaduracani o usaram antes que os grãos
Como fonte de vitaminas, contém as denominadas A. B. tenham atingido seu completo dasenvolvimenta.

Q. D. e E. Do ponto de vasta industrial, fornece enorme
qtiantidade de sub-produtos, alguns até medicinais.

Os troncos, as molhas e as cascas das bananeiras são
aktilizadaa na alimentação do gado bovino e suíno, quando co-
aaa.as com sal comum.

!	 A bananeira é cultivada sob condiçõe.s climatológicas di-
Versas; até mesmo em regiões sujeitas à geada.

Ai grandes plantações existentes em nosso pais estão
localizadas, de preferência, no litoral. Quanto à altitudc,
tem sido cultivada com satisfatórios resultados desde o ni-
vel do mar até mais de 300 metros.

fama produto se desenvolve noe solos de composição e
topografia as mais variadas. Quando se trata da variedade
"Nanica", as melhores terras para sua produção são as alu-
arionals, argilo-humo-silicosaa, como as do litoral paulista e
fluminense, onde se encontram as maiores culturas de ba-
aana.

Quando se escolhe o local para a fundação de um ba- A Diretoria do Estatistica da Produção fornece folhetos,
asnal, deve-se ter em vista o problema do transporte do pra_ que tratam detalliadamente desta e de outras culturas.
duto. Por asse motivo, o bananal deve, sempre que fôr posai- A alfafa é uma das plantas mais exigentes quanto ao saio
tal, ficar nas proximidades doa grandes centros populosos e em que deve vegetar. O clima muito quanto e um sói°
lande possa haver facil escoamento para o produto, quer se muito úmido são inimigos dessa planta, ao passo que, nas zo-
destine aos mercados internos, quer aos externos. ISSO não nas semi-áridas, em que o clima é quente, 'sendo o solo pro-
l; difícil, uma vez que não nos faltam terras marginais aos fundo, as alfafas são facilmente cultivadas com o auxílio da
rios navegáveis e com salda para o mar, 	 irrigação, asso produto temo as terras de baixios, de sub-solo,

Devido ao seu baixo custo de produção, fICII grande impermeável e vegeta muito bom nas terras cuidadosamentecon-
aumo e sua ampla aplicação como alimento, a banana deve drenadas, profundas e ricas de cal.
ber produzida em grande escala por nossos agricultores. Sua Muitas variedades têm sido introduzidas no Brasil. sendo
procura é enorme. Na América não existe pata que não faça as mais conhecidas: "Provence", "Turkestan". "Podou",
uso do produto em questão, em grande escala; na Europa, Já "Grimm" e "Múrcia". Destas, a mais cultivada no Rio nrande
não 6 mais artigo de luxo, como o era ha dezenas do /MIM. do Sul, é a "Grimm", e, em S. Paulo, a "afúrcia".
Sua procura é enorme e seu consumo é comum até aos lio- Quanto ao preparo do • sato para essa cultura. convémtéia e restaurantes de segunda e terceira ordem. lembrar que o maior inimigo da alfafa é o mato, sendo con-

O Brasil Produziu, em Ma, cerca de 71.745.000 cachos leniente, por isso, cultivar-se, antes, nos talhões destinados à
de bananas, em um valor aproximado dr 109.233 contas de cultura da alfafa, mandioca, feijão e milho, em rotação. isto
raia, e exportou 11.326.'178 cachos, no valor de 27.744 cota- é, sucedendo uma cultura à outra; entre uma e outra cultura,
tos de réis.	 o solo deve ser bem preparado, e, durante as culturas. liam

A Diretoria de Estatística da Produção forneceu folhe- cultivado. Assim procedendo, o agricultor, limpará de ervas
daninhas a terra na qual pretende cultivar a alfafa. Quando,tos, que tratam detalliadamente desta e de outras culturas, porém, houver 

pressa em formar o alfafa!, deve-5e lavrar aO número de variedades de feijões é infinito; padease,
porém, dividi-lo em doia grupos principais: o dos "feijões de terra duas o umais vezes, com intervalos que dam tempo para
rama" ou de "corda" e o dos feijões anões ou de arrancar, o mato nascer, lavrando-se e gradeando-se ata que a terra esteja

qua s i expurgaria do mato ruim. Só então dava sar sameada
As variedades "Mulatinho" e "Preto" são as mais culti- 3 alfafa.

vadaa. Em menores proporções são plantadas as variedades
No estado em que se encontram nossas terras. a cultura"Branca", "Mulatinho". Cavalo", "Enxofre", "Macassar",

"Chumbada)", "Bico de ouro" e outras.

	

	 das plantas forrageiras dispensa, ainda, a adubação. a: bastante
uu cuidadosa preparo do solo, convindo, porém, empregar a

Em acórdo com experiências feitas no Campo de Semen- cal por ocasião Osso preparo,
tos de S. Simão, no Estado de S. Paulo, verificou-se que 08
feij6e3 "Mulatinho" e "Preto" são os que mais vantagens ofe-

	

	 Antes de comprar a semente, o agricultor dava resolver ao
ame cultivar a alfafa para "corte", para "pasto" ou "piso",rocem. Demais, todos os Estados, de norte a sul, o produ-

zem, ocupando S. Paulo o primeiro lugar, Rio Grande do Sul pois existem variedades que são boas para pasto e não servem
rara carta.

ordem de produção, Goiaz, Bafa e Ceará.
o segundo, Minas Gerais o terceiro, vindo em seguida e pela

Com ralação h época do plantio, no Norte, a feita nos me-
ses cid março e maio; no sul, de março a setembro.A variedade "Mulatinho" é mais cultivada em São Pau-

to, Minas Gerais e Goiaz. e a variedade "Prato", mais cul- A alfafa requer frequentes cuidados culturaie. até que
tivada no Rio Grande do Sul e Bafa. A primeira, apesar de firma farmado compleatmente quantas aparecer o mato no ai-
não aar exigente, só produz boas colheitas em terra fértil e rafai, sendo condição de ~asso na cultura não deixar que O
quando as estações correm normais, porque a saca mais ou mato se desenvolva.

	

menos prolongadas e as chuaaa copiosa tornam sua vege-	 A colheita da alfafa pada ser feita dentro da três ou quatro
tição acanhada; c, porque as plantas não tornam todo seu meses, conforme a variedade, a terra e o tempo.

	

desenvolvimento, a floração é insignificante e a produeão es- 	 lain betara pada produzir 8.00 quilos de alfafa. Emcassa. A segunda variedade, isto é. o feijão "Prato" produz
anais que o "afulatinho", sendo ést, porém, roais precoce. condicael favoráveis, pada ser obtido um carie de 45 em 45

dias.
'	 As épotaas para o plantio do feijão são as que são do 	 A produção de alfafa. em 1'93a foi de 1í3.200 toneladas,

aaCeiro a !liara° (feijão da saca) e de setembro a aavembra no valor de cerca de 88.ail contos de réis.
(feijão das águas), variando, dentro (Passes limites, em adir- -	 Diretaria de Estatisti(a da- Produção distribúo proa-
ao com a região -em que- a cultura vai ser Otabelecida.	 pactos, que tratam detalhndamente desta e de outras culturas).

- - •

O que os feijões necessitam, em condições de a eactação
favorável, é alanosféra t1/11 pouco quente e sola safa:acatamento
fresco na camada em que se fixaram suas raiza s e. por essa
razão, as plantações feitas entre nós. em fevereiro, cio terreno
adequado, por sua natureza fértil e muito bem trabalhado, dão
quasi sempre produto de melhor qualidade e de maior rendi-
mento do que o que se colhe no tenro das águas, o qual, ent
geral, não se conserva tão bem como o s primeiros, quando co-
lhidos em tempo saco e bem secos no terreiros.

O insucesso na cultura do feijão provém muitas vezes do
fato da mesma ser feita em terreno mal preparado ou pi epa-
rado à última hora. Uma cultura, aperfeiçoada e cuidadosa-
mente feita é, muitas vezes, o único meio de afugantar ou eV.-
tar a aparição de moléstias e pragas comprometedoras de sua
vegetação.

No ano de 1936, nossa produção de feijão foi iii 732.110.000
quilos, no valor de 294.114 contos de réis, aproximadamente.
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COMÉRCIO EXTERIOR

iMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

JANEIRO le FEVEREIRO (2 Mana).

Quantidade

Merca lonas Unidade
1933 1934 1935 1938 1937

•

Classe 1.	 Animais vivos 	  Cabeças 916 491 10.029 9.174 461

Classe II. Matérias primas:

1 - Algodão 	   Tons. 270 157 141 263 .126
2 - Antlinr.s c semelhantes 	 94 117 107 78 87
3 -- 13riquetes,carvao de pedra e coque 	 199.676 124.114 304.751 107.806 239.658
4 -- Cimento 	  21.534 12.960 19.809 13.291 13.086
5 -- Cobre e suas figas 	 a 629 935 1.363 764 2.359

Feno c aço 	 7.207 9.773 16.730 16.339 17.793
7 - Uasolina 	 42.513 33.460 40.364 44.418 29.533
8 - Juta 	  3.232 2.357 4.291 5.189 5.270
9 - Queroette 	 13.393 15.164 13.477 13.773 20.413

10 - U com ou sem mescla 	 213 212 252 144 177
11	 Oleo comoustível 	 66.121 49.642 90.156 120.230 31.739
12 - Olcos pari lubrIfic..ção 	 2.533 4.133 5.348 5.563 4.520
13 - Pasta de madeira pa:a fabricação de

papel 	
14 - Peles e cou os 	

10.131
92

11.516
22

10.407
63

15.529
33

17.931
41

15 - Sedas animal 	  o 178 110 67 99 5.1
Dive-sos 	 13.845 19.936 22.093 26.443 26.784

Tettl da	 classe II 	 39).937 234.628 529.424 370.009 409.382

Classe III. Artigos manutatur.dcs:

16 - Algodão (tecido de"
17 -- Algodão (outras ntanutaturas) 	

Tons. 112
51

86
41

61
45

53
64

63
69

18 -- Auto:no/els 	 Um 1.499 1.334 2.179 3.633 4.728
19 -- 1Dut •os veículos e acessorios 	 Tons. 332 952 6.539 383 2.106
20 -- Cobre e suas ligas 	  169 171 292 368 231
21 -- Feiro e aço. 	  	 19.041 49.890 33.160 31.331 53.027
22	 Lã 	 45 33 47 52 56
23 -- Linho 	  160 101 95 136 17n
24 -- Louça. porcelana, vidro e cristal 	 2.116 1.392 2.210 2.158 2.5J9
25 -- Máquinas, aparelhes, utensílios eter-

ramentas 	 4.245 5,130 7.829 12.353 13.278
26 - Papel e suas aplicações 	 6.517 7.225 8.978 8.755 8.244
27 - Piteuntaticos e c.illiaras de ar 	 770 471 454 354 454
23 -- Produtos	 químicos	 e	 especialidade

farm: auticas 	 8.180 8.037 7.783 7.943 14.971
Diversos 	 2.414 1,999 2.750 3.440 4.365

Total da classe III 	 45.957 77.927 73.529 72.879 105.849

Classe IV. Aí tigos destindos á alinientsãc :

- Azeite de oliveira 	 Tons. 971 857 518 861 354
30 - Azeitonas 	 325 313 468 335 399
31 - Bacalltiu 	 7.123 4.990 5.656 6.355 5.951
32 - Beoidas 	 1.583 778 829 908 855
33 - Cevada torretacta ou malte 	 2.812 2.206 2.374 2.914 5.257
34 - Farinha de trigo 	 1.092 11.199 9.905 5.806 7.749
35 - Frutas de mesa 	 1.401 1.174 2.071 1.160 2.014
35 - Lupulo 	 99 82 73 102 100
37 - Trigo em grão 	 152.319 89.969 155.612 127.996 144.722

Diversos 	 3.059 2.004 1.736 1.440 1.785

Total da classe IV 	 9 170.790 113.572 179.342 147.829
n••I

159.195

Total geral. 	 698.8C5 476.189 796.185 594.217 684.434

(') Peso liquido.
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Valor a bordo no Brasil

Contos de réis, papel
Mercadorias	 Unidade

1933 i	 1934 i	 1935

Classe 1. Animais vivos 	 	 Cabeças 506 352 2.452

Classe 11.	 A4aterias primas:

1 --Ay.,o3ão 	  Tens. 4.183 3.457 4.208
2 - Anilinas e semelhantes 	 • 2.879 7.499 5.'82
3	 Briquetes, carv-o de pedra c coque 	 • 11.823 9.628 26.201
4 - Cimento 	 • 2.201 1.435 2.139
5 - Cobre e suas ligas 	 1.493 2.744 2.714
6 - Ferro e aço 	 3.9J1 6.692 12.541
7 - Uasolina 	 13.437 11.792 15.132
3 - luta 	 3.929 3.430 6.9 0
9 - Querozene 	 s 8.413 8.014 8.149

10 - Lã co.n ou sem mescla 	 3.802 4.391 6.121
11 - Oleo combustivel 	 7.053 5.544 11.132
12 - Oleos para lubrificação 	 3.235 3.893 6.515
13 - l'asta de madeira para fabricação de

papel 	 • 3.901 6.700 5.929
14 - Peles e couros 	 2.733 1.421 3.352
15 - Sedas animal 	 9.633 6.142 4.241

Diversos 	 13.115 22.953 3..159
- -

101.555 145.815 152.178Total da classe II 	

Classe III. Artigos	 manufaturados:

16 - Algodão ( tecido de ) 	 Toas. 3.049 2.679 1.970
17 - Algodão ( outras manufaturas ) 	 • 1.453 731 1.295
13 - Automoveis 	 n 9.123 8.643 13.23)
19 - Outros veizulos e acessorios 	 Tons. 2.1JI 4.833 12.3:4
2) - Cobre c tuas ligas 	 1.356 1.633 3.515
21	 Fe:ro c aço 	 18.878 33.315 41.191
22 - Lã 	 1.554 1.701 1.853
23 --Lin'ao 	   3.450 2.641 2.813
24 - Louça, porcelana, vidro e cristal 	 3.101 3.753 6.575
23 - Maquina,	 aparelhos, utensil os e fer-

ramentas 	 40.927 49.335 70.(31
23 - Pa,)el e suas aplicaiões 	 7.674 6.939 11.050
27 - Pneumaticos e cantaras de ar 	 • 5.923 3.939 4.191
23 - Produtos	 químicos e	 especialidades

farmaceuticas 	 14.791 15.103 21.143
Diversos 	 19.243 15.050 29.539

-
131.715 155.493 223.342Total da classe III 	 É

Class! IV. Artigos destinados á alimentaçáo:

25 -- Azeite de oliveira 	 Tons. 3.554 5.151 3.540
30-Me:nonas 	 • 615 731 1.214
31 - Bacalháo 	 • 10.457 8.694 10.532
32 - Bebidas 	 • 4.292 3.034 2.817
33 - Cevada torretata ou malte 	 2.222 2.230 3.410
34 - Farinha de trigo 	 • 630 5.622 5.319
35 - Frutas de mesa. 	 • 2.513 2.524 4.894

- Lopu:o 	 633 1.593 1.117
37- Trigo em grão 	 33.593 25.702 59.204

Diversos 	 5.500 4.293 4.077

Total da classe IV 	 • 69.039 58.635 93.274

Total geral 	 302.855 321.358 477.247

I	 1936
	

1937

e

	

3.579	 743

	

8.621	 4.437

	

5.530	 5.741

	

12.839	 29.253

	

2.043	 1.720

	

3.653	 9.395

	

17.111	 19.160

	

20.515	 15.151

	

11.935	 10.592

	

8.310	 19.437

	

4.993	 6.130

	

17.293	 5.142

	

7.325	 6.231

	

11.3J0	 14.791

	

3.257	 4.375

	

9.314	 3.749

	

43.034	 45.939

	137.100	 192.805

	

1.832	 1.845

	

1.631	 1.707

	

35.533	 43.551

	

9.851	 9.853

	

5.557	 4.519

	

55.043	 78.443

	

2.931	 2.239

	

5.535	 6.434

	

8.023	 7.727

	

114.567	 139.145

	

13.(95	 12.733

	

3.837	 4.854

	

20.419	 27.393

	

29.633	 41.824

	

30.910	 337.339

	

6.533	 2.812

	

1.013	 1.294

	

13.914	 13.139

	

3.433	 4.049

	

4.134	 6.634

	

5.353	 6.821

	

3.547	 5.e41

	

1.402	 1.533

	

79.053	 92.671

	

4.974	 5.123

12;.-.451	 139.111

624.050	 720.448

(40) Peso liquido.
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Valõr a bérdo no Brasil
4

Equivalentes em £4. 1.000, ouroMercadorias

Unidade 1933 1934 1935 1936	 1 1937
•

I.
Classe I - Animais vivos 	 Cabeças 8 • 4 22 24 6

Classe II - Matérias primas:

1 - Algodão 	 Tons. 65 37 38 CO 33
2 - Antlin:.s e semelhantes 	 4t 44 79 49 38 43
3 - linguetas, c:svão de pedra e eme 	 G 133 101 227 83 219
4- CLuen o . 34 16 19 14 13
5- Cdo.e e suas ligas 	 • 23 29 35 25 74
6 -Ferro e aço 	 • 60 71 113 119 143
7 - Gasolina 	  • 203 140 143 113
8 - jia 	 • 61

lg
ss 83 79

9 - Querozene 	 e 130 85 75 58 7$
10- Lá, com ou sem mescla 	 4 59 47 54 33 45
11 — 01:o combustível 	 • 109 59 108 120 33
12 - Olaos para lubrificação.—	 . . ..	 .	 .. .

.
4 50 41 58 51 47

13 - Pasta de madeira pira tabricaãode
papal 	 •	 • 60 71 55 79 111

14 - Peles e couros 	 * 42 IS •	 80 23 33
15 - Sedas animal.	 . 	 4 150 65 39 64 23

IliversOS 	 e 291 245 277 231 343
—

1,569 1,123 1,375 1,300 1,441Total da classe II 	 •

Classe ill -Artigos manufaturados: .

16 - Algodão ( tecido dc ) 	 Tons. 47 29 18 13 14
17 - Algodão ( ou . rzs manufaturas ) 	 c 23 8 12 12 13
13 — A u toLuoveis 	 Um 141 91 162 253 363
12 - Outros veículos e acessórios 	
20- Cdbre e suas I gas

Tons.
ll

34
31

51
13

125
31

69
40

74
34

21 -Ferro e aço...., 	 4 276 406 380 339 538
22 -Lã 	 4 24 18 17 21 17
23-Linho 	 e 53 28 26 38 43
24 -Louça, porcelana, vidro e cristal 	 • 48 40 60 58 53
25 -M . guin .s, aparelhos, utensilios e ter- 1,040

ra,nentas * 632 524 722 793
25 - Papel e suas aplizações. e 119 73 102 91 95
27 - PneumaUcos e emara de ar 	 • 91 42 38 27 36
23- Produtos guLnicus e especialidade tu-

maceut:ca 	 4 228 151 192 142 205
Dive sos 	 * 293 160 185 205 311

Total da classe III 	 •
—

2,151
----....„,

2,8932,035 1,649
-- —

2,070

•

Classe IV - Artigos destinados á alimen-
tação:

22 - Azeite de oliveira 	 Tons. 55 44 31 45 7130 -Azeitonas . g 8 10 1 10
31 - Bacalitiu . 162 91 93 97 93
32 - Bebid s 	 c os 33 24 24 38
31 - Cevada torrei cta ou malta 	 • 34 24 30 29 5034 - Farinha de tr go c 10 60 48 37 51
35 - Frutas de mesa a 40 28 41 25 3336	 Limai()
37 -Trigo eu gra°

.
4

9
593

17
273

11
502

10
548

11
1393Diversos 	 c sa 45 38 35 33

Total da classe IV 	 • 1,637 623
•nn•••n

833
•n•••n...

857 1,043
4,679 3,399

—
4,300

_
4,332

-
5,332Total geral 	 •

Amei



EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

JANEIRO E FEVEREIRO - (2 mÊSES)

Quantidade

Unidade
1933	 I	 1934	 1935

Mercadorias

1935	 1	 1937

Classe I.

Animais e seus produtos

1 -- Banha. 	 Tons. 310 2 2.776 4.776 307
2 -- Carne em conserva 	 619 340 2.000 2.812 2.005
3 -- Carnes congeladas 	 7.109 5.374 7.782 13.508 8.530
4 -- Couros. 	 a 4.057 5.561 6.097 6.379 6.890
5- Lã 	 • 1.154 620 1.834 1.933 890
6 - Peles 	 a 684 625 654 626 992
7 -- Sebo egraxa 	 a 16 352 3.294 1.457 1.896
8-- Xarque 	 53 70 189 124

Diversos 	 /.886 2.187 2.813 4.063 4.063

Total classe I 	 e 15.839 15.120 27.320 35.711 25.747

Classe II.

Minerais e seus produtos

14	 hlanganez . 	 Tons. 7.417 -- 13.615 20.270
10	 Odrostninerlos 	 4 	 281 266 15.552 15.761 7.965
11 -- Pedras preciosas 	 --

Diversos. 	 2.718
-265

497 536 1.075

Total classe 11.	 	 P 10.414 532 16.1349 29.912 29.310

Classe III.

Vegetais e seus produtos

12 -- Algodão em rama 	  Tons. -- 11.645 26.942 16.835 24.61.
13 -- Arroz 	 a 604 1.139 4.263 9.571 1.792
14	 Assucar 	 . 15.827 14.571 3.130 23.648 lb
15 -- Borracha..., 	 • 834 1.916 2.065 2.193 2.830
16 -- Cacáo 	 	
17 -- Café (') 	 .. Sacas

.
Sacas

13.822
2.382.349

11.658
3.250.786

13.470
2.098.010

17.302	 7.042
2.812.817	 2.234.143

18 -- Cera de carnaúba 	 Uns. 943 1.576 2.097 2.227	 2.188
19 -- Farelos 	 • 19.966 8.343 17.237 18.783 22.861
20 -- Farinha de mandidca 	 . 618 931 3.511 1.545 446
21 -- bananas 	 Cacho 1.277.958 1.022.280 1.819.708 1.501.755 1.143.878
22 -- Castanhas descascadas.. 	 Tons. 145 350 170 377 267
23 -- Laranjas 	  Caixa -- 2.854 4.496 -- 15.504
24 -- Confias frutas de mesa 	 Tons. 15 70 89 50 231
25 -- Baga de mamona 	 . 5.128 5.542 8.890 18.134 21.442
26 -- Caroço de algodão 	 9 453 5.796 21.258 12.905 23.006
27 -- Castanhas com casca 	 II 2.277 2.899 1.140 1.132 831
28 -- Ctico de babassú 	 a 403 -- 750 9.105 6841
29 -- Outros frutos para oleos 	 a 79 31 63 55 854
30 - Fumo 	 I. 4.116 2.081 2.546 2.630 3.130
31 - Herva mate 	 o 8.772 10.84/ 11.268 13.203 6.732
32 - Madeiras 	 f 15.721 12.499 40.671 30.623 44.257
33 - Milho 	 5 -- -- 17.671 L000 423
31	 Oleos vegetais 	 a 38 78 2.420 1.931 6.024
35 - Tortas oleaginosas 	 • 7.735 9.75$ 16.659 15.835 27.978

Diversos. 	 9 1.615 2.477 3.820 5.783 7.931

261.951 311.910 347.637 406.187
-

371.059Total claEee	 	 •

Total dos 33 artigos 	 231.987 322.632 383.926 461.420 413.047

Total dos diversos • 6.217 4.930 7.130 10.390 13.069

Total da exportação 	 233.204 327.562 391.056 471.510 426.116

(*) Sacas Ce 60 quilos.
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Valor a bordo no Brasil

Merealoriag Contos de réis, papel

19371933	 1934	 1935
	

1935	 I

Unidade

Classe 1.

Animaes e seus produtos

1 -Banha 	 Tons. 630 4 5.566 13.402 1.0614
2 - Carne em conserva. 	 1.748 1.0/0 5.975 7.533 3.254
3-Carnes congeladas 	 9.026 6.363 9.781 17.423 12.202
4 - Couros 	 6.216 10.130 12.009 17.727 22.121
5 -La 	
6-Peles.	 	 

3.056
5.431

3.233
6.614

10.840
8.149

12.303
8.610

7.639,
15.12ij

7-Sebo e graxa 	 • 17 525 3.939 2.014 3.31%
8- Xarque 	   • 9 107 103 300 2i1

Diverstis 	 1.704 2.443 3.365 5.035 6.931.

Total classe 1 	 27.867 30.536 59.780 85.007 71.962

Classe II.

Minerais e seus ptodutos

9 -Manganez 	 Tons. 269 1.480 2.065
10-Outros minérios 	 36 73 742 824 756
11-Pedras predosas 	

DIVMOS 	 Tons.
105

9.111 -- 217
135
330

97
925

4.514
1.039

Total classe 	 • 9.521 290 1.207 3.325 8.394

Classe 111.

Vegetai	 e seus produtos

12 - Algodlo em rama 	 Tons. 35.922 114.544 66.178 102.105
13- Arroz 	 527 .914 3.192 5.972 1.13$
14 - Assucar 	 7.213 •	 6.919 1..755 13.245
15-Borracha 	 •	 1.321 5.288 5.309 8.220 13.2741
16 -Cacao 	 • 13.263 14.232 20.053 26.811 22.13/t
17 -Cate (4) 	 Sacas 336.350 468.305 311.702 426.719 411.395#
18- Cera de carnaúba 	 Tons. 2.790 5.874 10.416 26.012 23.09W4
19- Farelos 	
20- Farinha de mandidca 	 •

3.112
262

1.493
322

3.567
1.255

4.194
651

6.72
21 - Bananas 	 Cacho 3.566 2.574 3.583 3.906 2.863
22 -Castanhas descascadas 	 ToAs. 401 1.020 639 2.900 3.264
23 -Laranjas 	 Caiu 73 102 302
24 -Outras frutas de mesa 	 Tons. 18 42 76 29 111
23 -Baga de mamona 	 2.378 2.392 4.546 13.267 10.183
25 -Caroço de algodão 	 132 1.738 5.939 3.033 7.111
27 -Castanhas co:;; casca 	 2.273 2.358 1.475 1.470 1.903
23 -Cdco de babassú 	 217 455 9.490 12.856
29 -Outros frutos para olcos 	 41 GO 195 791 2.011
30 - Fumo 	 5.503 3.349 4.693 5.337 7.261
31 - /ferva mote 	 8.743 12.155 12.324 12.8à3 0.313
32 - Madeiras 	 3.313 2.653 8.349 6.291 11.137
33 - Milho 	
34- °lens veutais 	

•
• 86 275

4.857
3.116

141
3.493

160
11.746

35 - Tortas oleaginoas 	 • 2.190 2.444 4.216 4.861 10.586
Diversos 	 • 1.620 2.319 4.512 8.317 15.031

Totil	 classe	 III 	 '395.329 572.736 530.994 654.192 692.495
Total	 do.; 33 arti:z0S 	 420.232 598.583 533.774 723.248 749.355

TOtil dos diverso; 12.435 4.979 8.207 14.277 23.021

da exportnio 	 432.717 603.562 591.931 742.525 772.876

($) Sas.à de 5% qui:os.
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Valor a bordo no Brasil

Mercadorias Unidade Equivalente em 4-.4 1.000 ouro

1933	 1934	 1	 1935	 1936	 1937

Classe 1.

Animais e seus productos

1 — Banha 	
2 — Carne em conserva. 	
3 — Carnes congeladas 	
4 — Couros 	
5 — Lã 	
6 — Peles 	
7 — Sèbo e graxa 	
8 — Xarque 	

Diversos 	

Total classe 2 	

Classe 11

Mineral. e seus produtos

9 — Manganez 	
10 — Outros nalnerios 	
II ••••• Pedras preciosas 	

Diversos 	

Total classe II. 	

Classe III.

Vegetais e seus produtos

12 — Algodão em rama.
13 — Arroz	 	
14 — Assucar 	 • 	
15 — Borracha 	
16 — Cacão	  	 ..
17 — Café e) 	
18 — Cera de carnaúba 	
19 — Farelos. 	
20 — Farinha de mandidCa 	
21 — Bananas 	
22 — Castanhas descascadas 	
23 — Laranjas 	
24 — Outras frutas de mesa
25 — Baga de mamona 	
25 — Caroço de algodão 	
27 — Castanhas com casca. 	
23 — Cóco babassú 	
29 — Outros frutos para oleos 	
30 — Fumo 	
31 — Herva mate 	
32 — Madeiras.. 	
33 — Milho 	
34 — Oleos vegetais 	
35— Tortas oleaginosas 	

Diversos 	

Total classe III.... 	

Total dos 35 artigos 	

Total dos diversos 	

Total da exportação 	 ..

Tons.
.
•
•
a
i.
9

•
•
.

Tons.
9

....

•

p

Toas.

a
.
a

Sacas
Tons.

.
•

Cacho
Tons.
Caixa

oTns.a

•
•
•
a
a
•
•
.
•
a
ln

•

a

•

a

1

10
27

139
97
47
84

...

....
26

—
11
67

108
35
70
5
1

26

323

..
1

...
2 •

52
53
92

115
las
77
33

1
31

105
59

137
139
97
88
21
2

40

9
27

102
18S
64

123
23

2
59

430

4
1
2

140

565

7

4

668

12
6
1

602

1/
6

38
9

147

5.-
8

111
20

205
5.107

43
48
4

55
6

—
—

37
2

35
3
1

85
135
52

—
1

34
. 26

1	 3

381
10
73
56

150
4.970

62
16
3

27
11

1
—

25
18
25

—
1

35
122
28

—
3

26
20

12

1.071
31
15
52

197
2.997

97
34
12
35

G
I
1

44
57
15
4
2

40
120
81
47
29
43
43

26

520
47

104
65

210
3.353234

33
5

31
23

—
—

104
24
12
74
6

42
101
49

1
27
38
63

70

853
9

135
185

3.438
193
50
2

24
27
3
1

135
63
16

107
17
61
53
93

1
94
83

125

6.108 6.076 5.077 5.139 5.781

6.493 6.348 5.577 5.720 6.260

192 54 73 113 193

6.635 6.402 5.635 5.833 0.453

Saca de 60 quilos.
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O BRASIL NA EXPOSIÇÃO DE PARIS

COMUNICADO DA SECRUMRIA DA COMISSÃO ORGANIZADORA DA
REPRESENTAÇÃO DO BRASIL

"A Comissão nomeada pelo Sr. Agarnenon Magalhães e
composta dos Srs. João M. de Lacerda, diretor geral do De-
partamento Nacional da Industria e Comércio (Presidente),
Valter Sarmanho, do gabinete civil da presidancia da Repú-
blica, Aguinaldo Queiroz de Oliveira, do gabinete do 3r. mi-
nistro do Trabalho, Celso Kelly, representante do Ministério
da Educação, Lourival Fontes, diretor do Departamento de
Propaganda e Difusão Cultural e Alberto Woolf Teixeira, di-
retor do Departamento de Propaganda e Turismo da l'refei-
tura do Distrito Federal, para organizar a repreaentaaão do
Brasil na Exposição Internacional de Paris de 1937, já deu
por concluida a fase preparatória do seu programa do tra-
balho.

Nesse sentido, apresentou um primeiro relatório ao Sr.
ministro do Trabalho. A Comissão reúniu-se, e continúa
reanir-se tódas as terças e sextas-feiras pela manhã na sede
do Departamento Nacional do Industria e Comércio o even-
tualmente, conformo exigancias do momento, em outros lo-
cais e opportunidades, em conjunto ou parcialmente.

Dados o acentuado e s pírito de cooperação e a perfeita
harmónia d evistas entre seus elementos, os resultados co-
lhidos até agora são os mais apreciáveis possivela, princi-
palmente tendo em consideração os limites das verbas con-
cedidas e a escassez do tempo de que se dispõe.

No grandioso certame o Brasil, por certo, na' pretende-
rá causar deslumbramento nem tão pouco por em cheque a
representação de outros países que em função de sua milená-
ria existència, já atingiram os pontos culminantes Je civili-
zação e progresso.

Mas, seguramente dará ao mundo uma eximberante de-
monstração de que, einbcira sendo uma nação por assim dizer
em sua primeira infância, já atingiu, entretanto, a omesmo
nível material, espiritual e moral das que mais o tenham
conseguido.

No campo das coisas materiaes, demonstrara através do
mostruários, fotografias, films, gráficos, "plaquettes" e "nia-

• (mates", todo èsso fabuloso tesouro de suas riquezas natu-
rais, desde o ouro, o ferro, o café, as quedas dava, até as
orquideas o borboletas, sem esquecer a realidade economica
do algodão, do cacau, do mate, da borracha, das m Jeiras, das
sementes oleoginósas, das carnes, das peles e co,...os, das fi-
bras, consignando á guiza de originalidade, urna indicação a
quatro produtos considerados exclusivos do Brasil. O gua-
raná, o babassú, a carnaúba e, em parte, a castanha do Pará.

O nosso promissor surto industrial será como merece,
exposto de modo eloquente.

Cumpre, entretanto, assinalar que a representação de tu-
do quanto se enquadra na categoria de material nho se fará,
tal que é, como sate acontecer em Feiras e Exposições de ca-
ntar universal.

Obedecerá ao espírito essencial do certame, isto é, reves-
tir-se-á de um cunho artistico.

A Comissão não perdeu de mamária um só instante o
fato de ser a Exposição Internacional de Paris de 1937 urna
expressão do pensamento, atravéz da arte técnicas aplicadas
ao conforto moderno.

No campo das conquistas sociais, talvez nenhum outro
pais mais que o Brasil possa envaidecer-se de anresentar
maior cabedal de vitórias e do aperfeiçoamento, sem ahi consi-
derar, como é de notar, o fator relatividade do tempo e do

• espaço.
Nas ciencias e artes, o Brasil, tambem singularizar-se-a

na referida concorrencla internacional.
Levará trabalhos de uma arte própria a — marajoara,

além de expressires de todas as nutras.
As nossas glórias cientificas, como Manguinhos, Butan-

tan. Escola de Viçosa. Obras Secas, Saneamento da Baixada
Fluminense, Estrada de Ferro Paranaguá-Curitiba, História

• da Aviação etc., ver-se-hão tambern condignamento repre-
sentadas em Paris.

Como se sabe, o Govarno France: num gesto de galan-
taria muito próprio do genio gaulez, resolveu oferecer ao Bra-

sil um pavilhão para, nele, o nosso pais se fazer representar
naquele concurso internacional.

Com ésse fim, escolheu um terreno num dos melhores
pontos da região onde so vae efetuar o notável certame, em
pleno Campo de Marte, sobre o grande eixo Escola Militar-
Torre Eiftel.

Em seguida abriu uma ampla concurrencla para a res-
pectiva construção. Apresentaram-se vários candidatos, tendo
sido aceita a proposta da Empresa Geral "Societé" Anonyme
de Construction d'Equipement et d'Entretien" pela sorna de
803.800 francos, devendo a obra ser dada como concluida
tres mèses depois de Iniciada, isto é, a 15 de Junho proximo
futuro.

O engenheiro escolhido para essa empreitada foi o Sr.
Jaques Guilbert, Architéto Diplomado pelo govérno, antigo
aluno da Escola do Belas Artes e técnico possuidor de vários
titulas, diplomas, medalhas, etc. tanto oficiais como parti-
culares.

Consoante o projeto, o pavilhão, cuja fachada obedece a
um estilo simples mas imponente, perfeitamente de acórdo
com os fins a que se destina, constará de 'lis pavimentos,
sendo o terreo de 21,50 x 28,0U e, o superior, 24,50 x 12,47.

Duas escadas laterais simetricamente colocadas, dão acesso
ao primeiro andar. Em mármore nacional, serão as escadarias
de ingresso.

O pavimento térreo está assim disposto: 4 colunas, de um
metro de diâmetro envolvendo os apaios existentes, sendo as
duas do fundo ligadas por uma parede na qual haverá um
vão do 1,50 x 5.00, que servirá de moldura ao dioramada da
— Cidade do Rio de Janeiro, colocado em semi-circulo de 3.50
de raio, ligando igualmente as duas colunas.

Servindo de tema ornamental a êste diorama, haverá uma
"marquise" ao nível do teto da parte térrea do pavilhão cons-
tatuida de motivos-semi-eirculares, em rujo vão correrão Pa-
ralelamento duas séries de 3 tubos de gás neori azul. Prolon-
gando verticalmente a composição um grande vitral — magni-
fica alegoria ao Café — de 7,00 x 7,00 completará o espírito
dominante da decoração. Aproveitando o vão das escadas, com-
por-se-ão bibliotecas e discotecas em cujo êixo serão colocados,
nas paredes laterais, dois painéis decorativos, cada um de
5,00 x 3,85.

A área limitada pelas quatro colunas será reservada para
kcal de recepção (projeções cinematográficas, conferências,
concertos, leituras ele.).

A parte do fundo, cujo pé direito mede 3,50, ficará reser-
vada a exposição e trabalhos relativos a expressaes do pensa-
mento.

Na parte correspondente h entrada, serão situados: bal-
cão de turismo, vitrine de aviação e navegação, cabendo o resto
aos gráficos de vários géneros.

No segundo pavimento, haverá uma galeria apoiada Obre
as quatro colunas, de onde se observa o local de recepçào
do andar térreo.

Ali, na parede correspondendo h fachada. localizar-se-ao
simetricamente as armações relativas à Secretaria e ao gabi

-nete do comissariado geral, e, no centro, um grande balcão
para mostruários de algojao e café, sare o qual se colocarão
dois grandes painéis em "Foto-montagem", com motivos alu-
sivos a ésses produtos.

Haverá ainda vitrines para mostruarlos de diversos Pro-
dutos, mesas circulares para exposições do frutas: dois tape-
tes da fábrica Rheinganz, cobrindo as paredes: um grande
motivo esférico referente ainda ao café, além de pequenos pai-
néis e gráficos elucidativos de nossa produção agr'cola e or
ganizaeão social.

Os assoalhas dos dois pavimentos serão em facas de ma-
deira do Pará e do Paraná, artisticamente ideados e executados

A comissão encarregou do trabalho de projetar e decorar
o interior do nosso pavilhão, respectivnment% o arquiteto Fer-
nando Valentim e o pintor Gilberto Trompowsky, r101 3 nonle
amplamente consagrados em suas especializações, que se desew-
penharam brilhantemente da missão.

De acórdo com o programa traçado pela cornio, figu-
rará no andar térreo o seguinte:

A entrada um grande mapa do Brit=il em ralava, obra do
Ministério da Aerieultnra, mas de intriativa do Departamento
Nacional da Indr5;:tria o Comércio:
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Nas estantes laterais, assuntos referentes à aviação (ma-
pas, elementos históricos, 'ilaqueies, etc); e a navegação —
(mapas, modêlos de navios, maquetes de portos etc.)

Na biblioteca, livros preciosos. raros, atestando o nosso
progresso nas artes gráficas, originários do Liceu de Artes
e Ofícios de São Paulo: livros comuns, ofertas da Editora Globo,
do Rio Grande de Sul, de "José Olímpio", da Companhia Me-
lhoramentos da Editara Nacional da Civilização Brasileira, etc.;
na discoteca selecionada coleção de discos que hem consagram
a música e os músicos nacionais;

Na sala de estar, em quatro estantes, pedras preciosas
objetos de cerâmica, selos e moedas, ourivesaria e 3ninérios;
ao centro mobiliário de luxo;

No salão de arte, vinte quadros de pintores nacionais que
atestam o espírito moderno do Brasil e, no nosso carater, seis
esculturas;

No setor "Expressão do pensaménto" (educação, arquite-
tura, urbanismo, ciências)

P painel — Cidade Universitária ;Universidade do Brasil);
2* painel — Ensino secundário e profissional (Colégio

Pedro II, projetos e escolas profissionais);
3 painel — Ensino primário (projetos e realizações);
• painel — Ensino agrícola (Escola de Viçosa);

Ciências:
1* painel — Museu Nacional;
3 painel — O Brasil e a aviação;
3* painel — Instituto de Manguinhos;
4* painel — Engenharia e arquitetura no Brasil;

Dois centros:
o) móveis antigos brasileiros (Casa Laubisch ,SL Ilirsii);
b) móveis antigos brasileiros (Casa Leandro Martins);
Publicaçks especiais:	 -
"Cindas e técnicas", "Poemas brasileiros". "Arte Brasi-

leira", "Literatura brasileira", "O Brasil em 1937", "Plaquetes",
"Museu do Rio", "Universidade do Brasil", "Ensino Secundá-
rio", 'Ensino Primário". "Biblioteca Nacional", "Instituto de
Manguinhos", "Universidade do Distrito Federal", "Maquetes",
"Escola Naval", "Circuito da Gávea". "Escola de Aviação",
"Campo dos Afonsos", "Edifício do Ministério da Marinha",
• Edifício do Ministério do Trabalho", "Films", uma enorme co-
leção de películas de vários ministérios, da Prefeitura do Dis-
trito Federal, de governos estaduais, de institutos privados, etc.,
de f6rma a que o estrangeiro possa ter uma noção exata de
todo quanto se referir ao Brasil desde as mais altas manifes-
t ações de ciências e arte até aos trabalhos agrícolas e indus-
triais extrativos.

Tõdas as publicações de propaganda, bem como as legendas
e explicaCões dos films. são em francês.

Há ainda a acrecenlar uma grande cópia de trabalhos que
está em confecção. como uma interessante memória sare
Teatro, da autoria do Sr. Raul Pedrosa e um original estudo
sare a interdependncia histórica e cultural François -Brasil,
do professor Afranio Peixoto.

Conta-se também com o contingente prometido pelos Es-
tados de São Paulo. Minas Gerais, Baía, Pará, Rio Grande do
sol, Pernambuco, etc.. que, por ser enviado diretamente à Ex-
posição, ainda não há elementos precisos para seu relaciona-
meei°.

Constará. entretanto. de material análogo, atento cada caso
em espécie, como é natural, ao já assinalado, mantendo todos o
e:pfrito geral que preside a nossa representação.

Logo que a Comissão iniciou os seus trabalhos, teve como
primeiro cuidado apelar para Iodos os Estados, todos os Mi-
nisVrios. todos os Institutos de Proteção e Defesa de produtos
.scseejações Sociedades técnicas. etc.. que dispuzessem de ele-
mentos passíveis de aproveitar na Exposição.

grato assinalar que o apélo foi unanime e patriolica-
mento arolliido. só deixando de atendê-lo os que não o puderam,
por motivos e ratisas albéias à sua vontade.

Partisidarisando. há que singularizar os Estados de São
Paudo e M inac: 1 :Cra is, a Prefeitura do Distrito Federal, o De-
1,artamenlo Nacional do Ciifi ; , vários Departamentso dos Mi-
eisWrins da Guerra. da Agricultura. da Viação, da Justiça, do
Exterior, que designaram representantes especiais para agir
'W e l:1111(mi v, como transç 	 de articulação, junto à Comissão.

• ithe não e,qiiecer, pnr se ler retocado. ni.i,se
1,:;r f 1 . • 1!!;1”. e ;11 11111	 1111St" 1) DOD:111:1tilMél Na-

eional da Indústria c Comére:n, flu? nã..) !;éj concorreu com pu-
blicações especiais, mostruários fio produtos, material foto-
gráfico o films de propaganda, pondo os seus funcionários ao
serviço da Comissão, como o Departain s iito Nasional do Café,
cuja colaboração foi notavelmente brilhante, valiosa e ampla.

'rendo sido escolhido para secretário da Comissão o se-
nhor Valdemar Bandeira, secretário geral da Comissão Perma-
nente das Exposições e Feiras, esse funcionário, além dos seus
encargos atinentes ao expediente interno, sepresentou a mesma
comissão junto ao Comité de Patrocínio Franco-Brasileiro, or-
ganizado pelo Embaixador de França, em cujas sessões tomou
parte, procurando sempre fazer convergir numa só o mesmo
parte, tÔdas as atividades ligadas ao assunto.

Assim, em nome da comissão, atendeu a vários pedidos de
informações, bem como encaminhou diversas sugestões do
mesmo Comité.

Foi muito cuidada a representação do Brasil sob o ponto
de vista turistíco: além de tilms, em uma cór e coloridos, de
vários studioss Obre o Brasil em geral, bem como suas grandes
cidades o seus logares históricos e pitorescos, haverá grandes
fotografias e cartazes murais acompanhados ue publicações,
como uma obra fundamental Obre a organização política do
Brasil, mapas turísticos do país e da Capital, inúmeras plaquet-
tes stibre Ouro Preto e outras localidades tradicionais, bem
como stibre as capitais dos Estados. Igualmente publicações O-
bre a maneira de viajar, os transportes e os hoteis no
Nêste particular, tiveram ação digna de nota o Departamento
de Propaganda Rádio Difusão e o Departamento de Turismo
e Propaganda da Prefeitura do Distrito Federal,

A Comissão ainda autorizou o Departamento Nacional de
Indústria e Comércio a 'patrocinar várias excursões à Eu-
ropa, com o fim especial de visitar a Exposição, sendo de citar
as organizadas pelo Touring do Brasil, Wagons Lits 81 C. e
Exprinter.	 •

Durante o periodo da Exposição, realizar-se-hão cerca de
duzentos Congressos. Conferencias, etc.

A Comissão já deu credenciais junto ao Comissariado
Geral do Brasil em Paris, aos Srs. Castilhos Goygochea e
Raul Pedrosa, para, em nome da Associação dos Artistas Bra-
sileiros, representar o Brasil em várias daquelas reuniões.

Por sua vez, o Govèrno Federal nomeou numerosos re-
presentantes a outras daquelas concurrencias, sendo de citar
os professores Haneman Guimarães, Miguel Osório de Almei-
da, Leonidio Ribeiro, Pacheco e Silva, Branca Fialho, Helena
Antpoff, elementos Uses de alto mérito intelectual que - a
Comisso pretende aproveitar, no sentido da realisação do
conferencias no Pavilhão Brasileiro.
• Evidentemente, estando incluídos em rubricas gerais, cer-
tos assumtos não se citaram ainda, mas não deixaram de 5er
incluídos no programa global.

Por exemplo: a imprensa.
Não só em trabalhos de conjunto, como tambem em por-

menores, haserá ensejo de expor-se o desenvolvimento do
jornalismo no Brasil, não só em seu aspecto intelectual e
social, como material, para tanto editando-se um resumo his-
tórico fazendo-se farta apresentação de exemplares de revis-
tas e jornaes antigos e modernos.

Tudo quanto ora se enumera não é, entretanto, a ultima
palavra sobre a matéria.

Representa apenas o estado atual dos trabalhos, pois lima
infinidade de outros providencias ainda está em andamento
e N'tirlas iniciativas proseguem em marcha de fórma que, até
o momento da inauguração do certame, a representação do
Brasil possa ser enriquecida de novos e valiosos elementos.

A ()omissão já fez duas remessas de material para a Ex-
posição.

A primeira, pelo "Kerguelen", sabido a 20 do corrente,
constou de 21 volumes, contendo o seguinte:

Objetos de arte (bronze, ceramica, madeira, paineis deso-
rativos, etc.), objetos de azas do borboletas; bolsa para se-
nhora, de pele de jacaré; artefatos de madeira: pedras lapi-
dadas; artefatos de agatha; mostruários de café; numerosos
quadros fotográficos de grandes dimensões; fichos técnico-
comerciais de váris produtos, em especial de sementes olea-
ginosas, enormes cópias de publicações culturais e de propa-
ganda, fornecidas especialmente por diversos Ministérios, bem
como uma coleção de lisros de luxo da Editora Wobo de Por-
to Alegre.

A segunda remessa foi feita pelo "Tara" a 22 do corrini-
te, constando de 150 engradados de timos de risuleira pesa- a
pavimentação do Pavilhão".

•
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47.913
85.888
27.183

722.607
129.756

115.372
98.621

992.1;47,
53,381

1933
	

1035

Janoiro-jolhe Janeiro-jultio Differença

Tientsin .	 .	 . $37.693.000 $56.421.000	 -- $18.726.000
Tsingtao . . . 29.124.000 33.008.000	 -- 3.884.000
Chefoo	 .	 . 3.620.000 3.376.000 244.00
Lungkow . 938.000 1.391.000	 -- 453.000
Chinwangtao . 1.365.000 1.443.000	 -- 78.000
Weihaiwei. 464.000 1.024.000	 -- 560.000

Segunda parte

INFORMAÇIJES DO EXTERIOÚ

GHINA

coNn ÉRCIO SITEIHOR DA CHINA, DURANTE OS PRIMEIROS SETE
IlEzEs DE 1936

(Da Legação do Brasil em Peiping)

O valor total, calculado ena"dbIlark 10 conlértid exterior
da China, nos primeiros sete meies do ano de 1938, excedeu o
do período correspondente do ano de 1935, como se pôde ve-
1 !ficar pelos dados seguintes:

1936 1935

Janeiro ,Aalmo.su $115.261.018
Fevereiro .	 	 109.588.453 108.216.722
Alareo	 .	 	 127.36,2.668 136.341.121
Abril	 .	 	 131.656.088 145.336.354
Maio 139.330.170 136.913.836
Junho	 .	 .	 	 142.154.780 132.755.887
Julho	 .	 .	 .	 	 135.366.322 110.335;303

Total $927.08.035 $915.160.271

1936

Janeiro-julho Janeiro-julho

Importações 	 A533.915.330 $609.831.671
Exportações .	 	 $393.162.705 $305.328.600

'foto' $927.078.035 $915.160.271

O contrabando no norte da China leve um efeito muito
mais desastroso sare o comércio da região do que Ware os
rendimentos alfandegários, Com exceção de Ghefoo, os por-
tou no norte sofreram todos, mais ou menos, do efeito do

como se verifica no seguinte quadro:

Em comparação com o período correspondente do ano
anterior, as importações do pôrto do Tientsin diminuiram de
35 • 1*, as •ie Lunlilow de 32 °I • o as de Weihaiwei de 54 1'.
Com referência aos portos do sul da China, as importações
!te Foochow diminuiram do 32 ••, as de Amai de 16 '1* o

as de Cantão e Kowloon, respectivamente de 8 +3 13 S,
quanto que as de Swatow tiveram um aumento de 4.

As exportações nos sete primeiros meus do ano suma-
taram de 28.7 e l• Obre as do período correspondente do 60
anterior. Shanghal não mostra o melhor reeerd, como eo
do quadro seguinte: 	 •

Wu Chow (Kwangsi) . . 	 	 68. Yt:
Swatow (Kwantung) • • 	 	 g !A
MongLse (Yunnan)	 # 	 	 •	 09
Shangliai (Kiangsu) . 	
Tientsin (llopei) . 	 •••• 	 	 p2

Tt-ingtao (Shantung) . 	 	 14 clo

Cantão (Kwantung) . . 	 7 il.

As exportações de Wuchow constituiram de grande quan-
tidade d. áleo e dos seguintes minerais: aço, manganês e Ur
lanho.- O estanho • fol também o principal produto de expor
tação da província de Mongtse.

I'INLANDIA

COMÉRCIo ExTETHOn — JANEIRO DE 1E37

(Do Legação do Brasil ent Helsinki)

Conforme costuma acontecer nestas regiões nórdicas co
principio de cada ano, nota-se uma forte regressão no con-

•junto do movimento do comércio exterior da Finlândia du-
•manto janeiro últtimo, em comparação aos 111C3CS precedentes.

Pelo quadro junto, 'verifica-se a diferença havida. entre
janeiro do 1937 e' o mesmo mês do ano passado, a qual marca
o crescimento constante do intercâmbio comercial finlandés.

Importou a Finlândia, em janeiro de 1937, mais 61 mi-
lhões de Fmk. de mercadorias do que em janeiro de 1936. O
valor da exportação, comparados os dois meses, foi em janeiro
dêste ano superior em 47 milhões e 800 mil marcos. Lendo-
se as estatsticas dos anos passados, constata-se lua o mês de
janeiro de 1937 representa o record dos ineSes anneieo para
a importação, que foi de 525 milhões e 300 mil Fmk., cifra
jamais atingida no mês em questão.

Comércio eJ(erior — JOI1Cir0 de 1937

Jaleiro de 1937 Janeiro ele 19*J6

	

Importação, C.I.F....	 252,3	 161,2

	

Exportação, F.O.B... 	 484,8	 437,0

Excedente do valor da

	

importação . . 	 . .	 40,0	 24.2

Ifelsinki, 8 de fevereiro •le 1937.

Importação de algodão em rama — Janeiro de 1951

Nolume em quilos)

Países vendedora	 Janeiro de 1937 Janeiro de 193$

Alemanha. . . .....
Grã-Bretanha..
Egito. 	
E. U. da América 	
Brasil. 	

Importação total 	 	 r33.101- 	• • • • r.257.901

Ileisinki, 12 de feverMfd "454 1937.

Houve. uma diminuição nas importaçõ'es de quasi seten-
-ta e seis milhões de dollars. 'fendo as exportações aumentado
de oitenta e sete milhões e novecentos mil, o balanço desfa-
vorável foi reduzido consideravelmente. O excesso das im-
portações para os primeiros sele mezes dos anos 1934 e 1935
foi de $329.920.024 e de 3304.530.071, respectivamente, em-
quanto que, em 1936, foi sómente de $110.752.625.

O excesso das importações para os cinco dultimos mezes
de 1935 foi sómente de $38.899.191 , ou, uma média mensal
tle sete milhões e setecentos mil dollars, emquanto que neste
ano. a média mensal foi mantida, o excesso total das impor-

4	 tacões para 1936 será de 240 milhões de dollars, contra 343
milhões de dollars do 1935. isto é, haverá uma redução de
um pouco mais de cem milhões de dollars.

A importancia total das importações e das
para os sete primeiros mezes de 1936 foi:

Aumento del
I' •

O excedente da importação alcançou em janeiro do pie-exportações • sente ano, a ~a do 40 milhões e meio de Fm,:., contra 24
milhões e 200 Fmk, em janeiro de 1938. Coni.rtbuiram para
isso as impor:ações de cereais e dos chamados produtos co-

1035	 toldais. Essas mercadorias representam um .111114'1)h) de 56
milhões; de Frnk.
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1.670.133 1.828. 212
707.98G 763.010

2.257.509 2.791.610
532.390 6an. 657

1.297.591 1.203.870
1.733.919 1.092.618

7.96i 609.096
•.451.067 5.176.358

75.770 81.192
2.121.917 2.257.433

150.449 114.534
3.434.694 3.528.::10
2.691.522 3.279.554

587.958 1.035.338
460.675 406.791

ORA-BRETANHA

ANO DE 1937

ponsulado Geral em Liverpool	 Informação n. 7 — Impor-
tação do Reino Unido durante fevereiro findo

Consoante os dados oficiais, verifica-se que o inteccam-
bio comercial britanico em fevereiro último foi muito satis-
fatório.

03 totais são Inferiores aos de janeiro, cujo mês teve dois
dias uteis mais, porém mostram sensíveis aumentos sóbre le-
vereiro de 1936. As cifras são crescentes devido á alta dos
preços dos generps e. Lambem, á procura por part., das in-
dustrias interessadas no programa de rearmamento da país.

Importação

As Importações do rnès em apreço ascenderam a libras
11.652.627, Isto é, um aumento de £ 9.383.951 sabre feverei-
to do ano transato.

Erportacdo

As exportações de artigos puramente britanicoa. no total
de 33.572.037, são £ 3.461.464 superiores e as reexportacõed
,(£ 0.927.643) aumentaram de £ 1.277.115.

Preços elevados

O fator de preços elevados influiu proeminentemente no
Valor das importações. Entre comestíveis, por exemplo, as en-
trada ,' do cereais e farinha de trigo atingiram, no mês passa-
do. a 20.865.566 quintais, contra 15.785.360, senda o princi-
pal aumento no trigo e milho da República Argentina, mas o
valor foi do quasi o dobro — £ 8.469.492—, contra £ 4.587.833
ba um ano.

Matérias primas

As matérias primas importadas em fevereiro alcançaram
o valor total de t 22.126.200, havendo um acréscimo de libras
3.233.748 Obre os algarismos do ano passado. Nessa secção
Os ganhos mais notáveis foram £ 811.000 em madeiras,
£ 813.000 em lã em bruto, £ 357.000 em algodão em ;ama e
iestcluos, e £ 515.000 em sementes e castanhas para extração
de óleo. As entradas de algodão em rama montaram a 	
121.633.900 libras (Péso), contra 119.003.0900 em fevereiro
anterior.

Embarques de carvão

• A exportação de carvão melhorou, sendo o seu valor
£ 2.257.433. Notam-se dois grandes aumentos — 716.752 UI..
meladas para a França, em confronto com 539.635 ha um ano,
e 104.303 toneladas para a Itália, que sómente comprou 15.019
em fevereiro de 1936.

Embarques de tecidos de algodão

Os embarques de tecidos de algodão acusam 160.417.000
jardas quadradas (£ 3.528.340), em contraste com 169.490.000
jardas quadradas (£ 3.434.694), tendo o declínio ocorrido
Principalmente no mercado da /mita Britanica, que Importou
34.884.000 jardas quadradas, contra 47.708.000 ha um ano.

Valores

Os quadros abaixo demonstram os principais artigos de
Importação e exportação com Os seus respectivos valores, em
comparação com fevereiro de 1936:

Tmportações

1937

Cereais e farinha de trigo
Carnes	 .	 .	 	
Manteiga .	 	
Algodão em rama 	
Ovos . 	 0....».-

4.587.833
5.9E0.5
3.389.920
3.382.519

737.089

8.469.492
6.007.838
2.912.3/6
3.723.286

616.149

Couros
Couro preparado .
Oleo, petróleo . 	
Borracha • 	
Açucar • • • 	
Chá . . 	
Tabaco . . 	
Lã . 	 ,

Exportações

Cimento s , • 	
Carvão • . 	
Fios de algodão 	
Tecidos de algodão 	
Manufaturas de ferro o aço 	 •
Espíritos . 	
Fios de lã 	

GRI-BRETANHA

A SITUAÇÃO AÇUCAREIRA INTERNACIONAL

Pelo Secretário Comercial Decio Coimbra, Londres, em 23
de março de 193"

No presente relatório procurei reunir as informações mais
Importantes para acompanhar os trabalhos da Conferência In-
ternacional do Açúcar que vai se reunir em Londres, a 5 de
abril próximo. Deixo de reproduzir, neste trabalho, as esti.
nativas da safra mundial de açúcar organizadas pelo doutor
Gustavo Mikusch, do Viena, que são tidas como as mais per-
feitas e de maior autoridade em todo o mundo, porque elas já
são conhecidas no Brasil, tendo sido publicadas pela revista
"Brasil Açucareiro".

Açúcar de beterraba e açúcar de cana

A crise mais ou menos permanente em que vive o comér-
cio de exportação de açúcar é uma consequência da luta quasi
secular entre as produções dos açúcares de beterraba o de
cana. Em 1840 o açúcar do beterraba representava apenas
4 % da produção mundial de açúcar; em 1850,11 %; em 1360,
20 %. Nas vésperas da guerra mundial, a produção do açú-
car de beterraba igualava quasi a de açúcar de cana, oscilando
ambas em redor de 8 milhões de toneladas. Nos anos de 1912
e 1913 a produção de açúcar de beterraba atingia a 9 milhões
de toneladas contra 7 milhões de açúcar de cana. Durante a
guerra, a cultura de beterraba foi se reduzindo até ao mintmo
de 3 e meio milhões de toneladas na safra do 1919-1920. ao
mesmo tempo que a produção de açúcar de cana, estimulada
extraordinariamente, atingia a 12 milhões de toneladas. Este
representava 75 % da produção mundial de açúcar. Desde
então a situação da indústria do açúcar de beterraba começou
a melhorar e a produção ajudada pelos governos subiu, em
1928, a 9 milhões de toneladas, ou seja a mesma de 1912-13.
ao mesmo tempo que, paralelamente, a produção de açúcar de
cana continuava a aumentar, chegando em 1928 a 18.300.000
toneladas. O aumento da produção mundial de açúcar, em
relação ao período anterior á guerra, provém quasi que unica-
mente do desenvolvimento do açúcar de cana, cuja técnica de
produção se apresentava melhorada, com um rendimento por
hectare bem maior e, consequentemente, menor custo. A mé-
dia do custo de produção do açúcar de beterraba, bem mais
elevado que antes da guerra, ultrapassava em muito os preços
correntes no mercado livre em 1928-29. A produção do açúcar
de beterraba mantinha-se, unicamente, por efeito de direitos
de imortação proibitivos e dos auxílios e subvenções gover-
namentais. Afirma-se que, abandonada aos preços do mercado
livre, a produção do açúcar de beterraba seria economicamente
inviávol. As medidas adotadas pelos governos para reservar
'os mercados internos á produção nacional restringiram consi-
deravelmente o merendo livre, contribuindo para diminuir o
consumo e fazer crescer os "stocks". A débaclo nos preços co-
meçou em 1929, com o inicio da crise económica mundial.
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. Totala

Mil toneladas

Is1.
1.

tu

1931,-32 	 8.952

1932-33 	 7.936

1933-31 	 9.121

1934-35 	 9.733

1933-35 	 10.439

1935-37 (a' 	 10.231

Is

C2

32,91

30,03

33,76

39,33

37,75

33.83

67,09

69,97

64,24

60,67

62,23

63,12

27.208

26.331

23.52/

24.934

27.123

17.748

18.256

18.423

15.397

15.111

15.519

17.517

As estatísticas que reprowitx; mos a seguir sintetizam a si-
tuação da indústria açucareiro mundial:

(a) As cifras de 19)3-37 são estlir.at,vas.

Stoz:Ls cru mil 1Q12:ZdZs

EstadosEuropa1 U n idos   Cuba lava	 Mundo,

1923.	 442	 341 1.021

1929:	 671	 933	 945

1930.	 793	 393 2.449

1931: 1.702	 459 2.317

1932.	 1.401	 443 2.116

1933.	 1.021	 343 1.839

1934:	 873,	 623 1.585

1935.
1
	 1.167	 545	 920

1936. 1	 873	 334
1
 877

1.337

1.497

1.832

2.237

3.133

3.056

2.323

1.495

894

3,193

4.047

5.522

6.765

7.090

6.254

5.414

4.123

2.933

1.19;5 1936
e	 e

1935 1937

1934
e

1935
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A evoluçdo nos ultimas anos	 Observações sare a situação estat;stical atual

Consumo mundial 	

Produção 	

g	 Excreto produção 	

Excesso consumo 	

•

1213
e

1934

Cuba Java

5.238 3.139

4.745 3.111

3.214 3.171

2.678 3.001

2.053 2.759

2.340 2.759

2.611 7o5

2.64)3 55.1

3", o aumento das Cx por taçõeri dz açuear ia saiu. de 1933-
1936, que atingiram a 8.800.000 toneladas con:ra 8.550.000
na saíra precedente. Essas cifras estão, porém, muito aguam
das de anos passados. Em 1925, por exemplo, 1C.500.000 to-
neladas de açúcar circularam no comércio internacional. O

.....	 "merendo livre" ouv, no infrio da erw ecou4Nuica niundial,
absorvia 6 milhões de toneladas. estiva reduzido em 1934-35

na 933 302 . à Grã Bretanha, à 1nd:a e à, Chino e a um certo uánaero de
paises de menor IS igni f icaç ã o, fazendo ao todo uma importa-
ção de 3 milhões de toneladas. (is outros mercados estavam
regulamentados por medidas internas mais. ou menos rcrtri-

Preço médio	 Uvas. A situação futura dependerá do tamanho da safra

cuttano„	 cubana, que está estimada e Ill quai 3 milhões de toneladas.
95", C. . f.

	

	
A produção da India Britanica ceda lambera em aumento (1)11-•

,oirlerável, havendo o roce it de que um lote importante seja
--- lançado no mercado livre.

..w0 ...:	 rS •• 1.u.	 >-'°mi ta	 As conrem:jes internacionais sÔbre o açúcar
. o'. 	 >. o
.4 2,

_---.....
Z
o to.

Em I3 rfi von:Prandultt da Sociedade da. ?<ações sare pro-

I	
tecionismo agrícola, veta um capítulo breve historiando a

5. D. le!nt.s. rt
erigem tias tentativa.s para um regularnentaeão iMeruaeional
d produção açuearre;ras. 

"Ao abrigo dos direitos produtores - diz k..f•se trabalho
- a indústria aeucare;ra, constituída em cartel, aumenta os

11 7 1/2 2,20 Preçoes para o consumidor nacional e, graças aos benefícios
realizados no mercado interno, pode vender no estrangeiro o

9 O 1/2 1,8) excedente de sua produção a uni preço reduzido. A concorrència
torna-se assin) desenfreada e desorganiza profundamente o

6 7

	

	 1,49 mercado, sem proveito para ninguem. inse dumi)ino b!vado
longe chega a abastecer abaixo (k) preço de revenda o principal

6 3 3/4 1,40 tnereado consumidor: a Inglaterra. O açúcar é vendido ai
a um preço vil, pois que nix -primas" concedidas nos países ex-

5 9 1/2 0,93 portadores conipensain a perda sofrida pelos produtores. Me é,
porém, pago bem raro nos países produtores que, para vonder

5 4

	

	 1,23 a baixo preço, impoeio pesada carga às suas populações, e éssee;
preços elevados restringem ronsideravelmente o consurRn.

4 8 1/2 1,07 Apesar das vantagens que a Inglat yrra usufruia desao estado

4 7 1/4

	

	 1,15 
de cor-s. M n rws. ,1 a cu P ;xn da-A suas colônias açucareiras:
a redução artificial dos preços era prejudicial ii produção de

4 9 1,59 açucar de cana nas Antilhas Britanicas. Após negociações dl-
feis, uma Conferene la ieternacional reuniu-se em Bruxe-
las. Diante da any- ,:a ingleza de gravar com um direito

	 - compensador os açucares ";)rimados", a Conferencia concluiu,

CP estudo das cifras estatísticas revela uma apreciável
melhoramento na situação da Indústria assucareira mundial:

I', o desenvolvimento do consumo, que em 1936 deve ter
ultrapassado a produção em quusi una milhão de toneladas;

2', a redução doa stocks em Cuba e Java proporçOes
quasi normais, pela ~loução da produção:

Produção (mil tonclada.$)

1931	 1932
e	 e

1932	 1933-

26.190 23.302

27.258 23.311

1.1.08	 29

,0111,11•
	

MIO

Safras

10 99 	

1930 	

1931 	

1932 	

1933 	

1934

1935 	

1956 	

23.037 25.'3.37 23.031 23.050

25.521 24.904.27.123 27.748

434 -



Is-

(Em mil toneladas)

1932 1 1933 1 1934 1 1935 1 193G

Importação 	 2.383 2.040 1.943 1.945 2.261
Produção doméstica 	 234 373 523 694 591

Total 	 2.672 2.417
..._
2.463 2.639 2.858

Consumo 	 2.383 2.033
..._

1.944 1.952 2.263

Excesso da provisão sobre o
consumo. 	 284 364

__

522 637 591

Exportação de assucar refinado 310 345 356 339 356
Stocks 	 169 247 241 218 116

no 1902, urna convenção que regulava a questão açucareira e portação regule; 70% do consumo, conforme se vé dos
foi ratificada pela maior parte dos paizes produtores. Ela gulntea dadost
abolia as "primas" diretas ou indiretas, tanto quanto á pra-
duck) como á exportação e fixava um maximo moderado aos
direitos alfandegarios sobre a importação. Ela estabelecia
medidas contra os paizea que se recusassem aderir á con-
venção, gravando os açucares da sua produção com um di-
reito compensador igual á "prima" que concedessem. A Con-
venção de Bruxelas determinou a redução da produção em
muitos paizes europeus, principalmente na França."

Em 1927, Cuba. Alemanha, Tchecoslovaquia e Polonla
entraram em entendimento para limitar a produção.

O arôrdo Chadbourne, concernente á regulamentação da
producria de Nanar, foi negociado em 1931 e expirou a 1 do
setembro de 1935. Agrupava os paizes seguintes: Alemanha,
Belgica, Hungria. Polonia, Tchecoslovaquia. lugoslavia, Cuba,
alexico, Pelai e Java. Esse grupo representava em 1929-30
cerca de metade •1a produção mundial; em 1934-35 não re-
presentava senão 30 %, ficando dr fjra todo o Imperio Bri-
fanico, com urna produção de mai:: de G milhões de toneladas,
em um total mundial de 28 milhões.

Por iniciativa do Governo Britanico, vai se reunir agora,
roi Londres. uma Conferencia Internarional para regular a
puoduçãn r o ro s nerrio desse ar:Igo.

() mercado do Rein( ' Cedo

A produção de acurar do Reina Unido representa hoje
ntis ou mero., o dobro da safra 1931-32, conforme se vé dos

iiinte.s 31g:0.i:unos.

Safra	 Mil toneladas

1931-32 	  	  281

1932-33 	  373

1933-34 	  5"3

1934-33 	 	  691

1933-3G 	  591

1930-37 	  518 (estimativa)

A indu : tria açucareira do Reino Unido está baseada in-
teiramente nos subsidios concedidos pelo Governo. Essas sub-
venções importaram, o período de 1925-35, em 39.500.000 li-
bras esterlinas. Uma comissão encarregada de dar parecer
sobre a situação da industria apurou em 1935 que ela empre-
gava apenas 32.000 trabalhadores e propoz a supressão da
subvencão. Essa proposta levantou grande oposição. Em
1930 as companhias foram amalgamadas em uma "Sugar
Corporation" e foi resolvido que a subvenção continuasse,
mas em menor escala.

O quadro anexo n. I dá os detalhes da importação.

A produção de açucar do Imperio Britanico
ti Imperio Britanico fornece quasi 50 go do açucar bruto

importado polo Reino Unido, conforme se vê do quadro anexo
n. 1. Em 1932 o Impado fornecia 33,8 %. Os direitos prefe-
renciais, que regulam a terça parte dos direitos gerais para,
os açucares das Colonias e a metade para os dos Dominios,
têm estimulado as importações dessas procedencias. A prO.
dução de açucar do Imperio Britanico eleva-se a cerca da
quarta parte da produção mundial. A produção da India re-
gula GO % do total do lmperio, mas o seu consumo é superior
á produção domestica, vendo-se obrigada a importar, em me-
dia, 350.000 toneladas anualmente. As exportações de açucar
do Irrperio Britanico atingiram na safra de 1935-36 a 1.400.000
toneladas. O Remo Unido absorveu 75 % dessas exportações.
O quadro anexo n. 2 expõe essas estatisticas detalhadamente.

O açucar brasileiro no mercado do Reino Unido

O Reino Unido é o mercado tradicional do acurar brasi-
leiro. As importações de açucar têm sido as seguintes, de
acórdo com a estatística inglesa, na último decênio:
Anos	 Tonrladas
1927 • 	 	 41.191
1928 • 	  18.305
1929 • 	 	 11.71 t
1930	 73.733
1931 • 	 12.445
1932	 26.519
1933 • 	 	 32.719
1934	 23.45G
1935	 ,• 	 30.637
1936 • 	

Média anual de 1927-36: 32.397.
O mneado do Reino Unido é, depois do dos Estados	 Essa média du ;;2.397 tunelatla aumenta ou liiuinú, Se

Unidos, o maior do mundo para o consumo de açucar. A im- guindo as Oscilações da nossa produção.
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QUADRO N. 1

IMPORTAÇÃO DE AÇUCAR NA ORA BRETANHA

AÇUCAR BRUTO

).

Importaçáo
1931 1932 1933

Toneladas Toneladas	 I % Toneladas

Do Império 	 609.943 33,8 711.584 29,8 791.303 33,8
Do Estrang2iro. 	 1.193.844 66,2 1.676.723 70,2 1.249.108 61,2

Total 	 1.803.737 100,0 2.333.510 .100,0 2.040.501 100,0

Do Brasil 	 12.445 0,7 26.519 1,1 32.719 1,6

Austrália 	 242.970 209.317 150.608
Mauricia 	 157.275 197.540 211.370
l'ndias Ocidentais Britânicas 	 53.539 124.667 193.609
Guiana Britânica 	 31.876 77.695 81.113
A'frica Sul 	   123.723 50.743 81.025
Fidji 	   14.533 51.410 51.37J
Outras regiões 	 20 3 6.289

Total 	 6C9.943 711.534 791.393

Cuba 	 433.613 783.640 654.110
S. Domingos 	 153.642 231.339 157.349
Pedi 	 177.160 13.154 209.639
Brasil.. 	 12.445 23.519 32.719
Java 	 12.801 251.078 53.393

' Polônia 	 141.674 75.221 29.831
Estados Unidos 	 13.351 13.151 14.592
Outros palses 	 201.745 54.571 96.760

Total 	 1.103.844 1.676.723 1.249.108

Importação
1934 1935 1935

Toneladas	 ..‘ Toneladas Toneladas

Do Império 	 933.497 49,3 315.330 41,9 1.077.283 47,6
Do Estr _ngeiro.. 	 934.840 50,7 1.130.445 58,1 1.183.623 52,4

Total 	 1.913.337 100,0 1.915.793 100,0 2.263.912 103,C

Do Brasil 	 23.455 1,2 30.637 1,6 53.258 2,á

Austrália 	 349.712 243.929 321.491
Mauricia 	 220.742 133.055 233.020
l'ndias Ocidentais Britânicas 	 133.892 83.943 180.482
Guiana Britânica 	 87.009 55.12 72.313
Aldca Sul 	 80.308 137.531 135.147
Fidji 	 	 67.413 643.543 94.359
Outras regiões 	 14.305 i1.995 1!.474

Total 	 951.197 317..350 1.077.285

Cuba 	 543.634 559.074 714.369
S. Dominos 	 155.021 313.831 215.817
Peru 	 143.409 147.370 137.159
Brasil. 	 23.456 30.637 53.258
lava 	 19.952 15.737 --
Polónia 	 22.959 13.530 22.716
Estados Unidos 	 16.696 12.511 16.544
Outros palsee 	 49.703 33.705 26.763

Total 	 934.840 1.130.445 1.185.626
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MauriciaAustral ia
	

Atrica do Sul

Safras

1931-32....

193)-34._
1)31-35._
1933-33..

51
59
67
68
94

131
	

89
251
	

13.)

Produção do Imperlo Británico

(Em mil todeladas)

•

615	 29	 293	 31	 167	 19'
339	 150	 323	 81	 231	 211
671	 350	 333	 • 80	 253	 221
631	 241	 323	 137	 1)31	 183
657	 321	 379	 156	 235	 233

Guyana Brit Fidjt Antilhas Bit.

Sofras

1911 - 32....

1931-34._
1931-35._
19.35 -30....

o
CO

N1
O

78	 73
81	 139
87	 118
55	 115
72	 134

o

•c2)

123
151
144
134
181

&. o
co
a•E

•
o. .
xe4

Incita

Pro-
duç:o

Trin-
dade

Pro-
duçáo

Reino
Unido

Pro-
dução

Total

Pro-
dução

1931-32 	
19.32-3) 	
19 .1-34 	
1931-35 	
1933-35 	

3.521
4.727
3.106
3.12)
3.593

59	 234	 5.133
123	 373	 6.i29
107	 523	 5.2J3
120	 (194	 5.521
157	 594	 6.344

NORUEGA

INTERCAMBIO COMERCIAL NORUEGO-BRABILEIRO
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O comércio exterior da Noruega do 1029 a 103t3:

Movimento
global Importação Exportação

Deficit
centra

a Noruega

1.000 kr. 1.003 kr. 1.001 kr. 1.003 kr.

1929 	 1.824.634 1.072.633 752.046 320.592

1333 	 1.749.013 1.065.012 634.0:1 331.011

1931 	 1.328.030 861.363 463.66 394.693

1932 	 .. •. 1.233.967 6.376 553.591 121.785

1913 	 1.223.162 665.217 551.8:5 107.332

1934 	 1.315.494 737.2.7 578.287 153.920

1933 	 1.43.169 825.092 605.077 220.015

1936 	  1.611.190 925.945 635.245 240.700

Do exame dessas cifras verifica-se que apezar do re-
nascimento do seu comércio exterior, a Noruega não conse-
gue suprimir o desequilíbrio que se nota entre o valor das
suas importações e exportações. Esse deficit, entretanto,
não causa dificuldades á vida económica o finance'ira dopaiz, porquanto é vantajosamente compensado pelos saldos
que a sua balança de pagamentos apresento, provenientes dos
fretes cobrados pela grande frota mercante (a 4 em impor-
táncia mundial) e dos rendimentos da indústria da pesca
da baleia, cujos produtos na sua quasi totalidade são vendi-
dos in loco a compradores estrangeiros, escapando assim ao
computo da estatística comercial. Calcula-se que para o
ano de 1936, só o rendimento líquido dos navios empregados
no tráfico mundial alcançará a soma de 250 milhões de
coró:is.

As principais relações comerciais da Noruega se pro-
cessam com a Inglaterra, Alemanha, Suécia, Estados Unidos
e Dinamarca. A percentagem das mercadorias importadas
desses paizes em 1936 se eleva a 59,65 cls e as vendas feitas
aos mesmos representam 51,02 To da exportação total no re-
ferido ano. Em 1935, essas cifras corresponderam, respecti-
vamente, a 58,83 VO e 60,12 rio, o que demonstra a estabili-
dade das transações entre clientes e fornecedores.

No que se refere ao Brasil, a proporção entro as ven-
das de mercadorias norueguezas e as compras de produtos
brasileiros se cifra, respectivamente, em 0,52 e 0,56 %
para 1938, contra 0,54 % o 0,39 % em 1935. O valor das
trocas comerciais entre os dois paizes, no referido puído,
apresenta o segtrinte resultado:

1935 	 1 938

Importação	 Exportação	 Importação Exportação
1.000 Kr.	 1.000 Kr.	 1.000 Kr.	 1.000 Kr.

(Da Legaçao do Brasil em Oslo)	 4.477	 2.363
	

4.840	 3.838

es movimento global do comércio exterior da Noruega em
1938 alcançou 1.811 milhões de coroas, contra 1.430 milhões
em 1935, ou seja um serescicno do 12,7 %. As importações
progrediram de 101 milhiles ou 12,2 To, passando de 825 mi-
lhões em 1935 a 926 m11/15es no ano findo. Identica pro-
gressão se manifestou em relação ás exportações que atin-
giram 681 aglbões, outra G% milh4es *ri; 1835 ou 13 9‘

gul.1,11!

Para a compreensão perfeita desses algárismcrs, convém
levar em conta que éles abrangem, quanto á importação, todas
as mercadorias introduzidas na Noruega, de procechkicia bra.
silaba, ainda que tenham sido adquiridas em mercados inter-
mediários. O mesmo sucede em relação á exportação, sendo
computadas todas as vendas de produtos norueguezes ao
Brasil, ainda que efetuadas por firmas estabelecidas em ou-
tros paizes,



Toneladas 1.000 kr. Toneladas 1.000 kr.

57.062 33.059 55.808 30.128
1.665 903 1.729 878

representando as compras feitas pelo Brasil, respectivamen-
te, 0.5% e 0,54%.

Alumínio. - A pordução de alumínio, não obstante a ne-
cessidade da importação do minério (bauxite), :apresenta uma
das indústrias mais florescentes da Noruega e os algarismos
da sua exportação pesam fortemente nos resultados obtidos
pelo seu comércio exterior. Mais ou menos a metade das ven-
das é feita para os Estados Unidos e a Alemanha, convindo,
entretanto, salientar que o Brasil em 1936 aumentou conside-
ravelmente as suas compras do artigo norueguez, adquirindo
429 toneladas. no valor de 760.000 coraas ou 2,6% da sua
exportação total, contra apenas 61 toneladas em 1935.

1935	 1936

Toneladas 1.000kr. Toneladas 1.000 kr.

	

1.127	 1.8l' 	 749	 1.230

	

712	 1.302	 875	 1.552

	

1.253	 2.222	 • 1.800	 3.190

	

927	 1.355	 996	 1.573

	

3.468	 5.911	 3.266	 5.S.72

	

4.647	 7.304	 4.652	 7.233

	

1.05	 2.182	 536	 1.055

	

830	 1.416	 376	 613

	

61	 101	 429	 760

	

1.293	 2.1 1	 2.551	 4.515
--

	

15.523	 25 a..	 16.230	 27.398
•••n••••••••n•••••

Bélgica 	
Dinamarca 	
Suissa 	
Gran-Bretanha
Alemanha 	
Estados Unidos 	
Sucata 	
Japão 	
Brasil 	
G'utros países....
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O movimento comercial realizado diretamente entre o
Brasil e a Noruega em 1935 e 1930 pode ser assim calcu-
lados

1 9 3 11	 1936
-*

Importação	 Exportação	 Importação Exportação
1.000 Kr. 1.000 Kr. 1. 000 Kr. 1.000 Kr.

3.395 2.051 3.647 2.804

Como se nota da comparação dessas cifras, a balança das
trocas entre oe dois paizes apresenta, nesse período, uni saldo
a favor do Brasil, sendo entretanto o de 1936 ligeiramente
Inferior ao do 1935, ano em que a Noruega nos adquiriu
uma partida extraordinária de 50.000 sacas de café para a
liquidação dos seus créditos comerciais retidos por falta de
cambio. Verifica-se também que embora tenha havido au-
mento do volume das transações, a progressão das vendas
aorueguezas ao Brasil á superior á das remessas de merca-
dorias que lhe fizemos.

Nos quadros anexos sob ns. 1 o 2 acha-se detalhado por
mercadorias, em valor e volume, o movimento do intercâmbio
do Brasil com a Noruega, em 1935 e 1936.

Dos produtos brasileiros importados destacam-se o café,
farelo de caroços de algodão e cacau. Cofé. - A importação
anual desse artigo atinge em média, 18.000.000 de Kgs. ou
272.000 sacas, equivalendo a um consumo de 5,5 kgs. per
capita. Esse total sé foi ultrapassado em 1935, alcançando
20.000.000 de 11gs., devido á compra extraordinária de café
brasileiro, como antes referimos. Em 1936, baixou novii.
mento a 16 milhões de Kgs., não trazendo entretanto, essa
diminuição comparativamente ao ano anterior, nenhum pre-
juizo aos exportadores brasileiros que tiveram mantidas
as suas vendas para este mercado, mais ou menos na mesma
proporção de 3.t00.000 Kgs. A contribuição de café brasi-
leiro no total da importação noruegueza desse produto, que
em 1935 se elevou a 18 % subiu em 1936 a 22,5 %, ao pas-
so que a percentagem de café fornecido pelo Salvador, seu
principal concurrente neste paiz, baixou do 30 % para 25,7 %.
como se podo constatar do quadro junto sob ri. 3. Farelo de
caroços de algodão. - A Noruega oferece nos últimos anos
um excelente mercado para esse produto, como provam os
algarismos transcritos no quadro infra pelos quais se nota
que a sua importação em 1936, na importancia de 5.514 to-
neladas. representa quasi cinco vezes o volume da quanti-
dade adquirida em 1933. Ao Brasil coube 94 % nesse total,
contra 90 % em 1935.

1935

	sars~.	

do se verifica dos dados estatístico reproduzidos no quadra
Junto sob n. 4.'

Exportação. - O bacalhau, o papel, a celulose e o alu-
mínio constituem os principais artigos da exportação no-
rueguesa para o Brasil.

Bacalhau. - Esse produto que constitue uru fator de
considerava' importancia para a economia norueguesa, é clas-
sificado nas estatísticas sob 12 especics diferentes, o que im-
possibilita encontrar-se 03 dados globais da exportação para
cada país. Os mais importantes consumidores desse arbga
rarnagness são Portugal, Espanha e !taba. A Noruega teve
outrora o Brasil como um excelente freguez ,pata esse pro-
duto e Ledos os seus esforços tendem a intensificar a corrente
de negocios com os nossos importadores. As suas vendas, en-
tretanto, cifram-ae em quantidades minimais: 2,9% em 1935
e 3% em 1935.

1935	 1930

Total 	
Brasil 	

Papel para jornal. - Os mais fortes compradores de pa-
pel norueguês para jornal são: Inglaterra, Estados Unidos,
Argentina, Bélgica, Dinamarca, Franca e Espanha. A sua ala
portação em 1935 9 1936 se elevou as

1935	 1936

Toneladas 1 .000 kr. Toneladas 1.000 kr.

	

148.996	 19.759	 154.726	 20 A.4

ansquanto a parte venaida ao Brasil alcançou apenas:

1935	 193N

Toneladas 1.000 kr. Toneladas 1.000 kr.

	

2.067	 268	 5.753	 722

eu respectivamente 438% e 3,7%.
A pasta de madeira (celulose mecánica e química) figura

nas estatísticas de exportação coni os seguintes algarismos:.

1935	 1935

Toneladas 1.000kr. Toneladas 1.000 kr.

.........nnnnnnnn•nn•nnn•n••••n•n••••n•21•n•••/...."n.n••n•n•n•n

Total 	 759.798 72.670 881.968 85.756
Brasil	 	 3.698 605 4.820 229

Volume	 Valor
Kgs.	 Kr.

Brasil ,, 	 	 /.162.299	 136.946
Egírn	 50.450	 5.085
Peril . 	 	 100.555	 10.830
China . 	 	 527	 76
Holanda . . . 	 	 -	 -
Estados Unidos .

Total • 	 	 1.313.821	 152.937

1936

	

Volume	 Valor

	

Kgs.	 Kr.

Brasil	 5.190.033	 701.508
Egito . •	 -
Perú	 	 	 200.734	 23.160
China
Ibilanda	 98.750	 1-1.480
Estados Unidos . 	 	 25.248	 3.231

Total . 	 	 5.514.785	 7E3.269

coam/ - A Arrasa Ocidental Británica e o Brasil são os
principais fornesedores de cacau á Noruega. tocando ao pri-
meira 2.a10 toneladas ou 69 aSe da consumo total em 1935,
1.539 tonelada; ou GO s'a em 1036. A parte de cacau brasi-
lo imanta:ida em 1925 é representada por 622 toneladas ou
21 sS, elevam:a-sai a 817 tuaeladaa ou 30 •ssa em 1936, segun-



O quadro Infra reproduz o Intercâmbio da Noruega em 19359
1936 com as nações que fazem concurrencla a0 café braslICIr0
neste mercado:

x) Esse país não figurou em separado, nesse ano.

Importação de
1935 e 1935.

Congo belga 	
"rica Oriental 	
Etiópia 	
WhicaOrientalBrit.
Somali Franceza
kfrica
Libeda. 	
A'fricaocidentalBrit.
Ilhas de Cabo Verde
Africa do Sul 	
Rodes ia 	
Pcssessões

cas 	
União Africana	 	
Whica Ocidental

Francesa 	
Madagascar 	
Estados Unidos 	
Guatemala 	
Haiti 	
Chniuras 	
Cuba 	
México 	
Nicaragua 	
Panamá 	
America Central 	
Ondurasl3ritânica 	
Costa Rica 	
Salvador 	
Antilhas 	
S. Domingos 	

	

Antilhas Britânicas 	
Pôrto Rico 	
Antilhas Needande-

zas 	
Argentina 	
Bolivia 	
Brasil 	
Columbia 	
Equador 	
Paraguai 	
Perú 	
Venezuela 	
Outros países Sul-

Americanos 	
Guiana Britânica 	
Guiana Franceza 	
Guiana Neerlandcza.
Indias
bulias Neerlandezas.
Outros países asiáti-

cos 	
Arabia 	
Possessões Britâni-

cas 	
Hawai 	
Outros paises 	

Total 	

39.133
	

23.358

1.08/

2.645
3.379

105.195
407.310
29.143

1.587
1.849
1.465

39.521
3.398

6.154.391

5.630

--

	

7.718	 5.559

	

10.069	 11.436
3.647.383 2.939.297

	

502.00)	 470.233

	

61.541	 55.223
	27.616	 24.583

	

11.973	 9.010

	

339.298	 253.339

1.918.438 1.409.511

--	 --
1.064.347 1.270.278
2.457.054 2.304.056

	

443.235
	

453.623

	

4.527	 2.531

	

405	 339
--

3.593.697 2.9o2.773

	

213.505	 202.103

	

18.72)	 14.110

	

310.604	 213.570

• --

	

21.044	 14.652

	

8.991	 5.935

	

1.541.311	 915.809
1.421.460 1.514.481
1.949.039 1.532.19

	

251.051	 259.170

Café na Noruega, por

1935
Peso	 Valor
Kgs.
44.199

1.502.573

1.221.023

palres de origem, ein

. 1935
Péto

Kr.	
Kgs.Valor

25.12 	31.067	 15.222
1.545.816

1.053.983 1.063.982

	

52.610	 39.130

	

1.877	 2.t00
853.436	 --

	

459.799	 237.543-

	

21.051	 11.70)

	

214.653	 106.499

	

2.583	 1.134

61. 159	 73.9:v9

	

583	 410	 18.3)7	 16.619

	

37.210	 33.497	 2.102	 4.001

30.218.344 13.393.330 15.237.753 13.399.322

1

1935	 1936
Export.
1.000kr.

1
70

133
121

14
892

61
9

.
'2
5.300,
1.044
3.836

Etiópia. 	
Libéria
Guatemala 	  

hnport.	 Export.	 huport.
1.000kr.	 1.0a3kr.	 1.003kr.

x). -.:	 - . x)	 1.095
x)*..2.	 ;; x)	 263

454	 -	 '''''	 92	 393
Haiti 	 .	 30 \153 139
Salvador 	
Colômbia 	
Venezuela 	

x),
•	 1.352

2:351
..,

x)
563

41

3.714
1.830

-4.059
Guiana Neerlandesa 	 x) x) 953
Arábia 	 •	 x) •	 x) 232
l'ndias Britânicas 	 9.931 6.949 10.011
findia Neerlandesa 	 6.973 1.256 14-.356
Brasil 	 4.471 • 2.363 4.810

	

7.990	 7.813

	

939	 1.495	 670

	

1.485	 --
	3.151 	 --	 --	 •

	

11,7.778	 75.302	 63.059

	

447.209	 355.456	 376.523

	

23.691	 176.543 • 137.569

	

1.193	 15.221	 12.063

	

1.340	 --

	

1.443	 15.257	 13.661

	

33.419	 12.655	 9.631

	

1.800	 --
6.(43.614

4

	

5.971	 .93)

	

41.439	 49.399
4.222.718 3.713.055

--

10.109

	

11.365	 147::

	

4.492	
9.840

--
5.899
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Importação pela Noruega de mercadorias brasileiras em 1935
e 19304

1935
Peso	 Va:or
Kgs.	 Kr.

1936
Peso	 Valor
1<gs,	 Kr.

Toucinho 	 -- 27.625 29.783
Tortas de linhaça 	 254.940 30.801 144.080 16.130
Farelo de caroços de al-

godão	 	 1.622.299 136.946 5.192.033 7C1.508
Outros farelos oleagino-

sos 	 164.609 17.467 306.532 34.223
Farinha de mandioca 	 712.757 64.146 301.252 30.255
Arroz. 	 294.247 58.300 102.925 20.955
Laran	

'
ja...	 ..	 	 63.145 27.467 105.665 48.850

Castanhas do Pará 	 89.396 76.815 93.254 81.527
Bananas 	 19.283 12.595 56.366 32.479
Cate 	 3.653.282 2.953.261 3.593.697 2.932.773
Cacau 	 622.024 325.295 817.457 401.503
Ossos. 	  - 188.591 23.427
Couros brutos 	 240.432 234.563 163.105 183.857
Couros secos 	 - . 16.689 •	 18.690
Areia de zircônio 	 538.770 59.230 508.000 60.000
Farinha de milho 	 111.945 19.056
Farelo de trigo 	 702.327 63.653
Algodão em rama... 	 113.324 148.644
Outras mercadorias 	 - 121.501 107.805

Total. 	 4.477.654 4.839.618

Exportação da Noruega para o Brasil, por mercadoria, em
1935.  1936:

Importação de Cacáu na Noruega, por paizes de origem, em
1935 e 1936.

1935
Volume	 Valor
Kgs.	 Kr.

1936
Volume	 Valor

Kgs.	 Kr.
Unia° da Africa do Sul.. 	 38.171 17.430 16.937 8.410
Africa Ocidental 	  9.010.418 935.127
Africa	 Ocidental	 Britâ-

nica 	 1.639.142 820.610
finas de Cabo Verde._ 31.994 19.116
Antilhas 	 	 39.654 26.163
Britanicas 	 69.018 45.336
Neecianderts 3.834 2.834
Estados Unidos 	 	 14.291 8.995 --
Cuba 	 	 1.347 975 --
Brasil	 	 	 622.024 325.295 817.457 401.503
Equadc r 	 	 63.854 53.673 33.324 23.432
VerteZUCla 	 	 4.787 5.408 21.806 23.108
Guiana NcJrla:11:t	 52.194 25.794 20.037 8.770
Ceilão	 3.6041 4.132 2.223 2.325

Neerlaxi	 40.585 50.063 45.442 60.676
OtiV)s	 45.991 23.541 2.329 13.012

- -
	 	 2.9 -j5.912 1.501.593 2.727.7.19 1.439.548

1935
Peso	 Valor
Kgs.	 Kr.

1936
Peso	 Valor
Kgs.	 Kr.

Bacalhau 	  1.855.286 903.189 1.729.513 878.356
()leo de ligado da ba-

calhau. 	  285h1. 27.585 495h1. 37.311
Papelparaiornal.	 	 2.067.358 263.326 5.753.073 722.252
Outras qualidades de pa-

pel 	 19. 7.786 116.372 29.939
Celulose. 	  3.698.016 605.475 4.820.582 829.703'
Ciananxide 	 .. De. ".... 295.800 34.500
Alumínio 61.110 103.887 423.697 759.689
rliquel.	 	  38.675 145.200 31.732 118.481
Ligas de metais 	 55.923 27.964 76.095 23.900
Ferro-manganes 	 101.600 27.133 254.003 58.460
Puro silieto 	 23.069 4.783 73.205 13.662
Mudes 	 •. 13.806 66.584 . 24.948 129.500
Dinamite e explosivos.. 58.845 116.683 54.731 105.219
Outras mercadorias 	 -- 70.950 92.171

Total 	 2.363.550 3.836.143

IMPRENSA NAUIONA1, -	 JOIt..VAL
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